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C u l t u r a h a r m ó n i c a — d i j o — n o q u i e 
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a ] r e l i g i o s o a c t o , a s í c o m o d i f e r e n t e g 
c o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , q u e p o r t a ­
b a n s u s r e s p e c t i v o s e s t a n d a r t e s . 

P r e s i d i ó M o n s e ñ o r Z u b í z a r r e t a * , i l u s -
t r í s i m o y r e v e r e n d í s i m o O b i s p ó d é 
C a m a g ü e y . 

T a m b i é n c o n c u r r i e r o n n u m e r o s o s 
a T i t o m ó v i l e s a d o r n a d o s c o n f l o r e s , 
c o n d u c i e n d o n i ñ a s v e s t i d a s d e á n g e l 

L a c a r r o z a - a u t o m ó v i l q u e c o n d u c í a 
l a i m a g e n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n se 
e n c o n t r a b a c u a j a d a d e f l o r e s y b o m ­
b i l l o s e l é c t r i c o s . 

L a s n i ñ a s d u r a n t e e l t r a j y e c t o e n t o ­
n a b a n h i m n o s y c á n t i c o s r e l i g i o s o s , 
q u e e r a n a c o m p a ñ a d o s p o r l a n u m e ­
r o s í s i m a c o n c u r r e n c i a , e n t r e l a q u e s o . 
b r e s a l í a n n u e s t r a s d a m a s m á s d i s t i n ­
g u i d a s . 

M o n s e ñ o r Z u b i z a r r e t a f u é a s i s t i d o 
e n s u e l e v a d a m i s i ó n a p o s t ó l i c a p o r 
v a r i o s s a c e r d o t e s de e s t a p a r r o q u i a . 

E l s o l e m n e a s p e c t o q u e p r e s e n t a b a n 
Jas c a l l e s a n t e s c i t a d a s , a l p a s o d e l a 
p r o c e s i ó n , r e s u l t a , e n v e r o a d , i n d e s ­
c r i p t i b l e . 

H a r e s u l t a d o , p u e s , e s te h o m e n a j e 
a l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n e x t r a o r -
d i n a r i a m u n t e c o n m o v e d o r . 

£ 1 C o r r e s p o n s a l , 

http://rumanos.-ll2.000


D l A K I O b í U M A R I N A 
D I C I E M B R E 

T A N Q U E S D E C E M E N T O 

P a t e n t e R O T L L A N T , p a r a t o d a c l a s e d e l í q u i d o s 

y m e l a z a s . 

F u n d i c i ó n d e C e m e n t o d e M A R I O R O T L L A N T 

C A L L E F R A N C O V B E N J U K ^ D A . T E L E F O N O A - a T M 

i i 

Los Almacenes de Azúcar 

en los ingenios oe Coba 

A i f i j a r n o s e n l o s a d e l a n t o s q u e S3 
« s t á n d e s a r r o l l a n d o e n C u b a , n o t a ­
m o s d e v e z e n h e n a n d o e l h e c h o d e q u e 
s e e s t á n h a c i e n d o p r e p a r a t i v o s p a r a 
c o n s t r u i r , e n t r e l o s e d i f i c i o s d e l o s 
c e n t r a l e s m o d e r n o s , u n o q u e se e s p e ­
r a d e s t i n a r a l a l m a c e n a m i e n t o d e i 
a z ú c a r . S i n e m b a r c o , n o h e m o s n o ­
t a d o t a n t a t e n d e n c i a a l e f e c t o c o m o 
m e r e c e e l a s u n t o d e q u e n o s o c u p a ­
m o s . C u a n d o n o s f i j a m o s e n e l m e r ­
c a d o de l o s " a z ú c a r e s f u t u r o s , " v e ­
m o s p o r e j e m p l o , q u e ' los f u t u r o s d e 
N o v i e m b r e se e s t á n v e n d i e n d o a l 
t i e m p o d e e s c r i b i r e s t a s l í n e a s , d e 
5 . 3 5 a 5 . 4 0 ; l o s d e D i c i e m b r e d e 
5 . 8 8 a 5 . 9 0 ; l o s de E n e r o a 4 . 4 4 ; F e 
b r e r o a 4 . 1 5 ; y M a r z o a 4 . 1 1 . D e s ­
p u é s e m p i e z a l a e s c a l a a e l e v a r s e 
o t r a v e z h a s t a q u e l o s a z ú c a r e s p a r a | 
e l p r ó x i m o O c t u b r e se e n t á n v e n - 1 
( t i e n d o a h o r a a 4 . 4 4 . V e m o s - q u e l o s ¡ 
a z ú c a r e s i a c t u a l m e n t e e s t á n u n c e n - i 

t a v o e n l i b r a m á s a l t o s p a r a l a e n t r e ­
g a , q u e l o q u e se e s p e r a e s t é n d e n t r o 
d e o ^ c e m e s e s . L o s r e f i n a d o r e s e s t á n 
d e p e n d i e n d o d e l a s n e c e s i d a d e s d e l 
p r o d u c t o r d e a z ú c a r , e s p e r a n d o q u e 
é s t e s e v e a o b l i g a d o a v e n d e r r á p i ­
d a m e n t e s u s a z ú c a r e s a u n e x t r e m o 
m u y c o n s i d e r a b l e , q u e p a g u e s u s 
a p r e m i a n t e s d e u d a s , y q u e les v e n d a 
c o n p r o n t i t u d p o r c a u s a d e l a f a l t a d o 
a l m a c e n e s e n l o s m i a m o s ingenio.-? 
d o n d e se p u e d e a l m a c e n a r e l p r o d u c ­
t o c o n m u c h a e c o n o m í a , y p o r c a u s a 
d e i c o n s i d e r a b l e g a s t o d o e m i b a r c a i ' l o 
a iloa p u e r t o s c u b a n o s , a l m a c e n á n d o l o 
a l H e n e s p e r a d e u n m e r c a d o . 

C o n m u y p o c o s e s f u e r z o s , c u a l ­
q u i e r a r e f a c c i ó n p a r a a l m a c e n a r q u e 
p u e d a n e c e s i t a i r s e , se p u e d e e f e c t u a r 
c o n t a n d o c o n u n a l m a c é n e n e l m i s ­
m o i n g e n i o , t a n e c o n ó m i c a m e n t e c o ­
m o e n l o s a l m a c e n e s d e l o s p u e r t o s , 
a t e n d i e n d o a i m i s m o t i e m p o e l a s u n ­
t o d e l s e g u r o , y a l d o s a r r o ü a r g r a ­
d u a l m e n t e e s t a f a s e d o l n e g o c i o , h a ­
b r á m e n o s p r e c i p i t a c i ó n p a r a v e n d e r 
l o s a z ú c a r e s , t a n r á p i d a m e n t e c o m o 
se p r o d u z c a n , a c o m p r a d o r e s a d v e r ­
sos q u e c r o e n t e n e r a l p r o d u c t o r e n ­
t r e l a e s p a d a y i a n a r e d y ®61o n e c e ­

s i t a n a c e r c a r l e m á s e l a r m a c o m o d e 
c o s t u m b r e p a r a h u n d i r l o s a z ú c a r e s 
a l o s n i v e l e s m á s b a j o s d e l m o r c a d o , 
c o m o c r e e m o s e s t á n t r a t a n d o d e h a ­
c e r a h o r a c u a n d o v e m o s q u e l o s a z ú ­
c a r e s d e E n e r o se e s t á n v e n d i e n d o 
c o m o a u n c e n t a v o y m e d i o m e n o s 
q u e a l p r e c i o d o l o s a z ú c a r e s d e D i ­
c i e m b r e Costo y f l e t e e n t r e g a d o es e l 
m e r c a d o n e o y o r k l n o . 

D u r a n t e l a s e m a n a p a s a d a h u b o 
e n N u e v a O r l e a n g u n e j e m p l o d e l a s 
m i s m a s c o n d i c i o n e s . L o s h e r m o s o s 
a z ú c a r e s d e c r i s t a l a m a r i l l o , a l d e j a r 
d o e n c o n t r a r p r o n t a d e m a n d a e n es ­
t e m e r c a d o , s e v e n d i e r o n a l o s r e f i ­
n a d o r e s a r a z ó n d o 5 % c e n t a v o s , q u e 
os e l m i s m o p r e c i o q u e t e n í a n l o s d e 
p o l a r i z a c i ó n 9 9 e n s acos , y l o s p r o ­
d u c t o r e s d e e s t o s a z ú c a r e s f i n o s d e 
t i e n d a e s t á n a s í r e c i b i e n d o p o r e s t o s 
a z ú c a r e s 74 c e n t a v o s m e n o s e n e l 
q u i n t a i l q u e e l p r e c i o d o N u e v a Y o r k 
d e l a z ú c a r c r u d o q u e e s t á a 5 % c o s t o 
y f l e t e p o r e ] d e C u b a d e p o l a r i z a ­
c i ó n 9 6 e n d e p ó s i t o , i g u a l a 6 . 4 9 c o n 
e l d e r e c h o p a g a d o . " L o s r e f i n a d o r e s 
d e N u e v a O r l e a n s y N u e v a Y o r k es­
t á n r e t e n i e n d o e l a z ú c a r b i a n c o g r a -
m í l a d o , h a s t a 7 . 3 5 c e n t a v o s n e t o a l 
c o n t a d o , y s i n e m b a r g o , e l p r i n c i p a l 
r e f i n a d o r e s t á c o m p r a n d o l o s c r i s t a ­
l e s a m a r i l l o s d o L u i s i a n a d o c a s i 
i g u a l m é r i t o e n N u e v a O r l e a n s , a 
5 . 7 5 c e n t a v o s , o 1 . 6 0 p o r q u i n t a l b a ­
j o e l p r e c i o n e t o d e l b l a n c o f i n o g r a ­
n u l a d o d e N u e v a Y o r k . 

D e b e se r a p á r o n t e p a r a t o d o e l q u e 
f a b r i c a u n a r t í c u l o f i n o d e c u a l q u i e r 
c l a s e , q u e f o r z a r t a l a r t í c u l o a s e r 
r e c i b i d o p o r c o m p r a d o r e s a d v e r s o s , 
f o r z á n d o l o e s p e c i a l m e n t e e n u n m e r ­
c a d o q u e s o l a m e n t e c u e n t a c o n t r e s 
p r i n c i p a l e s i n t e r e s e s c o m p r a d o r e s , es 
s i m p l e m e n t e h a c e r u n s a c r i f i c i o d o 
s u p r o d u c t o , y t o d o p r o d u c t o r d e 
a - z ú c a í r d e b e e c t u d i a r l a m a n e r a de 
r e s i s t i r e s t e r e s u l t a d o . U n o de l o s 
m e j o r e s m o d o s d e h a c e r e s t o es d e p o 
s i t a r l o s a z ú c a r e s i e n ' los a l m a c e n e s d e l 
i n g e n i o y o r g a n i z a r p l a n e s d e d i s t r i ­
b u c i ó n , v e n d i e n d o l o s a z ú c a r e s p o r 
m u e s t r a s a n t e s d e l e m b a r q u e . A l g u ­
n o s de n u e s t r o s h a c e n d a d o s h a n e s t a ­
d o h a c i e n d o e s t o d u r a n t e a l g u n o s 
i i ñ o a . y e l r e s u l a a d o h a s i d o s a t i s f a c -

D E L A Z A F R A 

P r o d u c c i ó n d e a z ú c a r d e l o s C e n t r a l e s d e l d i s t r i t o d e R e m e d i o s , e n l a z a f r a d e 1 9 1 5 a 1 9 1 6 , c o m p a r a d a c o n l a 

a n t e r i o r d e 1 9 1 4 a 1 9 1 5 . 

Z A F R A D E 1 9 1 5 A 1 9 1 6 Z A F R A D E 1 9 1 4 A 1 9 1 5 

C E N T R A L E S 

O n f r l f n g a . 

Sacos. 

U i e L 

Sacos. 

V i t o r i a . . . . 
Fe 
N a r c l s a . . . . 
R e f o r m a . . . 
San J o s é . . . 
Zaxa 
K i d e n c i a . . . 
San A g u s t í n . 
A d e l a 
A l ta ni I r a . . . 
R o s a l í a . . . . 
San P a b l o . . 
Rosa M a r í a . 
C a r m i t a . . . . 
J u l i a 

163.985 
149.780 
125.513 
124..S58 
123.551 
122.093 
121.957 
101.898 
99.430 
78.793 
48.209 
38.934 
39.000 
14.868 
9.806 

800 

249 
038 

1.007 

800 
780 

T O T A L 

Sacos. 

163.985 
149.780 
125.513 
124.858 
124.357 
122.01)3 
121.957 
102.147 
100.074 
78.793 
48.209 
30.941 
39.000 
15.608 
10.640 

4.274 1.367.015 

1.367.015 
1.042.603 

324.412 

A C I D O S 

P R O D U C T O S Q U I M I C O S 

D E S I N F E C T A N T E S 

A C E I T E S 

C O L O R E S . P I N T U R A S . 

G r a f i t o y O x i d o d e H i e r r o 

M A T E R I A S P R I M A S P A R A 

I N D ' J S T R I A S 

T H 0 M A S F . T Ü R U L L 

C o m e r c i a n t e i m p o r t a d o r 

M u r a l l a , 4 . H a b a n a . 

1.362.741 

Zaf ra de 1915 a 1916. 
Za f ra do 1914 » 1915. 

De m á s en 1915 a 1916. 

E S T I M A D O D F L,A Z A F R A D E 1916 A 
1!)17 D E L O S C E N T R A L E S D E L D I S ­
T R I T O D E C A I B A R I E N 

S a c o » 
de a z ú c a r . 

C e n t r í f i ga . 

Sacos. 

140.358 
90.009 

116.018 
100.947 

83.831 
101.593 

K L l f ñ 
74.651 
82.952 
65.181 
33.240 
34.834 

6.945 
9.246 
7.893 

1.0C9.321 

M i e l . 

Sacos. 

8.777 
800 

736 

1.904 
250 

015 

T O T A L 

Sacos. 

140.358 
90.069 

116.018 
109.724 

84.631 
101.593 

81.56;i 
74.051 
88.688 
65.181 
35.144 
35.084 
6.945 
9.246 
8.708 

13.282 1.042.603 

J o s é I l c r e r o . 

Zaza 
F i d e n c i a . . . . 
San J o s é . . . • 

v* | 
Adela 
A l t a m i r a . . . . 
San A g u s t í n . 
R e f o r m a . . . . 
San I ' a b l o . . . 
X a r c i s a . . . . . 
V i t o r i a 
Rosa M a r í a . . 
P u n t a A l e g r e 
R o s a l í a 
J u l i a . 
C a r m i t a 

Sugar Co . 

120.000 
170.000 
125.000 
180.000 

!t."i. 0OO 
85.000 

110.000 
150.000 
45.000 

130.000 
170.000 
45.000 
80.000 
60.000 
12.000 
18.000 

C A M B I O S 

E l - m e r c a d o c e r r ó i n a c t i v o y c o n 
p r e c i o s n o m i n a l e s , c a r e c i e n d o d e I m ­
p o r t a n c i a i a s o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s . 

C o t i z a c i ó n í 
C o m e r -

B a n q u e r o s , c l a n t e s 

[ t o r i o p a r a e l p r o m e d i o d e e s t o s h a ­
c e n d a d o s . S i c e d e n e n s u s p r e c i o s t v e -
r á n q u e e s t o es s o l a m e n t e e l p r i n c i ­
p i o d e l o s s a c r i f i c i o s q u e t e n d r á n q u e 
h a c e r y se v e r á n a h o g a d o s e n e l p r e ­
c i o h a s t a u n l í m i t e i n a u d i t o , c o n s u 
c o n s e n t i m i e n t o o s i n é l , o b t e n i e n d o 
a s í u n d e s a s t r e a p e s a r d » s u s e s p e ­
r a n z a s d e é x i t o f i n a n c i e r o . 
(De " E l M u n d o Azuca re ro" . ) 

Circulares « r e í a l e s 
P o r e s c r i t u r a o t o r g a d a a n t e e l N o ­

t a r i o d e e s t a c i u d a d d o c t o r A l b e r t o 
C a n i l l o y P i n t ó , h a s i d o s e p a r a d o d e 
l a r a z ó n s o c i a l " F r a d e r a y C a . " e l 
s o c i o g e r e n t e s e ñ o r L u i s F r a d e r a y 
R o b e r t , q u e d a n d o c o m o ú n i c o s g e r e n -
aeg d e d i c h a f i r m a , l a q u e c o n t i n u a ­
r á g i r a n d o c o n e l m i s m o n o m b r e , l o s 
s e ñ o r e s J u a n P r a d e r a y R o b e r t y C e -
f e r i n o V i l a g y G ó m e z . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E E S P E R A N 
D i c i e m b r e . 

1 1 H . M . F l a g l r , K e y W e s t . 
1 1 J . R . P a r d o t t , K e y W e s t . 
1 1 O l i v e t t e , T a m p a y K e y W e s t . 
1 1 M é x i c o , N e w O r e a n s . . 
1 1 C h a l m e t t e , N e w O r l e a n s . 
1 1 A b a n g a r e z , N e w O r l e a n s . 
1 1 M u m p l a c é , M o b i l a . 
1 2 H . M . F l a g l e r , K e y W e s t . 
1 2 J . R . P a r r o t t , K e y W e s t . 
1 2 M i a m i , K e y W e s t . 
1 2 S a n M a t e o , B o s i t o n . 
13 H . M . F l a g l e r K e y W e s t . 
13 J . R . P a r r o t t , ' K e y W e s t . 
1 3 H a y a n a, N e w Y o r k . 
1 3 C a l a m a r e s , N e w Y o r k . 
1 3 F r e d n e s s , E s t a d o s U n i d o s . 
1 4 H . M . F l a g l e r , K e y W e s t . 
1 4 J . R . P a r r o t t , K e y W e s t . 
1 4 M i a m i , K e y W e s t . 
1 4 M e t a p a n , C o l ó n y e s c a l a s . 
15 H . M . F l a g l e r , K e y W e s t . 
15 J . R . P a r r o t t K e y W e s t . 
1 5 O l i v e t t e , K e y W e s t . 
1 6 H . M . F l a g l e r , K e y W e s t . 
1 6 J . R . P a r r o t t , K e y W e s t . 
1 6 M i a m i , K e y W e s t . 
1 6 A t e n a s , C o l ó n y e s c a l a s . 

S A L D R A N 
D i c i e m b r e : 

1 1 M i a m i , K e y W e s t . 
1 2 O l i v e t t e , K e y W e s t y T a m p a . 
1 2 A b a n g a r e z , C o l ó n y e s c a l a s . 
13 S a n M a t e o , B o c a s d e l T o r o . 
1 4 M é x i c o , N e w Y o r k . 
1 4 C a l a m a r e s . C d ó n y e s c a l a s . 
1 5 M i a m i , K e y W e s t . 
1 5 M e t a p a n , N e w Y o r k . 
1 6 O l i v e t t e , K e y W e s t y T a m p a . 
1 6 O h a i l m e t t e , N e w O r l e a n s . 
1 6 A t e n a s . N e w Y o r k . 
1 6 H a v a n a , N e w Y o r k . 

M a t a d e r o 

d e L u y a n ó 

P r e c i o s ! O f i c i a l e s 

1.5(55.000 
J o s é H o r r e r o . 

L o n d r e s , 3 d l v . . 4 . 7 8 % 4 . 7 7 % V . 
L o n d r e s , 6 d | v . . 4 . 7 4 % 4 . 7 3 % V . 
P a r í s , 3 d l v . . . . 1 4 % 1 5 % D . 
A l e m a n i a , 3 d l v . . 3 0 3 1 D . 
E . U n i d o s . . . . % P % D . 
E s p a ñ a , 3 d | v . . . 6 5 P . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 4 1 % 4 1 % 
I > e s c u e n t o p a p e l 

c o m e r c i a l . . . 8 1 0 D 

I 

¿ C u á l es e l p e r i ó d i c o d e m a ­
y o r c i r c u l a c i ó n ? E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 

L A S M A Q U I N A S D E E S C R I B I R " O L i V E R " 

y o t r a s m a r c a s d e $ 3 5 . 0 0 ó m á s 

VENTAS AL CONTADO Y A PLAZOS. 

\ V n i . A . P A R K I S R , o ^ e i i x y n o ? i í o 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S " C U B A " 

( A p r i m a f i j a ) 

í ú \ í m d e l Banco N a c i o n a l i t C u b a . D p t o . N o . 3 1 6 . T e l . A - 1 0 5 5 

H A B A N A 

S e g u r o s d e I n c e n d i o y d e A c c i d e n t e s d o r a n t e e l t r a b a j o 

P R E S I D E N T E : 

J o s é L ó p e z y R o d r í g u e z . 

• V I C E - P R E S I D E N T E : 

A g u s t í n G a r c í a O s u n a . 

L E T R A D O C O N S U L T O R : 

L i c e n c i a d o V i d a l M o r a l e s . 

C O N S E J E R O S i 

R e g i n o T r u f f í n . 

J o s é M . T a r a f a . 

S a t u r n i n o P a r a j ó n . 

D i r e c t o r G e n e r a l : J u l i á n L i n a r e s . 

S u b - D i r e c t o r G e n e r a l : M a n u e l L . C a l v e t 

M é d i c o D i r e c t o r : D r . J u l i o O r t i i C a ñ e . 

S e c r e t a r i o : R a m ó n G . O s u n a . 

A g e n t e G e n e r a l e n N . Y . C h a r l e s R . N e í d l i i i o e r 19 L í b e H y S I 

V i s í t e n o s o I l á m e m o s c u a n t o a n t e s , p u e s l a L e y d e A C C I D E N ­

T E S D E L T R A B A J O e s t a r á e n v i g o r e l d i a 1 5 d e D i c i e m b r e 

p r ó x i m o . 

P R E C I O S O F I C I A L E S 
C a r n e d e r e s : 33 a 3 4 . 
C a r m e d e c o r d o , d e 3 2 a 4 2 . 
C a r n e d e c a r n e r o . 

G A N A D O E N P I E 
T o r o s y n o v i l l o s : 8 a 8.314. 
C a r d o s , d e 8 a 1 2 . 
T r i p a s d o r e s y d e c e r d o . 
( P r e c i o s a s o l i c i t x i d ) . 

L y k e s , B r o s . I n c , 

20383 31 d 

M a f a d e r o I n d u s t r i a l 

T E L E F O N O M 0 2 4 

A n t i g u a m a t a n z a f u n d a d a p o r S e g ú n * 
d o R o d r í g u e z 

P R E C I O S D E L D I A : 
Cerdos en pie, desde 8 a IG^á centavos 

l i b r a . 
Carneros en pie , desde 9 a 10 centavos 

l i b r a . 
Machos gordos de 200 a 300 l i b r a s , de 

11 a 12 centavos l i b r a . 
P R E C I O S D E S A C R I F I C A D O S 

Cerdos sacr i f icados, de 36 a 42 centa­
vos k i l o . 

Carneros sacr i f icados, de 45 a 55 centa­
vos k i l o . 

T a m b i é n se venden lotes de ¡ e c h o n e s 
pa ra Noche-Buena. 

L o s remi ten tes de cerdos y carneros 
pueden p e d i r precios y los p o n d r é a l co­
r r i e n t e de los precios de esta plaza. 

I n f o r m e s b a n c a r i o s : 
D E M E T R I O C O R D O B A T CO. 

Cua t ro Caminos , H a b a n o . 

J o s é Antonio Rodr íguez 
S A N J O S E T G E R V A S I O 

G R A N E X P E N D I O D E C A R N E S 
T E L E F O N O A-4360 

N o t a de l a exis tencia d i a r i a : 
Te rne ra , cerdo, carnero, l e c h ó n tos tado, 

l o m o ahumado , po l los y srulneas asadas, 
tasajo de l p a í s y t oda clase de menuden­
cias pertenecientes a l g i r o . 

Pa ra Noche-Buena habrft u n g r a n sur ­
t i d o de lechones, pavos, po l lo s y guineas 
v ivos y asados. . „ 

H a g a sus compras en Son J o s é y Ger­
vasio y le t e s t i m o n i a r é ral g r a t i t u d c o n 
d a r l e m e r c a n c í a de p r i m e r a a buenos 
precios . 

J O S E A N T O N I O R O D R I G U E Z 
2S992 31 d . 

£ 7 0 ( 0 . 

P R O V I S I O N E S 

A C E I T E D E O L I V A . 
C a j a d e 4 l a t a s d e 23 I b s . , a 1 5 . 1 1 4 

c e n t a v o s l i b r a . 
C a j a d e 2 0 l a t a s d e 4.1,12 Ib s . , a 

I 5 . 3 | 4 c t s . I b . 
D e l o s E s t a d o s U n i d o s , a $ 1 3 . 5 0 

c a j a . 
D e m a n í , a $ 1 118 l a t a . 

A C E I T U N A S . P 
D e 3 1 a 4 5 c e n t a v o s l a t a . 

A R R O Z . 
V a l e n c i a , a 6 c e n t a v o s l i b r a . 
S i a m C a r d e n , d e 4 . 1 | 2 a 5 c t s . I b . 
C a n i l l a v i e j o , a 7 c e n t a v o s l i b r a . 
C a n i l l a n u e v o , d e 4 . 1 1 2 a 5 c e n t a v o s 

l i b r a . 
S e m i l l a , a 4 c e n t a v o s l i b r a . 

E . U n i d o s , de 3 . 1 J 2 a 5 c t s . l i b r a . 
A J O S . 

C a p a d r t s , d e 3 0 a 3 5 c t s . m a n c u e r ­
n a . 

D e M é j i c o , a $ 1 . 5 0 c a n a s t o . 
A L C A P A R R A S . 

L a t a s a 25 c e n t a v o s . 
E n g a l o n e s , a 3 3 c e n t a v o s . 

A L M I D O N . 
D e y u c a g r a n o , a 6 .112 y e l m o l i d o 

a 6 3 | 4 c e n t a v o s l i b r a . 
A L P A R G A T A S . 

D e M a l l o r c a , a $ 1 . 7 5 d o c e n a de p a ­
r e s . 

V i z c a í n a s c o r r i e n t e s , d e $ 1 . 0 0 a 
3 1 . 7 5 . 
A Z A F R A N . 

P u r o , a $ 1 2 l i b r a ^ 

B A C A L A O . 
N o r u e g a , d e $ 1 5 a $ 1 5 . 5 0 c a j a . 
E s c o c i a , s i n e x i s t e n c i a s . 
R o b a l o , a 1 0 c e n t a v o s l i b r a . 
H a l i f a x , e d $ 1 3 . 5 0 a $ 1 5 c a j a . 
P e s c a d a , a 8 . 5 0 c e n t a v o s l i b r a . 

C A F E . 
D e l p a í s , d e 2 1 a 23 c t s . l i b r a . 
H a c i e n d a , d e 23 a 2 4 c t s . l i b r a . 
C l a s e s f i n a s , de 2 4 a 2 6 c t s . I b . 

C A L A M A R E S , 
A 9 c e n t a v o s c u a r t o . 

C E B O L L A S . 
D e I s l a s , a 5 c e n t a v o ^ ü b r a . 
G a l l e g a s , a 4 . 1 ¡2 c t s . I b . 

C O Ñ A C . 
E r a n t e s , e n c a j a s d e 1 2 b o t e l l a s , a 

$ 1 6 . 1 1 4 y e n l i t r o s a $ 1 9 . 
E s p a ñ o l , e n c a j a s d e 12 b o t e l l a a , a 

$ 1 8 . y e n l i t r o s a | 1 5 . 6 0 . 
D e l p a í s , d e $ 4 . 5 0 a $ 1 0 . 6 0 c a j a y 

en g a r r a f ó n d e $ 5 a $ 1 0 . 
C H I C H A R O S . 

S e c o t i z a n a 9 c t s . l i b r a . 
C H O R I Z O S . 

D e A s t u r i a s , d e $ 1 . 1 1 2 a $ 1 . 5 1 8 l a t a . 
E . U n i d o s , d e $ 1 . 3 | 8 a $ 1 . 3 | 4 l a t a . 
B i l b a o , d e $ 3 . 1 | 2 a $ 4 . 0 0 l a s d o t 

m e d i a s l a t a s . 
D e l p a í s , d e 8 7 c e n t a v o s a $ 1 l a t a . 

F I D E O S , 
E s p a ñ o l e s , d e $ 2 a $ 2 114 c a j a . 
D e l p a í s , d e 1 1|4 a $ 1 3 | 4 c a j a . 

F O R R A J E . 
M a í z d e i p a í s , a 2 . 1 ] 2 c t s . l i b r a . 
M a í z d e l o s E s t a d o * U n i d o s a 2 314 

c t s . l i b r a . 
A r g e n t i n o , d e 2 1|2 a 2 314 c e n t a v o s 

l i b r a . 
F R I J O L E S . 

D e M é j i c o , n e g r o s , a 8 c e n t a v o s H . 
b r a . 

D e o r i l l a , a 1 1 c t s . l i b r a . 
B l a n c o s d e M é j i c o a 9 c e n t a v o s l i ­

b r a . 
C o l o r a d o s a m e r i c a n o s , d e 1 1 a 13 

c e n t a v o s l i b r a . 
B l a n c o d e I o j E s t a d o s U n i d o s , d o 

1 2 a 1 2 . 3 1 4 c t s . l i b r a . 
G A R B A N Z O S . 

D e M é j i c o , c h i c o s , a 4 c t s . l i b r a . 
M o n s t r u o s , a 1 1 c t s . l i b r a . 
G o r d o s , a 9 c e n t a v o s l i b r a . 

E s p a ñ o l e s , d e 3 a 5 c t s . I b . 
G I N E B R A . 

D e l p a í s , d e $ 4 . 7 5 a $ 6 g a r r a f ó n . 
D e A m b e r e s , d e $ 1 2 a $ 1 3 , s e g ú n 

m a r c a . 
H o l a n d e s a , a $ 1 2 . 

G U I S A N T E S . 
E s p a ñ o l e s , a 8 .314 c e n t a v o s m e d i a s 

l a t a s ; l o s c u a r t o s d e 5 a 7 c e n t a v o s . 
F r a n c e s e s , c l a s e s c o r r i e n t e s , a 5 

c t s . e l c u a r t o y l o s f i n o s d e 8 . 1 ! 2 a 
9 . 1 | 2 c t s . e l c u a r t o . 
H A R I N A . 

S e c o t i z a d e $ 1 0 . 5 0 a $ 1 2 s a c o . » 
J A B O N . 

D e E s p a ñ a , a m a r i l l o c a t a l á n , a 8.114 
q u i n t a l . 

M a l l o r c a , b l a n c o , a $ 7 . 7 1 8 q t l . 
A m e r i c a n o , a $ 4 . 5 0 c a j a d e 1 0 0 l i ­

b r a s . 
D e l p a í s , d e $5 a $ 8 q u i n t a l . 

J A M O N E S . 
A m e r i c a n o , p a l e t a , d e 1 7 a 19 c e n . 

t a v o s l i b r a , y l a p i e r n a d e 2 3 a 2 7 . 5 0 
c t s . I b . 

E s p a ñ a , de 4 0 a 6 0 c t s . I b . 
L A C O N E S . 

V e n t a s a 2 7 c e n t a v o n l i b r a . 
L E C H E C O N D E N S A D A . 

D e $ 6 a $ 7 c a j a d e 4 8 l a t a s . 
M A N T E C A . 

E n t e r c e r o l a s , a 2 0 314 c e n t a v o s l i ­
b r a . 

C o m p u e s t a , a 1 6 . 5 0 c e n t a v o s l i b r a . 
M A N T E Q U I L L A . 

D a n e s a , d o 5 2 a 5 4 c t s . l i b r a . 
D e E s p a ñ a , e n l a t a s d e i l i b r a s ^ 

d e 33 a 36 c e n t a v o s l i b r a . 
D e l p a í s e n l a t a s de 4 l i b r a s , d e 23 

a 2 6 c t s . l i b r a y e n l a t a s d e 1|2 U b r a a 
3 6 . 1 | 2 c t s . 
M O R C I L L A S . 

D e $ 1 . 1 | 8 a $ 1 . 1 1 4 i a a d o s m e d i a s 
l a t a s . 

A L B E R T O R . L A N G W I T H Y C A 

P l a n t a s , F l o r e s d e t a l l o l a r g o , v i o l e t a s e t c 

J a r d i n e s : D o m í n g u e z . 1 7 . I S u c u r s a l : O h ; ^ 

T e l é f o n o A - 3 1 4 5 . | T e l é f o n o A - S ^ q ^ 

S e m i l l a s y e f e c t o s d e A v i c u l t u r a 

P A T A T A S . 
A m e r i c a n a s , e n b a r r i l e s , a $t) i | 4 

y e n s a c o s a $ 4 . 
P I M I E N T O S . 

L o s c u a r t o s , a 8 c e n t a v o s . 
Q U E S O . 

H o l a n d a , d e 3 7 a 4 0 c t s . l i b r a . 
E s t a d o s U n i d o s , d e 2 2 a 3 6 c e n t a ­

v o s l i b r a . 
S A R D I N A S . 

A m e r i c a n a s , a 4 c e n t a v o s l a t a . 

S I D R A . 

C a j a b o t e l l a s , a $ 4 y d e m e d i a s a 

$ 4 . 5 0 . 

O t r a s m a r c a s , d e S 4 . 5 0 a $ 5 . l o 

c a j a . 
T A S A J O . 

A l d e t a l l e , a 2 2 . 1 1 2 c t s . I b . 
T O C I N E T A . 

D e 1 8 a 2 0 . 1 ¡ 2 c t s . l i b r a . 
U N T O . 

G a l l e g o , s i n s a l . a 2 4 c e n t a v o s l i b r a , 
y s a l a d o a 2 0 c e a t a v o s l i b r a . 

A m e r i c a n o , a 1 9 c t s . l i b r a . 

A L P A R G A T A S 

C O N R E B O R D E 

TELF. 

V I N O S . 

T i n t o , p l p a S ( de S9o a j . . 

L o s c u a r t o s , Aa r 2 -
N a v a r r o , e n c / a z S ' J f * * . 

$ 2 5 u n o . 08 ' Q« $23 t , 
R i o j a , e ] c u a r t d ' 

u n o . ' ue ? ¿ 3 . i i 2 ^ ^ 

M M F i l s T f l s 
M A N I F I E S T O O t í O - F w , , 

te, procedente de K e y w ' ^ P i t í a ^ -
a R. L . Krnnne r . 7 We8t. c o n s i ^ 

C u b a n Cen t ra l R. R v » n 
ra 1 b u l t o accesorios i d Co: 1 l o c o -

Ped ro G ó r n e z M e n a : 9 c a r ^ 
Banco N a c i o n a l de c K * 

madera- ^uba : 
Cuban A m e r i c a n L u m h ^ . - .^ 
h J * ^ * ! 3.080 i d lSer: 123 'd 14. 

Id U 
F e r r o c a r r i l e s Unidos 

ra i les 
C e n t r a l P o r t u g a l e t e : 72 hnu 

accesorios. Pwto» y accesorios. 
G r e g g , ( 1 0 ) : 101 I d I d . 

. A G U L L Ó — 

Banco E s p a ñ o l de la I s H „ 
ra jas (cuadros. 1 I d impresos, lo i ^ » 
do m o l d u r a s . ' ^ 1 lt. 

C e n t r a l Ciego de A v i l a : 1 carro 

M A N I F I E S T O 961.—Vanm-
M I A M I , c a p i t á n Sharpley, n ' ^ 1 1 1 ^ 
K e y W e s t , cons ignado a R ^ ^ M e 

A l f r e d o P a s t o r : 7 b a r r i i p < r - r , D ^ frescos. " • " r ú e s , cámaro^ 
.T. F e o : 2 calas i d . 
C o m p a ñ f u Cubana de Pesca v v 

d f . n : 1 i d i d , 5 i d pescado 7 NaTf&-
Bengochea y F e r n á n d e z : 20 bh* ü . 

i d pescado salado. D8•' • • i 
A . P é r e z : 27 ba r r i l e s i d , 1|2 Id hnenv 

( P A S A A L A O N C E ) 

C o m p a ñ í a A z u c a r e r a d e " S a n t a T e r e s i ' 

C O N V O C A T O R I A . 

E l p r ó x i m o d í a q u i n c e d e E n e r o d e 1 9 1 7 , a l a s 2 p . m . ten­

d r á e f e c t o l a J u n t a G e n e r a l d e A c c i o n i s t a s q u e s e ñ a l a n l o s Artícu­

l o s q u i n t o y s e x t o d e l o s E s t a t u t o s v i g e n t e s , q u e se ver i f icará 

e n l a O f i c i n a d e e s t a C o m p a ñ í a . E n d i c h o a c t o s e p r o c e d e r á a la 

e l e c c i ó n d e l a n u e v a D i r e c t i v a p a r a 1 9 1 7 : s e d a r á c u e n t a con la 

p r e s e n t a c i ó n d e l B a l a n c e G e n e r a l y M e m o r i a d e l r e s u l t a d o d e l dé­

c i m o s e x t o a ñ o s o c i a l ; y s e t o m a r á n l o s d e m á s a c u e r d o s perti­

n e n t e s . 

Y p a r a s u p u b l i c a c i ó n e n e l D I A R I O D E ^ L A M A R I N A d é l a 

H a b a n a , s e e x p i d e l a p r e s e n t e e n e l C e n t r a l " S a n t a T e r e s a , " a 

c i n c o d e D i c i e m b r e d e m i l n o v e c i e n t o s d i e c i s e i s . 

E l S e c r e t a r i o , 

E R N E S T O L E D O N . 

C 7 6 0 2 80d..8 

T O D D Y J O H N S E N 
I N G K N I C R O S C O N T R A T I S T A S 

K R N A Z A , 5 . A P A R T A D O 5 . T U A - 9 8 4 I 

ü B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 

S E C R E T A R I A 

O b l i g a c i o n e s d e l E m p r é s t i t o d e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a , p o r $ 6 . 5 0 0 . 0 0 0 , a m p l i a d o a 

$ 7 . 0 0 0 . 0 0 0 , q u e h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d a s e n l o s s o r t e o s c e l e b r a d o s e n l o . d e D i c i e m b r e d e 1916, 

p a r a s u a m o r t i z a c i ó n e n 2 d e E n e r o d e 1 9 1 7 . 

C U A R T O T R I M E S T R E D E 1 9 1 6 

N U M E R O S D E L A S B O L A S N ú m e r o s d e l a s O b l i g a c i o n e s c o m p r e n d i d a s e n l a s b o l a s 

D ( 8 1 

1 3 9 1 

4 5 8 1 

9 4 9 1 

1 1 3 3 1 

1 2 3 3 1 

1 5 3 5 1 

2 2 0 0 1 

2 3 6 1 1 

2 4 1 9 1 

2 4 3 2 1 

2 6 6 4 1 

2 9 0 1 1 

3 2 1 8 1 

3 9 5 6 1 

4 7 8 2 1 

4 9 2 4 1 

5 0 2 3 1 

5 2 9 2 1 

5 8 9 7 1 

6 0 3 3 1 

6 0 9 3 1 

6 1 4 4 1 

6 1 4 6 1 

6 1 9 3 1 

6 2 3 8 1 

6 4 1 9 1 

9 0 

1 4 0 0 

4 5 9 0 

9 5 0 0 

1 1 3 4 0 

1 2 3 4 0 

1 5 3 6 0 

2 2 0 1 0 

2 3 6 2 0 

2 4 2 0 0 

2 4 3 3 0 

2 6 6 5 0 

2 9 0 2 0 

3 2 1 9 0 

3 9 5 7 0 

4 7 8 3 0 

4 9 2 5 0 

5 0 ^ 4 0 

5 2 9 3 0 

5 8 9 8 0 

6 0 3 4 0 

6 0 9 4 0 

6 1 4 5 0 

6 1 4 7 0 

6 1 9 4 0 

6 2 3 9 0 

6 4 2 0 0 

A M P L I A C I O N A L E M P R E S T I T O 

N U M E R O S D E L A S B O L A S N ú m e r o s d e l a s O b l i g a c i o n e s c o m p r e n d i d a s e n l a ^ b o | ^ 

D e l 6 6 0 7 1 

6 6 2 8 1 

6 8 1 1 6 

6 9 1 0 1 

a l 6 6 0 7 5 

6 6 2 8 5 

6 8 1 2 0 

6 9 1 0 5 

V t o . B n o . 

E L P R E S I D E N T E 

P . S . 

R A M O N L O P E Z F E R N A N D E Z . 

H a b a n a , l o . d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 6 . 

E L S E C R E T A R I O 

H I E N D O * * -
gd-6 

Í 

P . s . , 

R I C A R D O M O R E N O 

8l( 

y 

r e 

í>a 

de 

tui 

tai 

cu 



p ! n F M B R E 1 1 P E 1916 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

P A G I N A T R E S 

D I A R I O D E ^ ¡ A M A R I N A 
. T-kw ^ rt xí-» TT • n A • ^ — f ^ ̂  a" U-n. M-r — 

P ^ ^ J ! ^ : ¿ A c c i ó n A-aaoi, A . I . M O X . ^ « 0 1 , I m p r k ™ . a - k * * 

T ^ ^ ^ ^ ^ B d o S D E S U S C R I P C I O N : 

P R O V I P * C X A . S U N I O N P O S T A L 
H A B A N A 

f \t : 
f I d . 

• 1 4 - 0 0 
. 7 - 0 0 

3 - 7 5 
: : i - a » 

t -» » 1 5 - 0 0 

f 'á: u n : 4 . 0 0 
1 I d . I - 3 5 

1 2 m e s e s 
6 I d . 
3 I d . 
1 I d . 

9 a i - o o 
w l l - O O 
„ 6 - 0 0 

D O » E D I C I O N E S D I A R I A S 

^ ^ p X m l O n i C O D B M A V O R C m C U I - A C X O N D B L A R B P V B U C A 

E D I T O R I A L 

[ A L E Y D E A C C I D E N T E S D E L I R i D I J O 

H o y s e g ú n l o s i n f o r m e s q u e h e m o s 

c a b i d o , se a p r o b a r á e n e l C o n s e j o d e 

S e c r e t a r i o s e l R e g l a m e n t o d e l a L e y 

^ A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o , q u e f u e 

v o t a d a p o r l a s C á m a r a s y s a n c i o n a d a 

p o r e l E j e c u t i v o y q u e h a d e e m p e z a r 

T r e g i r de sde e l p r ó x i m o d í a 1 5 . V a ­

r ias veces h e m o s l l a m a d o e n n u e s t r a s 

c o l u m n a s l a a t e n c i ó n s o b r e l a n e c e ­

s idad d e q u e e n e l m á s b r e v e p l a z o 

se d i e r a a c o n o c e r l a r e g l a m e n t a c i ó n 

de esa i m p o r t a n t í s i m a l e y p a r a q u e 

pa t ronos y o b r e r o s p u d i e s e n c o n t i e m ­

po c o n o c e r l o s d e r e c h o s y l a s o b l i ­

gaciones q u e e n e l l a se c r e a n . A l h a ­

ce r lo a f i r m a m o s e n t o d a o c a s i ó n q u e 

el r e g l a m e n t o d e b í a ser p r o d u c t o d e 

u n sereno e s t u d i o , y a q u e a t a n t a s 

c o m p l i c a c i o n e s p u e d e p r e s t a r s e u n a 

ley en q u e t a n t o s i n t e r e s e s e n p u g n a 

m a t e r i a l i n t e r v i e n e n . 

L a i dea d e e v i t a r l a s c o n s e c u e n c i a s 

una o b r a n o m e d i t a d a e n a s u n t o 

t r anscenden ta l e x p l i c a b a l a d e m o r a 

en la a p r o b a c i ó n y p u b l i c a c i ó n d e l 

r eg lamento s o b r e l a L e y d e A c c i d e n ­

tes del T r a b a j o , y e l l o e r a e x c u s a r a ­

zonable . M a s e n l a p r e s e n t e f e c h a , 

f a l t ando y a s o l a m e n t e c u a t r o d í a s p a ­

ra que se h a l l e e n v i g o r , es i m p o s i b l e 

que se r e t a r d e n s i n q u e se c r e e u n es­

tado a n o r m a l , l a s d i s p o s i c i o n e s r e ­

g lamenta r i a s . 

C o n m u c h o t a c t o y m u c h a p r u d e n ­

cia h a n p r o c e d i d o t a n t o e n l a l e ­

g i s l a c i ó n c o m o e n l a r e g l a m e n t a c i ó n , 

a l resolver el p r o b l e m a q u e p r e o c u ­

paba h o n d a m e n t e a o b r e r o s y p a t r o ­

nos, en las n a c i o n e s m á s c i v i l i z a d a s . 

E n A l e m a n i a e s p e c i a l m e n t e se c r e ó 

una l e g i s l a c i ó n y se h i z o u n a r e g l a ­

m e n t a c i ó n q u e p u e d e c a l i f i c a r s e d e 

e j e m p l a r c o m o o b r a d e l a j u s t i c i a b i e n 

a d m i n i s t r a d a e n u n e s t a d o m o n á r q u i ­

c o . 

E s d e e s p e r a r s e q u e a l h a c e r e l 

r e g l a m e n t o d e l a L e y d e A c c i d e n t e s 

se h a y a n t e n i d o e n c u e n t a t o d a s l a s 

c o n d i c i o n e s q u e s o n n e c e s a r i a s p a r a 

q u e s i r v a a l a e s t r i c t a a p l i c a c i ó n d e 

l o s p r e c e p t o s d e l l e g i s l a d o r y p o n g a , 

s i n c o m p l e j a s o d u d o s a s i n t e r p r e t a c i o ­

n e s , e n r e l a c i ó n c l a r a l o s i n t e r e s e s d e l 

p a t r ó n y e l o b r e r o , y q u e s e a n d a d a s 

a c o n o c e r i n m e d i a t a m e n t e l a s d i s p o ­

s i c i o n e s s o b r e l a m a t e r i a , p a r a q u e l o s 

i n d u s t r i a l e s , q u e e s t á n o b l i g a d o s a ase­

g u r a r a sus t r a b a j a d o r e s , c o n o z c a n 

c o n l a a n t i c i p a c i ó n c o n v e n i e n t e l a 

f o r m a e n q u e h a n d e c u m p l i r e l d e ­

b e r q u e se les i m p o n e . 

P o d r í a , s i n d u d a , t r a e r c o n f l i c t o s 

m ú l t i p l e s u n a r e g l a m e n t a c i ó n o b s c u ­

r a o d e f i c i e n t e , d o n d e n o e s t u v i e r a n 

r e s u e l t o s l o s ca sos q u e p u d i e r a n p r e ­

s e n t a r s e y p o d r í a t a m b i é n s u c e d e r q u e 

n o h a b i é n d o s e d a d o a c o n o c e r e l R e ­

g l a m e n t o o c u r r i e s e , c o m o h a c e p o c o 

o c u r r i ó , u n a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o , o 

d e o t r a c l a s e y n o s u p i e r a n p a t r o n o s 

y obr fe ros c ó m o t e n í a n q u e p r o c e d e r , 

y a a p r o b a d a , s a n c i o n a d a y e n v i g o r 

l a l e y q u e e s t a b l e c e sus n e x o s d e 

r e l a c i ó n . 

S e g u r a m e n t e se p r o c u r a r á e n l a se­

s i ó n d e l C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s d e 

h o y q u e e l a s u n t o q u e d e r e s u e l t o c o ­

m o c o n v i e n e a l o s i n t e r e s e s d i v e r s o s 

q u e d e b e n ser a r m o n i z a d o s y a l o s 

c u a l e s se h a n d e p r e s t a r g a r a n t í a s e n 

e l d e s e n v o l v i m i e n t o n a c i o n a l . 

( g l c h o n e s x ( g l c h c ^ d a s 

f i b r a d e A V a d e r a 

( P A T E N T A D A ) 
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¡ Q u e B i e n 

D e s c a n s a e l c u e r p o 

E n é s t a c o l c h o n e t a ! 

C o l c h o n e s y c o l c h o n e t a s d e m a d e r a d e s f i b r a d a , e s l o m e j o r 

p a r a d o r m i r e n c a m a f r e s c a , m u l l i d a , c o n f o r t a b l e , s u m a m e n t e 

h i g i é n i c a . N o c o n t i e n e n l a n a s , d e s p e r d i c i o s , c r i n n i t r a p o s . 

P a r a d e s c a n s a r y v e n c e r e l e s t r o p e o , n a d a c o m o u n c o l c h ó n o c o l c h o n e t a | J ¡ i Y Í A n i r * o 

P á r a l o s n l f f o s n a d a m á s l i m p i o y s a n o q u e c o l c h o n e s y c o l c h o n e t a s n i j ^ l w l l i v C i 

D U E R M A S E S A B R O S O S O B R E C O L C H O N O C O L C H O N E T A D E F I B R A D E M A D E R A . 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

S a n I n d a l e c i o 1 7 , E N R I Q U E R l C A R T Y C á . , H a b a n a . 

C r ó n i c a C a t a l a n a 

P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ^ 

E L P R E S U P U E S T O E X T R A O R D I N A R I O M U E R T O A M A N O S D E C A M , 

B O . I N U T I L E S E S F U E R Z O S P A R A I N F U N D I R L E V I D A — L A P R O . 

R R O G A Y L A A M P L I A C I O N D E L A L E Y D E S U B S I S T E N C I A S . 

U N C U R S O D E A N A T O M I A E N P E R S P E C T I V A . — C O N T R A L A 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L ^ — E S P A Ñ A Y L A A R G E N T I N A S - A N O ­

T A S D E L A V I D A B A R C E L O N E S A . I N A U G U R A C I O N D E L A T B M . 

P O R A D A D E L L I C E O . M O R A N O T R I U N F A E N N O V E D A D E S . 

F E S T I V A L A B E N E F I C I O D E L O S H U E R F A N O S D E G R A N A D O S . 

C O N C I E R T O S D E L " O R F E O D E G R A C I A " . A U D I C I O N E S D E L A 

B A N D A M U N I C I P A L A L A I R E L I B R E M A L A V E N T U R A D E L O S 

T U R C O S R E F U G I A D O S E N B A R C E L O N A . 

" L A G L O R I E T A C U B A N A " 

H E R O S Y C I A . 

A m e r i c a m 

c o n c l n t u r ó n , 

$ 6 - 5 0 . 

M a r i n e r a - a l p a c a , $ 9 . A b r i g o s , $ 4 . 

S i V d . h a c e u n a v i s i t a a n u e s t r o G r a n S a l ó n 

d e C o n f e c c i o n e s , p o d r á a d m i r a r l o s U l t i m o s M o ­

d e l o s d e T r a j e s d e N i ñ o , a c a b a d o s d e r e c i b i r , y 

u n e s p l é n d i d o s u r t i d o d e R o p a B l a n c a , p a r a S e -

fiora. 

G r a n s u r t i d o e n t e l a s d e i n v i e r n o . 

S a n R a t a e l , 3 1 . T e l é t o m A - 3 9 6 4 

» S E O E R Ü , P E R F U M E R I A , T E J I O O S Y C O N F E C C I O N E S : : 

E l p r e s p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o e n c o n _ 
t r ó s u i m p u g n a d o r m á s r e c i o y a f o r . 
t u n a d o e n e l s e ñ o r C a m b ó . L o s o r a d o -
i es q u e l e h a b í a n p r e c e d i d o e n l a t a r e a 
a p e n a s s i r o z a r o n l a e p i d e r m i s d e l 
e n m a r a ñ a d o e n g e n d r o , y y a se i n s i ­
n u a b a e l p r o p ó s i t o d e c o n s e g u i r l a 
a p r o b a c i ó n d e l a t o t a l i d a d d e l p r o y e c ­
t o p o r m e d i o d e u n a d e a q u e l l a s so ­
c o r r i d a s e x p a n s i o n e s d e c h i n - c h i n 
p a t r i o t e r o c o n l a s c u a l e s t a n t a s v e c e s 
e n n u e s t r o P a r l a m e n t o se h a a h o g a ­
d o l a v o z s e r e n a d e l a r a z ó n a l s e r ­
v i c i o d e l a a p ú b l i c a s n e c e s i d a d e s . P a r a 
e l é x i t o f e l i z d e l a m a n i o b r a c o n t á , 
b a s e c o n e l c o n c u r s o d e l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d e a l g u n a s m i n o r í a s d e e x t r e . 
m a i z q u i e r d a q u e d e a l g ú n t i e m p o a c á 
v i v e n e n d u l c e a l i a n z a c o n e l G o b i e r ­
n o , d i s p e n s a d o r d e f a v o r e s y b e n e f i ­
c i o s . E n p e r s p e c t i v a ¿ e e s t e n u e v o 
a t e n t a d o a l o s g r a n d e s i n t e r e s e s p ú ­
b l i c o s p r e t e r i d o s y a l a m e n a z a d o b o l ­
s i l l o d e l o s c o n t r i b u y e n t e s , e l l o a d e r 
r e g i o n a l i s t a se d e c i d i ó a i n f e r i r e l 
g o l p e m o r t a l a l a o b n a d e l s e ñ o r A l b a . 
L a s c i r c u n s t a n c i a s e r a n o n v e r d a d 
p o c o p r o p i c i a s p a r a i n t e n t a r u n a 
o f e n s i v a s e r i a y p r o v e c h o s a , p u e s se 
h a c í a m e n e s t e r I n i c i a r l a l a v í s p e r a 
m i s m a d e l o s d o s d í a s d e v a c a c i ó n 
q u e s e h a b í a n t o m a d o l o s p a d r e s d e l a 
p a t r i a , y c o n m o t i v o d e h a b e r s e a u ­
s e n t a d o y a m u c h o s d e e l l o s d e l a C o r ­
t e r e i n a b a o n e l C o n g r e s o l a c o n s i ­
g u i e n t e d e s a n i m a c i ó n . P e r o a l c o n s i . 
d e r a r q u e p r e c i s a m e n t e e sos d o s d í a s 
i b a n a s e r a p r o v e c h a d o s p a r a p r e p a r a r 
e l p a s t e l , e l s e ñ o r C a m b ó d e c i d i ó l a n ­
z a r s e a s u a r r i e s g a d a e m p r e s a , f i a d o 
t ' n !a i n s u p e r a b l e p o t e n c i a d e s u a r ­
m a m e n t o . 

A l l e v a n t a r s e p a r a h a b l a r , s e l l e n ó 
d e b o t e e n b o t e e l s a l ó n d e s e s i o n e s y 
u n i n t e r é s a n h e l a n t e p a l p i t a b a e n e l 
a m b i e n t e d e l a C á m a r a - N o d e f r a u d ó 
e l o r a d o r c a t a l á n u n s ó l o m o m e n t o 
¡ a v i v a e x p e c t a c i ó n d e l a u d i t o r i o . M e ­
t ó d i c o y c l a r o e n l a e x p o s i c i ó n , s e g u r o 
y f i r m e e n l a t á c t i c a , f o r m i d a b l e e n 
e l a t a q u e y p e r s u a s i v o e n l a a r g u ­
m e n t a c i ó n , l o g r ó < I e m o s t r a r q u e »il 
p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o n o es, c o ­
m o p r e t e n d e e l M i n i s t r o , u n p r e s u ­
p u e s t o d e r e c o n s t i t u c i ó n n a c i o n a l , s i n o 
n n n u e v o m e d i o p a r a t a p a r t r a m p a ; 
y p r o s e g u i r e n l o s d e s p i l f a r r o s d? 
s i e m p r e . D e s p u é s d e r e l a c i o n a r l a p r o ­
g r e s i ó n d e l d é f i c i t d e l o s p r e s u p u e s . 

t o s o r d i n a r i o s , q u e c o i n c i d e e x a c t a -
m e n t e c o n l a p r o g r e s i ó n d e l o s g a s t o s 
d o l a a v e n t u r a m a r r o q u í , p u s o e n 
c l a r i d a d . m e r i d i a n a , p o r m e d i o d e d a -
Los y c i f r a s , q u e c o n l a s n o r m a s d e l 
p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o l o s s e r ­

v i c i o s p ú b l i c o s h a b r á n d e r e s u l t a r 
p e o r a t e n d i d o s q u e l o q u e h a n p o d i d o 
s e r l o h a s t a a h o r a c o n l o s p r e s u p u e s ­
t o s n o r m a l e s . Y s e ñ a l ó , f i n a l m e n t e , 
e l g r a v e p e l i g r o d e a u t o r i z a r u n a 
e n o r m e o p e r a c i ó n d e c r é d i t o , i m p r e ­
c i s a y m a l c o o r d i n a d a , a l a c u a l q u e -
d a r í a n h i p o t e c a d a s p o r e s p a c i o d e d i e z 
a ñ o s l a l i b e r t a d y l a s i n i c i a t i v a s d e l 
P a r l a m e n t o . 

C o n t o d o y s e r e l s e ñ o r A l b a u n 
h á b i l p o l e m i s t a , d e b i ó s e n t i r s e t e r r i ­
b l e m e n t e a c o r r a l a d o , c u a n d o , e n l a i m ­
p o s i b i l i d a d d e c o n t r a r r e s t a r a l u n o 
fiólo d e l o s a r g u m e n t o s d e l s e ñ o r C a m ­
b ó , s e l i m i t ó a p r e s e n t a r l e c o m o u n 
p e s i m i s t a i n c o r r e g i b l e . Y n o es m e ­
n e s t e r c o n s i g n a r q u e a h a c e r c o r o c o n 
e l M i n i s t r o d e H a c i e n d a se a p r e s u r a ­
r o n l a m a y o r p a r t e d e l o s p e r i ó d i c o s 
a s u s e r v i c i o . P a r a l a s p e r s o n a s q u e 
n o a s i s t i e r o n a l a s e s i ó n v p a r a l a s 
q u e n o h a b í a n d e l e e r e l d i s c u r s o do 
C a m b ó , d e b í a b a s t a r a q u e l c o n c e p t o 
d e p r i m e n t e . C a m b ó p a s a r í a p o r u n e s . 
p í r i t u d e m o l e d o r y n e g a t i v o d e a q u e ­
l l o s q u e se c o m p l a c e n e n d e s t r u i r y 
n o t i e n e n m e d i o s d e c r e a r a l g o e n s u s ­
t i t u c i ó n d e l o q u e d e s t r u y e n . 

A ú n s a l v a n d o l o i n j u s t o e i n f u n d a -
d e d e l c a r g o , a l c u a l , e n t r e o t r o s , p u s o 
c o t o d i g n a m e n t e e l c u l t o p u b l i c i s t a 
A z o r í n e n u n a d m i r a b l e a r t í c u l o p u ­
b l i c a d o e n L a V a n g u a r d i a , s i e m p r e r e ­
s u l t a r í a , s e g ú n c o n f e s i ó ( n d e l o s p r o ­
p i o s i n t e r e s a d o s , q u e e l l e a d e r r e g i o ­
n a l i s t a , n o s ó l o h a b í a i n f e r i d o e l g o l ­
p e d e g r a c i a a l p r o y e c t o d e l s e ñ o r A L 
b a , s i n o q u e , a d e m á s , h a b í a d e s b a r a ­
t a d o l a f u n c i ó n a p a r a t o s a q u e p a r a 
r e h a b i l i t a r l o m a q u i n a b a e l G o b i e r n o , 
d e a c u e r d o c o n l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
a l g u n a s m i n o r í a s . 

L o s d í a s d e v a c a c i ó n s u b s i g u i e n t e s 
a l f o r m i d a b l e d i s c u r s o de C a m b ó f u é -
r o n l o de a m a r g u r a y z o z o b r a p a r a l o s 
e l e m e n t o s g o b e r n a n t e s . R e a m i d a r o n 
l a s C o r t e s s u s t a r e a s , y e l s e ñ o r C a m ­
b ó i n a u g u r ó l a s p r o n u n c i a n d o s u d i s ­
c u r s o d e r e c t i f i c a c i ó n , c o n e l c u a l 
c o n s i g u i ó u n n u e v o t r i u n f o . V i c t o r i o ­
s a m e n t e r e c h a z ó e l c a r g o d e p e s i m i s ­
t a q u e t a n g r a t u i t a m e n t e l e h a b í a 

a d j u d i c a d o e l M i n i s t r o d e H a c i e n d a . 
D e s u e s p í r i t u c i e m p i - e a b i e r t o a t o d a 
s o l u c i ó n p r á c t i c a e n c a m i n a d a a l b i e n 
d e l p a í s , r e s p o n d e s u a c t u a c i ó n c o n s ­
t a n t e , q u e h a l l e g a d o m u c h a s v e c e s 
h a s t a l a c e l e b r a c i ó n d i r e c t a . L a p r o ­
d i g ó c e r c a d e l o s g o b i e r n o s d e M a u r a 
y C a n a l e j a s , y n o l a h a n e g a d o r e -
c i e n t e m e n t e n i a l p r o p i o s e ñ o r A l b a 
a i d i s c u r t i r s e l o s p r i m e r o s p r o y e c t o s 
de s u s p l a n e s e c o n ó m i c o s . D e l o q u e 
e l n o e s t á d i s p u e s t o a a b d i c a r n u n c a 
es d e s u d e b e r d e a n a l i z a r h o n d a m e n ­
t e t o d a l a o b r a p r o p u e s t a a l a d e l i b e ­
r a c i ó n d e l P a r l a m e n t o . A s í l o h a h e ­
c h o c o n e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o , 
q u e d a n d o t o d a v í a e n p i e t o d a s s u s 
o b s e r v a c i o n e s . Y s o b r e " e l l a s , c u a l s i 
n o b a s t a r a n l o s a r g u m e n t o s a d u c i d o s , 
/ e c a l c ó t o d a v í a a d u c i e n d o o t r a s v a r i a s 
n o m e n o s f u e r t e s e ' i n c o n t e s t a b l e s . 

E n l a s e s i ó n d e l d í a 3 e l e x m i n i s -
f r o d a t i s t a s e ñ o r G o n z á l e z B e s a d a , 
c o n e x t r a ñ e z a d e m u c h o s d e s u s c o ­
r r e l i g i o n a r i o s , t e n d i ó u n c a b l e s a l v a ­
d o r a l s e ñ o r A l b a ; y a l m i s m o p r o p ó -
s i t o o b e d e c i e r o n l o s d i s c u r s o s p r o n u n ­
c i a d o s e n l a s e s i ó n d e l d í a 4 p o r l o s 
P t - ñ o r e s R o d é s , L e r r o u x y M e l q u í a d e s 
A l v a r e z . E l d i p u t a d o p o r B a l a g u e r , 
( - i ce to c o m o n a c i o n a l i s t a r e p u b l i c a n o , 
r o r e c a t ó e l i n t e n t o q u e h a t i e m p o se 
l e a t r i b u y e d e v e s t i r e n b r e v e l a c a s a ­
c a m i n i s t e r i a l , y e l c a u d i l l o d e l o s 
r a d i c a l e s l l e v ó s u i n t e r e s a d o m i n i s t e . 
i l a l i s m o h a s t a e l p u n t o d e a f i r m a r 
q u e , a t r u e q u e d e s e r v i r a l a p a t r i a , 
r e l e g a b a p a r a m e j o r o c a s i ó n l a r e o r ­
g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , c a . 
d a d í a m á s d e s c o m p u e s t o , y h a s t a e l 
e x t i * e m o d e e n c a r e c e r l a e f i c a c i a d e 
' a G u a r d i a C i v i l , d e l a q u e d i s p o n e n 
i o s G o b i e r n o s , p a r a l a e x a c c i ó n d e l o s 
t i i b u t o s c o n t r a l o s c u a l e s se r e b e l e n 
l o s c o n t r i b u y e n t e s . E n c u a n t o a l j e f e 
d e l p a r t i d o r e f o r m i s t a , p o c o a f o r t u n a , 
do e n s u p a l a b r a , e v i d e n c i ó q u e l a í n ­
d o l e e s p e c i a l d e s u o r a t o r i a n o se a v i e ­
n e m u c h o c o n i a c o n d i c i ó n d e l o s de ­
l a t e s d e o r d e n e c o n ó m i c o ; y s i n p e n -
s a r l o n i a p e t e c e r l o , p o r e f e c t o d e u n a 
a l u s i ó n a l e x m l n i s t r o de H a c i e n d a 
s t ñ o r U r z a i z , p r o v o c ó u n o d e l o s es­
c á n d a l o s m á s f o r m i d a b l e s q u e r e g i s ­
t r a e l P a r l a m e n t o e s p a ñ o l -

N o d u d o q u e e l c a b l e l o h a b r á t r a n s ­
m i t i d o c o n t o d o s s u s p e l o s y s e ñ a l e s , 
y e s t o m e e x i m e d e l c u i d a d o d e r e -
s e ñ a r l o . B á s t a m e t a s ó l o c o n s i g n a r 
q u e e l J e f e d e l G o b i e r n o , p r e s a a l p a ­
r e c e r d e a m a g r a n e x c i t a c i ó n , e n v e z 
de q u i t a r i m p o r t a n c i a a l a f r a s e p o c e 
m e d i t a d a de U r z á i z , a b u l t ó d e s m e s u ­
r a d a m e n t e s u g r a v e d a d , c o n l o c u a l 
l e g r ó , c u a n d o m e n o s , s u s t r a e r s e a l d e ­
b e r , p a r a é l h a r t o d i f í c i l , d e r e s u m i r 
l a d i s c u s i ó n d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r ­
d i n a r i o . S a b e t o d o e l m u n d o q u e p a ­
r a t a n d e l i c a d o s m e n e s t e r e s c a r e c e d ' í 
l a p r e p a r a c i ó n d e b i d a y de l a s c o n d i ­
c i o n e s o r a t o r i a s n e c e s a r i a s ; y a s í e l 
i n c i d e n t e U r z á i z s i r v i ó l e a m a r a v i l l a 
p a r a s a l i r d e l p a s o , c o m o e s c a b u l l á n ­
d o s e d e l a r d u o c o m p r o m i s o . 

C o n v e n í a a l G o b i e r n o a m o r t i g u a r e l 
e f e c t o d e c i s i v o d e l o s d i s c u r s o s d e 
C a m b ó n , y a e s t e p r o p ó s i t o n a d a m e , 
j o r q u e i n t e n t a r u n a d i v e r s i ó n . Y a d e 
a n t e m a n o h a b í a s e p r e p a r a d o u n p r o . 
y e c t o d e p r ó r r o g a y a m p l i a c i ó n de l a 
L e y d e S u b s i s t e n c i a s , v i g e n t e h a s t a el 
p r ó x i m o m e s d e f e b r e i v . A p r e t e x t o 

B a n c o A g r í c o l a d e P u e r t o P r í n c i p e 

A V I S O 

s iden e d 1 r C 1 0 n d e l S e ñ o r P r e " 
* i t e d e l C o n s e j o d e D i r e c c i ó n 
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d a t r e S d e l a t a r d e a l a 
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p a r a c e l e b r a r j u n t a g e n e r a l e x ­

t r a o r d i n a r i a c o n e l o b j e t o d e t r a ­

t a r s o b r e m o d i f i c a c i o n e s d e l o s 
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de c o n j u r a r l a c r i s i s d e l t r i g o , e l c a r -
b ó n y o t r o s a r t í c u l o s , c a d a v e z m á s 
a p r e m i a n t e y a m e n a z a d o r a , s e som-o , 
t í o a l C o n g r e s o y s e e x i g i ó l a a p r o ­
b a c i ó n r a p i d í s i m a , y e n s e s i ó n p e r ­
m a n e n t e , d e u n a l e y q u e p o n e e n m a . 
n o s d e l p o d e r p ú b l i c o u n a o m n í m o d a 
d i c t a d u r a e c o n ó m i c a . L a t a s a y l a i n ­
c a u t a c i ó n s o n l o s m e d i o s q u e p o d r á 
e m p l e a r e l G o b i e r n o p a r a e l a b a r a t a ­
m i e n t o d e d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s . E n 
v a n o se s o l i c i t ó u n a t r e g u a q u e p e r . 
m l t i e r a el e s t u d i o d e t e n i d o d e t a n p e ­
l i g r o s o s e x t r e m o s ; e n v a n o se a l e g ó 
q u e e l G o b i e r n o h a b í a d i s p u e s t o d e 
t . ' e u i p o m á s q u e b a - s t a n t e y d e m e d i o s 
m á s q u e s u f i c i e n t e s p a r a a f r o n t a r c o n 
a n t e r i o r i d a d l a s c i r c u n s t a n c i a s , c o n l o 
c u a ' i s e l i b r a r a a h o r a die t e n e r q u e l l e ­
v a r a s u n t o t a n g r a v e a m a t a - c a b a l l o . 
T o d o r e s u l t ó i n ú t i l . Y a n t e l a ' i n v o c a ­
c i ó n c o a c t i v a d e l a r e s p o n s a b i l i d a d 
q u e i b a a c o n t r a e r c u a l q u i e r a q u e 
p u e i e s e t r a b a s a l o s d e s i g n i o s d e l G o -
o ' e r n o , l a n u e v a L e y d e S u b s i s t e n c i a s 
f u é a r r a n c a d a a l c a n s a n c i o d e l C o n . 
g r o s o d e s p u é s d e u n a s e s i ó n q u e se 
p r o l o n g ó h a s t a l a s s e i s d e l a m a d r u -

A e s t a d i v e r s i ó n h a b í a d e u n i r a o 
o t r a t o d a v í a , c o n s i s t e n t e en. l a i n t e r ­
p e l a c i ó n q u e , p a r a e x p l i c a r s u s c o n ­
c e p t o s t a c h a d o s d e o f e n s i v o s , h a b í a 
p r o p u e s t o e l s e ñ o r U r z á i z . E l e x -
m i n i s t r o d e H a c i e n d a , t a n a p a b u l l a d o 
e n l a C á m a r a c o m o v i s t o c o n m a r c a d a 
s i m p a t í a p o r u n a g r a n p a r t e d e l p a í s , 
n o l o g r ó c i e r t a m e n t e q u e d a r m u y a i ­
r o s o e n s u s e x p l i c a c i o n e s , p r o p o r c i o . 
n a n d o u n f á c i l t l u n f o a l P r e s i d e n t e 
d e l C o n g r e s o , s e ñ o r V ü l a n u e v a , c o n ­
t r a q u i e n , e n u n p r i n c i p i o , se h a b í a n 
d e s e n c a d e n a d o l a s i r a s d e u n a p o r c i ó n 
d e l a g r e y m i n i s t e r i a l , e i n c l u s o l o s 
e n o j o s do a l g ú n c o n s e j e r o d e l a C o ­
r o n a . S i n e m b a r g o , h a q u e d a d o e n p i e , 
d e l o e x p u e s t o e n e l d e b a t e , l a d e s ­
a p r e n s i ó n c o n q u e l o s g o b e r n a n t e s i n ­
f r i n g e n a c a d a p u n t o l a s l e y e s ( p r e ­
v a r i c a c i ó n s e g ú n e l d i c c i o n a r i o d e l a 
L e n g u a , y c o s t u m b r e a d m i t i d a y h a s ­
t a a r r a i g a d a , s e g ú n l o s m a l o s u s o s 
c o r r i e n t e s ) y q u e d a e n p i e a s i m i s m o 
l a g r a v e p r e s u n c i ó n d e q u e e n l o s a c ­
t u a l e s t i e m p o s d e c o r r u p c i ó n o ü g á r -
c u l c a e s t á p o c o m e n o s q u e s e c u e s t r a ­
d a l a r e g i a p r e r r o g a i t l v a . 

U n a v e z s o l v e n t a d o s l o s a n t e r i o r e s 
a s u n t o s , y y a s i n m á s r e q u i l o r i o s , f u é 
a p r o b a d a e n v o t a c i ó n o r d i n a r i a l a t o -
t a l l d a d d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d l n a . 
r i o . A u n c u a n d o e l l e a d e r r e g i o n a l i s t a 
b i e n m u e r t o l o d e j a r a , h a y e m p e ñ o e n 
n o e n t e r r a r l o t o d a v í a . M á s v a l e a s í , 
d e s p u é s d e todo. D i s c u t i d o , e n m e n d a _ 
d o y v e t a d o p o r a r t í c u l o s , e l e x a m e n 
m i n u c i o s o y d e t e n i d o de t o d o s s u s ó r -
g a n o s a c a b a r á de a c r e d i t a r l a c e r t e r a 
s í n t e s i s de C a m b ó Y n o s e r á t i e m p o 
d e l t o d o p e r d i d o e l q u e se I n v i e r t a e n 
é l , p u e s r e s u l t a r á a l c a b o u n I n t e r e -
t a n t e c u r s o d e d i s e c c i ó n a n a t ó m i c a 
s o b r e u n c a d á v e r . 
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O f i c i o s , 9 4 . H a b a n a 
A f i e n o l a C U B A 

E n u n a d e l a s ú l t i m a s s e s i o n e s d e l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , e l s e ñ o r B a s -
t a r d a s h i z o n o t a r e l h e c h o s i g n i f i c a - . 
t i v o d e h a b e r s i d o e x c l u i d a d e l C o n ­
s o r c i o q u e h a de p r e p a r a r y r e g i r e n 
s u d í a e l D e p ó s i t o C o m e r c i a l . E n t r e 
l a s e n t i d a d e s p e t i c i o n a r i a s d e l a Z o n a 
F r a n c a f i g u r a b a l a D i p u t a c i ó n , y n o 
o b s t a n t e h a d e j a d o d e h a c e r s e m é r i t o 
d e e l l a e n e l r e c i e n t e D e c r e t o d e l M i ­
n i s t r o de H a c i e n d a . ¿ A c a s o p o r dep_ 
c u i d o ? ¿ Q u i z á s p o r h o s t i l i d a d ? E s 
m á s p r e s u m i b l e l o ú l t i m o q u e l o p n -
m e r o , a j u z g a r p o r a l g u n o s a n t e c e ­
d e n t e s d e m o s t r a t i v o s d e q u e n u e s t r o 
C u e r p o P r o v i n c i a l e s e n t i d a d p o c o 
g r a t a a l o s a c t u a l e s g o b e r n a n t e s . 
C o n s i d e r á n d o l a f e u d o d e l r e g i o n a ü s 
m o , h a y e m p e ñ o e s p e c i a l e n e n t o r p e . 
c e r s u a c c i ó n , m i n a r l e e l t e r r e n o y 
a b r u m a r l a a f u e r z a de dep-a i res . C o ­
m o u n a a m e n a z a a l s e ñ o r P r a t d e l a 
E l b a , q u e u n e j e r c i c i o t r a s o t r o v i e n e 
p r e s i d i é n d o l a , l o s r a d i c a l e s a c a b a n d e 
p r e s e n t a r a l C o n g r e s o u n p r o y e c t o d e 
l e y h a c i e n d o e x t e n s i v a a l a s D i p u ­
t a c i o n e s P r o v i n c i a l e s l a L e y M e l l a d o 
q u e n o p e r m i t e l a r e e l e c c i ó n d e l o s 
c o n c e j a l e s a n t e s d e l o s c u a t r o a ñ o s 
d e h a b e r e j e r c i d o e l c a r g o . E s a d i s ­
p o s i c i ó n . I n s p i r a d a e n e l l a u d a b l e p r o ­
p ó s i t o d e c o a r t a r l o s a b u s o s d e l c a c i . 
q u i s m o , h a p r o d u c i d o e n m u c h o s c a -
sos e f e c t o s p e r n i c i o s o s , p u e s i m p o s i ­
b i l i t a a p l i c a r a l a a d m i n i s t r a c i ó n 
m u n i c i p a l l a s v e n t a j a s d e l a c o n t i n u i ­
d a d d e p e n s a m i e n t o s y e s f u e r z o s . 
P r e c i s a m e n t e e n C a t a l u ñ a , d o n d e l a 
f u e r z a d e l c u e r p o e l e c t o r a l h a l o g r a ­
d o s o b r e p o n e r s e a l a s m a l a s a r t e s d e l 
c a c i q u i s m o , es d o n d e n o t i e n e r ^ z ó n 
de s e r e s a l e y r e s t r i c t i v a , l a c u a l , a 
m a y o r a b u n d a m i e n t o , r e s u l t a n o t o r i a ­
m e n t e a n t i d e m o c r á t i c a . P e r o y a es s a ­
b i d o q u e c u a n d o se t r a t a d e d a r s a ­
t i s f a c c i ó n a sus p a s i o n e s p o l í t i c a s n o 
se p a r a n e n p e r f i l e s n u e s t r o s r a d i c a , 
l e s . 

L a d e s u s a d a s o l e m n i d a d q u e r e v i s ­
t i ó e i a c t o de l a p r e s e n t a c i ó n d e e r e , 
d e n c i a l e s p o r e l p r i m o r E m b a j a d o r d e 
k . R e p ú b l i c a A r g e n t i n a e n E s p a ñ a , 
h a d e s p e r t a d o e n B a r c e l o n a v i v í s i m a 
s i m p a t í a . M a s q u e c o n a g r a d o , c o n 
v e r d a d e r o e n t u s i a s m o se h a n l e í d o e l 
n o t a b l e d i s c u r s o d e l d o c t o r A v e l l a n e -
d a y l a l e v a n t a d a c o n t e s t a c i ó n d e 
S M . 

E n esos d o c u m e n t o s e l o b l i g a d o 
c a m b i o d e a f e c t o s e n t r e a m b o s p u e . 
b l e s h e r m a n o s , e x p r e s a d o s c o n p a l a , 
b r a s n o b l e s y e f u s i v a s , r e b a s a l a s e s . 
t r e t a s c o n d i c i o n e s p r o t o c o l a r l a s p a r a 
c e n c r e t a r s e e n s o l u c i o n e s p r á c t i c a s , 
c u y a I m p l a n t a c i ó n n o p u e d e y a d e m o , 
r a r s e p o r m u c h o t i e m p o , s i se t i e n e 
e n c u e n t a e l a c i e r t o c o n q u e s e p r e . 
c o n i z a n y l a i n c o n t r a s t a b l e i n f l u e n ­
c i a d e l a s m á s a l t a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e a m b o s p u e b l o s q u e l a s a m p a r a n , 
h a c i é n d o s e f i e l e s i n t é r p r e t e s d e l a s 
a s p i r a c i o n e s d e s u s r e s n e c t l v o s s ú b -
c ' i t o s . 

S i e l p r o b l e m a d e l i n t e r c a m b i o , c o . 
m o e s d e e s p e r a r , s e a c o m e t e a h o r a 
c o n r e s o l u c i ó n y e m p e ñ o , n o c a b e d u . 
d a q u e e n c o n t r a r á c o n d i c i o n e s d e p r o ­
p i c i a s o l u c i ó n , y e l a c t o h e r m o s o r e a ­
l i z a d o e n e l P a l a c i o d e O r i e n t e e i d í a 
3 d e l a c t u a l s e c o n v e r t i r á e n u n m e . 
m o r a b i e a c o n t e c i m i e n t o h i s t ó r i c o , p r e . 
c u r s o r y g u í a d e n u e v o s y p r ó s p e r o s 
c o n c i e r t o s e n t r e l a m a d r e E s p a ñ a y 
s u s j ó v e n e s h i j a s e m a n c i p a d a s . 

E l L i c e o h a d a d o c o m i e n z o a e u 
t 0 m p o r a d a de o t o ñ o . D e s l u m b r a n t e l a 
f u n c i ó n i n a u g u r a l p o r l a d i s t i n c i ó n 
e l e g a n c i a y r i q u e z a , y s o b r e t o d o p o r 
i « h e r m o s u r a d e l m u j e r í o . N u e s t r o 
G r a n T e a t r o r i v a l i z a e n e s t e c o n c e p t o 
c o n l o s p r i m e r o s d e l m u n d o , y l a i n a u . 
g u r a c i ó n d e s u s f u n c i o n e s c o n s t i t u y o 
t o d o s l o s a ñ o s u n a g r a n f i e s t a e x h i 
^ t o r l a d e l u j o y riqueza e n l a s a l a 
d e l a c u a l n o s i e m p r e es d i g n o c o n ¿ 
p l e m e n t o e l e s c e n a r i o . 

H a s t a a q u í l a s o b r a a r e p r e s e n t a d a s 
s i n h a b e r s i d o u n f r a c a s o , n o h a n l o 
g r a d o d e s p e r t a r e l m e n o r e n t u s i a s m o , 
y es q u e n o b a s t a u n o q u e o t r o c a n . 
t a n t e de p r i m o c a r t e l l o p a r a r e a l i z a r 
«;l e s p e c i a c u l o c u a n d o t o d o l o d e m á s 
f i a q u e a y e l c o n j u n t o se d e s a r m o n i z a . 

E n N o v e d a d e s P a c o M o r a n o a l c a n z a 
e x i t o q c a d a v e z m á s l e g í t i m o s y b r i ­
l l a n t e s c o n la. p r ó d i g a v a r i e d a d d e s u s 
i n t e r p r e t a c i o n e s . A c t o r d e e s t u d i o y 
a e c o n c i e n c i a , d o t a d o , a d e p i á s , d e s o . 

E l A N O N U E V O 

U s ^ d o l a m á q u i n a m á s p o p u l a r , 

l a m á s f á c i l e n s u m a n e j o , l a m á s 

b a r a t a e n s u m a n t e n i m i e n t o , l a 

m á s p e r f e c t a e n s u c o n s t r u c c i ó n 

y m e c a n i s m o , l a i n s u s t i t u i b l e . 

U N D E R W O O D 
J . P a s c u a L B a l d w i n 

O b i s p o , 1 0 1 . 

b r e s a l i e n t e s f a c u l t a d e s , s a b e i n f u n d i r 
a t o d o s l o s p e r s o n a j e s q u e e n c a m a ^ u n 
v a l o r e s p e c i a l q u e s o r p r e n d e y m a r á , 
v i l l a p o r s u i n t e n s i d a d y p o r s u r e s ­
p e t o a l a s o b r a s , s i n d i s t i n c i ó n d e 
g é n e r o s n i d e c a r a c t e r e s . H a s t a e n e l 
m a n o s e a d o D o n J u a n T e n o r i o , d e Z o ­
r r i l l a , h a s a b i d o l u c i r e l a p l a u d i d o 
a c t o r l a s e x c e l e n c i a s d e s u a r t e p e r -
a o n a l í s i m o . M o r a n o se d i s t i n g u e , a d e -
r r . á s , e n e l e x q u i s i t o c u i d a d o q u e p o n e 
e n l a p r e s e n t a c i ó n y e n e l b u e n c o n ­
j u n t o d e l a s o b r a s . 

D i g n a m e n t e se d e s p i d i ó d e B a r o e d o -
n a l a S i n f ó n i c a d e M a d r i d , d a n d o c o n 
e l O r f e ó C a t a l á u n f e s t i v a l e n e l g r a n 
h a l l d e l P a l a c i o d e B e l l a s A r t e s a f a ­
v o r d e l o s h u é r f a n o s de E n r i q u e G r a ­
n a d o s . E l p ú b l i c o q u e l l e n a b a e l a m ­
p l i o l o c a l r e c i b i ó c o n a p l a u s o l a a t r e s 
g r a n d e s p i e z a s w a n g n e r i a n a s y l o s 
f r a g m e n t o s d e l R é q u i e m d e B e r l l o z , 
q u e c o n s t i t u í a n , r e s p e c t i v a m e n t e , l a s 
p a r t e s p r i m e r a y ú l t i m a d e l p r o g r a ­
m a , y e s c u c h ó c o n e m o c i ó n l a s e g u n d a , 
• e x c l u s i v a m e n t e i n t e g r a d a p o r m ú s i ­
c a d e G r a n a d o s : e l I n t e r m e z z o d e G o ­
y e s c a s , t r e s d e s u s r D a n z a s E s p a ñ o l a s , 
b r i l l a n t e m e n t e i n s t r u m e n t a d a s p o r 
L a m o t e d e G r i g n o n , y u n p r e l u d i o p a -
i a e l a c t o c u a r t o d e I f i g e n i a , d e G o e ­
t h e , c u y o s a p u n t e s d e j ó E n r i q u e e n t r e 
s u s p a p e l e s , y q u e s u h i j o E d u a r d o h a 
c u i d a d o d e d e s a r r o l l a r y a r m o n i z a r , 
A j u z g a r p o r l a p e r f e c c i ó n d e ese 
t r a b a j o , e l m a l o g r a d o m a e s t r o p r o m e . 
t e t e n e r e n s u p r i m o g é n i t o u n d i g n o 
c o n t i n u a d o r . A s í l o r e c o n o c i ó e l a u d i . 
t o r i o , t r i b u t a n d o a l j o v e n G r a n a d o s e l 
a l e n t a d o r c o n s u e l o d e s u s j u s t o s 
a p l a u s o s . 

E l O r f o ó d e G r a c i a , s e c u a z f i d e l í ­
s i m o d e l O r f e ó C a t a l á , c u y o s m é r i t o s 
a d m i r a y p r o c u r a e m u l a r , h a i n a u g u ­
r a d o u n a s e r i e d e c o n c i e r t o s m a t u t i ­
n o s q u e , a p r e c i o s s u m a m e n t e s m ó d i , 
: o s , se d a n t o d o s l o s d o m i n g o s e n E L 
o o r a d o . C o n e l l o se r e n u e v a l a e o s . 
l u m b r e q u e t u v o C l a v é , y q u e a ú n 
d e s p u é s d e s u f a l l e c i m i e n t o c o n t i n u ó 
o u r a n t e m u c h o s a ñ o s l a s o c i e d a d E u -
t e r p e , s u p r e d i l e c t a , p o r h a b e r s i d o l a 
p r i m e r a q u e o r g a n i z ó e l i n m o r t a l m ú ­
s i c o p o e t a . E l O r f e ó d e G r a c i a c o n s u s 
c o n c i e r t o s p o p u l a r e s se h a c o n q u i s ­
t a d o l a d e v o c i ó n d e u n p ú b l i c o n u m e . 
r o s í s i m o y a t e n t o a s u s r e f i n a d o s p r i ­
m o r e s . 

P a t e n t e d e m o s t r a c i ó n d e l a i n t e l i ­
g e n c i a m u s i c a l d e l p u e b l o b a r c e l o n é s , 
laa a u d i c i o n e s a l a i r e l i b r e q u e e n l a 
P l a z a R e a l d a t o d o s l o s j u e v e s , a l 
a t a r d e c e r , l a B a n d a d e l A y u n t a m i e n ­
t o . C a s i d e s h e c h a l a e n c o n t r ó e l m a e s ­
t r o L a m o t e a l h a c e r s e c a r g o de e l l a , 
y e n b r e v í s i m o t i e m p o h a l o g r a d o p o ­
n e r l a a u n a a l t u r a e n v i d i a b l e ; y m á s 
t o d a v í a c o n s e g u i r á , p u e s l a c o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l , a t e n t a a s u s I n d i c a c i o ­
n e s , h a a u t o r i z a d o e l a u m e n t o d e l o s 
p r o f e s o r e s y l a r e f o r m a d e l i n s t r u ­
m e n t a l . S u s c o n c i e r t o s s o n y a h o y n o ­
t a b l e s y s e l e c t o s , d á n d o s e e l c a s o d e 
q u e l a s o b r a s m á s a b s t r u s a s d e l r e ­
p e r t o r i o m o d e r n o s o n p r e c i s a m e n t e 
l a s p r e d i l e c t a s d e l p ú b l i c o c a l l e j e r o , 
(fue l a s c-scucha e m b e b e c i d o y l a s 
a p l a u d e c o n e n t u s i a s m o . 

L a I n t e l i g e n c i a g e r m á n i c o - t u r c a p a ­
r e c e h a b e r s e r o t o e n B a r c e l o n a . N o 
m e n o s d e 4 5 0 s i i b d l t o s d e l S u l t á n a q u í 
r e f u g i a d o s , v e n í a n r e c i b i e n d o d e l C o n ­
s u l a d o d e A l e m a n i a e l s o c o r r o d e d o s 
p e s e t a s d i a r i a s , q u e d e r e p e n t e , ¿ ^ " s i u 
a v i s o p r e v i o , l e s h a s i d o r e t i r a d o . D e 
a h í u n a e x p l o s i ó n d e d i s g u s t o e n t r e 
a q u e l l o s i n f e l i c e s , d é b i l e s m u j e r e s y 
d e s v a l i d o s n i ñ o s e n b u e n a p a r t e ! l o s 
c u a l e s a c u d i e r o n e n q u e j a a l G o b i e r n o 
C i v i L N o h a b i e n d o o b t e n i d o n i t a n s i ­
q u i e r a c o n t e s t a c i ó n l a s g e s t i o n e s d e l 
G o b e r n a d o r a c e r c a d e l M i n i s t e r i o d e 
E s t a d o p a r a q u e é s t e a s u v e z l a s 
p r a c t i c a r a c e r c a d e l o s M i n i s t r o s d e 
A l e m a n i a y T u r q u í a , d e m o m e n t o h a 
s i d o m e n e s t e r a s i l a r a l a s m u j e r e s y 
a l o s n i ñ o s p a r a q u e n o p e r e c i e r a n d o 
h a m b r e e n m i t a d d e l a r r o y o . P e r o d o s 
a d u l t o s , q u e t a m b i é n t i e n e n h a m b r e , 
i n t e n t a r o n u n a m a n i f e s t a c i ó n h o s t i l 
a n t e e l C o n s u l a d o d e A l e m a n i a , l a 
c u a l n o t u v o u l t e r i o r e s c o n s e c u e n c i a s 
g r a c i a s a l a o p o r t u n a i n t e r v e n c i ó n d e 
l a f u e r z a , p ú b l i c a . 

C o n t a l m o t i v o y a t i e n e n t e l a c o r t a , 
d a p a r a bus e t e r n a s d i s p u t a s l o s p a r ­
t i d a r i o s d e l a s f o b i a s y l a s f i l i a s a l 
u s o d e l d í a . 

J . R o c a y R o c a , 
B a r c e l o n a , 1 0 d e n o v i e m b r e , 1 9 1 6 , 

H o y s e r e p a r t e V i d a 

C a t a l a n a 

A F % , ^ 1^8ir,epai2e a ,(>B « " s e r ! p l o r e s 
de v i d a Ca ta l ana" esta m a g n í f i c a r e ­
v i s t a cor respondien te a l 10 de D i c i e m b r e , 
con e l s u m a r l o s i g u i e n t e : 

Decre to de c o n c e s i ó n del D e p ó s i t o Co­
m e r c i a l en Barce lona . A I a m i g o nnc lona -
Í J S u . t ! Z ? i d a d ' Por J o 8 é A ^ a l f t - E f e m é ­
r ides h i s t ó r i c a s : muer t e del general P r l m 
y bombardeo de Barcelona p o r los es-
pafioles mismos . Escenas de l d í a P a n v 
G u e r r a (soneto) , p o r Gab r i e l A l o m a r M e ­
m o r i a s de u n ve terano de l a R e n á b l l c a 
p o r A n t o n i o F e l l u y Codina. 7 de D l ' E 
b re de 1402: Es he r ido de u n a c u c h i l l a r l a 
en Barce lona el R e y don F e r n a n d o el Ca­
t ó l i c o . E n e H i p ó d r o m o . L i b r o s r e c i b i d o s . 
A la s e ñ o r i t a I r ene A lboneda . p o e s í a , p o r 
B . T h o m a s . Si luetas ca t a l anas : M de 
A ^ l ,Vidao!- P o r los Tea t ros . N o t i c i a s 
de Cate uf ía ( t res p á g i n a s . ) L ' a m l c , p o r 
B e r u . E l c l o w n A r a f i l t a es c a t a l á n . U n a 
en t r ev i s t a con el nuevo d i r e c t o r del O r ­
f e ó C a t a l á . Cur ios idades . E p i g r a m a s L * 
espt lc . p o r Cu l lue . L o s v i n o s cata lanes . 
L a e n s e ñ a n z a del c a t a l á n en l a N o r m a l 
r L u a e 8 t r ^ x y u l t s y Nou8 ' Por U n de c o r l a , y C r ó n i c a . 

E l n ú m e r o os tenta var ios grabados • 
M a a r , a M f t g u e T I d a ^ d l b ^ n n t « 

O f i c i n a s : San J o s é , 2-A, bajos, derecha. 
en t re Consulado e I n d u s t r i a . 

E l n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o de f ines de 
ario p rome te ser b r i l l a n t í s i m o 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n u n c i a s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 



P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A 
D I C i E M B R E i i D | : 

S e h a M a t o d o s l o s d í a s d e l a i n ­
m e n s a p r o s p e r i d a d d e C u b a c o m o n a ­
c i ó n p r o d u c t o r a y se n o t a e n l a s c l a -
ees p u d i e n t e s e l i b i e r . o & t a r p r o p i o d e l 
q u e h a a u m e n t a d o s u s g a n a n c i a s . 

P e r o e s t e b i e n e s t a r n o a l c a n z a a 
t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l l e s , y s e r í a c o n ­
v e n i e n t e q u e n u e s t r o s p o l í t i c o s y g o ­
b e r n a n t e s s e t o m a a m • ! t r a b a j o de 
e s t u d i a r e l p r o b l e m a e c o n ó m i c o d e l 
p a í s h a c i e n d o q u e e l p u e b l o e n g e n e ­
r a l p a r t i c i p e d e a l g o d e e s a p r o s p e r i ­
d a d e c o n ó m i c a . 

P o r e s o d i c e ^ E l N a c i o n a l " , d e 
C i e n í u e g o s : 

Se ha aconsejado po r muchos en é p o c a i 
de desenvo lv imien to n o r m a l l a r eba ja de 
las t a r i f a s aduaneras , pero y a b o y resul ­
t a I n su f i c i en t e esa med ida ante el cada 
d í a m a y o r encarec imien to de los a r t í c u l o s 

' q u e c o m p r a m en e l e x t r a n j e r o de i n i l l s -
pensable necesidad. 

P o r o t r a pa r te , la Inve r s lAn de las u t i ­
l i d a d e s del a x ú e a r no se ofrece eu u n a f o r -

"ma que c o n t r i b u y a a a l i v i a r )a s i t u a c i ó n 
' e c o n ó m i c a , s i no que m a n i f i é s t a s e f r anca -
n .en te especuladora acaparando u n negoc io 
q u e v ive p r ó s p e r o d e n t r o del desconcier to 
gene ra l que t o d o l o invade y que acaso 
Be q u e b r a n t a con d a ñ o pa ra todos a l res 
tablecerse l a p a » u n i v e r s a l . 

A n t o este p r o h i e m a , esperemos a oue 
N u e s t r o s InslgiK'.s t c o n o m l s t a s b a g a n uso 
''de la palabr-Ja. 

1 M i l c a u s a s i m p i d e n q u e n u e s t r o s 
l ^ p r o h o m i b r e s o c u p e n sfu a t e n c i ó n e n 
m e j o r a r é l e s t a d o e c o n ó m i c o ded p u e ­
b l o . L a p r i n c i p a l d e e s t a s c a u s a s e s 

^ l a c r i s i s p o l í t i c a (Jiie a t r a v e s a m o s . 
L o s p a r t i d o s p o l i t i c o t í t i e n e n p u e s ­

t a s u m a n o e n l a s d o s a s a s d e l a o l l a 
""del p r e s u p u e s t o , y a n t e s d e q u e c e d a 
p o r a l g ú n l a d o , p u e d e h a s t a r o m p e r ­
se . 

" E l C o m e r c i o " p u b l i c a u n a r t í c u ' l o 
p o b r e e l p r o g r e s o e c o n ó m i c o d e E s ­
p a ñ a , y d i c e : 

L a capac idad de su m a r i n a mercan te ha 
aumen tado eu .iOO.000 toneladas en los c i n t o 
ú l t i m o s a ñ o s y e s t á p r ó x i m a a ser l a sex­
t a de l m u n d o uo obs tan te l o r e d u c i d o de 
l a p o b l a c i ó n del p a í s s i se c o m p a r a con 
l a de o t ras muchas miciones . 

Sus l í n e a s de f e r r o c a r r i l e s v ienen aumen­
t a n d o en u n p r o m e d i o de c ien m i l l a s en 
C&da uno de los ú l t i m o s qu ince a ñ o s , se­
g ú n i n f o r m e s de los f u n c i o n a r l o s consu­
la res de los Es tados U n i d o s en E s p a ñ a . 

L a s i n d u s t r i a s e s p a ñ o l a s de f a b r i c a c i ó n 
que hoy figuran como uíiík i m p o r t a n t e s , 
son las de p r o d u c t o s quiraiCos. manufac­
t u r a s de cuero, obje tos de v i d r i o , porce­
l ana , loza, pape l , especia lmente v i t e l a , te­
j i d o s de seda, lana y a l g o d ó n , manufac ­
t u r a s de corcho y apa ra tos e l é c t r i c o s . 

Sus m i n a s e I n d u s t r i a s m e t a l ú r g i c a s 
l i a n alcanzado g r a n Inc remen to desde que 
c o m e n z ó l a gue r r a . 

E l 21 p o r c ien to de los h a b i t a n t e s t r a ­
b a j a n h o y en las faenas a g r í c o l a s . 

E l v a l o r a c tua l de las cosechas e s t á ca l ­
cu l ado en 900.000.000 de pesos, que per-
teueceu una g r a n v a r i e d a d de p roduc tos , 
e n t r e los que f i g u r a n en gfan, escala las 
f r u t a s . 

Necesita l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a 8 m l l l o -
nes de toneladas de c a r b ó n a l a ñ o . E n 

PUENTE DE CONFIANZA. 
Debe hablarse bien del puente 

3ue le conduce á uno con seguri-
ad al otro lado. Así dice un 

antiguo adagio, y en él se encierra 
la honradez y el sentido común 
de los tiempos. La mujer que 
ponía una vela encendida en su 
rentana durante las noches oscu­
ras para guiar á las gentes qu« 
viajaban, estaba porseída de un 
verdadero sentimiento filantrópi­
co, y más de un viajero »»recor­
dará con gratitud. Pero acaso el 
más profundo y duradero agra­
decimiento y obligación se siente 
por aquellos que nos han ayudado 
en momentos de dolor y de en­
fermedad. Porque, ¿ qué ¿.íivio es 
mejor recibido que el alivio de un 
sufrimiento? Por desg»<*cia son 
muy pocos los remedios que pue­
den dar tan grandes y preciosoi 
frutos. Y aún entre ellos, miles de 
personas dan el primer lugar á la 
PREPARACION de WAMPOLE 
En ella se hallan los mejores 
resultados de las investigaciones 
científicas y experimentos. Con­
tribuye á la absorción de los ali­
mentos y estimula el organismo. 
Es tan sabrosa como la miel y 
contiene una solución de un ex­
tracto que se obtiene de Hígados 
Puros de Bacalao, combinados con 
Jarabe de Hipofosfitos Compuesto 
y Extractos de Malta y Cerezo 
Silvestre. E l gusto nauseabundo, 
y el olor del aceito quedan com­
pletamente eliminados. Este es un 
triunfo de la medicina porque en 
esta forma científica y original, el 
sistema se nutre en seguida y se re­
fresca. Sn acción en las Enferme­
dades Escrofulosas, Debilidad y 
Afecciones de los Pulmones es con­
vincente. E l Dr. P. H. Busquet̂  
Ayudante de la Cátedra No. 13 
de la Escuela de Medicina de la 
Habana, dice: "He usado desde 
hace años la Preparación de Wam-
pole con éxito en enfermos po»* 
irados 6 debilitados, sustituyen­
do con venta ja al aceite de híga­
do de bacalao.'* 2u las Boticaa 

1915 e s c a s e ó m u c h o ese c o m b u s t i b l e , pero 
esa necesidad se va r emed iando porque 
se ha fo r zado la p r o d u c c i ó n y y a se ob­
t i enen de las minas de A s t u r i a s c a n t i d a ­
des m u c h o mayores qne antes. Se ca lcu la 
que p o d r á n ext raerse de e l las c inco m i ­
l lones y medio . 

E u la a c t u a l i d a d se e s t á n m o n t a n d o 
g r a n n ú m e r o de f á b r i c a s de Tartas clases 
en casi todas las reglones. 

Cuenta h o y E s p a ñ a c o n grandes p roduc­
ciones de e n e r g í a e l é c t r i c a po r la fuensa 
de los motores h i d r á u l i c o s que se han 
establecido aprovechando los sal tos de 
agua. S ó l o en la r e g l ó n de los P i r i n e o s 
se ob t ienen por e m m e d i o co r r i en t e s que 
d a n L330.000 t a b a l l o s de fuerza. 

Con l a d e s e c a c i ó n de pan tanos y cons­
t r u c c i ó n de canales, y a en e j e c u c i ó n o en 
p royec to a u m e n t a r á n cons iderab lemente 
los p roduc tos a g r í c o l a s . 

A s í « s c o m o E s p a ñ a h a d e e n g r a n ­
d e c e r s e y p r o s p e r a r a l c a n z a n d o u n 
p u e s t o d i s t i n g u i d o e n E u r o p a . A s í 
l l e g a r á a s e r n o l o q u e f u é e n o t r a a 
é p o c a s , s i n o m u c h o m á s d e l o q u o 
h a s i d o . 

T o d a s l a s n a c i o n e s g r a n d e s h a n 
c o m e n z a d o a, s e r l o m e d i a n t e s u des* 
a r r o l l o i n d u s t r i a l y a g r í c o l a . 

A n t o n i o E s c o b a r t r a t a e n " E l M u n ­
d o " s o b r e l o s a r m a m e n t o s c o n q u e se 
p r e p a r a l a R e p ú b l i c a N o r t e - a m e r i c a -
u a , e n p r e v i s i ó n d « f u t u r o s p e l i g r o s . 

L a g u « r r a e u r o p e a h a d e m o s t r a d o 
q u e l a s g r a n d e s p o i t e n c i a s s e e x p o n e n 
a g r a v e a p e l i g r o s s i n o se a r m a n 
h a s t a i o s d i e n t e s . Y c o n ese m o t i v o 
E s c o b a r d i c e : 

S e r á pos ib le que a l g u n a po tenc ia euro-
rea I n t e n t e proveerse de co lonias , o p o r 
Jo menos d? estaciones navales , a este la ­
do del A t l á n t i c o y en el P a c í f i t c o ; y , t a m ­
b i é n , que haya d i f i c u l t a d e s en t r e los Es­
tados U n i d o s y el J a p ó n — q u e t i e n e n u n a 
c u e s t i ó n pendiente—de las enales resul te 
u n co i i f l i o to a r m a d o ; aca^o s u r j a uno acer-
< a del Cana l de P a n a m á ; u o t r o sobro la 
"pue r t a a b i e r t a " en C h i n a , s i a l l í se pone 
o b s t á c u l o s , po r R u s i a y el .Tapón, que 
pbora son a l iados— a la a c c i ó n e c o n ó m i ­
ca y financiera de esta R e p d b l l c a . 

¿ Q u é pueden h a t e r los Es tados U n i d o s 
an te todas estas p o s i b i l i d a d e s ? L o que ha­
cen y a : armarse . Se e s t á a u m e n t a n d o el 
e j é r c i t o y la m a r i n a ; y es to no es m á s 
que el p r i n c i p i o de l a u m e n t o . E s t a n a c i ó n 
s e r á a l a vue l t a de a l g u n o s a ñ o s una de 
las mayore s potencias m i l i t a r e s y nava-
k s . H a s t a ahora , no le h a b í a dado I m p o r ­
tanc ia m á s que a l a m a r i n a , y no la su­
f i c i e n t e ; pero el e j e m p l o de I n g l a t e r r a — 
que se ha v i s t o o b l i g a d a a I m p r o v i s a r n n 
e j é r c i t o en p l « n a gue r r a—ha a b i e r t o a q u í 
los o j o » y se ha v i s t o e l p e l i g r o de care­
cer, en l a paz, de u u a perfecta p r e p a r a c i ó n 
m i l i t a r . 

O o n t i n ú a d i c i e n d o E s c o b a r q u e 
N o r t e A m é r i c a se p r e o c u p a m u c h o 
d » l a s r e p ú b l i c a s h l s p a n o - a m e r i c a n a s 
q u e » e h a ñ l a n i n d e f e n s a s a n t e u n a p o ­
s i b l e a g r e s i ó n d e u n a p o t e n c i a e u r o ­
p e a . D i c h a s r e p ú b l i c a s i n e r m e g s o n 
t o d a s m e n o s l a A r g e n t i n a , e l B r a s i l 
y C h i l e . ( A . B . C.) 

Y , c l a r o e s t á , e l T í o S a m u e l h a b r á 
d i c h o : a n t e s q u e v e n g a n d e f u e r a a 
c o g e r s e e s t a g r e p ú b l i c a s , m e l a s co-
gQré y o . C u a l q u i e r a o t r a p o t e n c i a e n 
s i t u a c i ó n s e n i e j a n t e h a r í a l o m i s m o . 

E s t o e x p i l i c a y d i s c u l p a e n c i e r t o 
m o d o l a c o n d u c t a d o l T í o Sa.m c o n 
i o s E s t a d o s d é b i l e s de A m é r i c a ; y 
v i e n e a d e m o s t r a r q u e l o s p u e b l o s 
q u e p o r i n d o l e n c i a n o se u n e n y n o 
se h a c e n f u e r t e s , h a n d e s e r a b s o r b i ­
d o s p o r e l i n m e d i a t o v e c i n o m á s p o ­
d e r o s o . 

S O L O H A Y U N " B R O M O Q U I Ñ I 
N A , " q u e es L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A . L a f i r m a d e E . W . G R 0 -
V E se h a l l a e n c a d a c a j i t a . S e u s a p o r 
t o d o e l m u n d o p a r a c u r a r r e s f r i a d o s 
e n u n d í a . 

G e n l r o A s l u r i a o o 

L A S Í S L Ú K C C I O X E S 
A y e r a l a s d o ^ e c u p l i n t o se ;. ,clo-

b ; - a r o n e n e « t e i n i p o r t a n ' : © C e n t r o l a s 
e l e c c i o n e s p a r c i a l e s r e g l a m o n t a n a s , 
q u e d i s p o n e n l a e l e c c i ó q d e u n Se­
g u n d o V i c e p r e s i d e n t e , v e l a t i c i n c o v o 
c a l e s p o r d o s a ñ o s , y u n v o c a l p o r 
u n o ; e leocr tones q u e h a b í a n s M o c o n ­
v o c a d a s p a r a e l p r i m e r d o m i n i c o d e l 
inic*5 a c t u a l q u e l a f a t a l i d a d s u s p e n ­
d i ó , , p o r l a m u e r t e d o l o r o s a d e l q u e 
e n v i d a se l l a m a r a M a n u e l S u á r e z 
G a a i c í a , y f u e r a s o c i o a m a n t í s l m o d e 
l a i n s t i t o i p c i ó n , s o c i o p o p u l a r , s o c i o 
d© g r a n p r e s t i g i o ; s o c i o d e m é r i t o s 
y de« v i r t u d e s , q u e u n C o m i t é r e c o -
noc ic? y c o n s a g r ó p o s t u i á n d o l e a l a 
S e g u n d a v i c e p r e s i d e n c í a . O t r o g r u p o 
e n t u s i a s t a h a b í a p o s t u l a d o a S e v e r o 
H e d o a d o , s o c i o p a p u l a r , s o c i o q u e r l -
d f a i m o i s o c i o d e a , l tas m é r i t o s y d e 
m i i n d e j s p r e s t i i g i o s , p a r a e l m i s m o 
c a r g o . C u a n d o l o s a s t u r i a n o s se d i s ­
p o n í a n a l u c h a r c o n e n t u s i a s m o , e n 
m e d i o d e u n a f r a t e r n i d a d e n c a n t a d o ­
r a , l a m u e r t e M e g a y se l l e v a , de l a 
v i d a a M a n o l o S u á r e z . L a n o t i c i a o u n 
d i ó r a u d a ; l l e v ó a l C e n t r o e l s i l e n ­
c i o y l a s o l e d a d , a l c o r a z ó n de l o s 
s o c i o s u n a d e s g a r r a d u r a . Y u n o s y 
o t r o s , t o d o s a b r a z a d o s , c o n f u n d i d o s , 
c o n t r i s t a d o s , f u e r o n t r a s l o s r e s t o s 
d e l h e r m a n o y s o b r e s u t u n v b a d e p o ­
s i t a r o n l a s o f r e n d a s d e s u h o n d a p e ­
n a . O c u r r i ó a q u e l l o u n a m a ñ a n a d e 
s o l e n c u y a t a r d e d e b í a s o n r e í r e l 
t r i u n f o e n t u s i a s t a o l a d e r r o t a q u e 
e n a l t e c e r í a y p r e s t i g i a r í a p a r a s i e m ­
p r e a l b u e n s o c i o . . . 

L a s e l e c c i o n e s se s u s p e n d i e r o n y 
l a t r e g r u a d o l o r o s a f u é d e u n a 
s e m a n a . L o s a m i i g o s d e M a n o l o S u á ­
rez r e t i r a r o n l a c a n d i d a t u r a y se d i ­
s o l v i e r o n d e j a n d o e l c a i m p o l i b r e a 
l a c a n d i d a t u r a c o n t r a r i a . Y e n e l l o 
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L I Q U C Z O N E 

E n U n a F o r m a N u e v a M e j o r a d a 

Nuestros químicos han trabajado por 15 años en este 
notable germicida. Habiendo conseguido mejorarlo 
considerablemente, hemos creído conveniente cambiarle 
el nombre. 

E l Liquozone mejorado; se llamará LIQUOCIDE. 
El nombre nuevo indica el mismo producto mejorado, lo 
cual no altera su precio en absoluto. Se conseguirá 
esta nueva forma, bajo el nombre 

1 

I 

I 
I L i q u o c i d e I 

i Este no es un producto nuevo, sino simplemente el 
antiguo Liquozone mejorado. 

T h e L i q u o z o n e C o m p a n y , C h i c a g o , E . A . U . 
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D e p ó s i t o : B u e n o s A i r e s , 2 9 . - T e l é f . A - 6 9 8 3 , 
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¡ Q u é D o l o r M á s F u e r t e ! 

A n u m c i o 

A g u i a r 11(9 

E s o e s R e u m a : 

A p é e s e e n s e g u i d a y v a y a a c o m p r a r 

A n t i r r e u m á t i c o 

d e l D r . R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f i a . 

C u m p l a l a s i n s t r u c c i o n e s q u e s e a c o m ­

p a ñ a n a l f r a s c o y s e n t i r á a l i v i o p r o n t o , 

c u r á n d o s e e n p o c o t i e m p o . 

R e u m a q u e s e t r a t a c o n A n t i r r e u m á t i c o 

d e l D r . R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f i a , e s 

r e u m a v e n c i d o , l o m i s m o e l g o t o s o , q u e 

e l a r t i c u l a r y e l m u s c u l a r . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s B o t i c a s . 

D e p ó s i t o : S a r r á , Johnson , Taqueche l , B a r r e r a y M a j ó C o l o m e r . 

c r e e m o s q u e h i c i e r o n b i e n . 
A n t e l a m u e r t e d e u n se r t a n q u e ­

r i d o c o m o M a n o l o S u á r e z n o c a b l a 
o t r a co.sa q u e l l o r a r . 

N o h u b o l u d h a . E n l a e l e c c i ó n s o ­
l o se v o t ó l a c a n d i d a t u r a d e n u e s ­
t r o b u e n a m i g o S e v e r o R e d o n d o , e n 
l a q u e f i g - u r a b a n s u s a m i g o s . P e r o , 
s i n e m b a r g o d e e s to , l o a p a r t i d a r i o s 
de R e d o n d o , l o s q u e s a b e n d e s u l a ­
b o r i n t e n s a , a i m p l i a , h o n o r a b l e ; f u e ­
r o n a d e m o s t r a r l e s u a d m i r a c i ó n de ­
p o s i t a n d o e n l a s u r n a s n a d a m e n o s 
q u e 535i8 v o t o s , c i f r a o n v e r d a d e l o ­
c u e n t e . D e m a n e r a q u e l a c a n d i d a ­
t u r a e l e c t a es l a d e l V i c e P r e s i d e n t e 
seg -undo s e ñ o r S e v e r o R e d o n d o V e ­
g a , 

V o c a l e s : F r a n c i s c o G a r c í a S u á r e z ; 
J o s é M a n u e l G a r c í a y G a r c í a ; R a m ó n 
I n f i e s t a G a r c í a ; V a l e n t í n A l v a r e z 
M u ñ i z ; F r a n c i s c o T o y o s C e r e n t i ; 
A m a l l o S u á r e z y S u á r e z ; E n r i q u e C i ­
m a C a b a l ; C e l e s t i n o C a r r e ñ o G a r c í a ; 
M a n u e l P r i d a C a b r a n e s ; B e r n a r d o 
P a r d i a s L ó p e z ; A n t o n i o M o n j e ; J o ­
s é F e r n á n d e z G a r c í a ; L a u r e a n o R a ­
m o s P é r e z ; A n t o n i o A r a n g o A l v a r e z ; 
M a n u e l L ó p e z G o n z á l e z ; F r a n c i s c o 
A r r o j o B a r r e l r o ; N l c a s i o M a r t í n e z 
J a r d ó n ; A n d r é s M o n P é r e z ; E l e u t e -
r i o O z o r e s P e l á e z ; C a r l o s F e r n á n d e z ; 
M a n u e l S u á r e z G a r c í a ; J o s é M a r í a 
P é r e z G e i y o l ; L a u r e a n o A l v a r e z A l ó n 
s o ; M a n u e l G a r c í a R o s a l e s ; J o s é 

¿ T I E N E U S T E D D O L O R E S 

a l v i P n t r « , a l a e s p a l d a , v ó m i t o s , es-
I r e ñ i m i e n t o , d i a r r e a , d i s e n t e r í a ? ¿ S e 
a l t e r a u s t e d c o n f a c i l i d a d , e s t á f e . 
t r i l , s e i r r i t a p o r l a m e n o r cosa , e s t á 
t r i s t e , a b a t i d o , e v i t a e l t r a t o s o c i a l , 
K T i i o n d o p o r l a n o c h e e n s u e ñ o s , sufiu 
l i o a g i t a d o , r e s p i r a c i ó n d i f í c i l ? ¿ N i n ­
g ú n r e m e d i o , n i n g ú n r é g i m e n h a p o 
d ' d o e n r a r a u s t e d ? T o m e e l E l í x i r 
E ¿ t o m a c a l d e S á i z d e C a r l o s y l o c o n -
E e g u i r á . 

G a r d a V e n t a y L a u r e a n o A l v a r e z 
F e r n á n d e z . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l e c t o r a l e l P r e s i ­
d e n t e p o r s u s t i t u c i ó n s e ñ o r M a x i m i ­
n o F e r n á n d e z y G o n z á l e z , a c o m p a ñ a ­
d o d e l S e g u n d o V i c e p r e s i d e n t e , s e ñ o r 
F a u s t i n o A n g o n e s y a d m i r a b l e m e n t e 
a y u d a d o i p o r l a h o n o r a b i l i d a d d i Se ­
c r e t a r i o , s e ñ o r G a r c í a M a r q u é s y l a 
a u x i l i a r í a t a l e n t o s a d e M a r t í n d e l 
l o m o . T o d o e l p e r s o n a l d e l a s m e ­
sas, d o n L u i s M e n é n d e z , I n s p e c t o r 
de lo. S e c r e t a , et ¿ C j r o u i r J o F r a n c i s ­
co B e r n a l e l S u f r i i s p n ; o r D o m i n a -
R o d r í g u e z , y e l d e . . » , í l , . v e A b e ' a r d o 
A y o i a . N o f a l t ó l a r e p r e 3 i n ; a o i c . a d e 
a p o l i c í a a s t e n t a i J e n l a p e r s j u x 

•le! d i g n o t e n i e n t r O í r i va. y d o c e 
v i g i l a n t í ! » a s u s ó r d e T i c * 

A h ' s s e i s se d i ó pO' t e r m i n a d a l a 
v o t a c i ó n . Y se p r o c e d i ó a l e s c r u t i n i o , 
q u o d i ó e l r e s u l t a d o q u o m á s a r r ' . ] a 
a n t i c i p a m o s . 

F u é p r o t í l a m a d o S o g u r d o V i c e p r e ­
s i d e n t e S e v e r o R e d o n d o y v o c a l e s 
l o s v e i n t i c i n c o a m i g o s q u e i n t e g r a ­
b a n l a c a n d i d a t u r a . Y a l a p r o c l a ­
m a c i ó n s i g u i e r o n o v a c i o n e s , v i t o r t s , 
a b r a z o s . T o d o p a r a l a b o n d a d , e l t r a ­
b a j o y l a n o b l e z a d e S e v e r o R e d o n ­
d o , 

M á s t a r d e e n e l e l e g a n t e r e s t a u ­
r a n t " E l C a s i n o " , S e v e r o R e d o n d o , 
g e n e r o s o y a m a b l e , d n v i t a b a a t o d o s 
l o s q u e i n t e r v i n i e r o n e n l a e l e c c i ó n , 
c o n u n g r a n b a q u e t e q u e l o s d e " E l 
C a s i n o " s i r v i e r o n d e m a n e r a , a d m i ­
r a b l e . 

Y l a s c o p a s d e c h a m i p á n y d e l a 
S i d r a de " E l G a i t e r o " s u i h i e r o n a l o 
a l t o p a r a b r i n d a r p o r l a f r a t e r n i d a d 
a s t u r i a n a q u e f u é , es y s e r á , l a b a s e 
i n d e s t r u c t i b l e d e l a g r a n d e z a d e l p o ­
d e r o s o C e n t r o A s t u r i a n o , p r e z de E s ­
p a ñ a e n l a s A m é r i c a s . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A f e ­
l i c i t a a l o s e l e g i d o s y a l o s e l e c t o r e s 
y e n v í a a t o d o s l o s s o c i o s d e l a G r a n 
P a n e r a u n a b r a z o . 
I ' D . P . 

i i i i i u i n m i i i n i m i i n i m m n n i f f l i ^ 
P r e s i d e n t e : d o n E s t e b a n T o m é y 

M a r t í n e z . 
S e g u n d o V i c e p r e s i d e n t e : d o n D a ­

n i e l P e l l ó n V a l d e ó n . 
T e s o r e r o : D . F e l i p e G a l l o A l o n s o . 
V i c e t e s o r e r o : d o n E m i l i o C u e n l l a s 

H i d a l g o . 
V o c a l e s : s e ñ o r M a r q u é s d e E s t e ­

b a n ; d o n J o s é d e l B a r n i o I b á ñ e z ; 
J u a n G u e r r a V e l o ; M a n u e l L e n z a 
I t u r r i a g a ; T i r s o E z q n e r r o C o r d ó n ; 
G a r e l i a s e R e y A l v a r e z ; N a r c i s o M e ­
r i n o C a m p o s ; S a n t i a g o G a r r i d o G o n ­
z á l e z ; J u a n P e r d i c e s R a m í r e z ; P e r ­
f e c t o G ó m e z M a r t í n ; d o n F e r n a n d o 
G a r c í a R l e s c o ; T e o d o s l o C e n t e n o ; 
J u l i á n G o n z á l e z G a r c í a ; F r a n c i s c o 
G a l l o M a r t í n e z ; H e r m e l i n d o A l o n s o 
G o n z á l e z ; E m i l i o G u t i é r r e z ; I s i d o r o 
G o n z á l e z F e r n á n d e z ; A g a p i t o G u t i é ­
r r e z ; A n s e l m o S e v i l l a n o ; F r a n c i s c o 
P a e z . 

S u p l e n t e s : d o n A g u s t í n G a l l e g o B e 
r r o c a l ; H o n o r a t o L l a n o ; A n t o l í n 
B l a n c o A r i a s ; C a r l o s P é r e z ; J o i l i á n 
R . I g l e s i a s ; V i c e n t e R o d r í g u e z ; A l ­
f o n s o C a m a c h o ; J o s é S o t e r o S á e z ; 
S e r a í í n d e P a b l o s P r i e t o ; A n g e l P r a -
d a . 

A l f i n a l i z a r v u e l v e n l o s a p l a u s o s 
c o m o p r e m i o a u n a l a b o r q u e e m p e ­
z a r á d e s d e p r i m e r o d e a ñ o , l a b o r d e 
p r o g r e s o y de u n i ó n f r a t e r n a l . 

D o n E s t e í b a n T o m é , ^ r e s i d e n t e e l e c 
t o , d á l a s g r a c i a s p o r e l n o m b r a m i e n 
t o y h a b l a e l o c u e n t e m e n t e d e s u s 
deseos , d e l p r o g r a m a q u e d e b e s e g u i r 
l a d i r e c t i v a d e l C e n t r o C a s t e l l a n o 
h a s t a c o n s e g u i r l o q u e p r o n t o s e r á 
u n h e c h o r e a l , l a c o n s t r u c c i ó n d e su 
C a s a d e S a l u d , c u y a p r i m e r a p i e d r a 
s e r á c o l o c a d a e n es te m i s m o m e s . 

T i e n e t a m b i é n u n r e c u e r d o d e a l a ­
b a n z a p a r a e l s e ñ o r J u a n G u e r r a , 
q u i e n c o n s i g u i ó c o n s u a c t u a c i ó n q u e 
se u n i e r a n l o s c a s t e l l a n o s p a r a l l e ­
g a r a l a c t o r e a l i z a d o a q u e l l a t a r d e , 
d o n d e t o d a s l a s v o l u n t a d e s se f u n d i e ­
r o n e n u n a s o l a . 

A l a s t r e s t e r m i n ó ta-Tt b r i l l a n t e 
a c t o a l q u e a s i s t i e r o n e n t r e o t r o s , 
l o s s e ñ o r e s N i c o l á s M e r i n o , p r i m e r 
V i c e p r e s i d e n t e , e l t e s o r e r o s e ñ o r F e ­
l i p e G a l l o , M a r q u é s de E . s t e b a n , T e o 
d o r o C a r l e n a l , N a r c i s o M e r i n o , P a n ­
t o s M o r e t ó n , P a n c h o P e l l ó n , I n o c e n ­
c i o B l a n c o , T . C e n t e n o , C a s i m i r o 
C r e s p o , J u a n P e r d i c e s , G r e g o r i o 
S a e n z y B o n i f a c i o G u t i é r r e z . 

U n a c o m i s i ó n d e l a g e n e r a l p r e s i ­
d i d a p o r e l s e ñ o r T o m é a c o r d ó v i s i ­
t a r e n l a c a s a d e s a l u d d e l C e n t r o 
C a s t e l l a n o , a l e n t n s . ü v t a v o c a l d e l a 
d í r í c i l T A s e ñ o r P e d r o A l v a r e z , q u e s u 
f r e e l d r . i O r do i a í i t c i d e n t e g r a v e 
q u e p u s e e n p e l i g r o s u v i d a . 

C o n e s t a b u e n a o b r a t e r m i n ó l a 
j u n t a d e e l e c c i o n e s d e l o s C a s t e l l a ­
n o s , c u y o s s e ñ o r e a e l e c t o s , c o n en ­
t u s i a s m o s y n o b l e s i n i c i a t l v a - j , l l e v a ­
r á n a l a s o c i e d a d a l p r & d o d e e s p l e n ­
d o r q u e e l l o s h a n s o ñ a d o . 

F e l i c i d a d e s . 

D . F . 

C e n t r o C a s t e l l a n o 

L A S R L E O O T O N E S 
E n t r ó l a c a l m a e n e l C e n t r o Cas ­

t e l l a n o . C o n l a c a l m a v e n d r á n n u e ­
v o s b r í o s p u e s t o s a l p r o g r e s o s o c i a l , 
n o b l o a s p i r a c i ó n d e l a g e n t e de C a s ­
u l l a . 

C o m o d i j i m o s ' h a c e d í a s , l o s s o c i o s 
t o d o s se u n i e r o n p a r a h a c e r l a b o r 
d e c o n c o r d i a , l a b o r c a s t e l l a n a , l l e ­
v a n d o a l a d i r e c t i v a d e l a s o c i e d a d 
e l e n t u s i a s m o y l a - a l t e z a d e m i r a s 
d e l o s s o c i o s p r e s t i g i o s o s y d e l o s s o -
cdos h u m i l d e s q u e h a r á n d e l C e n t r o 
d e l a s C a s t i l l a s s o l e m n e s , u n t e m i p l o 
d o n d e a d o r e n l o s s u f r i d o s , l o s a m a n ­
tes , l o s n o b i l í s i m o s c a s t e l l a n o s . 

A l a u n a d e l a t a r d e m u c h o s e r a n 
l o s a s o c i a d o s q u e d i s c u r r í a n p o r l o s 
a m p l i o s s a l o n e s d e l C e n t r o . 

E n t o d o s l o s s e m b l a n t e s se d i b u ­
j a b a n l o s a n h e l o s q u e g u a r d a n p a r a 
l a S o c i e d a d , e l e s p í r i t u de g r a n d e z a 
q u e l e s g u l a , s i n o t r a s a m í b l c i o n e s 
q u e e l p r o g r e s o e n t o d o s s u s a spec ­
t o s c o n s i g u i é n d o c u a n d o l a s v o l u n ­
t a d e s se u n e n y se p o n e n a u n a s o l a 
f i n a l l - d a d . 

S o n ó l a c a m p a n i l l a y f u é a b i e r t a 
l a s e s i ó n : d o n E s t e í b a n T o m é , d e s d e 
l a p r e s i d e n c i a d i c e e l o b j e t o d e l a 
j u n t a y e l S e c r e t a r i o s e ñ o r V i d a ñ a 
d á l e c t u r a d e l a c o n v o c a t o r i a p u b l i ­
c a d a e n l a p r e n s a ; y d e l o s a r t í c u l o s 
d e l r e g l a m e n t o c o n r e l a c i ó n a l a s 
j u n t a s d e e l e c c i o n e s . 
, T o d o s a s i e n t e , t o d o s c o n f o r m e s , s a 
t l s f e c h o s e s p e r a n e l m o m e n t o d e c o ­
n o c e r l a c a n d i d a t u r a p r e s e n t a d a a 
l a m e s a p o r e l s e ñ o r S e c u n d i d o D i e z . 

F u e r o n l e í d o s , u n o a u n o , l o s n o m ­
b r e s d e l o s c a s t e l l a n o s m e r i t í s L m o » 
q u e e n e l l a f i g u r a n , y a i n s t a n c i a d e l 
s e ñ o r S. Q u i n t a n a es a p r o b a d a p o r 
a c l a m a c i ó n e n t r e a p l a u s o s d e l i r a n t e s . 

H e a q u í s u s n o m b r e s : 

E l T r a s b o r d a d o r " J A C 0 B S 0 N " 

e s e l m á s ; p r á c t i c o , e l 

d e m á s f á c i l m a n e j o , e l 

d e m e n o s c o m p l i c a c i o ­

n e s , e l m á s e f e c t i v o . 

S i m p l i f i c a e x t r a o r d i n a ­

r i a m e n t e l a s o p e r a c i o ­

n e s d e c a r g a y d e s c a r g a . 

H a c e n d a d a s i u t i l i z á n d o ­

l o l o g r a r é i s u n a g r a o 

e c o n o m í a d e t i e m p o y 

d e j o r n a l e s . 

I M P O R T A D O R E X C L U S I V O : W . A . C A M P B E L L 
L A M P A R I L L A , 3 4 . C I U D A D . 

M o t o r e s , B o m b a s , T o s t a d o r e s y M a q u i n a r i a d e P a n a d e r í a , 

" P I N T U R A E S P A Í i 0 L A , , 
H a l l egado a la Habana , el n ú m e r o 3 de 
esta soberbia pub l l cac l f tn p i c t ó r i c a , que 
reproduce obras maestras de los magos 
del p i n c e l : S o r o l l . i . K o m e r o de T o r r e s , 
Lflpoz Mezqu i t a , T'inazo, etc., e tc . ; con 
p á g i n a s de c r í t i c a maes t ra del I n i m i t a ­
b le J o s é F r a n c é s . Su precio , como de los 
n ü m e r o s 1 y 2, es de $1.25. Se encuent ra 
ilo venta en l a Agenc ia General , l i b r e r í a 
" M i n e r v a , " de V a l e n t í n G a r c í a , Obispo , 
f r en t e a A l b e a r . T e l é f o n o A-4953. 

28469 n l t ir.d-25 

T e n t a t i v a d e r o b o 

E n l a m a d r u g a d a d e h o y d e n u n c i ó 
e n l a j e f a t u r a d e l a P o l i c í a S€>creta 
l a s e ñ o r a F e l i s a V U a G o n z á l e z , v e c i ­
n a d e S a n L á z a r ^ n ú m e r o 1 3 6 , b a j o s , 
q u e p o r d o s c c a c i o n e s e n c o n t r ó e n I a 
c e r r a d u r a d e l a p u e r t a d e l á c a l l e u n o s 
p a l i t o s d'e d i e n t e s , p o r k i q u e s o s p e c h a 
t r a t e n d « r o b a r l o . 

D e O b r a s 

P ú b l i c a s . 

R E C E P C I O N D E O B R A S 
L a J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s d e l 

d i s t r i t o d e O r i e n t e h a i n t e r e s a d o l a 
r e c e p c i ó n d e f i n i t i v a do lias o b r a s d e r e . 
p a r a c i ó n e f e c t u a d a s e n e l c e m e n t e r i o 
d e C a m p e c h u e i a . 
U N E S C R I T T O D E L S E Ñ O R H . 

H O A S T O N 
P o r l a J e f a t u r a d e l d i s t r i t o d e l a 

H a b a n a se t r a n s c r i b e e ¡ e s c r i t o p r e -
f - e n t a d o p o r e l s e ñ o r H . H o a s t o n , r e f e _ 
r e n t e a l a l q u i t r a n a d o d e v a r i a s c a r r - - -
l e r a s e n d i c h a p r o v i n c i a 

U N A S O L I C I T U D 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l d e R o d a s s o l i ­

c i t a e n t e l e g r a m a d i r i g i d o a l s e ñ o r Se_ 
c r e t a r i o d e l r a m o , y a n o m b r e d e v a ­
r i o s v e c i n o s , c o m e r c i a n t e s , c o l o n o s y 
h a c e n d a d o s , l a i n m e d i a t a a p r o b a c i ó n 
d e l p r o y e c t o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d o i 
p u e n t e s o b r e e l r í o D a m u j í . 

P I D I E N D O U N A P R O R R O G A 
E l c o n t r a t i s t a s e ñ o r M a n u e l P , C a -

cte&aa en e s c r i t o q u e d i r i g e a l s e ñ o r 
Í - V c r e t a r i o d e l r a m o i n t e r e s a u n a p r ó ­
r r o g a d e t r e » m e s e s p a r o p o d e r t o r m i -
r . a r v a r i a s o b r a s q u e e s t á e f e c t u a n d o 
e n l a p r o v i n c i a c a m a g ü e y a n a . 
P R O Y E C T T O P A R A U N A C A R R E ­

T E R A . 
L a J e f a t u r a d e l d i s t r i t o d e l a H a ­

b a n a r e m i t o a l a a p r o b a c i ó n s u p e r i o r 
e l p r o y e c t o d e f i n i t i v o p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e l a c a r r e t e r a d e Q u i n t a n a 
a G ü i r a d e M o r r e r o . 
U N P U E N T T E S O B R E E L C A N A L 

D E L R O Q U E . 
L o s c o n t r a t i s t a s d© l a s o b r a s d e l c a ­

n a l d e l R o q u e se h a n d i r i g i d o a l S e ­
c r e t a r l o d e O b r a s P ú b l i c a s l l a m á n d o ­
l e l a a t e n c i ó n a c e r c a de q u e t e n i e n d o 
d i c h a c o m p a ñ í a y l a d e l f e r r o c a r r i l d e 
l a H a b a n a l a n e c e s i d a d d e c o n s t r u i r 
u n p u e n t e s o b r e e l c a n a ! , e n t r e l a s e s . 
t a c i o n e s d e J o v e l l a n o s y Q u i n t a n a , y 
h a b i é n d o s e p r a c t i c a d o p o r u n a d e s u s 
m á q u i n a s l a s e x c a v a c i o n e s e n l a sec ­
c i ó n d o n d e d e b e l e v a n t a r s e e l p u e n t e , 
l a E m p r e s a d e l o s f e r r o c a r r i l e s e s t á 

T o m e n S i d r a y C h a m p á n d e P e ­

r a " C R U Z B L A N C A . " 

E l m á s e x q u i s i t o y e c o n ó m i c o 

d e m u n d o . 

D e v e n t a e n b o d e g a s y c a f é s . 
28841 o d 

! S o p a b l a n c a c o m o l a n i e v e c o n 

A Z U L - I N D I O b I me|or a ñ i l I 

S a l u d , V i v a c i d a d 

B u e n o s C o l o r ^ 

f o r m a n e l atractivo 

q u e e n c i e r r a l a f e t 

c i d a d d e l a mujer. 

C o n s í g a l o s toman-

d o l a l e g í t i m a 

E m u l s i ó n d e S c o t t 

Fortalece sin alcoholiza, 
el organismo. 

o b l i g a d a a c o m e n z a r c u a n t o juitw, i 
o b r a s q u e p r o m e t i ó r e a l i z a r 
L A R E P A R A C I O N D E L A S 

C A L L E S D E MOTíru-
E l c o n t r a t o c e l e b r a d o entre í 

ñ o r R u f i n o M a c h a d o y l a Jof^^ 
d i s t r i t o d e C a m a g ü e y p a r a l a 
c l ó n d e l a s c a l l e s de M o r ó n , ha 
e l e v a d o a'l s e ñ o r S e c r e t a r i o a log f S 
d © s u a p r o b a c i ó n . 

D E S A N A N D R E S A H O L G U m 
L a J e f a t u r a d e l d i s t r i t o de 0ri««tí 

p a r t i c i p a a l S e c r e t a r i o de l j w j ? 
m e n t ó q u e e l d í a 8 d e l cor r i en te me, 
c o m e n z a r o n l a s o b r a s de reparaciones 
q u e p o r a d m i n i s t r a c i ó n se íleviariu a 
e f e c t o e n e l c a m i n o de San Andrés 
H o l g u í n . 

E L P A G O D E U N A I N S P E C C I O N 
L a s o l i c i t u d c u r s a d a p o r ej sefwj 

R o d o l f o L i m a , c o n t r a t i s t a de las obras 
d o r e p a r a c i ó n d o l a c a r r e t e r a de Lajaj 
a C a r t a g e n a , r o g a n d o que E8 le releve 
d e l a o b l i g a c i ó n de p a g a r los gastos 
c-e i n s p e c c i ó n d u r a n t e l a p r ó r r o g a con, 
c e d i d a , h a s i d o e n v i a d a p o r l a Jefatu. 
r a d e l d i s t r i t o de S a n t a C l a r a al ¡k 
c r e t a r i o d e l r a m o p a r a su resolución 
L A O C U P A C I O N D E U N TERRENO 

L a J e f a t u r a d e l d i s t r i t o de Santa 
C l a r a a s u s e f e c t o s r e m i t e a la apm. 
b a c i ó n s u p e r i o r e l c r o q u i s de la faja 
d e t e r r e n o o c u p a d a e n l a f inca "Qjc 
d o A g u a " , p r o p i e d a d de l o s herederos 
d e A n t o n i o A l v a r e z , q u e f u é tomada 
c o n m o t i v o d e l a c o n s t r u c c i ó n de h 
c a r r e t e r a d e C a l a b a z a r a Mata . 

A l o s C o n í r i b u y e i s 
E l d í a .12 d e l a c t u a l v e n c e el plazo 

c o n c e d i d o p a r a p a g a r s i n recargo e» 
e l M u n i c i p i o , t a q u i l l a n ú m e r o 6, el im. 
p u e s t o s o b r e i n d u s t r i a y comercio, ta. 
r i f a s l a . , 2a . , y 3 a . ba se á*. pobla. 
c i ó n y a d i c i o n a l , cor respondientes ni 
« e g u n d o t r i m e s t r e d e l ejercicio df 
1 9 1 6 a 1 9 1 7 . 

L a s h o r a s de r e c a u d a c i ó n son de 1! 
a 3 d e l a t a r d e . 

S é p a n l o l o s c o n t r i b u y e n t e s . 
v.12 

E L M E J O R L A X A N T E 

D I U R E T I C O Y 

S O L V E N T E 

D E L A C I D O 

U R I C O 

E L 

A R A 

A GOTA 

DIABETES 

R E U M A T I S M O 

M A L D E BRIGHT 

A b j a d e l T o s e r 

C a d a vez q u e t o s é i s aum*nt* ¡| 
de sue l lo y l a i r r i t a c i ó n de la ^ 
g a n t a . C a d a vez que t o S f , : : 

. c o n g e s t i o n a l a membrana « ' 
I p u l m o n e s . N o desgarrete mas • 
I g a rgan t a y los pu lmones . í o"00 

e I 
fie h a v e n d i d o d u r a n t e 

C o n l a p r i m e r a dosis se ín |cí* *¡ 
r e p o s o y e l s o s i e g o ; e l c o s q u i ' « | 
d e la g a r g a n t a cesa g radua lmemer 
l a na tu r a l eza c o m p l e t a 1» curación-
S e v e n d e en frascos de dos tani* 
ñ o s . C o n s u l t a d á vues t ro tn*aKV[ 
y s e g u i d su conse jo . 

Cualquier buen m é d i c ° J £ a d g ¡ s nie*¿ 
no hay : 

quier buen meaico "B "V.. ¿e-< 
« . y medicina que vrod\nĉ ieoW. 

lores efectos s i existe « «".v,* ftlf0 lores efectos s i existe e 8 " c " ' f l fti(ro 
P r e g u n t a d al m é d i c o «1 ¿ ¿ r 
mejor que las Pildoras del ^ . , 
para corregir la fal ta de actiridao 
h í g a d o . 

Preparado por Dr. J . 0. AyM" 7 V3" 
LowelU M « » . . E . D-A-

C 7 5 2 7 2 6 d . . 6 

J a b ó n ' 

S u l f ú r i c o d e G l e n n 

30% A Z U F R E PV*° 
U n jabón « n e d i c i n a l i n s u ^ ^ 

« I b a ñ o . Emblanquece el c , 
la i r r i tac ión . ^ P » » ^ fal5Ífi<*5 

Como es** l a W " h^ ;a d e f f l ^ ^ N 
• n Cuba y Sud AnierKa. ú L E ^ 
rerdadero J a b ó n Sulfúr ico « 
que es e l mejor. ^roíO911** D e venta en todas las dro»" 

C. N . CRITTENTON 
115 F n l t o n S t r e e t J Í £ í i 2 - - - < 

T h t « . HILL para el C a b e ^ f J . » Huiro 6 Cas t año , w -



P A G I N A C I N C O 

i 

'A 

L A S C A R R E R A S O E A Y E R 

H a v aue convenirlo. 
erdadera inauguración er la ve 

m r i E M B R E 1 1 D E 1 9 1 6 D I A R I O D E U M A R I N A 

P A R K O R I E N T A L . 

A. la gran temporada hípica. 
¿ la animación. U concurrencia, las 

suficiente, en este caso, para redimir­
me de todo compromiso. 

Ahora precisamente, que vuelvo mi 
pensamiento hacia aquella glorieta de 

animaciuu. ~a"'paiakra So-1 Oriental Park invadida por la más 
apuestas, tod°' * \ - 0 malquiera de! brillante representación de la sociedad 
brepujo a cuan ^ aciVertirse en la habanera, siento mi pluma acobardada 
esos aspectos p í- • i ante todo empeño semejante. 

.de de la aPerteUrraatû 1C,a,• Ni lo intentaría siquiera. 
^Oriental Park como Hubo un momento, en su apogeo 

' 'a gran fiesta hípica, que por toda 

tar 
Hasta la 
Era ayer en 

lo agradable. nunca por lo 
"Una" delicia! 
Desde el sta_-, 

emociones del es-
stand, sustrayéndome^ por 

n'momento a las 
i c io , me extasiaba en la con-

la extensión del largo pasillo de la 
glorieta discurrían las figuritas más 
encantadoras del concurso. 

Señoras algunas que desplegaban 
peCtá\Zli6n del panorama que "se des-ien la variedad de sus toilettes un lujo 

i musitado. 
En la Habana, al igual de lo que 

temp 
arre enfrente. 

del Toledo, enhiesta y ma 
jestuosa, parece pres' " 
conjunto. 

Es pintoresco el lugar. 
Siéntese llegar a sus contornos en 

ocasiones un suave relente de flores. 
Viene de cerca, de las proximidades 

de El Clavel, como un mensaje hecho 
aroma de aquel jardín sonriente 

ro 

" S T i a * poesía "del' ocurre en los grandes hipódromos del 
1 extranjero, acompaña al espectáculo 
de las carreras otro espectáculo más. 

Es el del lujo de los trajes. 
De los trajes de las damas, desde 

luego, porque cuanto a la indumen­
taria masculina no rige en ella más 
ley que la del capricho. 

No se habrá olvidado, para men­
gua de nuestra decantada elegancia, 
el ejemplo dado con aquellos fluses 
de dril blanco desluciendo la solem­
nidad de las noches de ópera. 

Después de eso cualquier presta 
atención a la manera de vestir, en acto 

El Hipódromo de Marianao, prime-
,„ de su rango y primero de sus pro­
porciones que ha existido en Cuba, 
entra felizmente en la tercera etapa 
de su funcionamiento. 

Corrieron caballos excelentes. 
Entre éstos, los pur sangs favoritos 

' - - m i . . que h ¡eron'correr por las taquillas M ^ o de nuestros caballeros 
el oro de apuestas fabulosas. Las damas por el contrario. 

Hicieron ellas en las carreras de 
el oro de apuesta 

Hubo, sin embargo, sorpresas. 
De las mayores y de las más re­

sonantes fué el triunfo del caballo 
Joaquín en la penúltima carrera. 

Triunfo inesperado. 
Centenares de pesos pagó la Mu­

tua por apuestas de una cantidad mí­
nima. 

Dos damas de la más alta distin-
, que tenían boletos para el hé-

ayer un verdadero derroche de elegan 
cia en sus toilettes de tonos vivos que 
impone la moda actual. 

Abundaban las pieles. 
Prendidas se las veía en los sombre­

ros, en el cuello y hasta en el vuelo 
de los vestidos. 

Es la d e m i é r e . . . 
Era ayer de admirar la legión de 

señoras y muchachas que estrenaban 
las toilettes traídas del Norte. 

Solo con detenerme en este aspec­
to de las carreras tendría para escri­
bir largo y tendido. 

Después. . . 
Del hipódromo a la playa. 
Camino del Yacht Club salió de 

j Oriental Park un contingente nume­
roso para completar con nuevas ale­
grías las emociones de una tarde de­
liciosa. 

Enrique FONTANILLS. 

cion, v,— 
roe de la tarde, cobraron regocijadas 
y sorprendidas una fuerte ganancia. 

Fué el succés de las carreras. 
La reunión en el club house, ame­

nizada por la música, era lo que siem­
pre por lo selecta y distinguida. 

El gran stand rebosaba, a su vez, de 
público. 

Ni un solo palco vacío. 
Ante la magnitud de la concurren­

cia, y por el temor a un fracaso que 
me parecía inminente, renuncié a to­
do propósito de hacer reseña. 

No era yo solo. 
Benítez, el querido confrére con 

quien pasé la tarde, resolvió lo mismo. I ¿Queréis tomar buen chocolate y 
Lo lamentábamos los dos. i tdquirir objetos de gran valor? Pedid 
Cierto que yo lo tenía anunciado, el clase "A" de M E S T R E Y MARTI-

pero la razón expuesta creo que será NICA. Se vende en todas partes. 

E l A u t o m ó v i l d e l o s M a t r i m o n i o s E l e g a n t e s . 

E l C a r r o d e l a P r i m o g é n i t a d e l a F a m i l i a D i s t i n g u i d a . 

E l " R O A M E I a " s e d e s l i z a c o n l a g e n t i l e z a d e u n p a t r i c i o e n u n s a l ó n . 

S u s c o n t o m o s s o n e n v e r d a d l a s u m a d e l a f o r t a l e z a m a s c u l i n a c o n l a 

g r a c i a , d e l i c a d e z a y e s q u i s i t e z f e m e n i n a . N o e s s ó l o b e l l e z a e x t e r i o r e l 

R O A M E R , b a j o s u c a p o t a y b a j o s u p i s o h a y u n a m a r a v i l l a d e m e c á n i c a . 

E s l a m á q u i n a a m e r i c a n a , m á s e l e g a n t e , d e m á s d i s t i n c i ó n , d e m á s b e l l e z a . 
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dominio espiritual. E l alma del men 
saje es éste: el cultivo del órgano de 
la fe o áentido sobrenatural, que es 
lo más imiportante en la vida y en 
la edu-cación, y sin él nada valen la 
una ni la otra. Es tan necesaria a la 
filosofía como a lo moral y a la re­
ligión. 

Explicó luego el doctor Baralt có­
mo es la cultura harmónica, el sen­
tido de lo externo y de lo interno y 
su relación con la razón y los senti­
dos corporales. 

E n una ojeada histórica, recordó 
como por no cultivar este sentido, 
cayeron Grecia y Roma y tuvo la 
Filosofía de aquella que coronarse 

con el Evangelio, para completar su 
misión educadora. L,os pueblos orien­
tales que no la cultivaron cayeron, 
por descuidar la parte intelectual, y 
el servicio de la humanidad. Una de 
las infinitas pruebas de la necesidad 
de la tendencia harmonizadora. Por 
no atender a este punto han dejado 
de influir en el mundo tantos gran­
des si&temas filosóficos modernos. 

Examinó luego la dualidad huma­
na, su animalismo, y su divinidad, 

¡ recomendando se aplique - el princi-
' pió harmónico a todas las cosas, y 
se verá que no falla en ninguna. 

A lograr que esto se realice se en­
camina el "Mensaje", cuyos pasos 
marcó así: 

Culto harmónico, corno primer me­
dio para obtener el predominio espi­
ritual, primera finalidad que trae 
consigo el fin más alto, la perfección 
humana, que a su vez nos lleva a rea­
lizar el fin último y supremo, que 

es la unión con Dios o sea la reali­
zación de la conciencia divina que 
nos permita decir como Cristo: " E l 
padre y yo somos uno". Ese princi­
pio divino, común a todos los hom­
bres descubierto y vislumíbrado por 
Sócrates, explicado y en parte des­
figurado, como sentido sobre natu-: 
ral, por Platón y Aristóteles, y que 
fué visto claramente y ejemplifica­
do por Jesús, es la única base posi­
ble, el único fundador de la unión 
entre los hombres, el único lazo de 
unión que nada puede romperlo. 

La cultura harmóhica y el predo­
minio espiritual que se emplea Im­
plican a su vez la solidaridad espi­
ritual humana y la del hombre con 
eJ universo entero humano, sub-hu-
mano y super-humano. 

Discurrió luego sobre la ley supre­
ma en el mundo moral, señaJando al 
amor como tal, aportada al universo 
por Cristo y su doctrina, señalándo-
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y 

la como productora de nueetra feli­
cidad y mantenedora de la dignidad 
humana. 

Con la práctica de esta ley supre­
ma hubiérase evitado, dijo, el cata­
clismo de la actual gruerra Europea, 
se evitaría asimismo los enconos que 

I producen las luchas políticas entre 
i nosotros y definiría una benefactora 
actitud para todos los elementos que 
en Cuba conviven, nativos y extran­
jeros, blancos y negror. 

E n este punto, el doctor Baralt re­
cordó la contestación que dió el ex­
celso Don Pepe de la Luz, cuando al­
guien le pregomtó: 

—¿Qué opina usted, Don Pepe, en 
la cuestión del negro? 

—"Pues que en "eso" dea negro, 
lo menos negro es el negro". 

Con bello y sublime apóstrofe ter­
minó esta cita el doctor Baralt: 

"¡Cubanos! ¡Amad, a los extran­
jeros, y por otras razones, amad aún 
más a los españoles, nuestros padres 
y nuestros hermanos; ¡blancos! amad 
a los negros; ¡negros! amad a los 
blancos; pueblo, ama y honra a tu 
gobierno; gobierno, ama y respeta 
a tu pueblo, justicia y amor para to­
dos: he aquí la única fórmula salva­
dora. Si los cubanos no se aman en­
tre sí, no aman tamaioco a la patria, 
pues ¿qué es la patria sino la reu­
nión de todos "sus hijos? ¿Y cómo 
conseguiremos sentir ese amor? No 
hay más que un camino, el amor de 
Dios; el cultivo del sentido sobrena­
tural. Esa confraternidad, esa soli­
daridad, de todas las razas y de to­
dos los hombres, es la esencia del 
espíritu cristiano, y no lo es quien 
no la sienta en su corazOn". 

Otro aspecto de la harmonización 
que nos precisa estaiblecer, la señaló 
el doctor Baralt entre la vida reli­
giosa interna y la externa, perfec­
tamente delimitadas y explicadas 
por el conmovedor verbo del con­
ferenciante. 

A este respecto señaló el riesgo del 
mundanismo, tan pernicioso como el 
ultramun-danismo, tan inmoral, irre­
ligioso y egoivsta como el otro. 

Con vibrante y sinceros acentos 
formuló la siguiente confesión: 

Esforcémonos por mejorar la es­
cuela en que nos ha puesto Dios, 
pues sólo así seremos dignos de in­
gresar en la Universidad Celeste, 
que es nuestra patria, definitiva y 
eterna. Yo no he hallado en ninguna 
ciencia, en ninguna moral, en ningu­
na otra de las grandes religiones de 
la humanidad, lo que nos da el Cris­
tianismo: el Dios vivo y concreto, 
ser de todo ser, y razón de toda ra­
zón, que sentimos en nosotros mis­
mos y en quien como dijo San Pablo, 
W M * * ^ * * * * * * * * * * * * * 
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Cuando nuestro sistema se haya 
indispuesto por infinidad de causas 
que nos predisponen a ¡la inoculación 
del germen de cualquier enfermedad 
y nos sentimos decaídos, nuestro pen­
samiento cambio por completo. L a 
alegría y el bienestar que disfruta­
mos, se tornará en un ambiente te­
nebroso, tenemos temor a la muerte 
y nos abruma el pensar si la enfer­
medad se prolonnrará. Nos pregunta­
mos ¿qué será de la familia? Deg-
atendemes nuestros Uegooioa sin 
darnos cuenta de que cuantas conje­
turáis hacemos provienen de la con­
dición enfermiza en que nog encon­
tramos. e 

Todo esto no es más que el prelu­
dio de enfermedad de lofe nervios y 
no hay remedio que la combata con 
más éxito ni con más eficacia que 
el Jarabe N E R - V I T A de Hujdey. Una 
botella le demostrará su valor medi-
dnaei y au uso prolongado devolve­
rá a usted su salud perdida. 

Compre un pomo de N E R - V I T A y 
tómelo. Sus resultados le sorprende­
rán. 

para la ópera y las demás fesíivlda. 

des que comenzarán pronto, L A MO­

DA A M E R I C A N A está surtida mejor 

que nunca para todas ocasiones. 

Una artista muy conocida en lo» 

Estados Unidos, quien estuvo aquí 

hace poco, decía de L A MODA A M E ­

R I C A N A : "Yo no creía que en Cuba 

había una casa con ropa hecha tan f I. 

na y tan elegante como ustedes la tíe. 

nen. Si yo hubiese sabido eso no hu­

biera traído tanta ropa conmigo de 

Nueva York.'» 

t 

Vengan a ver nuestro surtido do 

Salidas de Teatro, Vestidos de Calle, 

Abrigos de Noche, Trajes Sastre, Ves­

tidos de Noche, Blusas, Sombreros do 

Vestir, Sayas, 

Q r o i V i i v ' a i h m i í r a u n n 

S a n R a f a e l , 3 2 , e s q u i n a a 

A m i s t a d . 

H A B A N A . 

A b i e r t o t o d o s l o s S á b a d o s 

h a s t a l a s d i e z d e 

l a n o c h e . 
3d.-ll C7659 al t 

vivimos, nos movemos y tenemos 
nuestro ser. Y conste que esto no e3 
Pauteismo. E l Dios de la filosofía es 
Pauteismo. E l Dios de la filosofía es 
una abstracción, que no satisface ni 

Al final de su hermosa disertación 
Insistió el doctor Baralt de nuevo en 
la eficacia del amor, diciendo: 

Da condición, el requisito, para la 
paz del alma es el amor, que induce 
al servicio humilde y desinteresado 
del prójimo; el más hermoso fruto 
de la cultura eHpiritual. Da visión 
de lo divino, lejos de ser perturbado­
ra, es lo único que fortalece, eman­
cipa y consuela. No en valde se ha 

I llamado la visión beatífica. Mi men-
' saje es una harmonización de la fi­

losofía griega y alejandrina la cien­
cia contemporánea, y la doctrina de 
Cristo. 

Finalmente y en congruencia con 
el carácter que de religiosa ha de te­
ner la cultura harmónica, el doctor 
Baralt explicó como es imposible e 
inaceptable excluir la cultura reli­
giosa de la por él preconizada, pues 
que entonces carecería fundamental­
mente de esa condición que es su 
esencia: la harmonía. 

Entre una delirante salva de aplau 
sos descendió de la tribuna el doc­
tor Baralt y en su habitual tono 
modesto declaróse dispuesto a recti­
ficar lo que pudiera señalársele co­
mo erróneo o mortificante para cual 
quiera de sus oyentes. 

Al requerir la opinión y conformi­
dad de su auditorio, el señor Fran­
cisco María González en breves pa­
labras declaró que el doctor Baralt, 
por el bien que realizaba oon su obra 
merecía el aplauso y gratitud de to­
do el país y de la humanidad toda. 

En señíil de asenthiilento y com-
placenciia nuevos aplauLoa ratifica­
ron lo dicho por el señor González. 

Ante la insistencia del doctor Ba­
ralt, alguien llevó a su alma delica­
da completa tranquilidad diciendo en 
alta voz: 

"Todos cuantos calla/mos, otorga*-
mos". 

Ese fué el plácido y grato final 
de la memorable velada del sába­
do 9. 

C O M P R A M O S 

bil letes Banca Raciona de 

México. 

A g e n c i a B a n c a r i a 

d e C u b a , S . A . 

28881 
O ' R E I L L Y , 33, BAJOS 

i i d. 
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L a R u t a . 
P O E S I A S D E A L F O N S O CAM1N 

Ya se han puesto a la venta lag úl­
timas noesaís de este vibrante poeta. 

I^ieden adquirirse en la librerí* 
Burgalesa. Monte número 45. 
L a Moderna Poesía. Obispo, 135; Cer. 
vantes, Galiano 62; L a Esfera. Ga-
Hano 106: WUan, Obispo 52; La Nuo-
va. frente al teatro Martí y en L a 
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E L C I R C O S A N T O S Y A R T I G A S 
Uno de los tu-tos quo e jecu tan los pa ­

l ios y ga l l i na s a m a e s t r a d o » que presen­
t a r a n m a ñ a n a , mar tes , en P a y r e t , los se­
ñ o r e s Santos y A r t l R a s . 

N A C I O N A L , 
S. M . Pub i l l ones e s t á con ten to . L a m a t i -

n^p de ayer en e l Xae iona l , l a riel c i r co 
n ú m e r o 2 en B e l a s c o a í u y las funciones 
noc tu rnas r e s u l t a r o n ser b r i l l a n t e s «-xi-
tos de t a q u i l l a s . 

M á s de seis m i l personas p resenc ia ron 
ayer las cua t ro funciones que d i ó e l B a r -
n u n cubano y todas s in e x c e p c i ó n sal ie­
r o n satisfechas de l e s p e c t á c u l o . 

L o s af ic ionados a n ú m e r o s pueden en­
tretenerse en hacer c á l c u l o s sobre lo que 
en " M a r t í e s " , "es t re l las" , "o jos de venao", 
" b o l o s " y " ru sos" representa la recauda­
c i ó n de las t a q u i l l a s y saber en eufluto 
ha aumentado su c a p i t a l el a f o r t u n a d o 
empresar io . 

L o s n i ñ o s en el N a c i o n a l i r r i t a r o n , 
r i e r o n y a p l a u d i e r o n con r u i d o encan tador 
las maromas de T i t l . la c a r r e r a de los 
p e r r i t o s , las p r a d o s de N i n c h i y A n u l l t a , 
el boxeo de B e n l t f n y Eneas, l os sal tos 
del mono y !a "chambe lona" de las se-
D o r i t á s Cas t i l l a . 

Y y a que hab lamos de n i ñ o s , cous ip-
nenios que Puh i l l ones , accediendo n nues­
t r o ruepro de obsequia r con una m a t l n é e 
a los n i ñ o s de les escuelas p f ib l i cas , nos 
p a r t i c i p a que s e r á n complac idos , y desde-
luepo les ofrece dos func iones : u ñ a para 
los n i ñ o s y la o t r a para las n i ñ a s . 

Es tas funciones se c e l e b r a r á n bajo la 
p r a n t i enda de c a m p a ñ a que se e s t á m o n -
t á o d f l f rente al Palacio Pres idenc ia l en 
c o n s t r u c c i ó n y que s e r á i n a u g u r a d a en l a 
en t r an t e semana. O p o r t u n a m e n t e se p u b ü -
cn rmi las fechas de estas mat in^es y se 
e n v i a r á n las ent radas a los colejr los . 

; Bend i tos sean los n i ñ o s y b e n d i t o s aque­
l los que los d i v i e r t e n ! 

P i ' h i l l ones anuncia para esta noche dos 
f u n f i o n e s : E n él c i rco n ú m e r o í (Nac io ­
n a l ) a c t u a r á n los Casado, no tab les ex­
c é n t r i c o s e s p a ñ o l e s a quienes la p o p u l a r 
r ev i s t a " V i d a Cata lana" , que con t s n t o 
ac ie r to d i r i p e el q u e r i d o c o m p a ñ e r o Car­
los M a r t í , dedica una pág- ina comple t a en 
su flltimn n ú n i p r o . Los Casado, po r su 
v i s c ó m i c a y su e x t r a o r d i n a r i a l a b o r ar­
t í s t i c a , se han bocho acreedores a l e l o g i o 
que les t r i b u t a " V i d a Ca ta lana . " 

A d e m á s de los Casados se p r e s e n t a r á n 
los r n n n i t o s p u g i l i s t a s , las he rmanas Cas­
t i l l a , Codona, el rey del t r a p e c i o ; la bel la 
Mlss DalSy en su acto de fnersa d e n t a l : 
los o e r r i t o s franceses de Tbona ¡ P r l n c e 
de M a r v e l ; los ocurrentos N i n c h i v A r a -
filta y F a t i m a , l a sugest iva danza r ina de 
C o n s t a n t i n o p l a , que t a n t o encanta v se­
duce con sus admi rab l e s bai les o r i e n t a ­
les. 

T a m b i é n t r a b a j a el t r í o B u l l o n g . ú l t i ­
ma a d q u i s i c i ó n de Pub i l l ones , que pre­
senta un n ú m e r o de fuerza v e q u i l i b r i o 
rea lmente emocionante . 

Las ver t i t r inosas vue l tas que m o n t a d a 
en una b ic ic le t a da la s e ñ o r i t a del t r í o 

P i d a a s u b o d e g u e r o 

A Z Ü L J N D I O el majorañil 
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orañil 
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A S M A T I C O S 

E l q u e s u s c r i b e , d e s a h u c i a d o de c u I 
r a r s e e l a s m a , p o r h a b e r r e c u r r i d o a 
t-^dos l o s p r e p a r a d o s c o n o c i d o s , s e h a 
c u r a d o c e n e l H o g o . S a n ; l o c u a l h a ¿ e 
t i x t e n s i v o a t o d o s e n a í r r a d e c i m i e n t o 
a l d o c t o r B o u z a , G e r v a - s i o , 4 1 . H a ­

b a n a . 

o o ^ o . A n t o n i o B E X I T E Z . 
¿ 9 6 2 4 

en u n apa ra to enorme, descansando en 
los h o m b r o s de sus o o m p a ñ e r s o , es u n 
e j e r c i d o que hace leven ta r , a l p ú b l i c o de 
su asiento. 

E l d r e o n ú m e r o 2 d a r á esta noche su 
ú l t i m a f u n c i ó n en Cua t ro Caminos . M a ­
ñ a n a se t r a s l a d a r á a l Cerro . L o s O r p i n t f -
tous, Pep i to , los Mangeans, loa T e r r y s , 
las focas, Eges ton y D í a z , , l a ecuyere J o -
r ica , los ma laba r i s t a s y la de l icada f l o ­
r en t ina C l o t i l d e V i l l a n i son a lgunos de los 
n ú m e r o s que f i g u r a n en d c a r t e l . 

De u n m o m e n t o a o t r o l l e g a r á n las f i e ­
ras de H a r e m a n . Leones, leopardos , t i g r e s 
y pumas, todos en la mi sma j a u l a , f o r ­
m a n el n ú n r e r o que en b r e v e ' a d m i r a r e ­
mos en el C i r co Pub i l l ones . 

J . M . I I . 

P A Y U K T 
I^as dos funciones d i u r n a s y la f u n c i ó n 

n o c t u r n a de ayer fue ron , en el C i r c o 
Santos y A r t i g a s t res grandes " s i í t o s o s " 
(como dicen ios g a l i p a r l i s t a s ) t a n t o en lo 
a r t í s t i c o (ar te de a c r o b a d , ecuestre y m í ­
m i c o ) , como en lo e c o n ó m i c o . 

E l g r a n tea t ro del I n o l v i d a b l e d o c t o r 
Saaverio se l l e n ó en las t res f u n d o n e s . 

Los que a f i r m a n " d o c t o r a l m e n t e " que 
en la Habana no hay p ú b l i c o para l l e n a r 
tres " e s p e c t á c u l o s " d i a r i o s y que el p ú ­
b l i co no paga las buenas c o m p a ñ í a s se 
h a b r á n convencido ahora de que e s t á n en 
un e r r o r . 

Santos y Ar t i ga s—los populares empre­
sarios que han hecho una r e v o l u d ó u ( s in 
a l t e ra r el o rden , n a t u r a l m e n t e ) en lo que 
a e s p e c t á c u l o ecuestre, a c r o b á t i c o y de va­
riedades se refiere— han p r o b a d o con las 
m i d e s de l T r i u n f o y las sat isfacciones 
del buen ó x l t o . que lo bueno "en m a t e r i a " 
de a r t e (aunque sea el a r te "de c a b a l l i t o s " ) 
se i m p o n e y resu l ta bien en esta d u d a d , 
t a n c a l u m n i a d a por aquel los a quienes no 
s o n r í e la v i c t o r i a , y t a n loada po r los 
que l o g r a n s a l i r a i rosos cu sus empre­
sas. 

F u e r o n ayer m u y ap l aud idos los Sauteys 
en su emocionante t r a b a j o " las ruedas 
v i v i e n t e s " y " e l sa l to de la m u e r t e " ; la 
pr incesa Susana. Santos y Cheret , los H a -
nne fo rd . la f a m i l i a W a r d s , en sus v u e l o s ; 
Mlss D a w a r , los elefantes, los g r a c i o s í -
Eimos monos que presenta la f a m i l i a De-
mnree y los perchis tas l l o d r í g u e z . 

Se han puesto ya a la venta las loca­
l idades no abonadas para el m i ó r c o l e s 
de moda, d ía de gala . Esa noche, como 
en las anter iores , s e r á n obsequiadas se­
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s con l indos houque t s . 

M a ñ a n a d e b u t a r á el n ú m e r o de g a l l i n a s 
y ga l los amaest rados (iue presenta M a d . 
F o r t a t , una de los n ú m e r o s m á s no ta ­
bles. 

s - f r n l r á n a este debut el de la F l o r i n d a . 
b a i l a r i n a que presenta una t r o u p p e . los 
Detnar le . en su g r a n ac to de s a l ó n , y 
H e n r y S m l t h , en su acto de las a n i l l a s . 

C A .M I ' O A M O R 
L a mano de h i e r r o , p r o d u c c i ó n de la 

famosa marca P l u m a U o j a , se e s t r e n a r á 
h o y en Campoamor , en la tercera t anda . 

E n la segunda l a c in t a d r a m á t i c a t i t u ­
lada Cuando A n i t a se v o l v i ó r o m á n t i c a . 

E n la p r i m e r a , p e l í c u l a s c ó m i c a s . 
E n C a m p o a m o r h a b r á in te resantes es­

trenos todos los d í a s . 
E l de m a ñ a n a se t i t u l a M e d i o co r r en ­

t ó n . 

M A R T I 
M u y c o n c u r r i d o se v l ó ayer, t a r d e y no­

che, el t e a t ro de la cal le de Dragones . 
Para h o y se anunc ia u n p r o g r a m a ex­

celente : E n p r i m e r a tanda . L o s pendientes 
de la T r i n i . E n segunda. E l B e y de las 
mu.ieres, y en tercera. S a l ó n V a l v e r d e . 

E l viernes, 15. se e s t r e n a r á la zarzuela 
La L e y del embudo. 

E n esta semana se c e l e b r a r á la f u n d ó n 
en honor y benef ic io de los s e ñ o r e a V i ­
t o r i a y "Uhtboff. celebrados au tores de 
la revis ta C o n f e t t i . 

( O M K D I A 
H o y se p o n d r á en escena po r ú l t i m a vez 

la ap laud ida comedia en c u a t r o actos, t r a ­
duc ida del francas por B i c a r d o C a t a r i n e u , 
t i t u l a d a E l encuent ro . 

M a ñ a n a , f u n d ó n a beneficio de! p r i m e r 
ac to r A l e j a n d r o G a r r i d o r o n e l es t reno de 
l a comedia M a r l a n e l a . 

F u n d ó n c o n t i n u a de siete y m e d i a a 
doce. Es t renos d i a r l o s de las mejores pe­
l í c u l a s de la H a v a n a F i l m s . 

M A X . I M 
Cua t ro c in tas c ó m i c a s c u b r i r á n l a p r i ­

mera t anda de hoy . 
E l ca s t i l l o de fuego, p e l í c u l a d r a m á t i c a 

en c u a t r o par tes , s e r á e x h i b i d a en se­
g u n d a t anda . 

Pacto de sangre, t a m b i é n de a sun to d r a ­
m á t i c o , de l a casa A q u i l a y de l a Serie 
de O r o de La I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á ­
f i ca , s e r á e x h i b i d a en te rcera t a n d a . 

E l G ó l g o t a , la m e j o r ob ra de l a casa 
A q u i l a . s e r á estrenada el jueves p r ó x i ­
m o , en f u n d ó n de moda . 

Mademolse l l e Cyclone. p e l í c u l a lu josa , 
elegante y a r t í s t i c a , s e r á es t renada en bre­
ve. T a m b i é n se e s t r e n a r á p r o n t o en M a ­
x i m la c in t a Su Al teza B e n l el P r í n c i p e 
E n r i q u e . 

F A U S T O 
Lunes , d ía de moda . E n p r i m e r a t a n d a 

se p r o v e c t a r á n cua t ro c in tas m u y d i v e r ­
t idas . 

La s i l l a del d i a b l o , d r a m a de aven tu ra s 
d i v i d i d o en t res par tes , se e x h i b i r á en 
l a t anda segunda. 

Y en l a tercera tanda , dob le ( la t anda 
de m o d a ) , se e s t r e n a r á una c i n t a t i t u l a d a 
E l e n i g m a del cas t i l l o . E l asun to se des­
a r r o l l a en el ambiente socia l . 

Consta de seis partes y su e d i t o r a es l a 
casa Pa the de P a r í s . Serie S i g l o de O r o 
de la C o m p a ñ í a Europea de P e l í c u l a s . 

Para esta semana se anunc ia es t reno de 

las p e l í c u l a s La fecha f i j a d a o los es­
ponsales de Ivonne y E l c a s t i l l o de T h o r -
u i f i e i o . 

P r o n t o , L o s m i s t e r i o s de N e w Y o r k . 

L A K A 
P r i m e r a t anda . L a pue r t a de l a m u e r t e 

y E l vaso de á m b a r . 
Segunda tanda . E l agente de m a t r i m o ­

nios y E n una escuela m i x t a . 
Tercera t anda . VA g r i t o de la conc ien-

ein. 
C u a r t a tanda, las m i s m a s p e l í c u l a s que 

s é e x h i b e n en l a segunda. 
P R A D O 

E n p r i m e r a y te rcera tandas se e x h i b e 
L a can tan te de l r e g i m i e n t o . E n segunda, 
H a c i a d a m o r e te rno . M a ñ a n a , d í a de 
moda . 

I O P . n o s 
E u p r i m e r a y te rcera tandas . L a h i j a 

del c o n t r a b a n d i s t a . E n segunda t anda . E l I 
m i s t e r i o de la pue r t a cer rada . M a ñ a n a , ' 
d í a de raodn. 

L A T O I R N K E S A N T O S Y A R T I G A S 
L a e x c u r s i ó n d d Ci rco Santos y A r ­

t i g a s , a c t ú a hoy en San A n t o n i o . 
Santos y A r t i g a s han encargado a X e w 

Y o r k una nueva t i enda , po rque l a que 
t i enen resu l ta p e q u e ñ a , s iendo la m a y o r 
que h a y en la I s l a . 

A c t u ó ayer en Guana jay la c o m p a ñ í a 
con g r a n í^xito. 

t i t u c i o n e s de i g u a l n o m -te e s í . v ' . ' k o í ­
d a s e n E u r o p a , t i e n e u n a dol . l . - j r.ú-
s i ó n I g u a ' r p f c L t e ú t i l p a r a nuesi.v. ' i 
s o c i e d a d ; y ¿ ¡ e n d o l a p r n r í o r d i a J , !a 
d e q u e s u a c c i ó n s ea e d u c a t i v a , es­
t a b l e c i e n d o a sus e f e c t o s B i b l i o t e c i , 
G a b i n e t e d e L e c t u r a y S a l ó n de C o a 
f e r e n o i a s b i e n p u d i e r a , c o m o d e j a ­
m o s a n o t a d o , i n c o r p o r a r s e a l a B i ­
b l i o t e c a M u n i c i p a l s i n q u e e n s u s 
f u n c i o n e s , p u d i é r a m o s d e c i r p r i v a ­
d a s , s u r g i e s e n r o z a m i e n t o s e n t r e l o a 

t r a < b a j a d o r e s , n i s o c i e d a d e s o b r e r a s 
d o m i c i l i a d a s e n l a m i s m a " . 
L A S O C I E D A D D E T O R C E D O R E S 

D E L A H A B A N A 
E l S e c r e t a r i o d e l a S o c i e d a d de 

T o r c e d o r e s d e l a H a b a n a , n o s p a r t i ­
c i p a q u e s i e n d o r e g l a m e n t a r i o cele­
b r a r l a s e l e c c i o n e s e n e l m e s de D i ­
c i e m b r e , l a S e c r e t a r í a á s u c a r g o , 
r e c i b i r á , h a s t a e l d í a 15, l a s c a n d i ­
d a t u r a s , s i e m p r e q u e se a j u s t e n a l o 

S o c i e d a d d e T o r c e d o r e s . 
E L T R A F I C O D E B A H I A 

E l s á b a d o p o r l a n o c h e se a s e g u r a ­
b a q u e d e s d e a y e r q u e d a r í a i n t ^ r r u m 
p i d o e l t r á f i c o e n b a h í a , p o r q u e e l 
p e r s o n a l de l o s v a p o r e s q u e h a c e n e l 
s e n / i c i o e n t r e e s t a c a p i t a l y R e g l a y 
C a s a B l a n c a , p e n s a b a d e c l a r a r s e e n 
h u e l g a p i d i e n d o a u m e n t o d e s u e l d o . 

L o s e m p l e a d o s n o t u v i e r o n n e c o s l -
d a d do r e c u r r : r a l {-aro , p u e s l a C o m -

6Inpleado 
s m q u e d i c h o © 
g a r a n a e x i g i r . - — « • se 

D e a h í q u e n o sA i , 
~ e m p o a W ^ p ^ 

L A A S O C I A C I O N ^ ^ 
F O S ^ T I ^ 
C o n g r a n a T i i m a c i 6 n 

s u j u n t a g e n e r a l de e f f 1 ^ 
A s o c i a c i ó n de T i p ó g r ^ f ^ o n ^ •' 

^ ^ b a j o . A n S ^ ' ^ V B ^ 
R e s u l t ó e l e c t a l a * ̂ Z-

V a o / a / a r e í ? r 108 d * S n ^ s * . 

Gó. 

b ^ r e s i d e n t e : ^ V a l ^ 

R u K j ^ ^ ^ - t e : . 

^ S e c r e t a r i o d e l I n t e r Í 0 r : ^ 

V i c e s e c r e r t a r i o : A n t o n i o 
L a n z a g o r t a . V a l l a d 

S e c r e t a r i o d e ] E x t e r i o r - t t , , , 

q u e p r e v i e n e e l R e g r l a m e n t ó d e l a p a ñ í a a c c e d i ó a l a u m e n t o d e s a l a r i o 

E n i a c a p i l l a d e l C o í l e g i o q u e l a s 
H e r m a n a s d® l a C a r i d a d d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n de J e s ú s d i r i g e n c o n t a n t o 

E M t i n e r a r i o que s e g u i r á n es el s i g u i e n - ¡ a c i e r t o . € u S a l u d 73 , h a n p r e s t a d o 
t e : mar tes 12, A r t e m i s a ; m i é r c o l e s 13. A l - , ' ' ' . H . 

fcus v o t o s s o l e m n e s y p e ^ e t u o s l a s 
R e v e r e n d a s M a d r e s d e l c i t a d o I n s t i -

P r o f e s i ó n d e s o l e m n e s 

r a d o C o r 

d e 

e n 

q u i z a r : jueves 14, G ü i r a de Melena 
A c t u a r á eu B a t a b a n ó e l d í a 23, 

B L R I D I C l I .O, P O R M A R I O B O N N A R O 
Es ta p e l í c u l a , ed i t ada p o r la Cesar F i l m , 

de R o m a , se p r o y e c t a r á en breve eu uno 
de los c i n e m a t ó g r a f o s de esta c a p i t a l . 

Se e s t r e n a r á en breve l a c in ta Z u a n i , i n ­
t e rp r e t ada po r R i t a .Toiivet, una de las 
pocas superv iv ien tes de l L u s l t a n i a . 

S e ñ o r a o S e ñ o r i t a : p a r a s u s d o ­

l o r e s , t o m e A g u a r d i e n t e R I V E R A . 

P í d a s e e n b o d e g a s y c a f é s . 

t u t o , S o r M a r í a G a r c í a y L 
F u e n t e s , n a t u r a l e s d e V e l i l l a , p u e b l o 
d e l a p r o v i n c i a de L e ó n ( E s p a ñ a ) , 
h a b i e n d o s i d o e n c a m i n a d ; i s p o r l a 
s e n d a d e l a v i r t u d y e s t a d o r e l i g i o s o 

d a d . 
A n t e s u c o n t e s t a c i ó n a f i r m a t i v . . , 

l e s p r e g u n t a s i c u e n t a n c o n e l p e r m i ­
s o de l a S u p e r i o r a , a f i r m a n d o q u e s í . 
R e q u i e r e a é s t a p a r a q u e i n f o r m o de 
l a c o n d u c t a de a q u é l ' l a s ; y s i e n d o ó.s-
t a f a v o r a b l e , e m p i e z a e l S a n t o S a c r i ­
f i c i o d e l a M i s a . 

A l l o f e r t o r i o e l R . P , F i g u e r a s p r o ­
n u n c i a s e n t i d a p l á t i c a s iobre e l S a c r a ­
m e n t o d e l a C o m u n i ó n , e x h o r t a n d o a 

M e n é n d e z , B l a n c a B e r n a l . A n a M a ­
r í a y E s t h e r M o U n a , F l o r e n t i n a S u á -
r e z , A m a i l a V e g a , M e r c e d e s L a n -
d r f á n , C o n c e p c i ó r i P o r t u o n d o . 

C o n c l u i d a l a M i s a , e l D e l e g a d o d e 
S u S a n t i d a - d p r o n u n c i ó s e n t i d a y e l o ­
c u e n t e p l á t i c a s o b r e l a I n m a c u l a d a ; 
' la v i d a r e l i g i o s a y l a P r i m e r a C o m u ­
n i ó n de laí* n i ñ a s . 

M u c h o n o s a g r a d ó e l a m e n o y c r i s 
f a ^ i o d i s c u r s o , c o n c l u i d o e'l ' c u a l e n -

p o r e l C a p e l l á n d e l a B e n e f i c e n c i a I i a s a ^ u m n a s a 'H í p r e s e n t e s y sobr r - t o n ó s o l e m n e m e n t e e l T e D e u m en i 
R . P . F e l i p e S á n c h e z , P á r r o c o q u e t o d o a l a s de P r i m e r a C o m u n i ó n - - a c c i ó n d e g r a c i a s , d a n d o l a b e n d i c i ó n i 
h a o í d o e n e l r e f e r i d o p u e b l o . q u e l o r e c i b i e r a n c o n f© v i v a , e S p e - - 1 a l o s a s i s t e n t e s . 

F u e r o n 1 a p a d r i n a d a s l a s r e l i g i o s a s r a n z a f i r m e y a r d i e n t e c a r i d a d ; p l á - L a C o m u n i ó n d e l a s a i l u m n a e h a ¡ 
p o r l a s e ñ o r a M a r c e l a P é r e z O b r e g ó n ' t i c a q u e s u s p e n d e a l a l z a r y c o n t i n ú a I s i d o c o m o f i n a l d e l a N o v e n a q u e a 

E n f e r m e d a d c o n t a g i o s a d e l a m i i i e r 

J a r a b e D e p u r a t i v o 
" — " — - D e l D r . J . G a r d a n o 

^ - * ? , 1 £ í r 0 s a m f , , t e " c n t í f ! c o y o r i g i n a l . D e s t r u v e e l m i c r o b i o d e In 
A Y A R I O S I S . S A N G R E I N F E C T A D A , y e x p u l s a d e l o r g a n i s m o Ü 
c a u s a d e l c o n t n c r i o , d e j a n d o l i m p i a l a s a n g r e d e i m p u r e z a s . 

t* ^ I V 1 a n o s d e é x i t o , s í l 1 f a I , a r u n í '010 c a s o ' c o n f i r m a n e l r e . 
s u . r a a o . S1 .25 . se m a n d a n t r e s o m á s p o r e x p r é s . 

B e l a s c o a í n , 1 1 7 . y D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 

F . 

M E T A L E S 

H I E R R O S 

H O S P I T A L Y 

H A M E L 

H U E S O S 

G O M A S 

h a m e : l . - h a b a n a . 

L A A S O d A d O N D E K . U P L K A Ü O S 
D E L F E R Ü O O A K J R r L D K C U B A 

H o y c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e x ­
t r a o r d i n a r i a e n e l l o c a l d e l a A s o c i a ­
c i ó n , M e r c e d 49 , a l t o s . 

B l a c t o t e n d r á , l u g a r a l a s o c h o d e 
l a n o c h e . 

E n l a c r i t ada j u n t a , s e r á n n o m b r a ­
d o s l o s d e l e g a d o s e f e c t i v o s d e c a d a 
d e p a r t a m e n t o . 

JLOS E M P I i E A l > O S D E D A H A V A ­
N A C E N T K A I i 

M a ñ a n a p o r l a n o c h e t e n d r á e f e c ­
t o e n e l e x p r e s a d o l o c a l , l a a s a m b l e a 
de l o s e m p l e a d o s d e l a H a v a n a C e n ­
t r a l , p a r a t r a t a r s o b r e l a s b a s e s p r o ­
v i s i o n a l e s a c o r d a d a s e n l a J u n t a d e l 
v i e r n e s . 

S O B R E L A B O L S A D E L T R A B A J O 
E l s e ñ o r R a m ó n R i v e r a , n o s r u e ­

g a l a i n s e r c i ó n d e l a s s i g u i e n t e s l í ­
n e a s , a c e r c a de u n a s u n t o q u e i n t e ­
r e s a a l o s o b r e r o s . 

H e l o aq 'u f : 
" D I " H e r a l d o d e O u b a " , n ú m e r o 
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m e s , i n f o r m a : q u e e l n u e v o A l c a l d e , 
d o c t o r V a r o n a S u A r e z , pe p r o p o n e , 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e su t o m a 
de p o s e s i ó n , f u n d a r l a B i b l i o t e c a M u 
n i c l p a l ; c o n f i a n d o su d i r e c c i ó n y o r ­
g a n i z a c i ó n , ail s e ñ o r A r t u r o R , d e 
C a r n e a r t e . 

S e & ú n e l p l a n d a d o a l a p u b l i c i ­
d a d p o r e l i n i c i a d o r d e l p r o y e c t o , 
s e ñ o r d e C a r n e a r t e , l a B i b l i o t e c a , 
t e n d r á c o m o f i n a l i d a d : " e s t i m u l a r a 
l a s c l a s e s o b r e r a s p a r a q u e e s t u d i e n ; 
f o m e n t a r e n e l l a s e l a m o r a l l i b r o y 
a l a l e c t u r a ; q u e n o s o l a m e n t e se 
i n s t r u y a n s i n o q u e , a d e m á s , se e d u ­
q u e n . . . . " 

P i g m e o s , n o p o d e m o s r e m o n t a r 
n u e s t r o v u e l o a l a s a l t u r a s d o n d e 
b a t e sus a l a s e l e r u d i t o f i l ó s o f o y 
s i n o s a t r e v e m o s , n o a r e f u t a r su 
p l a n , s i a i n d i c a r l e u n a p e q u e ñ a a m ­
p l i a c i ó n es. p o r e l i n t e r é s q u e h a 
d e s p e r t a d o s u i d e a g e n e r o s a e n p r o 
d e l a c u l t u r a p o p u l a r . 

A n u e s t r o j u i c i o , y c o m o n u e s t r o 
h u m i l d e , c o m p l e t a r l a e l p l a n l a c o n s ­
t i t u c i ó n d e u n C e n t r o D o c e n t e e l q u e , 
d e a c u e r d o c o n l o s m é t o d o s a d o p t a ­
d o s p a r a l a e x t e n s i ó n u n i v e r s i t a r i a 
se c o n g r e g a s e n g r u p o s m á s o m e ­
n o s n u m e r o s o s d e o b r e r o s q u e f o r ­
m a l m e n t e se d i s p u s i e s e n a s e g u i r 
u n c u a d r o d e e s t u d i o m e d i t a d o y c a l -
r u l a d o , q u e r e s p o n d a a l a s n e c e s i d a -
dfea de l a c u l t u r a q u e se d e s e a p a r a 
l a m a s a t r a b a j a d o r a . 

A es te C e n t r o , c o n c u r r i r í a n e s p o n ­
t á n e a m e n t e l o s o b r e r o s m e j o r p r e p a 
r a d o s , a n s i o s o s d e a m p l i a r s u s c o n o ­
c i m i e n t o s y l o s q u e , p o r l o s a f e c t o s 
q u e r se c r e a n e n l a f a m i l i a r i d a d q u e 
se e s t a b l e c e e n t r e m a e s t r o s y d i s c í ­
p u l o s s e r í a n , s i n d u d a a l g u n a , l o s 
m e j o r e s c o n d u c t o r e s p a r a " p o n e r e n 
c o n t a c t o í n t i m o y c o r d i a l a l a s c l a s e s 
i n t e l e c t u a l e s c o n l a m a s a o b r e r a " . 

E s t a a m p l i a c i ó n , q u e e n n a d a m o ­
d i f i c a e l p l a n d e l a B i b l i o t e c a d e 
a c e p t a r s e , n o g r a v a r í a su c o s t o s i se I 
l e c o n e c t a l a B o l s a d e l T r a b a j o d e ­
p e n d e n c i a m u n i c i p a l , q u e p o r c a u s a s \ 
q u e n o s o n d e l m o m e n t o e x p o n e r n o ¡ 
r e s p o n d e a l o s f i n e s e d u c a t i v o s q u e 
l a i n f o r m a r o n , n i r e s u l t a a c t u a l m e n ­
t e g r a t a a l o s t r a b a j a d o r e s . 

A t e n d i d a l a B o l s a y r e g u ' . a d a s s u s 
f u n c i o n e s , e n m u c h o c o n t r i b u i r í a a l 
m á s p r - o n t o é x i t o d e l a i d e a a l t r u l s -
t a y p a i t r i ó t i c a d e l s e ñ o r d e C a r r i l i 
c a r t e : de d i s p o n e r a l o s t r a b a j a d o ­
r e s , p o r la e n s e ñ a n z a a u n a a c c i ó n 
s o c i a l i n t e l i g e h t e y e f e c t i v a . 

L a B o l . m d e l T r a b a j o c o m o c r e a - > 
c i ó n n a c i o n a l , " o a d i • • á n . i o l a a I m t * 

R o d r í g u e z C a n c i o 

V i c e s e c r e t a r i o : A n t o n i o y 
d e l a F u e n t e . 0 #0^, . 

T e s o r e r o : M i g u e ] C r u z r v J 
J / j c e t e s o r e r o : A n g e l de 

V ^ S : í ^ 1 t a v o ^ « o n e s 
SO V a l d e s Z u n i g a , J o s é V i r t l I0"' 

^ • o . A l f r e d o L ó p e z A r e J l ? ^ 
^ C o r r a t g é M e d i n a P B r a u l t o 

P é r e z . C a r l o s V a r e a , J,!an n r ^ ' -
C a s a n c v a . J o ^ ú g R i y a c o b a F r ! ! ^ 
V l l l a m i s a r . ' t ™ ^ . 

C o n s e j o de R e d a c c i ó n del " w ^ 
r a n d u m T i p o g r á f i c o : " ^ 

R a f a e l S p í n o l a J i m é n e z . I 
M . P e n t ó h e t , G a b r i e l P i c h ^ 
c h a r d o , A n t o n i o R u f a s , Carlos i 
los?. 

E l a c t o t e r m i n ó ce rca de ia 
d e l a t a r d e . ^ 

L o s t i p ó g r a f o s c o n f í a n en 
n u e v a D i r e c t i v a v o l v e r á a reunir 1 
l o s e l e m e n t o s d e ] T a m 0 bajo q ü J 
m ú n b a n d e r a , c o m © l o estuvieron.-
é p o c a n o m u y l e j a n a . Todos hicierpl 
v o t o s p o r q n o a s í r e s u l t e . 

L O S C A L D E R E R O S D E Wg 
M a ñ a r a c e l e b r a r á Junta directm 

e i g r e m i o _ d e c a l d e r e r o s de hiero* 
E n d i c h a j u n t a t o m a r á posesión jí I 
6015 c a r g o s l a n u e v a D i r e c t i v a . 

L a j u n t a t e r d r á lu j?ar a las eclw(ii| 
l a n o c h e , e n l a B o l s a de l Trabajo. 

0 . Alvaro? 

D e l J u z g a d o de 

G u a r d i a 

s k s v I a I T S I T i . r R . M " E R s : r r " , v í " - , ^ , > N s i s s o R • r , T O " o * » " - A c o i u r , A D o » « « • « r R „ 

y s e ñ o r i t a F r a n c i s c a d e 
O ' R e i l l y . 

A l a s s i e t e de l a m a ñ a n a d e l v i e r ­
n e s e m p e z ó l a c e r e m o n i a , o f i c i a n d o 
e l D e l e g a d o da 'Su S a n t i d a d M o n s e ­
ñ o r T i t o T r o c h i , A r z o b i s p o d e L a c e -
d e m o n l a , a y u d a d o d e dos P a d r e s C a ­
s i m i r o , C . D . . ; P e d r o F i g u e r a s , R e c 

a C á m a r a y d e s p u é s h a s t a M e g a d o e l m o m e n t o d e 
l a C o m u n i ó n , t o m a n d o l o s v o t o s so ­
l e m n e ; ; d e l a s r o l i g i o s a s , y p o n i e n d o 
e n s u s d e d o s e l a n i l l o n u p c i a l , c o m o 
s e ñ a l de h a b e r s e d e s p o s a d o c o n e l 
C o r d e r o I n m a c u l a d o . 

A c o n t i n u a c i ó n r e c i b e n a l d i v i n a 
e s p o s o , l u e g o s u s p a d r í i ' O o . R e l i g i o s a * , 

t o r d e ' l a s E s c u e l a s P í a s d e S a n R a - j a lumna^s y m u c h o s d e l o s a s i s t e r a e s 
f a e l , y F e l i p e S á n c h e z , C a p e l l á n d e j a l a c t o . 

l a B e n e f i c e n c i a . L a s n i ñ a s q u e c o m u l g a r o n p o r v e z 
B e n d i j o l o s aar iUos q u e a n t e s d e l a I P r i m e r a f u e r o n : 

C o m u n i ó n p u s o e n l o s d e d o s d e l a s ¡ A n a M a r í a H e r n á n d e z , A m p a r o 
e s p o s a s d e l S e ñ o r , e n t o n a n d o e l V e n i j M a r t í n e z , L i d i a M a r t í n e z , E m i l i a 
C r e a t o r S p i r i t u . A c o n t i n u a c i ó n p r e - i H e r n á n d e z , C o n s u e l o S i l v e r a , A n g e -
g u n t a a l a s r e l i g i o s a s , s i d e s e a n s u s { i a D i e g o . I s a b e l C i n t a o , E s p e r a n z a 
v o t o s s i m p l e s , o h a c e r l o s a p e r p e t u i - < C i n t a s , C a r m e n A l v a r e z , S i n f o r o s a 

l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 8e h a c e l e ­
b r a d o c o n g r a n s o l e m n i d a d e n e l 
p l a n t e l . 

D e s p u é s d e l d e s a y u n o , se o b s e q u i ó 
a ; r e p r e s e n t a n t e d e l P a p a c o n u n v a ­
r i a d o y s e l e c t o a c t o e s c o l a r , s i e n d o 
m u y a p l a u d i d a s la?, b e l l a s a ' l u m n a s , 
l o m i s m o e n l a m ú s i c a q u e e n l a p o e ­
s í a y e n e l c a n t o . 
_ M u y c o m p l a c i d o h a s a l i d o M o n s e ­
ñ o r T r o c h i , y c o n é l c u a n t o s h e m o s 
p a n a d o u n a s h o r a s m u y a g r a d a b l e s ; 
í e l i c i t a n d o a l a s M a d r e s y a l a s a l u m 
ñ a s ; a l a s n u e v a s r e l i g i o s a s , y c o n ­
j u n t a m e n t e c o n n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n , 
n u e s t r a s o r a c i o n e s , p o r s u p e r s e v e ­
r a n c i a e n e l e s t a d o r e l i g i o s o 

U N C A T O L I C O . 

ITSQI I M N O AGRESOR 
J u a n J a i m e P a l l e r é s . encargado y > | 

c i ñ o de In cnsa nfi iuero 34 de !a cilltl 
de A n t r t n I l ec lo . denunrl f l anoche i ¿I 
pollefa que a l i r a cobrar le dos mesw 
el a l q u i l e r de la h a b i t a c i ó n número l i l 
u n I n d i v i d u o nombrado Rlenvenido I 
mfrez, é s t e le h izo dos disparos cnonl 
revr t lver , cuyos proyect i les , afortundan» f 
te. se e n c a s q u i l l a r o n . 

I J a i u í r e z se d i ó a la fuiya, sin que pf] 
d i e r a ser de ten ido . 

T A T I N A N D O 
E n el Cen t ro de Socorro de Jegüs i-i I 

M o n t e f u é a s i s t i do anoche por el docíffj 
G a r c í a D o m í n g u e z e l tuenor Majimlnl 
A'1 i - l ino Cruz , de 10 afios de edad j ' - I 
c i ñ o de Dolo res 2, po r pres-entar una brl 
r i d a contusa f)iie interesa la raucoia ' i l 
b i n i . s u p e r i o r y f r ac tu ra de doi Indfl 
vos cent ra les superiores, de pronístisl 
g rnve . 

P i chas lesiones las suf r ió Masimlio i ! | 
caerse en la esquina de Milagros y Bs 
na ven tu ra , en o c a s i ó n de Ir patlnandc 

R O B O 
L u i s R a v o I b A ñ . z e que ocupa una w 

t n c i ó n en la casa Cuba SO. denunr» i»! 
d u r a n t e su ausencia le robaron ayernj 
r í a s ropas y obje tos de valor. 

L o s ladrones v io len ta ron la cerrMO 
de la pue r t a de entrada. 

A T E N T A D O . 
B l v i g i l a n t e 1,166, Francisco 

nez, de tuvo anoche a Juan Manuel ! * l 
r r a D í a z v a su amante Petra GMnil 
M e n é n d e z . vecinos ambos de San I»1""'*l 
acusando al p r i m e r o de que ai ponerle*! 
esposas pa ra conduc i r lo la Esiacmn j j 
d i ó de bofetadas y a la seícumla " | 
haber i n t e r v e n i d o en defensa del 8w» 

T a n t o el v i p i l a n t e como el delew* 
( p resentan lesiones leves, segfin el w- | 

ficado de l p r i m e r Centro de Socorro. 
C A I D A , 

F a u s t i n o F e r n á n d e z Mart ínez, 'le ™,l 
a ñ o s v vecino de Puentes brandes y a.i 
deeoa, f u é a s i s t i do en el ^ n ^ " . " ' ^ ! » ! 
co r ro de l Cerro , de la fractura del (owj 
I zqu ie rdo , l e s i ó n prave que snfrilo ai «° 
se f r e n t e a su d o m i c i l i o . 

A n t e a y e r , a l a s n u e v e de la ^ 
u n i e r o n p a r a s i e m p r e sus ces'11^ .1 
l a i g l e s i a d e J e s ú s d e l M o n t e 
c i a b l e s j ó v e n e s s e ñ o r i t a A n » * 
S e r p a y J o s é G a r c í a . 

A p a d r i n a r o n l a n u p c i a l c rom i 
¡ a r e s p e t a b l e d a m a s e ñ o r a A " » 
d e C h a p l e y e l s e ñ o r Rafael 
R e y , p a d r e d e l c o n t r a y e n t e 

D e s e a m o s a l o s s i m p á t i c o s ' 
ds dichas en c a s a d o s t o d o 

n u e v o e s t a d o 
g e n e r o 

flornte y 

f a l t o s d e c a r n e . 
— ' i,a« i c f * 

M i l l a r e s de personas « ^ f ¿on 
encuen t ran sumamente o e i ? , , '¡[¡uidos • 
v los y e s t ó m n t c o s del todo tínic(*j 
hab iendo p r o b a d o lD»ni ( ,a (Lp3 arf «SA 
remedios p a r a p r o d u c i r «'a^rj.Vicl»» ? V 
t a m b l ó n dietas, eremas y f i res i í»*^ 
eos s i n re su l t ado alguno ^ eí t^ 
r a s a r el resto de su ^ T r ^ n c l n ^ ' V 
de abso lu ta delgadez, en W fucris 
su caso no tleue remedio. i n ón t i f n ^ 
generadora de reciente In^c " 
propiedad" l í e crear ' - « r ^ < l e l Q 
á e personas noe ha.T8n & 
por muchos dÍIo« 7 * p a u s a d o » £ 
para r o r r e p l r ios 
enfermedades o por ¡n"1* " ios . E'/' ¡r 
como para for ta lecer los nery1 ̂  ^ 
tnb le de scub r imien to se co"^6 ^ o o ^ 
bre de Sarco l . Seis elementas y ^ 
do m é r i t o paro P ^ ^ ' 1 ' r" b i n a d ^ r f 
han s ido clent l f lcamente com" cail e»^. 
te d e s c u b r i m i e n t o sin ^ " " ' ' m é d i c o * - l , , * 
comendado ñ o r los ' n e - ' " I l n « 8 fl^ 
do po r m i l l a r e s de P f . ^ f , 8 ios 
Sur A m é r i c a , las A n ü l l r . s y ^ d * * " 
U n i d o s . Es del todo etica». & 
Inofens ivo . 

E l uso s i s t e m á t i c o ^ ^ p r ^ c o ^ ^ 
i d o de t i e m p o relaHvamen dP lo- ^ 

Suee carnes y b e r z a s , corrt? ̂ . « « ^ 
fectos de 1 . - l l l fesrtón y proPr;,da lo. . 
o r g a n i s m o en f o r m a o r ^ j r 
mentos que f o r m a n m n7,'iní.nt«niiiJ*. 
De esta Amnera es ""'Sag delCSS 
nes y fuerzas a l!1*Jnerta d a ^ ^ 

Este nuevo especifico W < , p ¡ ^ 
dos e s p l é n d i d o s eomo nn n e r t i ^ l » 
nerv ios , pero las p e ; ^ ^ ^ 

E L M E J O R A P E R I T I V 

A L C M N A S D E L C O L E ( i I O Q U E A S I S T I E R O N A L A S O L E M N E P K O F E S I O N D E V O T O S 
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'unaáimdó 

L a s f i e s t a s d e l a A s o c i a c i ó n 

d e D e p e n d i e n t e s 

FESTEJANDO A L A P A T R O N A D E L A C A S A D E S A L U D . V E L A D A 
LUCIDISIMA. MISA S O L E M N E . E L O C U E N T E P A N E G I R I C O P R O ­
NUNCIADO P O R E L R . P. IBAÑEZ, D E L A S E S C U E L A S P I A S . 
ASISTE E L D E L E G A D O D E SU S A N T I D A D . E L P R E S I D E N T E , S E ­

ÑOR PONS, F E L I C I T A D O 

tó muy ajustadamento una inspi­
rada misa de notabilísimo autor. Mp-
recidos elogios se dedicaron a lo? 
cantores, a la orquesta y al director 
ceñor Agüero. 

Ocupó la cátedra del Espíritu San­
io el Padre Francisco Ibáñez, de las 
Escuelas Pías, y pronunció una ma­
gistral plática. Puso de manifiesto las 
virtudes de María Inmaculada y en­

salzó la misión benéfica y humanita­
ria de la institución. Fué una notable 
oración sagrada, que fué escuchada 
con verdadera satisfacción por los 
presentes. Mucho sentimos no repro-

A / « i U J S C I O 

V a T D I A t ^ 
A s u i a r Ufo 

De la Velada 
En el suntuoso salón de fiestas de 

su palacio de Prado y Trocadero cele­
bró la poderosa Asociación do De­
pendientes una velada artística en 
obsequio de -sus socios y con motivo 
de ser el dia- - de la patrona de su 
magnífica Ca^a de Salud. Organizó 
la fiesta, que fué un éxito, !a Sec". 
cióu de Recreo y Adorno que preside 
nuestro amigo el caballeroso señor 
José C. Beltrons. 

Los- entusiartas vocales de dicha 
Sección señores José Manuel Rodrí­
guez y Miguel Penabad, auxiliador 
por el activo y diligente Secretario, 
señor Alfredo Cano, atendieron ga­
lantemente a las distinguidas fami­
lias que dieron realce a la velada 
eos su presencia. 

ca, en el improvisado escenario d® ¡ 
la sociedad. ' 

A las doce y media terminó tan j 
agradabio fiesta, cuyo recuerdo per- ' 
durará, retirándose la concurrencia 
sumamente complacida del versalles­
co Palacio de la Asociación de De-
penlientes, no sin antes darse cita ¡ 
paral hoy domingo en la lucida fiesta! 
religiosa que a las 9 de la mañana 
se celebrará en la Quinta de Salud 
" L a Purísima Concepción" en honor 

su excelsa Patrona, y a cuyos ofi­
cios ha prometido su asistencia Mon­
señor Tito Trotera»!, Delegado Apostó­
lico de Su Santidad en Cuba y Puerto 
Rico. 

E N LA CASA D E S A L U D 
Brillante estuvo también bajo todos 

conceptos la anual fiesta, religiosa ce. Poco después de las ocho, resutaba , ' 
pequeño el salón para la numerosa i ,(*radf e \ l a domm-
concurrencia. en la que . predominaba | ^ C T ^ ^ 
ei bello sexo, que estaba representa-i ^1 ^Mont.-- posee W nombra, 
tío elegante y hermosamente. Presi- $ Asociación de Dependientes. Se 
dio el acto el Presidente Social señor i08"^ una so^mne ñus a de campana, 
Francisco Pons Bagur. quien tenía i ^ 1 0 ^ ^ " 0 8 ^ 6 ? 
a su derecha al señor Ernesto López h n a ^mx\ '^nccpcion. 
^eretario de ia Administración P ^ ' J ^ L ^ F ^ X T ^ P ^ 
vinci.l, y a su izquierda al señor! el dest inólo para cele. 
José Vaídés. Presidente de Honor de fe.^ solemne misa de campana dis. 
la Asociación. La Directiva Social : í 1 ^ 8 ílDetras de P^be-

s e , ; r n t E t T r i < > r r t e s r t e t u ^ r r ^ 

tersáisde^ L l i S t 
r i a l Tn ^ v aAd0r ?0lTr'' ' to. que ostentaba la inscripción "Aso. Í7n ' Í Z l I v US ^OSef- ^ ciaySíl de Dependientes", y a la £ 
trons, Manuel Rwera. Florentino C a - ! fiuierda un n4lesto tr0I1o^destinado 

al Delegado Apostólico de Su Santi­
dad. L a distinguida concurrencia oyó 

flalos. Manuel Cabera. Bernardo Pé 
rez, José Corona, Constantino Gar­
fia, Aurelio Caso, Gonzalo Estrada, 
Víctor Pérez. 

Se cuninlió el programa brillante­
mente y fueron aplaudidos todos los 
números particuilamiente 'los que 
intorm-etaron las señoritas María V i -

Lafalta y Lolita Van-Donguth, 
Quienes cantanm magistralmente la 
romanza de "Ninon" de Chapí y Vis-
SivíAu (Romanza de la 'ópera 
Tosca") de Puccini, resrectivamen-

la misa cómodamente en el amplio 
parquecito. Gran número de enfermos 
asistieron a los oficios. 

Poco después de las nueve y media 
Uegó el Delegado Apostólico de Su 
Santidad en Cuba y Puerto Rico, Mon­
señor Tito Trotchi, Arzobispo titular 
de Lacedemonia, y fué recibido y 
acompañado hasta su trono por ¿1 
Presidente de la Asociación, señor 
Francisco Pons Bagur, el Presi-

N o 

e n t u r a d o 

ducir el sermón pronunciado por el 
Padre Ibáñez, quien al concluir hizo 
votos por la felicidad y prosperidad i 
de los asistentes y por Tos 28,000 so 
dos del Centro de Dependientes, al 
qu» deseó un aumento en su lista so. I 
cial para bien de todos E l Delegado 
do Su Santidad, Monseñor Trotchi, dió 
la bendición a los presentes. 

Cerca de las doce terminó la cere­
monia y las numerosas y distinguidas 
familias desfilaron por la Avenida de 
Valdés, sumamentes complacidas do 
¡a festividad religiosa celebrada, que 
ha superado en brillo a las de años 
anteriores, gracias al realce y al es­
plendor que le imprimi-^ron bellas y 
elegantes señoras y señoritas de núes, 
tra mejor sociedad. 

E l señor Romagosa, Presidente de 
la Sección de Beneficencia, acompañó 
aí Iltmo. y Rvmo. Sr. Delegado de Su 
Santidad a su residencia episcopal. 

í i i T p e r a r i l ^ 

C a s a d e B e n e f i c e n ­

c i a y M a t e r n i d i d 

Ayer tuvimos el inmenso placer de 
efectuar una visita a la Casa de B^-
i-eficencia y Maternidad, en la visita 
pública anual, sirviéndonos de cicero, 
ne la R. M. Sor Encarnación Navarro, 
Superiora dei benéfico establecimien­
to. 

L a vituosa e ilustrada religiosa nos 
proporcionó una tarde de intenso pla­
cer espiritual. 

A l atravesar en su compañía las 
aulas oímos por todos lados voces in­
fantiles que exclaman ¡mamá!, ro­
deándola; unos besan sus manos, otros 
el crucifijo... y ella sonriente repar­
te caricias; pasamos a los patios y allí 
se repiten las mismas exclamaciones; 
vamos al departamento de costura, nL 
ñas y señoritas; vamos al de obreros 
y dicen: ¡aquí está nuestra madre! 

Atravesamos corredores y dormito­
rios y del público visitante se desta­
can un apuesto joven, una hermosa 
señorita o una madre con sus peque-
ñueios, y todos la aclaman por madre. 

Pero el espectáculo más conmove­
dor se desarrolla en el departamento 
de párvulos y maternidad. Entramos, 
v en un momento dejan a lan niñeras 

U M O D A A L O I A 

na J!ereciendo las felicitaciones y [denté de la Sección de Beneficencia, 
K,- n +ients Cle la c<)nciirrencia. por su ceñor Eudaldo Romagosa, y los seño. 
, e" timhra'ia voz y esquisita escue- i es Salvador Soler, José M. Angel, 
ram ,cant0, Fué también atronado- Gonzalo Estrada, José Corona, José C. 
h K i f a'P1fm'1ida la estudiantina | Beltrons, Máximo Casa), Manuel Ca 
4 .L- - sc"ñoritas alunmas ¿e la beza, Florentino Canales, Víctor Pé 
Asociación que interpretó Tristerre 
(Komanza sin palabras) de E . Mez-
jacapo, con arte y sentimiento. A l - . 
^!1T0TV 11X1 4xito !?a alumnos que | el Padre'Alcorta, capellán de la Q u í t i . 

ta, ayudado en concepto de Diácono y 
Subdiácono por dos señores sacerdo-
tes. E l coro de alumnos de la Asocia­
ción, bajo la dirección del señor Gas­
par Agüero, acompañado de una or. 

pañía Garrido-Soriano Bios- questa completa de profesores, can. 

rez, José Valdés, Antonio Pére-í, 
Constantino García y otros que la me­
noría no recuerda. Ofició en la misa 

1̂T,ge el profesor Vicente Alvarez 
r ^ 5 la céüebre Serenata Moris-
™ <le Chapí y en "Gallito" de Lope, 
up ^xito de risa fué .la come-dia 
nmor y Borrego", oue repre-pentó 

l'l VJOniTlo-ñfr. f ; 1 Vi tv. 

N o r e c h a c e s a t u e s p o s a , m í m a l a y q u i é r e l a m u c h o , 

c o r r e s p o n d e a s u a fecto , d o m i n a t u s n e r v i o s . 

¿ N o v e s q u e e s t á s e c h a n d o l a f e l i c i d a d d e t u c a s a , 

l a b r a n d o t u d e s g r a c i a , m a r c h i t a n d o l a v i d a d e t u l i n d a 

c o m p a ñ e r a 

C u r a t u N e u r a s t e n i a c o n 

D e p 

L l X l R A N T i N E R V l O S n 

D E L D r . V E R N E Z O B R E % J 

' ' L " n r D i c n i " ^ e v e n t a e n 
O S l t o : t i t K I S U L t o ( l a s l a s B o t i c a s . 

y corren gritando ¡mamá!, y cogidos 
a su vestido y manos caminan así en 
grupo encantador. Alguno se mostra­
ba iracundo y al entrar la buena reli­
giosa todo se acaba, solo hay risas y 
abrazos. 

¡Qué bella es la Caridad! 
—Ve usted que feliz soy con tanto 

hijito y cómo la Caridad los cobija a 
todos. 

Grande, inmensa, nos pareció en­
tonces Sor Encarnación Navarro, pues 
conquista corazones por el amor. E ó 
una gran maestra y una virtuosa reli­
giosa. 

En el departamento de costura na­
da falta. Hay 25 máquinas de coser, 
especiales de bordar, hacer ojales, etc. 

Catorce señoritas obreras confec­
cionan toda la ropa del establecimien­
to. 

Asisten a las clases superiores do 
costura 50 señoritas y todas las de. 
más en concepto de aprendices. 

Hay excelentes trabajos en seda y 
randa, hermosos cogines y sobre todo 
una preciosa sobrecama, que se rifa 
para un benéfico fin. 

Nuestra felicitación sincera a las 
señoritas Josefina Munnay y Carme-
lina Quesada, que la confeccionaron, 
por el perfeccionamiento y gusto ar. 
tístico con que lo ejecutaron. 

E l Director, doctor Bango, dispuso 
la construcción de un moderno servi­
cio sanitario, baños higiénicos para 
adultos y niños y especíales para los 
parvulitos de la matenndad. 

A él se lo debemos, as- como la am­
pliación de dormitorios; enfermerías, 
«alas de curas y pabellones aislados. 

En lás enfermerías solo vimos niños 
con enfermedades leves, lo que acusa 
un estado sanitario excelente. 

Los de la vista están en pabellones 
aislados y solícitamente asistidos. 

E l número de asilados en el día de 
ayer era el siguiente: 

Lactancia 85; varones 50, hembras 
35. 

Párvulos 86; 52 varones y 34 hem­
bras. 

Adultos: varones 365, hembras 277, 
obreros 81 y ancianos 21, que hacen 
un total de 914 asilados, de los que 
181 son de calor y los restantes blan­
cos. 

L a Madre Superiora nos lleva al pa­
tio principal a px^esencíar ei izamien-
to de la bandera. 

Los asilados forman en filas de a 
cuatro en fondo, a la derecha las ni-
ñas y a la izquierda los varones, y la 
música al frente. 

Llegan el Director, doctor Bango, y 
ia Presidenta, doña Lolita Roldán, 
viuda de Domínguez, y a una señal la 
bandera patria sube majestuosa, la 
banda saluda con el Himno Nacional 
y los niños, ya izada, desfilan mar-
cialmente. 

Enseñanza de amor a la bandera 
que todos los domingos se les hace 
practicar. 

Concluye, y al saludar al Director 
le felicitamos por el estado moral, h'. 
giénico y material, así como por las 
reformas. 

Le ha expresado Sor Encarnación 

HKwMraBHt 
Continúan las píeles "hacieildo furor" 

y constituyendo la moda principal. 
En este traje los bolsillos, puños y 
cuellos se hallan adornados con piel 

".o mucho que contribuyó con ¡a Junta 
de Damas al éxito de la obra. 

De todos hablaría, menos de ella, y 
yo le diré que es ei Angel Je ia Cari , 
dad y. . . Sor Encarnación hábilmente 
corta el elogio, llevando la conversa­
ción al terreno de los datos estadísti­
cos, rogando al oficial Sr. Octavio de 
Hoyos nos diera antecedentes; pero el 
Director dice: Sor Encarnación lo rue­
ga y yo con ella le ensoñaré las ofici­
nas. 

Solo elogios merece el doctor Ra^ 
món María Alfonso, por lo bien deta­
llado y clasificado de todo cuanto ê 
refiere al asilado y a la casa, como 
bienes, censos, etc. 

Pasamos al taller de imprenta, don­
de el regente Juan Bernabou y el fe-
fe de máquinas señor Juan Antonio 
Herrera pusieron en movimiento to­
ctos los aparatos. 

L a máquina puede tirar 1,400 plio-
gos por hora. 

Concurren 13 alumnos, siendo los 
dos más aprovechados ios hijos del ge­
neral Quintín Banderas 

A l público se le repartían unas tar­
jetas que decían: "En la Casa de Be­
neficencia y Maternidad se ha insta­
lado una imprenta-escuela, destinada 
a enseñar un oficio a sus hijos y a 
prestar una ayuda a la institución. 
Üsted puede contribuir a la realiza­
ción de e.̂ ta buena obra ordenando sus 
impresos a ia imprenta-escuela." 

L a Pre&identa de la Maternidad do. 
ña bolita Roldán, viuda de Domín­
guez, y la Superiora Sor Encarnación 
Navarro nos encargan hagamos saber 
a las personas a quienes se les remitió 
invitación para el envío de juguetes, 
que lo hagan antes del 22 a la Bene­
ficencia, pues el 28? a las dos de 
tarde, se hará el reharto a los asila­
dos. 

Mucho fué el público que visitó la 
Casa de Beneficencia y Maternidad, 
haciendo grandes elogios de la misma. 

De 6 a 8 la Banda de la Beneficen­
cia bajo la dirección dol subdirector, 
señor Justo Iznaga, dió una brillante 
letreta. 

Muy agradecido a las muestras de 
deferencia que usaron la Superiora y 
el Director, al par que les felicitamos 
por su cristiana labor en favor de los 
asilados. 

E l Señor ha prometido el ciento por 
uno en vida y la gloria eterna, por­
que: Bienaventurados los misericor­
diosos, porque ellos alcanzarán mise­
ricordia. 

U N CATOLICO. 

E n l a s o p a . 

En ese sustancioso pl.ito que en toda 
buena mesa se sirve, no puede faltar el 
chorizo "La Farola de Gijón," los más 
grandes chorizos que hay en el mercado, 
los mils saborsos, los que mejor color de 
oro flan al caldo y los mAs baratos. Va­
len un real. 

No hay bodeguero que no lo tenga, el 
de la esquina ahrifi una lata esta mañana 
y ya le quedan potos. Unicos represen­
tantes: Menendoz y García, Mercaderes 37; 
teléfono A-7ÍM8. 

DIARIO OE LA MARINA 

F O U - E T I h r 6 2 

E . D E R I C H E B O U R G 

J U A N L O B O 
VERSION ESPAÑOLA 

DH 
P A S T O R Y B E D O Y A 

SEGUNDO TOMO 

n i 

^ U m o ^ 1* ^«brwta de José Albel». áSlSS 32 ^ Teléfono A-5S93. «partaao 611. s tomos: 75 ct». 

(Continúa.) 

^ e m & o 8 , ? " cnñ?an y a su sobrino. 
^ todo <£' ni "•8,into ^ m«y Krave... 
carlo8. abré todo. os lo juro, exclamó 
í4"- cSnlonn» oPr,olonK6 al*fln tiempo 

âja del Rnn *uplta, P^manecerfa en la 
?efit,ios hasíTo partJcipi,nd0 ñ* hl 
¡̂ •̂ fmente por inG fuese «^«mado dl-
tnde. por ^ marquesa de Chama-
^ O s S ^ c"«0. ^Cor rhorry. afiadlfi L l ? Atemos In^ntr,^nré esa entidad ««unto no com^ Bá8 <íue 11 VOB. Kn este « h r l r ^ ^ . o a Dadl0 m&s D 
k & * chanmrandeb^Sr.í!na cuenta a los 
Por™.08 consta,?1!6 * G1hnvrj: y niafiaim 
*L T (,os y ñor mt Jrcu,monto escrlto 
r Ll1* ^nvení0 v™1 hlJJ0 10 acaba-
7 aulero que^- ^ P " ^ morir pronto 

^ mjo no sea un obstácu­

lo en este negocio. ¿Vals a Francia direc­
tamente? 

—Xo, señor, antes voy a Londres, pero 
cuento con estar en París dentro de ocho 
o diez días. 

—¿Me escribiréis? 
—En cuanto tenga algo importante que 

comunicaros respecto a la Marquesa. 
—Ño necesito recomendaros que proce­

dáis con mucha prudencia, sefior Chevry. 
Vuestra misión es muy delicada: procu­
rad saber, pero sin despertar sospechas: 
cuando no podáis vencer un obstáculo, 
antes que estrellaros contra él, evitadle. 
Me parece tan claro como la luz del día, 
que para apoderarse de la fortuna del Mar­
qués, ei Barón ha hecho desaparecer a la 
Marquesa. ¿De qué medio se ha valido? 
¿Cómo ha podido conseguirlo? Es un mis­
terio que no acabo de descifrar. ¡Dios 
quiera que vos seáis más afortunado! 

¿Habrá sido capaz de asesinarla? 
Todo es posible. Sin embrago, no pue­

do admitir la hipótesis de semejante cri­
men. No se asesina en Francia tan fácil­
mente. No, el barón de Simaise debe ha­
berse valido de otro medio para desem­
barazarse de su cuñada. La tendrá oculta, 
encerrada en alguna perte, tal vez en una 
casa de locos. Se han visto casos parecidos. 

¿y el nlflo, señor Van Ossen? 
gi ei niño existe, tendréis que buscarle 

como a la madre. Lo repito: la misión que 
os habéis Impuesto es muy difícil y requie­
re una gran prudencia de vuestra parte. 
Debéis empezar vuestras Indagaciones por 
Tort Marly. • '. 

¡Xo creéis que debo dirigirme en pri­
mer'lugar al prefecto de policía? 

Xo: eso serla denunciar al barón de 
Simaise, acusarle de nn crimen monstruo­
so. „ 

—;y qué importa? 
Verdaderamente no merece piedad, pe­

ro está casado con una mujer honrada y 
tiene dos o tres hijos... Empezad pre-
írnntado discretamente a todos los que 
croáis que pueden contestaros.,. Solamen­
te en un caso extremo debéis recurrir a 
los tribunales. 

—Tenéis razón, sefior Van Osaen, y se­

guiré vuestro consejo, no por él, sino por 
su mujer y sus hijos que son inocentes. 

Van Ossen, condujo a ("arlos Chevry has­
ta la'puerta de su hotel. 

—Quedo esperando Impacientomente vues­
tra primera carta, le dijo estrechándole 
la mano cariñosamente. 

Tres días después, Carlos Chavry y Ze-
lima estaban en Londres, donde permane­
cieron el tiempo necesario para colocar 
su fortuna en casa do un banquero de la 
Compañía de las Indias, a quien Carlos 
había conocido en Calcuta. 

De Londres se trasladaron a París, hos­
pedándose en el hotel del Havre, 

XXXVIII 
Visita a la casita de Port-Marly 

Carlos Chevry se había jurado a sí mis­
ino no perder un día, no darse un luomen-
to de reposo antes de averiguar lo que ha­
bía sido de la amiga y protectora de su 
mujer, 

Y así lo hizo, 
Al día siguiente de su llegada a Pa­

rís, se levantó en cuanto oyó mido en el 
hotel, es decir, a las 7 de la mañana, y des­
pués de vestirse, llamó a un criado" para 
encargarle que fuera a buscar inmediata­
mente un carruaje. 

Veinte minutos después, volvió el cria­
do para anunciarle que el carruaje le es­
peraba. 

Zellma estaba muy fatigada y no so 
levantó, 

Carlos le dió un beso en la frente v 
le dijo: 

—Antes de meftio día espero dar la vuel­
ta. Descansa mientras tanto. SI estás bien 
cuando vuelva, daremos nu paseo en ca­
rruaje para que veas Taris, 

Y sallíi, 
—¿Dónde vamos? le preguntó el co­

chero. 
—A Port-Marly. ¿Conocéis el camino? 
—Perfectamente. Avenida de los Campos 

Elíseos, avenida de Neuilly y siguiendo 
todo derecho. Courbevol, NanWre. Rueil 
y Bougival. 

•Vunque el camino era largo, le roco 
rrleron en menos de dos horas. 

Carlos Chevry se apeó del carruaje en 
la orilla del Sena, frente a la tienda de 
un tratante en vinos. 

V dirigiéndose a una mujer que bahía 
a la puerta, le preguntó: 

—¿Tendríais la hondad de indicarme el 
camino de una casa de campo que se co­
noce con el nombre de la casa de los Ol­
mos ? 

—Está todavía muy lejos, señor, le con­
testó l¡i mujer. ;.Vels aquellos grandes 
árboles siguiendo la dirección del rio? Pues 
allí está la casa que buscáis. 

—¿Está ahora habitada? 
—No señor. Las personas que la ha­

bitaban volvieron a París a fines de sep­
tiembre. Sin embargo, si es al señor y 
a la señora Lesrrand a quien deseáis ver, 
¡os encontraréis allí. 

Carlos dió gracias a la buena mujer y 
tomó a pie el camino de la casa de cam­
po. 

Conservaba en la memoria la descrip­
ción de la casa y el Jardín por la carta 
de Lucy a Zellma, y al primer golpe de 
vista la reconoció. 

Llainó y salló a abrirle el Jardinero, 
-• Kuen hombre, le dijo Carlos, me di­

rijo a vos creyendo que podéis facilitar­
me algunas noticias que necesito. 

—Si puedo, tendré mucho gusto en eom-
placero<. 

—;, Hace mucho tiempo que sois jardi­
nero de esta casa? 

—Hace cerca de dos años. 
—IAhí ¡Nada más que dos aflos! Las 

noticins que necesito- se refieren a per­
sonas qne vivieron en esta casa en 1S4S 
aunque sólo una parte del año. 

—Ya adivino de quién se trata. Se tra­
ta de cierta Marquesa... 

—Precisamente. 
—He oído hablar de esa historia aun­

que muy varagamente. Xo podré contes­
tar a vuestras preguntas. Molor haréis en 
dirigiros a mi antecesor, ni jardinero"oue 
sema en la casa en aquella época en la 
época de la famosa Marquesa... ' 

ateLnacióPnnIadberaCaíloTSAle1S0 «? 
recordan<lo los consejos de Van 

1, d,0nrle encontraré a vuestro in tecesor? le preguntó >uesiro an-
—Está siempre en Port-Marlv. Aunmie 

ahora no sirve en ninirtina nart* „ T 
abandonado el oficio Va"," £ ,7 C 
man. Los que no tenemos re as ten ' 
mos que trabajar de una manera í de 

—Es verdad. Ahora, hacedme el favor 
So dcortegea.,a8 8eñaS de 111 '•nsa d* ™ ? ' 

—El tío Vicente vive bastante leios de 
aquí, y no conociendo el terreno es di 
Kaqgaeveni^trtl,S 8U ^ ^ ^ n \ t 

~ 2 ? 1° agradeceré en el alma. 
„. Jardinero llamó a un muchacho 
que estaba podando unos árboles v 2 

Íj0. Jí"^fue8e a 1,auiar "I tío Vicente 
advlrtiendo que si no le encontrab, en 
S \ r ^ ?UI le,dIrían rtónde estalm en 

Media hora después estalm de regreso 
el muchacho acompañado del tío Vlcen 

Cuando Carlos Chevry le dijo el favor 
que esperaba de él. el tío Vlcenfá V J 
la palabra, expresáI1d,.8e, acer^Telos án6 
ligues Inquilinos de la casa de loS ?n' 
mos como persona qo< loa eonocía 

El Marqués era muy grave, v no di 
rigía nunca la palabra a los criados- S 
O con él. cuando bajaba a] jardín" so 
^ohaílni; UU poco- No sp '"•••l'al a para nada de las cosas de la casa, lo mis no que la señora, que no sabía hablar fr n 

2£;„flrrlend0 t0d0 V " ^ 0 arón (le 
Simaise que era quien mandaba v .t 
quien todos los criados obedecía¿ como 
si fuera realmente el amo 

Después hizo el tío Vicente el ei^„i« 

tos de impaciencia de su Interlocutor n"e 
no cesaron hasta que por fin llegó ^ 
desenlace de la historia, es decir a S 
muerte del MarquPs, a la pérdida de & 

razón de la señora que no sabía hablar 
francés, y a la salida de ésta para In­
glaterra, que presenció él mismo, des­
pués de averiguarse que no estaba casada 
con el Marqués. 

Fácilmente se coanprande cuán dolo­
roso sería para Carlos Chevry dejar sin 
protesta aquella luíame calumnia. 

Pero se había propuesto ser prudente 
y lo fué. 

La trama ardida para hacer desapare­
cer a la Marquesa estaba descubierta. 

El barón de Simaise era un ladrón y 
para asegurar el golpe no había retroce­
dido ante un crimen tan execrable. 

Después de una' larga pausa: 
—¿No estaba en cinta esa señora? pre­

guntó Carlos al Jardinero. 
—Sí, señor, 
—¿Os consta también que estuviese lo­ca? 
—Es preciso creerlo, porque el médico 

de les locos dijo que lo estaba, y que 
había que encerrarla. 

—¿Créels que fué conducido a Inglate­rra ? 
—Sí, señor, fué cohduclda a Inglaterra 

de orden de un tío suyo. Sabía su nom­
bre, pero se me ha olvidado. 

—;.Y el nombre del médico? 
—También le he olvidado, pero creo re­

cordar que tenía una casa de salud en 
Auteull. Allí fué conducida la loca antes 
de salir para Inglaterra. 

—¿Tenéis algo .más que decirme? 
—Os he dicho todo lo qne sabía 
Carlos Chevry comprendió que no no 

dría averiguar en Port-Marly más de lo 
que habla averiguado, y por lo tanto, oue 
perdería un tiempo precioso Interrogando 
a más personas. 

DIÓ las gracias, más nn luis, a cada 
uno de los Jardineros, y tomando su ca­
rruaje, volvió « París. 

—¡Miserable! ¡Infame! se decía, ¡En no 
slble que Dios consienta tales monstruos 
en la tierra? Pero está en mi poder • vi 
ve Dios, que no se me escapará! De *r»-
do o por fuerza, tendrá que decirme dók-
de están la marquesa o Cbamarande y su 

hijo. Van Ossen me ha aconsejado que 
proceda con gran prudencia. En Francia 
la justicia es severa. Puedo enviar a pre­
sidio al barón de Simaise. Me basta para 
ello decir unas cuantas palabras. Pero 
hay por medio una mujer y dos niños 
¿Debo herir a los Inocentes al mismo 
tiempo que al criminal? No, no Sería 
una crueldad. ¡Qué feliz sois, señor Ba­
rón! Tenéis quien os proteja contra mí 

Las Indagaciones hechas por Carlos Che­
vry durante los ocho días siguientes, no 
tuvieron mejor resultado. 

En Auteull no le dijeron nada; en Pa­
rís sólo pudo poner en claro la odiosa 
conducta del Barón. UBa 

En cambio todo el mundo le habló bien de la Baronesa, 
padecíanUy fleSKraciada' y todos la com-

Antes de dar el golpe terrible, Carlos 
resolvió hablarla. No sabría nada- si era 
tan buena como decían. le avudaría a 
buscar y sería su aliada. O cediendo an 
te las amenazas, o para evitar el castico 
que le esperaba, el Barón diría al fin dón­
de tenía oculta a la Marquesa. Bn naaro 
de esta revelación, hasta se le perdorn-
rla el dinero robado. Con semejantes con­
diciones, no era lógico creer que %e ne 
gara a hablar.,. Evitaría el escándalo 
se libraría de Ir a presidio, y su nom­
bre no se vería deshonrado. 

El cálculo está bien hecho. 
Le consultó con Zellma, y Zellma u 

aprobó en todas sus part¿s, Aenma Ia 
Ya sabemos cuál fué el resultado ri» 

la entrevista de Carlos Chevrv cín a 
Baronesa, y la escena que le siguió entre 
Clementlna y el Barón, que lo negó todo 
Pero la Baronesa no podía ser engañada-
había tenido en sus manos el contrnfá 
de matrimonio del marqués de Chama, 
rande con Lucy Glandas, '-"ama-

Las negativas del Barón sólo consiguie­
ron hacer más despreciable a sus ojos el 
hombre a quien había unido su suerte 

Entonces recordó las visitas que hacía 
al Barón un hombre desconocido. Tam 



íAGINA OCHO DIARIO DE LA MARINA 

SE HA CONSTITUIDO E L NUEVO 
GOBIERNO INGLES 

(VIENE DE LA PRIMERA) 

Sir Josf j>h Patón Mnrlay, Superin­
tendente de Nave^actón, armador. 

En Rowland Edmund Prothen ti«-
ne el gabinete un hombre práctica 
come Presidente de la Junta de Agri­
cultura, habiendo estudiado y escrlt-> 
Extensamente sobre cu ŝtiowes agrí­
colas. . _ 

Sir Alfred M. Monde. Primer Co­
misionado de Ohras Públicas, es mi-
nisíro liberal del Parlamento. Es ge­
rente de varias caeas Importantes. 

Sir Fnedcrlcn Cawley es miembro 
liberal del Parlamento. 
Otro representante obrero., que for­

ma parte <1«1 gabinete, es Georpe N 
Rarnes, de Glasgow. Ha dedicado 
mucho tiempo a promover las P6"" 
«iones para ancianos y mejor paga 
i.ara lô  soldados y marineros. 

Gordon Hewart. el Procurador Ge­
neral, es un letrado muy conoddo.Es 
miombro d̂ l Parlamento. 

El Barón Rhondda, aotes de 
elevado a la nobleza en Diciembre de 
1915, era simplemente David A.Tho-
mas conocido como el Rey del Car­
bón. Estuvo dos veces en el Parla­
mento como miembro liberal. Es 
uno de los supervivientes del "Lusi-
tania". echado a pique en 191.->. Ma* 
tarde fué enviado a i«epresentar al 
Departamento de Municionas del Go­
bierno Inglés en los Estados Unidos 
y Canadá. , M _ 

A b u regreso a 
Inglaterra, <*1 Key 

Joree le confirió el título nobiUaxio 
de Barón. 

Un detalle importante de la nueva 
organización del gobierno, es que 
concentra en manofi del Primer Mi­
nistro muchas más facultades qu© 
las que hasta aquí ge han visto en el 
Fistema Inglés. Mr. Lloyd Geoíge 

oomunlcadán entre Turquía y Greda 
ha sido restablecida. 

NOTA OFICIAL I>E AIÍE .MA1VIA 
Berlín, Diciembre 10, (inalámbri. 

co vía Sayvllle,) 
En el parte oficial publicado hoy 

se añónela que los búlgaros han cru­
zado el Danubio entre Tchernavoda 
y Silistria y que continúa eJ avance 
teutón en la Valaqula. 

En la Moldlvia, dice el parto, las 
fuerzas rusas han capturado una al­
tura al Sur del Valle de Trotus, pero 
fueron rechazados en los ataques en­
tre Klrlibaba y Dorna Watra, 

NOTICffAS DE ATENAS 
Londres, Diciembre 10, 
E l corresponsal de la agencia Ren 

ter telegrafió en la tarde del domin­
go que: según noticias griegas, ha­
bía prevalecido un espíritu amlfito. 
so en la audiencia que el Rey Oons-
tantlno oonoetlló ayer a los ministros 
Inglés y ruso. E l Rey como prueba 
de que no abrigaba intencione» hOs-
tiles, ofreció retirar dos regimientos 
de Fhessaly y «-onflar la vigilancia 
del Oanal de Corinto y el puente do 
OhalolH a los barcos caza-torpederos 
franceses. 

Mientras el gobierno griego anun­
cia que la situación ha mejorado, el 
Cuerpo Diplomático se demuestra re­
servado. 
M. R H A T j I í Y S SrPIüOA Ali iMmis. 

TRO INGLiBS QXJE INTERCllDA 
EN FAVOR D E SU HIJO 

Atenas, Diciembre 10. 
Contestando a la súplica que lo hi­

zo el ex-primer Ministro Rhallys pa­
ra que intercediera en favor de su 
hijo, arrestado p^r las fuerzas venl-
zelistas en Salónica, el Ministro in­
glés dijo: 

"Después de lo ocurrido aquí yo 
no puedo Interesarme en favor de 
sn hijo". 

Sin embargo, el Ministro prome­
tió pedirle al gobierno en Salónica 
que no maltratara el joven Rhallys. 

CALIDAD 

VERDADERA 

8 ^ 

pedeado. Lfc trlpulacióf, desembarco. 
MAS BARCOS HUNDIDOS 

Berlít, Diciembre 10, (vía Sayvi-

^Según noti<ias procedentes de Es-
tokolmo, dice la agencia Overseas 
hoy los submarinos alemanes que 
operan en el Artico han hundido, du-
rante las últimas semanas, diez y seis 
vapores cargados do municiones pa­
ñi Kusia. 

DE LA LEGACION ALEMANA 

Cuartal General Alemán, 10 de Dlclem-
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ro ha vacilado" en celocarse en una ¡ E L ULTIMATUM DE LA ENTENTE 
nosJcIón muy parecida a una dicta-: Atenas, dic'embre 10. 
dura. 

Mr. Lloyd George, Lord Milnfr y 
Mr. H«nderson serán los jefes direc­
tores de la guerra. 

Mañana se celebrará sesión dei 
f onseio Privado ©ara tomar el lura-
monto a los ministros E l Primor 
Ministro pronunciará un discurso el 
mnrtcs en la Cámara de los Comu-
r^s. en el q«e expondrá la política 
del nuevo gobierno. 

La renuncia de Sir Robert Finlay 
n la pensión a que tiene derecho el 
'Lord High Chanceiler' gerá un golpe 
Ho ¡jran fecto popular. E l "Lord 
Hisrh Chancellor", o Ministro de Jus­
ticia, tiene un sueldo de diez mil 11-
hras, más una pensión de cinco mf! 
Ifbras después de su retirada. Tres 
Cancilleres retirados están cobrando 
pensiones, y Lord Buckmaster será 
pI cuarto, habiendo prestado scrvIcIo 
durante dos añog. 

Las medidas del nuevo eobierno 
para el control de la provisión ali­
menticia serán precedidas de otras 
para el control absoluto del tráfico 
de licores, según notas que ©manan 
de fuentes fidedignas. La absoluta 
prohibición del consumo de licores 
esnirituooss, excepto como medicina, 
v las restricciones del expendio de 
cerveza, son hechos ya descontados 
Se prohibir la destilación de} whiskey 
y 'a ginebra. 

Créese que el u'tlmatum de la En-
tente se presentará a Grecia hoy. Los 
Ministros inglés y ruso visitaron al 
Rey y posteriormente éste Hamo al 
Ministro americano. E l eqnipaje per-
sonal de los diplomátlcos de la En­
tente ha sido enviado al Pireo. 

LO QUE HARA CONSTA N TIN O 
Londres, dlciembi e 10. 

Según despacho de Atenas, el Rey 
Constantino en la eventualidad de que 
la Entente rompa sus relaciones cou 
Grecia se está preparando para em­
prender viaje hacia ©1 norte con «as 
fuerzas leales e incorporarse a ios 
teutones. 

E L FRENTE FRANCO-INGLES 

R E UN OORRESPOJÍSAL EN 
CAMPASA 

EN LOS BALKANES 

PARTE KUSO 
Petrogrado, Diciembre 10. 
Los rumanos que se han estado re­

tirando en Valaqula Oriental, ante ei 
avance teutónico, se han detenido al 
Este de Ploechtl, según el parte ofi­
cial de hoy. Asumieron la ofensiva 
en la carretera de Ploechti a Buien 
e hicieron retroceder a las fuerzas 
austro-alema ñas hacia el Oeste. 

En el frente de Moldovia continúa 
el avance ruso en los valles del río, 
no obstante la vigorosa resisten ola 
del enemigo. 
LO QLK HA PERDIDO RUMANIA 

DESDE QUE ENTRO EN LA 
GUERRA 

Berlín, Diciembre 10, (vía Sayvl­
lle. ) 

E l perito militar de la Agencia 
Overseas dice, en su reseña acerca 
de la campaña rumana, que los ru­
manos habían perdido, unos 112,000 
hombres en calidad de prisioneros, 
desde que Rumania entró en la gue­
rra, o sea la quinta parte de su ejér­
cito, además de las bajas que lia te­
nido, que se calculan en 300,000. El 
territorio conquistado pOr los aliados 
teutónicos representa unas 20,0oo mi 
lias cuadradas. 

Berlín, Diciembre 10. 
No solamente han sufrido esta pér­

dida los rumanos como resultado de 
la campaña, agrega el perito militar, 
sino que la victoria teutónica ha he­
cho posible achicar el frente por 
unos 550 kilómetros o sea más de 
340 millas. 

£ 1 fronte alemán-austro-húngaro se 
extendía, el 13 de Noviembre, 750 kl 
lómeteos desdo la región en los Cár­
patos Occidental, hasta Orsova en el 
Danubio. 

Actualmente la línea que atravie­
sa a Rumania solo tiene unos 200 kl. 
lómetros de largo, desde Sinaia al 
Danubio. 

Las bajas alemanas di cese que han 
sido asombrosamente pequeñas. Un 
Cuerpo de Ejército que hizo 8,000 
prisioneros y además causó unas 
6,000 bajas ai enemigo, tuvo por su 
parte menos de mil bajas, escribe el 
perito militar, quien también dice 
q̂ue las fuerzas teutónicas captura­
ron ce-rea de S0,0oo prisioneros du-
rante la última semana, además de 
una inmensa cantidad de cañones, 
ametralladoras y material de guerra. 

La gran ofensiva rusa en el Norte, 
que a costa de grandes sacrificios se 
llevó a cabo para salvar parte del 
ejército del Norte ruso, dícese que 
ha sido en vano. 

LA SITUACION ES GRAVE EN 
ATENAS 

Atenas, Diciembre 10, 
Ija situación aquí es crítica. Gar-

nett Droppers. ti Ministro america­
no, conferenció hoy oou el Rey Cons­
tantino durante más de una hora. Kl 
Ministro «le España lia salido para 
Valencia, ostensiblemente con Ucen­
cia, dejando la Legación al cuidado 
dei Charge d'Affaires. 

Todos los nacionales de la Enten­
te han rorlbldo órdenes de sos Le. 
paciones que salgan hoy de Atenas. 
LO QUL DICE UN PERIODICO DE 

BERLIN 
Copenhague, Diciembre 10. 
Refiriéndose a la situación en Gre­

cia, el periódico de Berlín '"Vosslsciie 
ZdtunK"' dice que tan pronto como 
la Entente anunció el bloqueo. Greda 
se prcp.iró para resistirlo. E l ejérci­
to griego, según el periódico, está 
bien equipado con armas y munido 
ncs. El domingo se distribuyeron en 
Atenas tarjetas par» alimentos. La i nnao**. arractréndolos hacía afuera t 

Con loa ejércitos ingleses en Fran­
cia, Diciembre 7, (via Londres), Di­
ciembre 9 (de un corresponsal de la 
Prensa Asociada,) 

E l actual aspecto de l<>s combates 
a lo largo del frente inglés, puede 
calificarse de esencialmente imperso­
nal durante el día, pero intensamen­
te personal, por no decir íntimo, en 
las horas de la noche. 

Durante el breve crepúsculo ma- ¡ 
tutíno del invierno los gruesos caño­
nes emplazados detrás de las líneas 
de fuego arrojan toneladas de altos 
explosivos contra las posiciones ale­
manas. E l blanco está distante, muy 
distante, y en los días nebulosos so­
lo es posible congeturar el resulta­
do de este continuo cañoneo. Este e« 
ti lado Impersonal de la guerra. 

Cuando llega la noche, sin embar­
go, todo cambia. Los hombres se en. 
cnentran frente a frente, y entran en 
juego los combates a brazos partidos 
y los métodos primitivos de la lucha 
mortal, en medio de todas las mo­
dernas maquinarias y aparatos de la 
gnerra. l̂ as largas noches, con su obs 
curidad, se prestan admirablemente 
para incursiones en las trincheras, 
operaciones que los ingleses llevan a 
cabo en gran número. 

Pocas de esas incursiones llegan a 
gozar de la distinción de ser mencio­
nadas en los partes oficiales; pero en 
conjunto representan una ofensiva 
nocturna que dá satisfactorios resul­
tados militares. No solamente produ­
cen el efecto de aumentar la lista 
de bajas alemanas, sino que por este 
medio se hacen muchos prisioneros 
y se obtienen Informes de gran uti­
lidad. 

Las formas que asumen estas In. 
cursdones varía periódicamente. En 
estos momentos el método más po­
pular consiste al parecer en bombar­
dear una sección dada do una trin­
chera, y después extender una corti­
na de fuego detrás de la cual los sol­
dados cruzan esa peligrosa faja de 
terreno surcada por las balas que se 
conoce cOn el nombre de "la tierra 
de nadie". Los asaltantes se Introdu­
cen en la trinchera, la limpian de 
enemigos de cualquier modo qne las 
exlgendas lo indiquen, y después re­
gresan para resguardarse del inevi­
table bombardeo que en represalia 
emprenden los alemanes. Muchos pri 
slo ñeros a rastro. 

Uno de los aspectos psicológicos de 
esta estraña guerra, es que aunque 
estas fuerzas asaltantes entran en las 
trincheras alemanas llevando 1 la 
muerte y la desolación, pocos minu­
tos después esos mismos soldados 
comparten sus raciones callentes con 
los mismos hombres, que por su bue­
na suerte o por su rápida decisión lo. 
graron escapar a la furia de la mor­
tífera acometida. Después estos pri­
sioneros son llevados hasta detrás de 
las línea donde se Incorporan a los 
cama radas que han corrido la misma 
suerte, como resultado do anteriores 
Incursiones. 

Tiempo hubo en que los canadien­
ses que efectuaban estos ataques a 
la usanza de los Indios americanos, 
pequeños grupos se arrastraban co­
mo serpientes por la reglón conoci­
da por "la tierra de nadie", cortaban 
los alambres con púas para abrirse 
paso y se agazapaban detrás do los 
parapetos de las trincheras desde don 
de podían oír todo lo que se decía y 
todo lo qne pasaba dentro, a mOnu. 
do se necesitaban dos o tres horas 
para atravesar el peligroso trayecto. 
Ha habido mutuos casos en que, des­
pués de una operación de esta índo­
le se ha enviado cacao callente a los 
soldados qne estaban en acecho de. 
bajo de los parapetos alemanes para 
calentarlos y prepararles para el ata­
que. 

Para estas incursiones se permite 
a los soldados escoger sus propias ar 
mas. Pocos llevan revólver y nadie 
rifle*;. Se han inventado unos cuchi­
llos llamados de trincheras de aspee, 
to terrorífico para esta obra, pero los 
martillos son el arma más manua­
ble y popular. Ha habido casos en 
que los incursionistas han agarrado 
a alemanes medio dormidas por el 

llevándolos a la línea de retaguardia 
sin alterar la paz de la noche tran­
quila. Los prisioneros de esta clase 
han sufrido una sorpresa tan profun-
da que no han podido prorrumpir ni 
un solo grito. 

E l servido de esta índole es pu­
ramente voluntario, una de las difl-
cullades mayores con que tropiezan 
los Jefes es seleccionar en un grupo 
limitado entre los muchos que se 
ofrecen voluntariamente. Algunos 
lian ofreeido sus servidos repetidas 
veces, pero a menudo tienen que es­
perar a que les llegue su turno, míen 
tras se da una oportunidad a los de. 
más. 

La vida nocturna a lo largo del 
frente es siniestramente pintoresca. 
Se ven llamas y más llamas hasta don 
de pueda alcanzar la vista, brillando 
brevemente para dejar después la no 
che sumida en mayor obscuridad. E l 
menor movimiento inusitado o prin­
cipio de alarma hace subir los mul­
ticolores voladores de señales que se 
elevan silbando desde las trindieras. 
L u c r o se oye la voz estrepitosa de la 
mortífera ametralladora sembrando 
la muerte en todas direcciones. 

Cuando son arrollados hasta nue­
vas posiciones, los alemanes tratan 
de aproveciiarse de la obscuridad de 
la noche para formar sus barreras de 
alambres con púas, algunas veces es­
tas alambradas se elevan hasta una 
altura de ocho pies y oon un fondo 
de muchos pies, fijándose toda esta 
enmarañada masa de alambres a pos­
tes de hierro. Algunas veces los ingle­
ses también sacan sus grupos de tra­
bajadores. Ha habido casos en que 
la luz ha revelado la presencia de 
grupos enemigos trabajando silendo-
sa pero activamente muy cerca unos 
de otro. Un código de honor parece 
que impide que estos grupos sean 
atacados mientras no terminen la ta­
rea que tienen entre mano. Entonces 
se considera lo correcto atacar ai 
enemigo, y resulta un mortífero due­
lo entre unos y otros grupos. 

Algunas veces las llamaradas re. 
velan tiras de cinta blanca extendí- ' 
das en linear ceta desde una trinche- ' 
r» alemana. Esto significa general- ! 
mente que se va a emprender una i 
tentativa de incursión, colocándose 

las dntas para servir do guía a los 
asaltantes en medio de la obscuridad, 
e impedir que se tuerzan, porque las 
lineas de las trindieras no son muy 
derechas. La verdad es que son en 
extremo tortuosas, y hasta a la luz 
del día es difícil recordar bien las po 
sidones. 

En los comienzos de la guerra de 
trincheras, se vió que a la luz de esas 
llamaradas nocturnas los rostros bian 
eos Irradiaban por decirlo así, de fan­
tástica manera, así es que a estas al­
turas de la guerra se están empican, 
do por una y otra parte varios apa­
ratos para impedirlo. Algunos alema­
nes se pintan de negro y hay otros 
que usan velos de color obscuro. 

Al romper el alba, se ve otro as­
pecto del frente. ]>as llamas y los 
voladores palidecen o aparecen verdes 
a la luz del día que empieza. La vi­
gilia de toda la noche ha hecho que 
los soldados se sientan dispuestos a 
saltar, y se oye estrépito de los fusi­
les a lo largo de toda la línea. 

LA GUERRA EN E L MAR 

BARCO ARALVDO A LA VISTA 
Nueva York, Diciembre 10. 
Según advertencia trasmitida esta 

noche por Id telegrafía sin hilos a 
los barcos mercantes de los aliados 
de la "Entente"' por un crucero In­
glés o francés que se halla frente a 
Sandy Hook, se ha avistado un va­
por fueríemL'nte armado y equipado 
con tubos de torpedo, como a ."íOO 
millas al Norte de las Azores, en me­
dio del derrotero de los vapores tra­
satlánticos. 

E L VAPOR "C.VLEDONLV F U E 
HUNDIDO POR UN SUBMARI­

NO ALEMAN 
Berlín, Didembre 10. 
E l vapor inglés "Caledonia", íué 

echado a pique por un submarino 
alemán el 4 de Diciembre, después 
que trató de hundir al sumergible, 
según se ha anunciado hoy oficial, 
mente. 

El capitán fué hecho prisionero. 

Texto del parte oficial: 
"El vapor inglés "Caledonia", tra­

tó el día 4 de Diciembre de emoes-

tlr a un submarino alemán. E l subma 
riño que recibió ligeras averías dis­
paró un torpedo hundiendo al "Ca­
ledonia". Su oomandante, capitán 
Blaikle, fué hecho prisionero. 

Sin tener eii cuento o,/.1 ««tóT 
resultado de Ja guê aal » W 

Alemania ha alcanzado***** 
ente en 

"ie causen nuevas hostil! 
Los aliados ^ 8ü ^ 

br<*. Trrnntt) <lrl rrlnclpfi Ruperto.—En W sec­
tor d«l Sommr ti fueKO de artillería au­
mentó hari» 1» noche. Fuerte* patrullaH 
InirleMkS que durante la noche habían 
avanzado al Este d© (¡neudecoart, fueron 
rechazadas _ 

Frente del Príncipe IIor«*<lcro.—En ¡ camentoÑ mientro!» dettalojaron por un alA-
que a lo» franceses de una trinchera que 
había sido evacuad» por nostros y luego 
ocupada por ellos. En los Vospos, al Oes­
te de Markirch, reservistas de Nassau vol­
vieron de un» Incursión en una trinchera 
francesa con varios cazadores hechos pri­
sioneros y varias ametralladoras, sin su­
frir ellos* ni una sola perdida. 

TEATRO I>B fiFERRA DKL OESTE 
Frente del Príncipe Leopoldo.—Nada de 

Importancia. 
Trente del Archiduque ioté.— I.os rusos 

volvieron a atacar entre Kirllhaha y Dor-
nuwatrn, sin obtener éxitso. Al sur del 
Valle Trotus, capturaron una altura, pero, 
a pesar de emplear {rrandea fuerzas, no 
locraron sanar terreno. 

Frente del Mariscal Ven Mackensen.— 
NucHtros ejércitos avanzan en la Valaqula 
oriental. Kntre Oernavoda y Silistria fucr-
y.iis búltcuras cruzaron el Danubio. En la 
Dobradcha había poca actividad. 

Frente de .UHcedonia.—Al Norte do Mo-
nasHr y en el recodo del Cerna las tropas 
de la Entente se lanzaron ayer a otro gnui 
ataque, el cual fra-cnsó. Las tropas ale­
manas y búlgaras rechazaron aangrienta-
mente todos los asaltos de los franceses 
y serbios. 

RESUMEN DE LA SITUACION 
MILITAR 

Wemo en 8us ^ 
sera embarjzosA J í i ^ W . 
. ^ ^ c í S V o ^ ^ 1 * ' el aumento de esos í^es se 

cer autorizados, no Slnore8,3 ^ 
el de d e s t i i z i r ^ ^ r ^ ^ f j ^ . 
P«Z. y i a m a . a t t e » 
te en este üsuut0 ^ ^ ?l 
caracter de gravedad „ ^ u H i r * 
mentó de Kstado ha el ^ 
publicar una n o ^ ^ ' ^ o h a ^ 

E l Presidente W f l i * * } * ^ 
do por completo de ind. 6 ^ dej; 
lio. con «bjeto de maíSl ^ e f e 
ción ofrecida *l c ^ l * * * ^ 

Sin tener eii cuenta caá i C 0 ^ C 
el resultado de Ja Cuê nal 

que se halla actualnuTn?" I^toi f f 

Ija agencia de seguros marítimos 
Lloyds, anunció el día 8 de Dlciem. 
bre, que el vapor "Caledonia", de la 
línea Anchor, se había perdido. E l 
"Caledonia" desplazaba 9,228 tonela­
das y media 500 pies de eslora. Fué 
construido en Glasgow y estaba at 
servicio del gobierno inglés. 

VAPOR mGÜEá HtlNDIDO 
LJsboa, Diciembre 0. 
E l vanor inglés "Britannla" ha si" 

do hpundido por un submarino. E l 
capitán fué hecho prisionero. Veinte 
y tres supervivientes de la tripula­
ción han llegado aquí. Quince per­
sonas, también tripulantes, han de­
saparecido. 
EJL "J>EUTCHSiTvA2ST)" EN BRE3LEN 

Berlín, Diciembre 10, (inalámbri. 
co vía Sayviile,) 

l i submarino mercante alemán 
'•Deutciisland" llegó al mediodía a la 
boca del "WWaep. 

Î a llegada del "Deutohsland" a 
un puerto alemán señala ci segundo 
triunfo alcanzado por este submari­
no de ida y vuelta a los Estados Uni­
dos, En este viaje tardó 19 días, sa­
liendo de New I.ondon el 21 de No­
viembre, batiendo su récord .anterior 
que fue'' de 23 días. 

New London, Diciembre 10, 
E l "Deutschland" hará otro viaje 

a este puerto dentro de pocas sema­
nas, sogún Paul G. Ty. Hilken, Vice 
Presidente dé la "Eastern Forwar. 
ding Company", agentes americanos 
del siuncrgible. 

También dijo que el subnia'ino con 
timiar'a dando viajes mientras dure 
la guerra. 

Han llegado varios carros cargados 
de estaño al muelle y en esta sema­
na se eslieran varios embarcinos de 
caucho. A ios estibadores se les ha 
ordenado que se presenten en los pri­
meros días de Enero, 
VAPOR ESPAÑ'OTi TORPEDEADO 

Londres, Diciembre 10. 
Oüa agenda Lloyd anuncia que el 

vapor español "Bravo", ha sido tor-

A g u t a b 116 

E s o q u i s i e r a y o ! 

S u b i r l a e s c a l e r a ; p e r o e l a s m a m e a h o g a r í a . 

A l i v i a e l a s m a e n b r e v e t i e m p o , l a c u r a r á p i -

d a m e n l e y e ! a s m á t i c o p u e d e sub ir e s c a l e r a s , 

correr a s u anto jo , l i b r e d a l a p r e o c u p a c i ó n 

d e sus t r e m e n d o s a c c e s o s , d e l a s angust iosas 

asfixias y d e l a a m e n a z a constante d e sus 

su fr imientos todos . - - - - - - - - -

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 

D e p o r t o : " E L . C R I S O L . 1 ' , N e p t u n o e s q . a M a n r i q u e . 

N©w York, Diciembre 10. 
Se ha calmado, al fin, la agitación 

política en la Gran Bretaña con la or-
ganización de un nuevo gabinete por 
Mr. David Lloyd George, Cinco Mi. 
nistros, incluso Mr. David Lloyd Geor. 
ge, formarán el Consejo de Guerra, n 
cargo de proseguir la guerra. Los do­
mas miembros del Gobierno no toma, 
rán parte en la dirección de la gue­
rra. 

Pocos combates, a no ser los de ar­
tillería, se están libando en los va. 
nos frentes, exceptuando a Rumania. 
Aquí los aliados teutónicos, según di. 
ce Berlín, continúan progresando con. 
tra los rumanos en la Valaquia Oricn. 
tul. Petrogrado dice, sin embargo, que 
¡os mmanos ai nordeste de Bucarest, 
a lo largo dei camino que va de Plech. 
ti a Buzen, han vuelio a la ofensiva y 
arrollado a los austro.germanos ha. 
cié p) Oeste, Al Norte, a lo largo d© la 
frontera transf!vánica.rumana, dice 
Petrogrado que las tropas rusas ha» 
progresado, y Berlín admito la capta, 
ra por los rusos del valle de Trotus. 

Da cuenta Berlín de un movimiento 
de los búlgaros que tal vez se convier­
ta cu una amenaza para los rumanos 
que se retiran hacia el Esto desde la 
región de Bucarest. El movimiento 
aludido consiste en haber cruzado los 
búlgaros el Danubio entro Silistria y 
Tchernavoda, al Sudeste y al Este de 
Bucarest. Si se ha realizado esa opera, 
ción con fuerzas numerosas parece 
que se colocará un obstáculo en el ca­
mino por donde se retiran los ruma­
nos y tal vez se vean cogidos entre los 
austro-germanos que se mueven hacia 
el Este y los búlgaros que están arro 
Hundo hacia el Norte, al través de su 
línea de retirada. 

Noticias semioficiales de Berlín di­
cen que los rumanos han perdido apto 
ximadamente 112,000 hombres que 
han caído prisioneros desde que ingre. 
só Rumania en el conflicto, sufriendo 
bajas que ge calculan en 300,000. 

Fuera de un ataque alemán en la 
región de los Vosgos, cerca de Col 
Sainte Maorle, ataque que fué rechaza­
do por los franceses, y ia reconquista 
por los alemanes de una zapa en |a 
Champagne, en la cual habían entrado 
los franceses después de su evacua­
ción, solo han ocurrido bombardeos y 
combates de menor importancia a lo 
largo de ia línea en Francia y Bélgica. 

Berlín anuncia que los aliados teu­
tónicos rechazaron un fuerte ataque 
por las tropas de la "Entente" al Nor­
te y al Este de Monastir, Serbia, y 
París da cuenta de la captura por los 
ingleses, al Sur de Seres, Grecia, de 
algunas posiciones turcas. 

Al Este de Goritzia se está llevan­
do a cabo un violento bombardeo, así 
como en la meseta del Carso. Una 
fuerte nevada impide las operaciones 
en las regiones montañosas. 

Siete vapores más han sido despa. 
chados por los submarinos aleman-'s. 
tres ingleses, tres noruegos y un es­
pañol. 

Alemania reconoce que es cierto que 
fué echado a pique el vapor inglés 
"Caledonia", de 9,223 toneladas. 

El submarino mercante alemán 
"Deutschland"' ha Uegado sin nove, 
dad a Alemania, procedente de New 
london, Connecticut. 

NOTAS VARIAS DE LA GUERRA 

LOS ESTADOS UINIDOS Y LA PAZ 
Washington, diciembre 10. 

Ni ofertas de mediaciónJ n| indica-
cienes o proposiciones de paz a las 
naciones europeas han sido hechas 
por los Estados Unidos, nj son lleva­
das al través de los mares por el Eni-
bajador Gerard, ni este gobierno las 
hará en lo porvenir a menos que ocu­
rra algo extraord¡nario en los acontc-
c:inieutos mundiales. 

Estas declaraciones han sido he­
chas por un alto funcionario de'l go­
bierno para contrarrestar las noticias 
circuladas que tanto han disgustado a 
ia Administra^ón como han extravia, 
do la opinión en las naciones extran-
3tras, Las anteriores declaraciones y 
los detalles que siguen a continuación 
bi0n puede dec'rge expresan dará, 
mente la actitud del gobierno de los 
Estados Unido* en cuanto se relacio­
na o afecta a la perspectiva de paz. 
, Estos puntos cardinales se destacan 
en el pensamiento de los funcionarios 
del gobierno americano. Primero, que 
todas esas proposiciones han sido ori-
ginadas en centros alemanes y, se­
gundo que su repetición continua ha 
levado a los estadistas aliados a tal 

de hacer la paz sin e \Z en 
didas i"evitaPb.esd?íoXKSe » * í 
que ^usen nUevas h o s t i í ^ 

Los aliados por »u Da^r ' 
mostrado que se oponen a^,1^ * 
*• • ^ Paz actualmente 
jado duda alguna de quft f^ "H de. 
clon ahora la cons idor^^^h . 
sa. Créese fimiemp,,,. **%\». 
oficiales Que toda Intervpn^S 
parte de Washington ahorl S S 
que los Estados Unidos ¿ ¿ ¡ S * 
de una manera pardal ^ u^^i 

E l rumor que más perpie 
sa es, tal vez, la constante ¿fíZ 
de que el Pümbajador Gei-a^ 
a Berlín con proposicione. h ! í**"» 
Presidente Wilson. D^dáraí paz * 
no es solamente falso, sino Deresl0 
Asegúrase que ha croado L 
miento desgraciaíto en ambos h!i h" 
rantes: un sentimien^ do b ^ ¿ ^ 
tacion entre los aliados y una ¡nf 
dada esperanza en el pueblo alfS" 
que al parecer está satisfecho co„an! 
resultado de la guerra y tiene 
des deseos de que se acabe 

E l gobierno de los Estado» Unî  
espera ansioso que ge le pres5 
oportunidad para ofrecer su mJu 
clón con todo el celo que le caract 
riza al obj0to de poner fin a la 
rra más desastrosa que se ha c o b L ' 
do en el mundo. Cuando los informe, 
oficiales de todos los gobiernos belj 
gerantes indiquen que la mediaci¿¿ 
»mericana puede alcanzar el éxito, s« 
estudiará el asunto detenidamente 
antes de intentarla. Hasta que no iie. 
gue ese momento toda agitación ^ 
parte de personas que no está eu po, 
sición de conocer la actitud funda, 
mental y d^is^va de las naciones be. 
ijgerantes, se estimará como tenden. 
te a destruir ŝa misma paz que tanto 
se anhela. 
LA COLONIA GRIEGA EN PARIS 
París, diciembre 10. 

Las oraciones por la familia Rejj 
de Grecia fueron suprimidas por pri. 
mera vez hoy en la Iglesia griega en 
París, por orden de los dignatarios ¿e 
la Igiesia. El Príncipe Jorge de Gre­
cia se ha'laba presente. No hubo ma. 
j;ifestaciones durante los s a t v í c í o s re­
ligiosos. 

Más tarde en el vestíbulo de la Igle. 
sia M. Psarculaki, Presidente de 'a 
Colonia Griega pronunció un discur­
so, acusando al Rey Constantino. 

La AsamWea nombró una comisión 
para que visitara la Legación Grle-
ga y exigiera que se suprimiera por 
todo el edificio todos los emblemas Je 
ia monarquía. 
LO QUE HAN GASTADO EN LA 

GUERRA FRANCIA E INGLA­
TERRA 

París, diciembre 10. 
Raoul Peret, ex-Ministro de Co­

mercio, tratando anoche ac^ca del 
Presupuesto del primer trimestre de 
1917, en la Cámara de Diputados, en 
representación de la Comisión de Cré-
ditos, dijo que Francia habrá gastado 
»a cantidad de 72.600.000-000 francos, 
desde que se iniciaron las hostilida­
des, hasta fines de Mífrzo próximo y 
que Inglaterra a su v«z, habrá g»s-
tado durante el mismo período d« 
tiempo 90.000-000.000 de francos. 

Estas manifestaciones hicî on ex-
clamar a los diputados: "Esfl pruoba 
que la colaboración de la Gran Bw. 
taña ha «ido cordial y competa. 

ARREGLO AMISTOSO 
Wasuington, diciembre 10. 

FJ Encargado de asuntos gnegfl! 
acreditado en esta capital ha d̂ wr»" 
do que según los informes W*™* 
cibido no hará ruptura entre G*cB 
y los aliados, que se aseglaran 8 
diferencias existententes y que 
cía no se pondrá al lado de los teute 
nHlNDBNBURG, CONDECORADO 
Amsterdam, diciembre 10. . 

Según despacho de Berlm J ^ 
ser ha condecorado con la Gran tru 
de Hierro al FeU Mariscal Vonjin. 
denburg por los éxitos alcanzados 
la campaña rumana 

INFORMANDO AL PAPA 
Roma, diciembre 10. . rtf( 

E l Papa dió audienc'a ayer aaj-
denal Bourne, enterándose de °8 
talles e la actitud d«l S ^ ^ l 
Lloyd G^orge hacia la Prolff CflUe 
de la g u e r l Se tiene entend do e 
el general Boume no dio al P o ^ . 
esp*Vanzas de que Lloyd G e 0 ^ ^ 
sideraría ninguna ProP l̂cJn0" (miz­que n0 se fundase en el ^ o n 0 ^ 

de la completa derrota dei mi 
rismo alemán. « t t o i - a 

LA CRUELDAD TURCA 
Londres, diciembre 10-

Los turcos están ^M^'r'^nd" 
proclama en toda la Persia i * m 

cuUndo 1 
i 

si los mahometanos a pasar i Ĉ cma 
n lo* r.-istianos de Persia, 
en número de doscientos m^ ^ 
muenot* armenios que han W 
giarse allí. ^ 

D r . E . L C r a b b 

EBferinei lades de U s encías 
Plorrhea. Inflamacloies, Sopjrj* 

clones, Dientes flojos. Trataniiw* 
Curativo y prevenmo. 

HON0RABI0S: Í 5 - 0 9 PMSESP. 

Comoostela. 32. altos. 
28487 

¡¡i 
S u s c r í b a í e a l D I A R I O L R t f D£ 
R I Ñ A y a i i ú n c i e » c e n e l D I M " 

L A M A R I N A 

E n l o m á s f r e s c o d e l V e d a d o 

S e v e n d e u n c u a r t o d e m a n z a n a , t e r í 6 ' 

n o l l a n o ; c a l l e 2 5 e s q u i n a a B . 

P A G O C O M O D O 

I n f o r m a r á n : R e i n a 
iC 7664 
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Otlí 

D i v e r s a s n o t i c i a s 

c a b l e o r á f i c a s 

f m ^ E ^ n c Í e ^ a L o % y a A m a S C A ] ; 

Tokio 10.—Ha fallecido el Feld 
Mnrís^al' Príncipe Iwao Oyama, que 
^ " omandante en Jefe del Ejérc. o 
aponés de la Manchuna, durante la 

^ B o O T ü N CONDE 
Londres, Diciembre 10--S« ^ 

anunciado el matrimonio del Conde 
Curzon de Kedleston, ex-Virrey de la 
India y Mrs. Grace Elvina Duggan, 
^ud¡ ^1 señor Alfred Duggan de 
Buenos Aires. Mrs Duggan es hija 
del difunto Mr. J . Munroe Hunds, que 

U n a p a g u a y u n 

á U í o m ó v i l c l i o c a r o n 

a n o c l i e e n L u y a n n 

A las diez y treinta minutos de la 
noorte de ayer chocaron en el caserío 
de Luyanó el automóvil particular 
1132, que conducía el chauffeur José 
Arias y García, vecino de Amistad 
71 y la gmgua número once, de la 11. 
nea de Luyanó e Infanta, manejada 
por Manuel Alonso Rodríguez. 

En el choque, que fu5 violentísimo, 
resultó con lesiones gravea disemi­
nadas por todo el cuerpo, el chauf­
feur de la máquina, quien además 
presentaba fenómenos de compresión 
toráxica. 

En el •automóvil viajaba Luis Gar 
e - Fmbaiador de los Estados Unidos cía López, vccin0 de Muralla 14 1 2, 

IR «il y 0oUst^ltln0 Rose González e Isaac 
enEl Conde Curzon es viudo. En 1985 ! J^enéndez Cuevas, ambos domicilia-
contrajo matrimonio con Mary Victo-1 

hija del difunto Mr. Le vi Z. Leí 
de Chicago. Lady Curzon murió 

en 1916, dejando tre-, hijas. 
EL GABINETE CHAMORRO 

San Juan del Sur, Nicaragua, Di­
ciembre 10.—El nuevo Gabinete del 
Presidente Chamorro quedará consti-
toído en la forma siguiente: 

Estado: señor José Andrés ütrecho. 
Hacienda: señor Martín Bernard. 
Guerra: señor Tomás Masis, 
Gobernación: señor Alfonso Solár-

zano Obras Públicas: señor Gutiérrez Na-

M o v i m i e n t o 

d e b u q u e s 

Kew York, Diciembre 10. 
Entrarou: vapores Esperanza, Tara 

pico, Veracniz, Progreso, Habana y 
Nassau; Méjico, Habana. 

Delaware Brealavater, Dicicmbro 
10. 

Pasó: vapor WiUi Coldlng. (da« 
nés), Pliiladclphia para Antilia, 

Cape Henry, Diciembre 10. 
Pasó: vapor il'ednes, (noruego), 

Baltimore jjara la Habana. 
Jacksonville, Diciembre 10. 
Entró: vapor Oiivette, Halmna vía 

Key West y «dió de regreso. 
Mobile, Diciembre 10. 
salió: goleta Emily S. Maicolm, 

Habana. 
Port Eads, Diciembre 10. 
Salió: vapor Ghalmette, Habana. 
South West Pass, Diciembre 10. 
Salió: vapor Oommodore Rollins, 

(noruego), Cienfuegos vía Galveston, 
Kingston y Manzanillo. 

Cristóbal, Diciembre 10. 
Kntró: vapor Pastoi-es, New York 

vía Habana. 

Cuevas. 
s en Cuba número 77. De éstos re­

sultó con lesiones graves On el bra­
zo derech od primero] 

En 'a guagua iba Juan García1 Ro­
dríguez, vecino de San Rafael 263, 
el que rnila^iosamcnte resultó ileso, 
pues el vehículo en que viajaba quedó 
destrozado. E l automóvil sufrió des­
perfecto de consideración. La Policfeu 
do Luyanó levant óacta de este su­
ceso, con la que dará cuenta, en el 
día de hoy al rveñor Juez de Instruc­
ción de la Sección Torcera-

Violento choque en Monte 

Someruelos 

L A H U E L G 

C A M 

Santiago de Cuba, Diciembre 10. 
Con motivo ele la huelga de los em­

pleados de log ferrocarriles de Cama-
güey, hoy no circularon los trenes d© 
AntiJla y el rápido de la Habana. 
El jefe de agentes, José González, no 
puede continuar su viaje. 

Dícese que mañana no habrá tre­
nes. Fuerzas del Ejército custodian 
la estación, que se encuentra abarro­
tada de rarcancías pendientes a** 
cinibarque. 

Casaquin. 
Camagüey, Diciembre 10. 
La huelga continúa. La Compañía 

designó como mediador al exrepre 

UN COCHE QUEDO DESTROZADO 
ENTRE DOS TRANVIAS. E L CO­
CHERO RESULTO GRAVEMEN. 
T E HERIDO. 
Próximamente a las nueve de 'a 

noche de ayer ocurrió un violento cho-
fjiie entre varios vehículos, en la es­
quina de Monte y Someruelos, del que 
resultó un coche completamente des­
trozado y un cochero gravemente he­
rido. 

E l ciudadano Edelmiro González 
Viso, vecino de Ayestcrán 2, trató de 
atravesar la calzada en dirección a la 
calle de Someruelos, conduciendo 3l 
coche número 3,362, pero al interpo-
r órsele en el camino un automóvil 
que por üllí cruzaba, fué alcanzado 
por dos tranvías, uno que bajaba, de 
la línea de Jesús del Monte y Muelle 
de Luz, marcado con el número 87, 
que guiaba el motorista Serafín Go-
Kano Orozco. y el número 10, de Ce­
tro y Muelle de Luz, que iba en viaja 
de subida, manejado por el motorista 
Jcsé Rodríguez Solloso. 

A consecuencia del choque resultó 
lesionado el cochero González, quien 
fué reconocido en el Centre de soco-
i t o s del segundo distrito por el doc­
tor Cueto, quien certificó que presen­
taba contusión y fractura de varias 
costillas del lado izquierdo del tórax 
y una contusión en la reglón rotuliana 
del mismo lado. 

Debido a su estado de gravedad 
González fué trasladado al Hospital 
Número Uno, 

Los motoristas fueron detenidos y 
presentados ante el Juez de guardia, 
quien los dejó en libertad por estimar, 
se el hecho casual. 

U n a j o v e n e n v e n e n a -

a e n e l V e d a d o 

S e l o g a s t ó t o d o e n c o c h i n o , p o l l o s y c h u c h e r í a s ; o l v i d ó e l S y r g o s o l q u e s e g u -

r a m e n t e l e h a r á m á s f a l t a . C ó r n p r G l o H o y 

P a r a q u e e l m o j i t o d e l l e c h ó n n o l e h a g a d a ñ o . P o r s i n o l o s a b e , 

S Y R G O S O L , s e v e n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s , 

D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a y M a j ó C o l o m e r . 
P r o p i e t a r i a : M o n u m e n t C h e m i c a l C o . 13 F i s h S t r e e t H i l l , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s . 

de pronóstico grave. 
Manifestó el lesionado que transí-

lando por la esquina antes menciona., 
da fué arrollado por un automóvil que 
iba a gran velocidad, el cual lo derri­
bó ai suelo, dándose el chauffeur a la 
fuga. 

Modesto Varona Mantecón, chauf­
feur del automóvil 1,048 y vecino de 
Aguila 233, manifestó a la policía que 
al pasar por dicha esquina chocó con 
otro automóvil, que iba a gran veloci» 
dad, y que lo causó al suyo averías 
por valor de $20. 

E l lesionado pasó al Hospital Nú­
mero Uno. 

T E L E G R A M A S 

D E L A I S L A 

E l señor Serafín Gómez O'FarrilI, 
vecino de la casa 17 número 434, en 
ei Vedado, condujo anoche al Centro 
de s o c o i t o s de dicho barrio a su io-
ven esposa María Catalina Díaz y Al 
faro, natural de la Habana y de 24 
años de edad. 

Momentos antes la había encontra­
do tirada sobre el pavimento de la sa. 

sentante Emilio 'Stteasa "pena iSÍ*!1» de 8U c£U5a' Presa ^ fuertes 
ha conseguido. Sin embargo, yalos siones. 
cbrsros no pueden ocultar la necesi 
dad de trabajar. 

La desmoralización de la huelga es 
un hecbo. 

^ Corresponsal. 

y e r t a 

U Sociedad de Pintores y Escult*»-
en un bello rasgo de fraternidad 

artíctica, ha tomado el acuerdo de 
nacer a'l genial escultor español un 
Homenaje de afecto y admiración. 

«J acto habrá de realiz3i-se en bre-
ve aunque todavía no se halla acor­
nada la forma en que so realizará la 
aea tan calurosamente acogida por 

les elementos de la referida 
entmad. 

Celebremos, muy de veras, este 
Plausible acne-prfn 

R m l ^ ^ D![ARI0 DE LA MA-
y anuncíese en el DIARIO DE 

LA MARINA 

E l doctor de Armas, médico de guar 
dia en el indicado Centro benéfico, 
certificó que la señora Díaz Alfaro so 
encontraba envenenada gravemente 
con luz brillante. 

Su estado no le permitió hacer ma 
nifestación alguna. 

a s i á t i c o gravemente 

lesionado 

F U E ARROLLADO POR UN AUTO. 
MOVIL EN BELASCOAIN Y SA. 
LUD. 
E l vigilante número 1,083 condujo 

anoche al Centro de socorros del se. 
gundo distrito a José Luis León, asiá­
tico, vecino de Zanja 117, al que reco­
gió en la esquina de Belascoain y Sa­
lud, donde había sido arrollado por un 
automóvil. 

E l doctor Cueto asistió a León, cer­
tificando que presentaba una herida 
contusa en ei tercio superior de la r». 
gióu occípito frontal y fenómenos de 
conmoción cerebral, siendo su estado 

O B E L I S K 

H A R I N A E X T R A - F I N A 

T H E A M E R I C A N G R 0 C E R Y 
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u n o . 3 1 . ' ; > 17 No. 24 Vedado N e p i 

C6964 olt. 3d..l3 

E P S I N A D E C A S T E L L S 
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LAS ELECCIONES EN E L CASINO 
ESPAÑOL DE SAGUA LA GRAN­

DE 
Sagua la Grande, Diciembre 10. 
Celebradas Xas elecciones en el Ca­

sino Español, resultó reelecta por se-
grunda vez; 'la Directiva que con acier­
to preside ©l caballeroso don Francis­
co Gómez. 

Se acordó nombrar socio facultati­
vo al Padre Jiménez Rojo y socios 
de honor a los señores José Aguilera 
y Antonino Faibre por méritos ad­
quiridos . 

E l estado anual del Casino demues 
tra la floreciente situación] de éste. 

Felicitadnos sinceramente a los so­
cios por la elección y muy especial­
mente a la Directiva por su labor. 

López. 

Sus 
»»is d ^1?ravilloso« efectos son eanocidos en toda la Isla desde haet 
^ pruo* i'jta años' ^ w e » de enfermos, curados responden de tus bne-
f ^ a o ^ A Dr«Todo8 ,os médicos la recomiendan. 

^ REMEDIO EN LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 

NUEVAS ELECCIONES 
EN MADRUGA 

Madruga, Diciembre 10. 
La Junta Municipal Electoral acor 

dó celeibrar nuevas elecciones el día 
24 del corriente en el barrio de Ita­
bo de este término. 

Gervasio Alonso, corresponsal. 

DETENIDO POR EXIGIR DINERO 
La Secretaría de Gobernación tuvo 

noticias de haber sido asaltado en el 
barrio do Guaro, término de Mayarí, 
Juan Etué (a) "Jimagua", el haitia­
no Emflio Pola, a quien ei asaltante 
exigió la entrega de? dinero que lle­
vas©, a cuyo efecto lo amenazó con 
un revólver. 

Fuerzas del destacamento de aquel 
punto detuvieron al autor del hecho 
y lo pu-sieron a disposición del juez 
respectivo. 
ROBO DE PRENDAS Y DINERO 

A las doce d© la noche del sábado 
último se cometió un robo een la ca­
ta número 2 dee la calzada de la Co­
loma, en Pinar del Río, residencia 
deel seeñor Juan Soto, y de la cual 
8ee llevaron los ladrones prendas y 
dinero. 

E l Juzgado y la policía actúan con 
objeto de descubrir a los autores del 
hecho. 

r u t b o l e r i a a n d a n t e 

P o r E s p a ñ a . 

Para satisfacción de ia inumerosa 
colonia asturiana, y muv especial­
mente del elemento gijonés, copia­
mos a continuación la reseña publi­
cada por nuestro cologa " E l Noroes­
te" de Gijón, sobre el hermoso triun­
fo obtentido .por el Sporting Club, de 
Gijón, sobre el Athletíc Club, de Ma­
drid, en partido celebrado reciente­
mente en la capital española. 

Dice «1 aludido colega: 
GRAN TRIUNFO DEL SPORTING 

E N MADRID 

LAS PRIMERAS NOTICIAS 
Con verdadera ansiedad, esperá 

ban&e ayer «n Gijón noticias dei par­
tido que con el Athl«tlc Club de Ma­
drid había de jugar el Sportinjg en la 
capital de España. 

Lógica era la ansiedad: es el del 
Sporting: equipo de indiscutible valía, 
pero contendía con otro notabilísimo 
j. en campo de condiciones muy dis­
tintas a lae del suyo, y algo habían 
de cohibirse los Jugadores al salir a 
la paie&tra on campos de Castilla, 
por no «star halbituados a luchar fue­
ra do su región. 

Cuando llegaron las primeras noti­
cias anunciando la victoria de los gi-
joneseŝ  poj» dos "gcals" a cero, que 
fueron expoestae en nuestras piza­

rras media hora después de haber 
tormam»do el partido, aglomeróse en 
1a calle Corrida nuiaerosísi'mo públi­
co, qu© animadamente comentaba ej 
resonante triunfo obtenido por el 
Sporting. 

De nuevo los colores blanqui-rojos 
del pabellón gijonés cai-ffábanse do 
laureles, patentizando una vez más 
el equipo campeón astur su indiscu­
tible valer en las IMea futbolísticas, 
revelándose, al pronio tiempo, como 
un iterrible enemigo para el próximo 
campeonato de España, en el cual enr 
trará este año, por primera vez, a to­
mar parte. 

DETALLES DEL PARTIDO 
(Por teléfono) 

Gran animación.—Los equipos,—El 
principio d3l partido.— E l juego.— 
La colonia asturiana, — E l primer 

i "goal".—Venc© el Sporting, por dos 
*'gcals" a c^ro—La parcialidad del 

árbitro.—El segundo partido 
Celebróse el partido anuTciado en­

tre los primeros equiros del Athletic 
Club madrileño y Eea' Sporting de 
Gijón. 

A la hora s'eñalada, ante un públi­
co muy numeroso, del cual se desta­
can muchas mujeres hermosas, alí-
neanse los equipos, a las órdenes de 
Julián Ruete, o nía siguiente forma; 
Julián Rusto, en la sisruiente forma: 
rrola, Buylla, Iturbe, Quintana, Pa-
gaza, Goyoaga, Poñalcsia, Miez y L i ­
nares. 

Sporting: Soto, Muñiz,, Ituarte, 
Conrado, Morán, Riera, .Villaverde 
(Senén), Equis, Villaverde (Saturni­
no), Villaverde (Fernando) y Argue­
lles 

Al empezar el partido, los gijone-
ses Se hallan desconcertados, debido, 
abn duda, al desconocimiento del te­
rreno, desconcierto que aprovechan) 
los madrileños para atacar impetuo­
samente la meta sportisruista Los 
defensas gijoneses reesezan bien el 
ataque distinguiéndose Ituarte, que 
arranca del público los primeros 
aplausos. 

Repuestos de la primera impresión, 
k;s gijoneses aitacan valientemente 
la meta athlética, entre constantes 
ovaciones del público, entusiasmado 
anto el hermoso juego que desarro­
llan. La colonia asturiana, que en 
gran múmero había acudido al campo 
a ver jugar a sus paisanos, los ani­
ma constantemente. 

A .pesar de que las jugadas buenas 
se repiten pin interrupción, termina 
ei primer tiempo sm que mánguno de 
los dos bandos consiga apuntarse 
tanto alguno. 

Al salir al campo para jugar la se­
gunda parte, son ovacionados los ju­
gadores gijoneses». 

Durante el ¡segundo tiempo los gi­
joneses. desarrollan un juego más rá-

par de ellos japoneses de los que ll», 
van municiones de guerra a Vladivos-
tock. En cuanto la Sanidad nos despa­
cha saltamos a tierra y nos interna­
mos por ei vasto muelle hacia la ciu-

pido aún que en el primero, y el pú- dad cercana. Estamos en Canal Zone. 

e 

e n v í a 

-UN L I B R O — 
ATOOOS LOS HOMBRES 
OUE LO PfDAN,-TODOS 
LO NECESITANTES MUY 
I N T E R E S A N T E . MUY 
INSTRUCTIVO. MUY UTIL, 
MUY PRACTICO y TODOS 
LOS HOMBRES DEBEN 
LEERLO CON ATENCION 

L o e s c r i b i ó 
e! D r . M a r t í n , 

famoso especialista de Londres, 
Trata de ia más cruel esíerae-
dad que sufren los hombres, 
Ies enseña n prevenirse de ella, 
a curarse y a inmunizarse. 

S e m a n d a 
— E N SOBRE CERRADO—i 
SIN T I M B R E ALGUNO. 
SOLO LA DIRECCION DEL 
INTERESADO. ASI LA 
RESERVA ABSOLUTA 

S Y R G O S O L 
APARTAD01632 •HABANA. 

A C O M P A Ñ E S E E S T E A N U N C I O . 

blico no se canea d̂  aplaudirlos. 
En una hermosísima "melée" en 

la meta niadriieña consigue Equi¿> 
Marcar a favor de] Snorting el pri­
mer tanto. En este momento el en­
tusiasmo de lo« espectadores es in-
meniso. 

A los pocos momentos recoge Fer­
nando un hermoso centro de su her-
njano Senén, introduciendo la pelota 
dentro de la red athlética, y cuando 
en el marcador se apTinta el segundo 
taato a favor de Gijón, les aplausos 
echan humo. 

Sigue interesantísimo el encuentro 
hasta que el arbitro da la señal de 
haber transcurrido el tiempo regla­
mentario. Terminó, núes, el partido 
"lecidiéndOse â victoria a favor de 
los gijoneses por doq tamto® a cero. 

E l árbitro, que es presidente de] 
Athletic, fué constantemente abuchea 
do ¡por su parcialidad a favor de los 
madrileños.-

De los jugadores distinguiéronle, 
por losi gijoneses, el chitan del equi­
po, Femando Villaverde. que tuvo 
una gran tarde; Ituarte v Arguelles, 
colosales, y los medios a cada cual 
mejor. 

E l equipo madrileño estuvo muy 
blein en conjunto, destacándose mu­
cho el gran Pagaza. 

E l viernes, en el mismo campo, lu­
charán 'los £fijoneses 0011 el Racing 
Club." 

Por noticias particularesi sabemos 
que en el segundo juego, celebrado 
con el Racing, quedaron empatados 
ambos equipos. 

E l Siportimig Club de Gijón ha en-
traído en la categoría de los privile ­
giados. 

Fermín de IRLTÑA. 

H a c i a t i e r r a s 

d e A m é r i c a 

Cristóbal Colón 

Y fué clareando el día y el horizon­
te lechoso en brillante pugna con el 
pol radiante nos fué dejando ver la 
parte de costa que avanza hacia el 
mar del Itsmo de Darien, ¡El Itsmo d^ 
Darien! No hemos olvidado la honda 
emoción que le causó a nuestro Direc­
tor el nombre de Otumba pronunciad^ 
lírvemente en un crepúsculo admirable 
y en camino desde Puebla a la ciudad 
de Méjico. Análoga emoción me pro­
duce a mí la vista de esta costa, que 
nos evoca la magna epopeya de Vazca 
Núñez de Balboa, en su grandioso ac­
to de llegar al Pacífico traspuesto el 
cerro de Ancón, y tomar solemnemen­
te posesión de este mar en nombre de 
S. M. C. el Rey de España y de las In­
dias adyacentes. 

¡El Itsmo de DarienI Aún resuenan 
en nuestros oídos las magistrales pa-
iabras de nuestro gran orador García 
Kohly en el Congreso Geográfico de 
Sevilla: "¡De qué espíritu, de qué 
umple, de cuál forja inmortal se hi­
rieron las almas de estos Adelanta­
dos de la conquista de España en 
América!" 

Pero no recordemos más. 
E l sol ha roto las grises nubes y es­

plende brillante sobre el sereno mar 
rumoroso. 

E l "Manuel Calvo" avanza gallardo 
hacia el fondo del puerto. La enseña 
de la conquista flamea ligera al vien 
to y al pasar frente al crucero "Char. 
leston" la bandera del águila nortea, 
mericana saluda al oro y rubí de la 
dominadora en la conquista admira-
ria. El canal, el famoso y costoso ca. 
nal, queda a la derecha, entre Cristo, 
bal y el otro extremo de la costa. Va­
rios vapores austro-alemanes van per­
diendo la pintura en el internado for. 
z o b o y ponen una nota de quietud y de 
respeto en la alegre mañana luminosa' 
Grandes y recios muelles han cons­
truido los "yankees" en su puerto de i 
Cristóbal, que de hecho anula a Co-! 
ión, y para que los panameños no 86 
molesten mucho le han puesto por I 
nombre el de Colón glorioso. Es una 
compensación histórica. 

Desde la borda del barco vemos los 
uriformes de policías americanos y 
los oficiales del ejército regular nor­
teamericano que cuidan de la absoluta 
seguridad del Canal. 

En los muelles abundan los vapores 
norteamericanos alternando coa un 

que está infestado de negros jamai­
quinos y de rubios empleados* de la 
pródiga administración norteamerica­
na. 

Antes de abandonar los muelles ve­
mos la pobre estatua de don Cristófo-
ro casi oculta entre los "warfs" ex. 
tensos. Al lado de la estatua hay una 
mujer desnuda que representa a Amé­
rica; y nosotros, con permiso de "Con, 
f(-tti", nos permitimos hacer este chis, 
te malo: ¿Por qué está desnuda esa 
bella mujer? Pues porque la descu. 
brió Colón. 

Tomás Servando Gutiérrez. 
Cristóbal, Noviembre 9 de 1916. 

l a p r i m e r a m i s e s o ' 

e m n e e n 

d e l a s V e g a s 

GRAN DIOSA FIKSTA RELIGIOSA EX IA 
IGLESIA PARROQI'IAL. GRANDILO-
(IKNTE SERMON DEL DR. ANDRES 
LAGO. BES AMANO. ASISTENCIA DE 
LAS AT TORIDADEH. BANQUETE. BEN­
DICION PAPAL AL AECALDE. REGALO 

DE ORNAMENTOS 
(D<> nuestro ftivlado euprrial.) 

En la Iglesia Parroquial de Santiago de 
las Vegas, fundada el año de 1801 por el 
Obispo Compostela. se ha verificado ayer 
una solemnísima fiesta religiosa con el 
plausible motivo de celebrar su primera 
Misa cantada el Presbítero doctor Jenaro 
Suárez, natural de Asturias. Vino a Cuba 
de niño, estableciéndose los autores de 
sus días en el pueblo de Santiago de las 
Vegas, donde gozan del unánime aprecio f 
de sus habitantes. 

Hizo los estudios de la carrera ecle­
siástica en el Seminario de la Habana, 
pasando a Roma a graduarse de doctor, 
de donde ha regresado en el mes ante­
rior. 

A las ocho llegamos a la Iglesia Pa­
rroquial en unión del M. 1. Canónigo Ma­
gistral, doctor Andrés Lago, quien, como 
Catedrático del Seminario, ostentaba la 
representación de este establecimiento do­
cente. El templo se hallaba artísticamente 
adornado. 

Más de trescientas personas se hallaban 
en el templo. 

A las nueve menos cuarto llega el nue­
vo presbítero, acompañado de sus padres, 
y los señores general Dionislbio Aren-
cibia. Alcalde Municipal; doctor M. de la 
Lastra. Presidente del Ayuntamiento, Joa- i 

dalla del Sagrado Corazón de Jesús. 
A las nueve sale el celebrante revestido 

con las vestidura* sacerdotales azulea 
correspondientes al día de la Inmaculada 
Concepción por privilegio otorgado por el 
Pupa, puesto que como segundo Domin­
go de Adviento no podía oficiar con 
ellas ,pues el color correspondiente a estaa 
Dominicas es morado. 

Antes de empezar el Santo Sacrificio 
de la Misa dló la Sagrada Comunión a 
sus familiares y otros muchos fieles. 

Le sirven de diácono y subdlácono, res­
pectivamente, los presbíteros doctor Ra­
món Román y doctor Agustín Murlllas. 

Concluido el Evanjrelio ocupa la Cátedra 
Sasrrada el M. I. Dr. Andrés Lago, Ca­
nónigo Magistral de la Santa Iglesia Ca­
tedral de la Habana. 

Versa el orador sobre In influencia del 
Cristianismo en la Sociedad, expresando 
que ésta si había caído en los horrores 
de la guerra era porque desprecia esas 
máximas, que son de amor, y el amor 
es la unión y la paz. Al divorciarse de 
ellas el odio" remplazó «1 precepto de 
amarse, que supone el perdón de las In­
jurias, y como resultado de este aleja­
miento de Cristo, la terrible guerra eu­
ropea que espanta a toda la tierra. 

Estudio erudito en que prueba que la» 
doctrinas de Cristo no han fracasado, si­
no que loe fracasados son los que se va­
naglorian de haberlas sustituido por la 
ciencia materialista, creyendo, haber en­
contrado el remedio de todos los males, 
pero toda la ciencia sin Religión no pue­
de acallar las pasiones, antes sirve para 
que sus efectos sean más terribles. 

Orar—dice el orador—es el rtnico re­
medio para tanto mal. y qué oración 
más eficaz y poderosa que la del Ministro 
del Señor, en el momento de alzar al 
Redentor del mundo? Pedid en estos so­
lemnes momntos porque cese la sangrien­
ta lucha y que cumplamos su Ley santa: 
Amaos los unos a los otros como Yo os 
he amado. 

Pedid por la prosperidad de esta her­
mosa Isla vuestra patria adoptiva; por 
la Iglesia, por el Papa, por nuestro Pre­
lado, por las autoridades y en especial 
por las de este pueblo que hoy vienen 
a presidir este acto, por vuestros pa­
dres, por estos fieles. 

Concluye exhortándolos al cjimpllmlen 
to de los deberes de su sagrado Minis­
terio. 

Concluido.el acto religioso el orador es fellcltadísimo por las autoridades y fie­les. 
Mucho nos complacemos con el triunfo 

del sabio Papitular. 
La orquesta y voces están constituida» 

por notables profesores y cantantes de 
la capital. 

Bajo la dirección del maestro señor 
José Alemán, interpretan maprlstralmento 
la misa de J. R. Cómls y durante el Be-
samano tocatas de Eslava. 

Apadrinaron al presbítero doctor Jenaro 
Ruárez. su señora madre doña María Mu­
ñiz y don Juan R. Díaz. 

Al final besaron las manos los sa­
cerdotes asistentes, autoridades y nume­
roso pfihllco al que se obsequió con bo­
nitos recordatorios. 

Fungió de presbítero asistente el R. P. 
Tría». 

A presencia del Clero, padrinos, sus 
padres y prensa, hizo entrepa al Párroco 
de los preciosos ornamentos que regala 
a la Parroquia como muestra del cariño 
que le profesa. 

De la lírlesia pasamos a la morada del 
doctor Ropelio Díaz. Secretarlo de la Ad­
ministración Municipal, donde se celebró 
un suntuoso banquete servido por el res­
taurant El Boulevard. de la Habana, con­
forme al sipruiente menfi: 

Entremeses variados. Arroz con pollo. 
Pescado al horno. Lechón asado a la 
criolla. Ensalada mixta. Postres variados. 
Vino, licores y champagne. Café y taba­
cos. 

Concluido el fraternal banquete el fes­
tejado hizo entreffa al Alcalde general 
Arencibia, del autógrafo de Su Santidad, 
otorgándole bendición papal en la forma 
acostumbrada. 

Mucho agradeció la prueba de cariño 
del Santo Padre. 

Hicieron los honores de la casa los 
esposos doña Herminia Garbalosa de Díaz 
y el doctor Rogelio Díaz. 

En la casa del general Arencibia se 
sirvió un té. 

Representó al Director del DIARIO DB 
LA MARINA en estos actos nuestro en­
viado especial don Santiago Blanco, quien 
viene complacidísimo de las atenciones que 
han tenido cou él las autoridades loca­
les. 

En nombre del DIARIO hacemos pre­
sente nuestra gratitud. 

Sea nuestra felicitación para el pres­
bítero doctor Jenaro Suárez. 

Asistentes al banquete: P. Lapo, P. Ro­
mán, P. Trías, P. Morillas, P. Suárez, 
general Arencibia. M. de la Lastra. J. Ga-
rrigó, V. Piñelro, Dr. Rogelio Díaz, Juan R. 
Díaz, José Díaz, Ensebio Amo. Arturo 
Rodríguez. Luis M. Valdés (Por el Jefe do 
Sanidad), Alfredo Maclas, Qnirino Sastre, 
Ascanio Fonseca, Manuel F. Bilbao, A. 
Mikleff, José Suárez, A. Suárez, J. La-
fuente. A Ponce, J. Sanz, Rafael Snárez, 
Fernando Vicente. José A. González. Alfre­
do Díaz, Guillermo Gallol. Antonio Fer­
nández. Hipólito García, Daniel Martínez, 
José Trujillo. Santlapro Blanco, como en­
viado especial del DIARIO DE LA MA­
RINA prensa local y corresponsal do 
La Lucha y Heraldo de Cuba, señor As-
canlô Fonsecâ  ^ 

L e s i o n a d a g r a v e 

La niña María Luisa Sánchez ^ 
Suárez, vecina de Velazco númerc 
2G, altos, en el Cerro, al caerle de 
una ventana de su domicilio, sufrié 
la fractura de H) clavícula derecha. 

H u r t o d e c u e r o s 

E l apoderado de la Compañía anó. 
nima "Matadero Industrial del Luya, 
nó", señor José Dumas, acusó anoche 
•en la sub-estación de Luvanó al carre. 
ro de dicha Empresa Julián Rodrigue^ 
(a) "Qulco" de haber usado en dichc 
Matadero vai-ios cueros valorados en 
115 pesos. 

" L A CASA NUEVA" 
MALOJA, 112. TEL. A-7974. 

Se compran muebles en todas canti­
dades, pagándolos más que nadie. 
Ventas al contado y a precios de 

quín Cárdenas y Leopoldo Velasco, Jefes I vt i -j i t I'í a nn̂ A 
de Pollría: doctores Cneto, Escaspna y Re- ganga. INO Olvide Ci leleíono 
glno Díaz. En sus solapas brilla la me- I 29059 31 d 

S I N O P E R A C I O N 

C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 

E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 

y t u m o r e s . 

H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 1 2 a 4 , 

E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

CAPITAL Y RESERVAS. 
ACTIVO EN CUBA* . • 

$ 7.948,357-42 
"78.000,000-00 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 

d e l m u n d o . 

E l Departamento de Ahorros abona el 3 i»r 100 de in-
teré» anual sobro las cantidades dentadas cada mea. 

P A G U E C O N C H E Q U E S 

PafiWJdo sns eucntai con CHEQUES podrá rec 
ufkar cuaJquler diferencia ocurrida en «1 

B a n c o N a c i o n a l d o C u b a 



P A G I N A D I E k DIARIO DE LA MARINA 

D E P O R T I V A S 

POR M. L . DE LINARES 

H I P O D R O M O D E M A R I A N A O 

H e r m o s a s y e l e g a n t e s m u j e r e s f a v o ­

r e c e n c o n s u p r e s e n c i a l a s c a r r e r a s 

E l c a b a l l o " J o a q u í n " b a t i ó e l " r e c o r d " d e 

l o s p a g o s e n l a m u t u a . 

L A S P R O X I M A S C A R R E R A S S E R A N E L J U E V E S 

U n i ó n I n d u s t r i a l y C o m e r c i a l 

Una concurrencia, la más numerosa, en­
tusiasta y selecta concurrió a presenciar 
aver las carrer.is efectuadas en el Oriental 
Park, las que constituyeron un gran acon­
tecimiento so'dal. La temperatura agrada­
ble y el conjunto de bellas mujeres que 
adornaban el Grand Stand y el Club Hou-
se, daban un aspecto hermosísimo al es­
pectáculo. Todas las carreras de ayer fue­
ron sensacionales, con la excepción del 
Handlcap, que demostró las buenas cuali­
dades que posee el gran caballo "Liberu-
tor". Dicho Handlcap fué la cuarta ca­
ñera del programa, ton un premio de $.">()(, 
Kn esta carrera tomaron parte cuatro ca­
ballos, siendo Liberator el favorito, con 
precio de 4 a 5, y semi-favoritos "Brook-
field" v ••yorkville", ambos a dos y medio 
a uno/ con "Tom Elward", el -inespera­
do" cotizado a seis. Este último fué bien 
"(argado" pues su precio de apertura fue 
de lü a 1.' El starter Mllton dló una mag­
nifica arrancada, en la cual "Yorkvilk'" 
tomó la delantera, siguiéndole muy de cer-
ca "Liberator", pero en la cabeza de la 
recta se agruparon todos y desde enton­
ces Liberator tomó la ventaja Ton holgu­
ra v ganando la carrera. En un esfuerzo 
supremo "Yorkville" logró quedar según 
do por una cabeza sobre "Tom Elward". 
Con su victoria de ayer, Liberator .demos­
tró que su triunfo sobre "J. J. Lillls" el 
día de la inauguración no fué proditcto d« 
la casualidad y la próxima vez que se en­
cuentren féstos dos veloces ejemplares se­
rá una carrera emocionante. 

La nota sensacional de la tarde fué la 
victoria de "Juaquln", en la quinta ca­
rrera, de seis furlongs. Era el absoluto 
•inesperado" de la cátedra y corrió muy 
bien luchando ton "Oíd Charter", "Molly" 
y "Water Lee", todos los que llegaron ca­
si juntos a la meta. "Juaquln" pagó pesos 
310.S0 por .$2 en la Mutua, y ha sido éste 
el mayor dividendo pagado en lo que va 
de temporada. Esto caballo fué de los que 
se quedaron en esta al finalizar la tempo­
rada anterior y se ha entrenado por Pat 
Dwver, en la pista del Oriental Park du­
rante él verano. Los favoritos de esta ca- Pa.-K. 

rrera, "Scorpil" y "Malabar", no hicieron 
nada de mención. La distancia era corta 
para el primero y el segundo se cansó al 
final de la media milla. 

"Quin", el favorito de la carrera de "no-
vütos", tumbó a su jockey, Andress y su­
frió éste lastimaduras en la cabeza, por 
lo cual no pudo acabar sus montas de 
ayer, pero pronto se le volverá a ver en 
acción, probablemente para el próximo jue­
ves. El potro "New Yorñ Stony Brook" ga­
nó esta Carrera fácilmente quedando "Flo­
ra Bondora" segundo y "Oíd Man Crit" 
tercero. 

"Frosty Face," favorito de la segunda 
carrera, ganó con habilidad después que 
"llamii'crkop" se esforzó en el comienzo, 
"j . K Maylow" quedó tercero y 'Chas 
Me Oee" cuarto. La astucia del Jockey 
üreyer dló el triunfo a Frosty Face. 

"Thesieres", otro favorito, con "Nellie 
B.", se disputaron el puesto de honor en 
la tercera catrera, en al que al fin triun­
fe la primera; quedando "Enver Bey" ter­
cero. El vencedor fué montado por Ray-
mond Ball y Kleeger a "Nellie B." 

Los inteligentes que buscaban a su fa­
vorito para la última rarrera, seleccio­
naron a "Supreme" y "Pin Money" para 
defender sus pesos. Después de haber re­
corrido bien los siete furlongs, "Euterpe" 
y "Star Bird", "Pin Money" se les agre­
gó por dentro y "Supreme" por fuera. 
Por más de cien metros corrieren apareja­
dos, y luego "Pin Money" y "Euterpe" se 
adelantaron, ganando el primero bajo el 
látio. "Supreme" quedó tercero y "Star 
Blrd" cuarto. El ganador es de la propie­
dad del veterano tralner W. O. Scully, do 
Lexlngton. Kentucky. que hace años fué 
dueño de las famosas yeguas "Hlpocrite" 
v "Lottie Wall". Mr. Scully está pesanoo 
¿n esta su primer teimiorftda y estaba 
aver muy gozoso. Es el criador de "Pin 
Mcney" y propietario de m madre de és­
te. Ji lamosa yegua "Plne anl Need!es". 

El Jrcves, día 14 del corriente, se efte-
tuarán las próximas carreras del Oriental 

P R I M E R A ( A K R K R A —5 V M E D I O F T R L O N G S 
Caballos de 1 años.—PREMIO: 400 pesos. 

Caballos. W. PP. St 14 % % St F. O. C. Jockey s. 

B 8 1 1 Stony Brook KW 
Flora Bendora 100 
Oíd Man Crit 112 
Dolos 112 
Safe and Sane 100 
Quin. 100 

Tiempo: 25. HO 4-5. 1 03 4-5 
Mutua.— Stonv Brook. 7.30, 3.20, 2.00.Bendora 

3 
Lost rider 

3 
fi 

20 
3 

15 
1.2 

3 Kleeger. 
6 Oray. 

20 Wishard. 
4 .T. Brooker. 

15 Hoffman. 
1.2 Andress. 

4.10, 3.70. Oíd Man: mió: $325. Propietario: J. Marrone. Partió bien, ganando fácilmente. 
Igual. 

4.50.—P re-
Segundo, 

SEGUNDA CARRERA.— 5 Y MEDIO FURLONGS 
3 años en ¡ulelante.—PREMIO: 400 pesos. 

Caballoh. w. p p . st % % % st r. o. c. Jockeys. 
Frostv Face 105 8 5 3 3 2 
Hamercop. . . . . . . . 98 3 1 1 1 1 
J. B. Maylow 102 7 3 2 2 3 
Charlle Me. Gee. . . . 110 5 2 4 4 4 
Frontler. . 101 1 4 5 5 5 
Ball Band 06 2 8 « 6 7 
Tatlana 00 6 6 7 7 6 
Toisón D'Or 102 4 7 6 8 8 

1 
20 
3 

20 
5 

in 
10 
4 

6.5 Dreyer. 
30 Thurber. 
3 Ward. 

15 Wishard. 
5 .T. Carroll. 
8 Petz. 

10 A. Colllns. 
5 Crulse. 

Tiempo: 24 1-5. 40 3-5. 1 10 1-5. Mutna: Frosty Face: 5.10, 4.00. 3.10. Hamercop, 
35.80. 7.60. .1. B. Maylow: 4.10. Premio: $325. Propietario: J. H. Moody. Partió 
bien. Ganó forzosamente. Segando igual. 

TERCERA CARRERA,— B Y MEDIO FURLONGS 
3 años en adelante—PREMIO: 400 pesos. 

ASOCIACION NACIONAL DE SEGUROS C0N1RA 
ACCIDENTES DEL TRABA10 

Lonja d e l tercio, S e r . p i s o . T e l é f o n o A - 9 8 2 6 . A p a r t a d o 2 0 0 1 

DIRECTORES. — Presidente: Excmo. señor don Ramón Planiol. Vice Presidente lo.; Pedro Sán­
chez Gómez. Vice Presidente 2o.: Pablo Martínez y Diaz. Interventor: Manuel Gómez. Vocales: Ernesto 
B. Calbó; S. Benejam; Victoriano González; Vicente González Nokey; Ladislao Diaz; doctor A. S. de 
Bustamante; Angel Barros y Freiré; R. Arguelles. Suplentes: Angel Estrugo; Manuel Santeiro; Luis De-
diot; Enrique Aldabó; Teodoro Ros; Angel Velo. 

ABOGADO CONSULTOR: doctor José María Collantes. ABOGADO ASUNTOS JUDICIALES: doc­
tor José López Pérez. SECRETARIO GENERAL: doctor Agapito del Busto. MEDICO DIRECTOR: 
doctor Gustavo de los Reyes. 

M u y i n t e r e s a n t e : 

El próximo día 16 de Diciembre empezará a regir LA LEY DE ACCIDENTES DEL TRABAJO de 
12 de Junio del año actual. 

El Artículo XXXV de esta Ley, dispone: 

"ARTICULO XXXV. — TODOS LOS OBREROS QUE PRESTEN SUS SERVICIOS EN LAS EM­
PRESAS 0 INDUSTRIAS A QUE SE REFIERE ESTA LEY TENDRAN QUE SER ASEGURADOS 
POR CUENTA DE SUS PATRONOS COMO RESPONSABLES DIRECTOS DE LOS ACCIDENTES QUÉ 
PUDIERAN SOBREVENIRLES CON OCASION DEL TRABAJO QUE REALIZAN. LA OBLIGACION DE 
ASEGURAR A LOS OBREROS COMPRENDIDOS EN LOS BENEFICIOS QUE SEÑALA ESTA LEY ES 
INELUDIBLE EN TODOS LOS CASOS." 

LA UNION INDUSTRIAL Y COMERCIAL ha sido constituida expresamente para efectuar los Se­
guros a que se refiere el citado artículo y proporcionar a los industriales y comerciantes todas las ven­
tajas compatibles con el cumplimiento de la Ley. 

El sistema de MUTUALIDAD establecido por esta Asociación, garantiza a los asegurados por ella 
que las PRIMAS que satisfagan, liquidables anualmente, son estrictamente las indispensables para asegu­
rar el pago de las RESPONSABILIDADES por los accidentes que ocurran; puesto que el exceso que 
anualmente resulta se reintegra a los asegurados en la proporción de sus respectivas cuotas como co­
rresponde a su condición de mutualistas. 

Es, pues, indiscutible, que ninguna Compañía de Seguro puede ofrecer las garantías y ventajas que la 

U n i ó n I n d u s t r i a l y C o m e r c i a l 

Antes de decidirse a asegurarse en otra Compañía, solicítense informes y tarifas de la 

U n i ó n I n d u s t r i a l y C o m e r c i a l 

Por escrito, teléfono, v. personalmente, atenderemos sin demora todas las solicitudes. 

AGENTES GENERALES: 

Pablo Curbelo y Eustaquio López Sánchez. 

AGENTES LOCALES: 

Un i n f o r m e d e l d o c t o r 

P r i m e l l c s 
E l doctor Bcnjanrin PrimeUes ha 

eleya-do un informe a? señor Secre-
tario d® Sanidad, doctor Raimundo 
Menocal, dándolo cuenta de los ti-a 

Ki dueño dej tren 
autor de] hecho sea t h. 
to, chauffeu. y 
habitaciones ^ 1q 110 de un, JSo11. 

senta-ba señale^ de ^ 
E l acusado R i U i ^ -

ante el *eñor juez de ^ P*wt 
Menocal, dándoio cuenta de los tra- ayer, quien lo instruvn ^ dia «iW0 
bajos realizados por él en Ciego de i ^'^"dolo al vivac ^gog1* 
Avila y Oriente pava <| exterminio j TENTATIVA DE ROBO 
de Jos mosquito», pues en aquella ex-. ^ CE NlüMERo 
tensa zona se ha desarrollado uní 
brote de paludismo y del que nos he­
mos ocupado a\i oportunidad 

E l doctor Primelles saldrá nueva­
mente para aquella -ona, llevando 
petróleo crudo y demás útiles nece­
sarios para hacer más eficaz la ac­
tiva campaña sanitaria mío está lle­
vando a efecto 

U s u r p a c i ó n y q u e ­

b r a n t a m i e n t o . 

En la madrugada de ayer fué pre­
sentado ante 

x.. wcwr ^ederw v¿% 
P.nto. profesor de] 
runda En«eñanZa de C 
nuncio a la Policía vaí.r ciudad 
rantela noeho de a y ^ quL 
habían mtontado r o b l ^ ^ < 
l-o, ca'lle Trece ni',™^ Vi ^ doJ", 
dado 

La reja de la ventar, j , 
bihHoteca de dicho v Z j*1 
tá situada fin e] — ^ 

-a e] v 

que ra suuaaa fin e] costado ^ ^ *<• 
oue da n. a calle Once. L r a a. «5 
mañana violentad?.. d,pareció ¡JJ 

ROLO EN LUYANA 1. 
Ayer tárela fi.*™- Í^N0 ^4 - fueron nreSent., 
policía re la Subestación 

o--~ ~~ *.j-x -— r-- nó, ante ei señor ín»»~ 3 ôv, 
sentado ante el oonor juez de guarda diurna Cayetano m ^ 
por el vigilante 525, F . García, Dio- | , Tendnm - I an(ie2 Goii,-
nisio Montero Va'lle, vecino de San- ĵ:ora gosai acusados11 d 

res del robo de mü cincueríílf **()' 
en prendas, reamado ante?!1^ 
che en el domicilio de J . - ario-

e T pCí Laya. 

^ L ó p e z R ¡ n c ¿ , ^ r r ^ 

Lo^ tres acusados fueron i 

EXHORTOS TELEGRAFlPft* El doctor Hon™!,. X1.1.1^ 

to Tomás número 15, en ei Cerro, 
acusado de un delito de usurpación de 
funciones y quebrantamiento de con­
dena. 

Refiere el vigilante que anoche se 
jresentó en la casa Belascoain nú­
mero 201. a notificarle una multa a 
un individuo oue Jomaba al dominó,1^3 de ca^os Y remitidos al7J"'-
con Montero, cosa «teS que éste p r o - 1 ^ ^ el tcrmino P r e c e p t ^ 
testó, faltándole al respeto. 

Conducido el acusado al segundo 
centro de socorros, el médico de guar 
dia certificó que presentaba síntomas 
fie embriaguez alcohólica. 

Al levantarse acta en el precinto, 
Montero, que estaba vestido con un 
traje de marinero de la Marina Na­
cional, se opufMo a que el oficial de 
guardia consignase qwe él desempe­
ñaba tal cargo. Más torde se averi­
guó que el acusado había sido expul­
sado a las doce del día, por sentencia 
dictada en consejo de guerra, del 
puesto de marinero que desempeñaba 
en el cañonero "Agramonte". no pu— 
diendo por tanto estar anoche vesti­
do con el traje oficial que llevaba. 

HABANA: 

MATANZAS: 
PINAR DEL RIO: 
SANTA CLARA: 

ORIENTE: 

CAMAGÜEY: 

Dr. Bernardo Novo.—Apartado 1682. (Interior). 
Cirilo Betancourt. San Ignacio. 50, altos. Teléfono 1-1595. 
José Laviano.—Sobrinos de Bea y Compañía. 
Saturnino Barbero. 
Rosendo Carrillo. Hotel Telégrafo. 
Alejandro Nogués.—Sagua la Grande. 
Mario Alcalde.—Cienfuegos. 
Dr. Alvaro Caballero.—San Fernando. 143.—Cienfuegos. 
Roberto Cervera.—Apartado 958. 
Bonoso Tavio.—Apartado 958. 
José Vicente Castillo.—Heredia Alta. 49. 
Luis Iglesias.—Gibara. 

r Gonzalo del Cristo • 
de instrucción de Ho'lguín er,̂ - ^ 
tarde un telegrama al señor 
instrucción do ia Sección Primerl 
erándole notifique al procesado ft£ 
lardo Pórtela y ReyesP v e d ^ V ^ 
ragoza y Cañón, en el Cerro ?" 
causa 465-915 que se le ^ f** 
cho Juzgado por abandono de fS*í 
neg ha sido elevada a la AudieS 
de Oriente. 1:15 

También envió ayer a dicho fu,, 
cionario el doctor Garcerán W L 
instrucción de Sagua la Grande S 
telegrama nidiéndole dî a a la {vT 
pañía de Fianzas "La Insular» esta­
blecida en Habana 66, que la caus 
409 del presente año, seguida por J 
delito de infracción de las Ordenan-
zas de Aduana, contra Valentín f¿ 
belo. ha sido elevada a la Andíenc:a 
de Santa Clara, habiéndose señalaío 
el juicio oral para el día 18 del co. 
rriente mes', a la una de la tarde 

SUICIDIO FRUiSTRADO ' 
Miguel Chacón Sariol, vecino ¿4 

Peñalver número 34, condujo ayer a 
la sexta estación de policía a la k 
ven María Teresa González y Sardi-

vjuuz.h , iox, v o c u k ^ b uc lo, i .t.-.i j i u ' ^ w w ñas. ÚB diez y siete años y vecina dt 
49 de la calle de la Merced, que du- su mismo domicilio, quien momentos 
rante la noche de antes de ayer, y en antes había tratado de suicidarse 

J u z g a d o d e G u a r ­

d i a D i u r n a 

ROBO EN MERCED 49 
En la segunda estación do policía 

denunciaron en la tarde de ayer 
Adriano Aragón y Suárez y Julio 
González, vecinos de la casa número 

Caballo». w. rp. st % % % st F. o. c. Jockeys. 
Thesieres 107 
Nelllo I? 101 
Envor Bey 10!) 
Wavfering lio 
Bunlee 100 
Elizabeth Lee 100 
Blrd Man 100 
Sureget 

4 1 
1 2 
fi 7 
2 4 
7 3 
3 8 
5 6 

3 
8.5 

8 
6 
8 

20 
5.2 

8 8 15 
6 6 

2 Ball. 
2 Kleeper. 
8 HinpLy. 
6 Ward. 
8 Ryan. 

12 A. Colllns. 
8 Corey. 

15 Dominlck. 
Tiempo: '24 2-5.' 49 4-5. 1 00 2-5.—Mutua: Thesieres: 6.20. 3.10, 2.80. Nellie B.: 

3.10. 2.00. Enver Bey: 3.50. Premio al vencedor: $325. Propietario: N. L. Snelson. 
Partió bien. Ganrt forzosamente. Segundo igual. 

C7494 In.-3-Dic. 

CUARTA f AKKER.V—SKIS FT RI.OXGS 
Diferentes edades.—PREMIO: 500 pesos. 

Cabal los. W. PP. St % M¡ % St F. O. Jockeys. 
Liberator 114 3 3 2 2 1 
Yorkville 101 1 1 1 1 2 
Tom Elvrard 105 4 4 4 3 3 
Brookfiold 106 2 2 3 4 4 

Tiempo: 24 50. 1 15 4-5. Mutua: 

3.5 4.5 Me Even. 
8.5 2 Ward. 
10 6 Kleejrer. 
3 5.2 Dominick. 

4.00, 2.80. Yorkville: 3.80. Premio Liberator: 
a] vencedor: $400. Propietario: J. B. Goodman. Partió bien. Ganó fácilmente. Segun­
do ganó forzosamente. 

QUINTA CARRERA.—SEIS FURIX)XGS 
3 años en adelante.—PREMIO: 400 pesos. 

Caballos. W. PP. St Í4 % % St F. O. Jockeys. 
Joaquín 10} 0 2 2 
Oíd Charter 101 7 7 6 
Mollv 0 102 4 6 1 
Water Lee 104 5 5 3 
Seorpli 100 2 8 8 
Nlpartao 101 3 9 0 
Smlrking 101 6 4 5 
Malabar 111 1 3 7 
Eeseue 106 8 1 4 

3 
4 
5 
6 
7 

0 9 8 
5 8 9 

20 
6 
8 

20 
2 
5 10 2 

10 

20 Wlnfrfleld. 
8 Thurber. 
8 Ball. 

15 Ward. 
9.3 Dominick. 

6 Kleeger. 
10 A. Collins. 

5.2 Klnpht. 
15 Corey. 

Tiempo 24 3-5. 50 3-5. 1 17 1-5. Mutua: Joaquín: 310.80, 52.80, 21.70. Oíd Char­
ter: 22.10. 11.50. Molly O.: 5.00. Premio ni vencedor: $325. Propietario: B. E. Gra-
ham. Partió bien. Ganó forzosamente. Segundo, igual. 

LOS VALORES PETROLEROS 

La fundación uel departamento de 
ectejaciones do 'la, "Compañía Im-
pultora de Valores Cubanos", esta-
Hecida en la calle de Cuba número 
25, ha producido excelentes resulta­
dos pues los tenedores de aciones pe­
troleras y mineras extranjeras o cu-
baiuias, ya saben a qué atenerse en 
cuanto ai valor de las mi-sunas y se 
han visto a salvo de la male fe o po­
co escrupolosidad de algunos indivi­
duos que venían especulando con las 

mismas de una manera tan ilógica 
que lejos de constituir una buena 
cuestión la comipra de tales valores, 
era por el contrario hacer un nego-
coo desatentado. 

E l número de concurrentes ha ido | 
en aumento pues todos buscan la 
garantía que a su-s operaciones pres­
ta una institución tan respetable de 
la cual forman parte conocidas per­
sonalidades. 

E l Consejo Directivo, deseando 
ampliar los beneficios que a todos 
reporta la cotejación do los valores 
petroleros y mineros, ha resuelto 
dejar libre el acceso a sus salomes. 

pero no pudiendo tomar parte en la 
cotejación más que a los agentes re­
conocidos e inscriptos como tales por 
la "Compañía Impulsora de Valores 
Cubanos" en su registro. Con e&ta 
medida d público podrá presenciar 
oí remate de las aciones y verificar 
operacionies allí, con la garntía az-
ííoluta de que logra la mejor cotiza­
ción y de que ila operación hecha será 
fielmente cumplida. 

Los fundadores de la "Compañía 
Imputeora" han recibido muchas fe­
licitaciones de los hombres de nego­
cios, porque han sabido satisfacer 
una necesidad por todos sentida. 

ocasión de encontrarse ambos en 
Guanabacoa, le robaron al primero, 
de la habitación' que ocupa n̂ la pre­
citada casa, cuarenta y cinco pesos 
moneda oficial. 

Los ladrones violentaron la cerra­
dura de la puerta del cuarto, dejando 
?ujeto a un clavo un cartucho con 
cebo panes blancos, 

ROBO E N MONSERRATE 7 
E-n la ca^a Monserrate número 7, 

moderno, altos, domicilio de Eduardo 
López Jaca, se cometió ayer de ma­
drugada un robo. Un desconocido 
penetró por el balcón de dicha casa, 
que da a la calle de Habana, y le sus­
trajo a López 25 -posos moneda ame-

suicidarse 
mpapándose las ropas con akoW. 

para prenderse fuego. Chacón dice 
oue evitó e] sniceso, quitándole los 
fósforos a María Teresa. 

La joven expuso a la policía que en 
efecto había tratado de poner fin a 
sus días para no pasar por el bochor­
no de tener que decirle a uní vendedor 
a quien le compró una pieza de cm, 

no nodía pagarle, pues Chacó" 
que le había dicho la comprase, se 
negó a darle e] dinero. 

ENVENENADO GRAVE 
En el centro de socorros del tercer 

distrito fue asistido en la tarde de 
ayer por el doctor Muñiz, Serafín 
González Peñalver, natural de la Ha-

( baña, de veinticuatro años de edad y 

Caballos. 

SEXTA CARRERA.—UNA M I L, L A 
3 añoH en adelanta.— PREMIO: 400 pesos. 

TV. PP. St % % % St F. O. C. Jockeyg. 
Pin Money lOfl 1 4 4 3 
Euterpp 111 3 1 1 1 
Ruprome 103 4 2 3 4 
Star Blrd 113 5 3 2 2 
Saufprelle 108 2 5 6 5 

Tiempo: 25. 50. 1 17 4-5. 1 43 2-5. Mutu 
5.50. 2.00. Suprome: 2.50. Premio al venee 
tlft bien, ganando forzosamente. Segundo 

• Las letras P quiere decir peso de los J 
que ocupaban al empezar In carrera los c 
clones que fueron ocupando durante la c 
uslmente, como terminaron en la meta f 
precio a que abrieron las apuestas y la C 

3 2 1 5.2 5.2 Kleeger. 
1 1 2 fl « Thurber. 
2 3 3 1 6.5 Oray. 
4 4 4 4 4 Watts. 
5 5 5 5 5 Wishard. 
i: Pin Money: 0.00. 4.50, 3.10. Euterpe: 
flor: $325. Propietario: W. O. Scully. Par­
igual. 

ockeys; la M, Meta y la S, la posiclfin 
aballos; el resto de M>| números, las posl-
nrrera hasta entrar en la línea recta y fi­
nal. La O y la C quieren decir: la O, el 
a como cerraron. 

D E A R T E 

TINA F A R E L L Y DE BOVI 
Bonito aspecto presentaba la ele­

fante sala donde log amables esposos 
Farelly-Bovi celebraron un concierto 
vocal con srus alumnas más distingui­
das y otros valiosos elementos artís­
ticos que contribuyeron al éxito, er. 
verdad muy lisonjero. 

No pude oir la primera parte del 
programa. Llegué en momentos que 
cantaba el notable barítono Miró la 
bella serenata "Sulla Laguna" de 
Buzzi Peccia, obteniendo una ovacióri 
ruidosa al terminarla con una poten­
te nota, emitida como aconsejan las 
reglas del "beíi canto". 

La señorita Dirube me encantó en 
"Lohengrin"'; voz flexible, simpática, 
con acentos de artista consumada, 
fué objeto de prolongados aplausos 
que tuve ei gusto de iniciar, movido 
de nii entusiiasmo. 

Muy notable estuvo la señorita Lo­
la St'erUng en su "Mme. Buterfly", 
haciendo alarde de facuütades y de 
Inimitable gracia para cantar eso 
**morceau" puccinlano. Fué muy 
aplaudida. 

En el "rondó" de "Lucía" pudimos 
apreciar los grandes adelantos en el 
r.rte de cantar, de la señorita María 
Teresa Larrea, que en la difícil "fer-
mata ', admirablemente acompañada 
de la flauta, se mostró a la altura de 
vna cantatriz eminente logrando 

arrebatar al selecto auditorio. 
De Julita Misa, la encantadora ar­

tista, sólo diré que en "Andrea Ohe-
nier" nos hizo recordar a otras can­
tantes de mérito sobresaliente. Voz 
robusta, igual en amibos registros, 
cautiva a cuantos tienen la dicha de 
escucharla. 

Mhiy bien las señoritas Lola Van 
Der Guch y América Ostro en el fa­
moso "dúo" do "Aida" que cantaron 
con buenos deseos, premiando su la­
bor el público con una nutrida salva 
de aplausos. 

E l talentoso director Arturo Bovi 
acompañó en el piano a las alumnas 
con su proverbial maestría. 
^Y dejo para lo último hablar de 

Joaquín Molina, nxiestro gran violi­
nista, que causó arrebato con su arte 
fcxceüso. Tocó además del "rondino" 
de "Wleuxtemps, dos obras que coro­
naron su éxito, siendo acompañado 
por Matildita G. de Molina, su inte­
ligente esposa. 

Fuimos más tarde obsequiados por 
los señores de la casa con la amabili­
dad en ellos característica, y sólo me 
resta enviarles una felicitación, ar-1 
dorosa y sincera, por lo mucho qu? i 
contribuyen al engrandecimiento de 
nuestro arte en su aspecto más bello 
y más simpático y haciéndolo con la, 
conciencia de los que han sabido en I 
su alrga carrera de teatro, conquls- | 
tarse un mombre como cantante y do' 
notabilísimo director de orquesta. 

Rafael PASTOR. 

ricana y dos, cubana. 
E l ladrón se escapó por »! tendido vecino de Lcmbillo y Santa Catalina, 

eléctrico do dicha calle habiendo si-1 en $ Cerro, por presentar síntomas 
do visto por el chauffeur del automó- j graves de intoxicación que sufrió al 
vil de alquiler 2,355. náreiir una solución alcohóica de lf 

ROBO E N MONTF 2fi2 
Benjamín Fernández García, due­

ño v vecino d l̂ almacén de forraje 
establecido en la casa número 262 de 
"a calzada del Monte, denunció en la 

{IAIIOO M O L OF LÜ ISLA DE CUBA 
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Santiago d» Cuba, 
Clonfuegoa. 
Cárdenas. 
fñatmnram. 
banta Ciara. 
Pinar del Rfa 
Sanetl 8pfrltu& 
C a l b h r i é n . 
Sagua ia Grande. 

htaiHcan(ll«. 
Ouantinamo. 
Ciego (to Avila-
Holguln. 
Cruces. 
Bayame. 
Camagiiey. 
Camajuanf. 
Unión dr Reyea-

P a n s a . 
Nuavltaa. 
Remedio*, 
Hanohiielo. 
Encrucijada 
M a r l a r a o . 
Artemlaa. 
Colfin. 
PaJrea Solana. 

M a y o r l 
Y u g u A j a y i * 
Bac abané. . 
W a c F c a a . 
ten Antonio da Soa 

Safios. 
Victoria ds iasTtonat 
ni»r6n y 
Sant» Oomtngo. 

octava estación de policía que duran 
te la madrugada le habían robado do 
un escaparate 188 pesos 50 centavos, 
y de upa maleta nroniedad de José 
Fernández, dependiente de unâ  bode-
ira contigua a'l almacén, cuyo indivi­
duo se encuentra "enfermo en la quin­
ta de salud "Cbvadonga," diversas 
prendas y ropas. 

Los "cacos" penetraron en la. ca^a 
por la azotea, que se comunica con 
las casas contiguas, y do ahí degeen-
d;eron al interior ñor uña claraboya. 

HURTO EN CAMPANARIO 51 
En el tren de lavado situado " en U 

casa Caimpanario número 51. y que 
es de la propiedad de Ramón Fernán­
dez Seco, se realizó en la madrugada 
de ay^r un importante hurto. De 
una caja de hierro empotrada en uno 
de los testeros de la sala de dicha ca­
sa, se notó ayer mañana la falta de 
doscientos pesos moneda, oficial y 38 
en plata española. 

cloruro de mercurio. 
Serafín manifestó a la nolicía qii« 

equivocadamente tomé un buche del 
alcohol con bicloruix), para quitarse 
un dolor de muelas. 

CHAUFFEUR LESIONADO 
E l chauffeur Vicente Marrero y 

Muñoz, natural de la Habana, d« 2? 
Pños de edad y residente en la call« 
de Guadalupe, en el reparto "Juanf 
lo", en Luyanó, fué asistido en la tar 
de de ayer en e] centro de wcorroi 
del seguro distrito, por el doctor 
Sotolongo y Linch, de la fractura del 
brazo derecho. ,., 

E l paciente manifestó a la p jg 
de la séptima estación, que al da 
cranque a un automóvil que se enm 
imba estacionado en la calle de s» 
Miguel esquina a la de Oquendo, su 
frió la lesión que presenta. 

i 

El mejor añil.-La paleta de 
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C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
SE ADMITE DESDE UN P £ 5 0 EN A D S E A N T E « 

O I R O S Y C A M B I O S . C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
PRECIO. SEGUN TAMAÑO •-

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS CONTRA INCENDIO. 
ESTABLECIDA EN LA HABANA DESDE E L AÑO 1855. 

OFICINAS EN SU PROPIO EDIFICIO, EMPEDRADO 34. ^ 
Esta Compañía por una módica cuota, asegura fincas urbanas y 

tablecimlentos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante anu 
i exulta, después de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas $ 63.386»2 
Siniestros pagados por la Compañía, hasta el 30 de Se ­

tiembre de 1916 _ . $ 
Cantidad devuelta y que se está devolviendo a los socios, 

como sobrantes de los años 1909 a 1912 $ 
Sobrante del año 1914, que se devuelve en este de 1916. . $ 
Sobrante do 1915, que se devolverá en 1917 $ 
rmporte del Fondo especial de Reserva, consistente en Pro­

piedades, Hipotecas, Bonos de la República, Láminas 
del Ayuntamiento de la Habana, Acciones do la Hav»-
na Electric Railway & Light Power Co., Efectivo en 
Caja y en los Bancos . $ 
Habana, 31 de. Octubre de 1916. 

El Consejero-Director, 
ANDRES DORICO Y GACW 

1.763^39-87 

206,84445 

2 0 , 8 1 6 ^ 
52,690-2J 

446,997-6J 

N . G E L A T S & C o . a 
J L O O I A R , 106-108 B A N Q U E R O S H * B * 

V e n d e « . . C H E 0 U E S d e V l A J E R 0 S p a < 5 a d o r « 

em t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E * 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s * 

S E G C I O H D E C A J A D E A H O R R O 5 
Recibimos depósitos en esta Sección 
pagando intereses al 3 p% anual. 

Todas estas operaciones pueden efectuarse también por c*1 
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AROfiADOS Y NOTARIOS 

GERARDO R. DE ARMAS 
ABOGADO 

Bfctndlo: Er rado . 18; d« *C 3 B. 
Xeléfoao A-79fl>-

Dr. Jacinto Menénáez Medina 
MEDK O CIRUJANO 

Coneult»*: ilr 1 a 3 p. m. 
D*Bii«iUu: Jtanríqu ,̂ i'ZO, 

Teléfono A-7418, 

JUUO GARCERAN 
Ramón González Barrios 

ABOGADOS 
Teléfono A-97S0 Xfptnn* 

CARLOS ALZUGARAY 
A B O G A D O - N O T A R I O 

HABANA, 37. 
Tel. A - 2 3 6 2 . Cable: ALZU 

Horas de deefacho: 
De 9 a 12 *. m. y de 2 a 5 p. m. 

253S9 30 b 17 

BUFETES 
DE 

Manuel Rafael Angulo 
Amargura, 77, Habana. 

120 Broadway, New York 

Gustavo Angulo ^ 
"T Abogado y Notario 

Charles Angulo 
Attoraey nnd Counscler at Law 

•>j:i02 31 d 

Joaqmn F. de Velasco 
AliOüAUO r NOTASÍO 

TcJadino. UL Tel. A.3P44. 

21201) 31 a. 

!,c. Santiago Rodríguez Ill«a 
AISOCAUO 

PABLO PIEDRA Y DÍA2 
x-^occnAuoa 

Teléfono A-flOll t Mnbítnü, 1M, bajoi. 1 i De 9 a 11 y de 3 a 5 

so a 

Pelayo García y Santiago 
XOTAKIO FXTJ2LICO 

García, Ferrara y Divinó 
ABOGADOS 

Obispo, número 53, altos. Teléfono A-34S2. De 9 a 12 a. m. y d« í « 
J 6 P- ütmiá 
L 

Cosme c¿ h Tornéete 

LEON BROCH 
AnOGABOS 

AMAF.GTKA, I I , HABANA 
Cabls y Telí̂ rafo: "GcMleloto." 

Tfléfono A-2B58. 

Antonio J. de Arazoza 
ABOCADO T KOTARIO OotfipoRtala, esquina a LamparllL». 

PROCURADORES 

G. SAENZ DE CALAHORRA 
Procurador de los Tribunales do 
HE?1?; Asuntos Jmllclaleo, admJ-jwra<16n de bienes, comprn-Tcní» ae paBas, dinero wi bipotecas, ea-96 cuentos, desahucios. Pr»-pwo. «̂ Telefono \--<y><i, Biift-Tacón. 1'; de 2 n 4. Tel. A-SS-M», 

Doctores en Medicina y Cirugía 

DR. OCTAVIO M0NT0R0 
MEDICO CIRUJANO 

S - ^ t m Í , 1 1 3 dor.& 4 P- Oallano. 
pobrStra0! o.;?38-Clín,ca para 

2T504 
30 n 

Dr. Claudio BasterrecbeE 
ALÜMNO DE LAS ESCUELAS BE 

T A R I S Y VI EN'A 

aauJU<- de x a C. Gallano. 12. . 
TELEFONO A-86.H. i 

31 en 15574 

fc. PEDRO A. BARÍLLÁS 

^ O I O J I A G O E INTESTINOS 
Consultas: de 

Geni 1 u 3. 
os. 15. Teléfono A-tóM. 

JOSE ALEMAN 

2 a 4 Í ^ S t a ^ í í y «"os. Do 

201S1 

31 d. 
FILIBERTO RIVERO 

F ^ S s t u , ^ f̂ fer̂ edade. 
^natorio t^;dlcav ^ t o r tor del <i„ .<w York y ex K RelnaSa?oa-tor 0 

del 
dlologfa y 

orno del 
dlre«-

Egperan-

fsé Alvarez Guanaga. 
HSPECIAUISTA 

* s p. m. 
Tolífono A-914S. 

DJ- OSCAR JAIME 

36630 80 n 

Dr. J. DIAGO 
Enfermedadea secretas de leñoraa. 
Cirugía. De 11 a S. Empedrado, nfl-
mero 10. 

Dr. t i ALVAREZ AKTLS 
«•«•nMdadea de la Garganta. Harta 
W Oído*. Conanltaa: d* A « A Con-
aalado, ptímero m. 

Dr. MIGUEL V1ETA 
HOMEOPATA 

Especialista en curar las diarreas, el estrefllmlento, todas las enferme-lades del eatfimngo e Intestinos y a Impotencia. No vl^ta. Conaultas i S100. San Mariano. 18. Víbora, ao­jo de 2 a 4. Consultas por correo. 

DR. FELIX PAGES 
Cirujano de la Aaoeiación 'da 

Dependientes 
Habiendo regresado del extranjo-ro reanuda su» consultas de 2 a 4, •n Neptuno, 38. Teléfono A-5337. Domicilio: L, entre 23 y 27. Veda­do. Teléfono F-4483. 

Dr. GONZALO PEDR0S0 
Clrajaso del Koaoltel da Smar-
genclaa y del Hospital 0dm«r« Uno. 

CIRUGIA" EN GENERAL 
ESPECIAUSTA EN ENFER­

MEDADES SECRETAS. 
IIÍYECCIONES DEL «00 Y NEO-SALVARHAN CONSULTAS: DE 30 A 12 A. M. Y DE 8 A 6 P. M. EN CUBA NU­MERO, 69, ALTOS. 

DR. B. 0YARZÜN 
ENFERMEDADES SECRETAS 
Apllcacldn Intravf-noxa del 614 

Couaaltas de 2 a 4. san tUtaéL 
36, altos. 

C «509 

Victoria Pastor, viuda de 
Brístol 

QUIROPEDIRTA Ofrece sus servicios en la calla le I.112, número 84, altos. Horas: do 3 a 12 y de 2 a b. Avisando se pasa i domicilio. Teléfono A-1387. 

la lo. ftaY, 

l a 1 t • 

DR. E. FERNANDEZ SOTO 
Garganta, Nariz y Oídos. MalecOn, 
U, altos; de 2 a 4. 

Dr. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de Nifios, Señoras y 
Cirugía en geneiul. Consultas: 

C E R R O , 519. T E L . A-STlí. 

IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Casa de fcnlud 'La Balear." Cirujano del Hospital níimero 1. Especialista en enfermedades de mujeres, partos v cirugía en general. Consultas: de 2 a 4. Gratis para los pobres. Em­pedrado, 50. Teléfono A-255S. 

Dra. AMADOR 
Espeolallsta es las enferpsedades del 

c<st6niago. 
TRATA POR UN PROCEDIMIEN­
TO ESPECIAL LAS DISPEPSIAS, 
LUCERAS DEL ESTOMAGO Y LA 
ENTERITIS CRONICA, ASEGU­

RANDO LA CURA 
CONSULTAS: DE 1 a S. 

Salad, 53. Teléfono A-̂OSO. 
GRATIS A LOS POBRES. LUNES, 

MIERCOLES Y VIERNES. 

CURA RADICAL Y SEGURA DE 
LA DIABETES. POR EL 

Dr. MARTINEZ CASTRILL0N 
Consultas: Corrientes eléctricas y masaje vibratorio, en Cuba, 37, ai­tón, de 1 a 4 y en Corren, esquina n San Indalecio. Jesús del Monte. Teléfono 1-2000. 

Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado al trata­miento y cu ración de las enferme­dades mentales y nerviosas. (Unico en su clase). Cristina. 38. Teléfono 1-1014. Casa parflculnr: San Lá­zaro, 221. Teléfono A-4593. 

Dr. J. GARCIA RIOS 
Médico cirujano de las facultades de Barcelona y Habana. Ex-luterno por oposición del Hoapital cUnico de Barcelona, especialista en en­fermedades de los ofdos, garganta, narix y ojos. Consultas particulares do doz a cuatro. Amistad, 60, clíni­ca de pobres: de 1» a 11 de la ma­ñana, $2 al meK con derecho n con­sultas y operacionwi. Teléfono A-1017. 

Dr. CARLOS E. K0HLY 
Partos y merilclna interna Tratamiento científico, del Reu­matismo, Asma e Jnfocciones mixtas por los FiIac6s«nos específicos Monte, 52. Consultas de 2 a 4 Te­léfono A-6005. 

31 d. 

Dr. R0BELÍN 
PIEL, SANGRE Y ENFER­

MEDADES SECRETAS 
Curación rábida por sistema mo­
dernísimo. Consultas: de 12 a 4. 

POBRES: GRATIS. . Calle de 'Jesda Moría, 85. TELEFONO A-13C2. 

Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pul­mones, Nerviosas, Piel y enferme­dades secretas. Consultas: De 12 a 2, los días laborables. Salud, nd-mero 34. Teléfono. A-54t8. 

1 Dr. Alfredo G. Domínguez 
Rayos X. Piel. Enfermedades se­cretas. Tengo neosalvarsan para In­yecciones. De 1 a 8 p. m. Teléfono A-5S0T. San Miguel, nflmero 107. Habana. 

Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catedrático de Terapéutica de la Universidad de la Habana. Medicina general y especialmente en enfermedades secretas de la piel. Consultas: de 8 a 5, excepto los do­mingos. Sâ  Miguel. 156, altos. Te­léfono A-4olS. 

Dr. VENERO 
Especialista en cnferm»dades •ecre-tas. Corrientes eléctricas y masajes vibratorios, inyecciones del Neosal-varsan. Consultas, de 11 a 12 y de 4 y media a 6, en Nontupo, 61. To-iéfonos A-S482 y F-13M. 

Dr. JUAN PABLO GARCÍA 
ESPECIALIDAD KN VIAS URI­

NARIAS. 
Conanltos: Luz, número 15, de 1% a 3 

Dr. J. B. RÜIZ 
Clrngía, Bayos X. De les Hospita­les de Filndclfla, New York y Mer­cedes. Eapeclallsta en enfermedades secretas. Eximen del rlfión por los Rayos X. Inyecciones del 60tf y 914. San Rafael. 80, altos. De 12 y me­dia a 3. 

Dr. CLAUDIO F0RTÜN 
Cirugía, Partos y Afeeciones de Señoras. Tratamiento especial de las enfermedades de sefloras. Consultas: de 12 a 8. Campanario. 145, Tel. A-8999. 

29170 31 d. 

Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en general. Especlalmen->e tratamiento de las afecciones del pecho. Casos incipientes y avánza­los de tuberculosis pulmonar. Con­sultas diariamente de 1 a 3. Neptuno, 189. Teléfono A-1908. 

Dr. MANUEL DELFIN 
M E D I C O D E N I S O S 

Consultas: de 12 a S. Chacón, 21, 
»sl esquina a Aguacate. Teléfo-
»o A-2M4. 

Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
Ex-Jefe de la Clínica del Dr. P. Albarrán. Enfermedades secretas. Horas de clinica: de 9 a 11 de la mañana. Consultas particulares: de 4 a 6 de la tarde. Señoras: horas especiales previa citación. Lampa­rilla, 78. 

Dr. F. H. BUSQUET 
Consultas y tratamiento de enfer­medades secretas. (Rayos X, co­rrientes de alta frecuencia, nfard-•ilcos, etc). en su Clínica, Manrl-Hue, 56: de 12 a 4. Teléfono: A-4474. 

RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de «a £. de Medicina. Sistema nervioso y enfermedades mentales. Consultas: Lunes, Miérco­les y Viernes, de 12% a 2%. Ber-naza, 32. 

Sanatorio, Barreto, . Guanaba-coa. Teléfono 5111. 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de la Quinta de Salud "LA BALEAR" Enfermedades de señoras y cirugía en general. Consultas: de 1 a 3. San José. 47. Teléfono A-2071. 

20858 fl ú. 

Dr. RAMIRO CARB0NELL 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­

DES DE NISOS. • 
CONSULTAS: DE 1 A S. 

Lns, 11, Habana. Teléfono A-1S8C. 

Dr. JUSTO VERDUGO 
Especialista de la escuela de París, tnfermedades del estómago o intes-
Inos por ci procedimiento de los loctores Seyen y Ylnter, de París, )or amUisls del Jugo gAstrieo. Con-
ultas: de 12 a 8. Prado, número 70. 

Dr. ALVAREZ RUELLAN 
MEDICINA GENERAL, CONSUL­

TAS. DE 12 A 3. 
AGOSTA, 29, ALTOS. 

Dr. M. AURELIO SERRA 
Médico Cirujano del Centro Aetnrla-no y del Dispensarlo Tamayo. Con­sulta: de 1 a 8. Aguila. 98. Telé­fono A-381S. 

Dr. ALFREDO RECIO 
Partos y enfermedades de sefto-*as, enfermedades de niños (me-

11c1r&. clruftía y ortopedia). ConsoltAs; de 12 a 5. ?an NicolAs, esf¡u*nn a Trocadero. Teléfono A-18C.1. 

Dr. CALVEZ GÜILLEM 
Espoclallsth en enfermedades se­rretas. Habana. 49, esquina a Teja-lillo. Consultas: de 12 a 4. Especial para los pobres: de 3 y media a 4. 

Dr. JOSE A . FRESNO 
CatedrStico por oposición de la Fa­cultad de Medicina. Cirujano del Hospital nflmero LTno. Consultas: de 1 a 3. Consulado, nflmero 60. Te­léfono A-4544. 

Dr. GABRIEL CUST0PI0 
Garcranta, nmtt* r Afdoik 
Gervasio, SS; da 12 a a 

Dr. ADOLFO REYES 
BstAmago e Intestinos, excesiva­mente. Congnltnsi da 7% a 8'̂  

DR. C. M. DESVERNíNE 
De las Facultades de New York París y Madrid. 
Vías resplraturlas. 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes. 
Cuba, 52; de 1 a 4. 

28252 

F. TELLEZ 
QUmOPEDISTA CIENTIFICO 

EKpeciiíllsta en callos, uflíis. exo-tosls, onícogrlfoels y todas !fs afec­ciones comunes de los pies. Gabi­nete electro qulropédlco. Copsula-do, 7B. Teléfono A-«17a 

S E C C I O N V 

M E R C A N T I L . 

21 f 

LABOR ATO RTO CiOLNICO DEL 
Dr. ALBERTO RECIO 

Reina, 06. Teléfono A-2S&9. Habana. Exámene.; clínicos on general. Especialmente exámenes de la san­gre. Diagnóstico de enfermedades secretas por la reaccl̂ m de Was-sermann, 55. Id. del embarazo por la reacción de Abderhalden. 

O C U L I S T A S 

Dr. A. P0RT0CARRER0 
OCULISTA 

GARGANTA, NARIZ T OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS POBRES• 
II AL MBS. DE 12 A 2. PARTICU­
LARES : DE 3 A 5. . 

San Nicolás, B2. Teléfono A-8627. 

QUIROPEDISTAS 
REY-MONTES DE OCA 

Sn esta casa, (lai­ca en Cnba, se prestan servicios da Pedloure, ma­ulen re, masaje», shampoo y depila-.ción. Horas: de 7 a 7; los sábados hasta las 10; loa domingos de 7 a 12. Abonos desdo $1.00 mensual. Be pasa a domicilio. Tratamiento de loa •lea por corroo. Pldn un folleto. Neptuno, 8 y 8. Teléfono A-3817. 

27603 90 n 

Prof. ALONSO 
QUIROPEDISTA Y MANICURE 

Procedimiento científico para la extirpación total de los callos. Cu­ración de las uñas encarnadas, sin operación sangrienta ni dolorosa. Masaje facial. Obispo, 83, altos. Teléfono A-8877. 
29512 7 « 

Dr. S. ALVAREZ GUANAGA 
OCULISTA 

Consultas: de 1 a S, tarde. Prado, número 70-A. Tel. A-4302. 

LABORATORIOS 

Dr. DEH0GÜES 
OCULISTA 

Consultas de 11 a 12 y de 2 a 3. 
Teléfono A-3940. Aguila, nflmero 04. 

i r 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas y operaciones de 0 1 11 
y do 1 a 3. Prado, 106. 

81 d 

Dr. J. M. PENICHET 
Oculista del Departamento de Sanl-Jad y del Centro de Dependientes iel Comercio. Ojos, nariz, oídos y ¿arganta. Horas de consulta: De 11 i . m. a 12 (previa citación). De 2 i 4 p. m. diarias. De 4 a 5 p. m. nartes. Jueves y sábados, para po-jres 1 peso al mes. Calle de Cuba, 140, esquina a Merced. Teléfono 4-7758. Pat. F-1012. 

<-^jL A B 0R A TO R I O.t. 
C A R D E N ñ S - C f l S T E i l f l N O S 
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COMADRONAS 

Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISTA 

Jefe de la Clínica del doctor J. tontos Fernúndez. Oculista del "Centro Gallego." De 10 a 3. Prado, 105. 

26342 30 n 

F. Ma. Ana Valdés 
Ana Ma. V. Valdés 

COMADRONAS 
i'rocedlinlentos modernos. Consul­
tas de once a una. 23 nflmero 881, 
entre 2 y 4. Teléfono F-1262. 

28538 26 d 

CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultativa de la "Aso­
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe órdenes. Escobar, número 
23. 

25263 1 1 • 

ELECTRICISTA 
CüíÜJANOS DENTISTAS 

Dr. Pío de Lara y Zaldo 
CIRÜJANO-DBNTISTA 

Precios módicos. Trabajos ga­
rantizados. 

Obispo. 78, altos. 

Juan Guerrero Aragonés 
laOer de Reparación do Aparato* Eléctricos. M«Merrate, 141. Teléfono A-«6&S. 

291S2 
26410 10 P. 

Dr. Francisco de P . Núñez 
(PADRE) 

CIRUJANO DENTISTA 

Especialidad 

Ha trasladado provisionalmente su Gabinete Dental a O'Rellly B8( al­tos. Consultas de 8 a 12 y de 2 a 5. 

31 d. 

GI R O S D E 

L E T R A i 

(VIENE DE LA DOS) 
Armour y Co: 60 tercerolas, 1,050 cajnn 

manteca, 229 tajas chorizos, 14 Id jamo­
nes. 

Central Coras.óu de Jess: 1 caja ma­
quinarla. 

Consignado al Southern Express Co: 
M. W. Weeding: 1 caja manzanas. 
A Luces: 5 barriles camnrouea. 
MANIFIESTO 962.—Vapor noruego 

HERMLND, capitán Kuseborn, proceden­
te de Filndclfla, couslgiiiido a Havana 
t'onl y Co. 

Havana Goal y Co: 4,098 toneladas car­
bón mineral. 

MANIFIESTO 963—Remolcador ameri­
cano EDGAR!) F. COONEY, capitán Wle-
be, procedente de Mnrlel, consignado a 
Daniel líncón. 

En lastre. 
MANIFIESTO OM—Vapor sueco SA­

GA, capitán Exherts, proredente de New 
York, cous:gnado a Daniel Bacón. 

B. Lanzagorta y Cía: 393 atados ba­
rras. 

Krajewsky I'eHint Corp: 27 piedras ca­
nales, 67 id carillaH. 

American Tnding y Co: 093 Id id (208 
en duda), 841 cuñetes clavos, 2,275 barri­
les remento. 

E. Geli: 1,000 rollos alambre, 422 pie­
zas varillas, 122 atados, 485 piezas bu­
rras. 

2,0tift: 478 piezas varillas. 
Quiñones y Martínez: 335 piezas plan­

chas, 11 id varillas. 
200: 43C id id. 
Casteleiro y Vizoso: 390 cuñetes cla­

vos. 300 rollos nlr.mbre, 100 cuñetes gcam-
pas, 50 atados palas, 19 bultos acceso­
rios para tubos. 

Araluce y Cia. 98 piezas, 248 atados lá-
minaft. 

Aspuru y C"a: 97 piezas planchas, 948 
id, 30 atados ángulos. 

Cuc. de R. Planlol: 1,233 piezas vari­
llas. 

Havana Marine R.: 30 piezas planchas. 
L: 1,000 cajas gasolina. 
Compañía de Accesorios de Automóviles: 

1.000 Id Id. 
Havana: 7,081 bbs. cemento, (250 bbs. 

menos.) 
892, (Santiago de Cuba): 175 Id Id. 
C, H. Thrall y Co: 162 bultos acceso­

rios eléctricos. 
Cuban Sugar Mili y Co: 472 piezas ral-

Us, (129 en duda), 8,S92 id barrr.s angu­
lares. 

MANIFIESTO 965—Ferry-boat ameri­
cano J. B. PARROTT, capitán Whlte,. pro­
cedente de Key West, consignado a R. 
L. Branner. 

Swlft y Company: 523 cajas huevos. 
J. Quiroga: 400 Id. 
Frank Bowmnn: 400 Id. J. Gómez Mona: 2 auto, 4 bultos acce­sorios Id. 
Lange y Co: Id Id, 3 auto. 4Hniarte y Suérez: SflP sacos alimento. 
Groggs Company: 108 bultos tarros y 

postes. 
Limones Sugar: 341 Id id. Reforma Sugar: 20 id id, 12 menos. R. Cardona: 10,795 piezas madera. 
MANIFIESTO 966— Vapor americano 

OLI VETTE, tapltán Phelan, procedente 
de Port Tnmpn y Key West, consignado 
a R. L. Branner. 

DE PORT TAMPA 
J. de Armas: 1 automóvil. 
Southern Express y Co.: 1 caja máqui­

nas, .'{ atados drogas, 1 caja cordones. 1 
Idem libros, 1 Ídem juguetes, 1 Idem 
meces, 2 Idem efectos de expreso. 

DE KEY WEST 
J. Feo: 2 cajas camarones. 
Compañía Cubana de Pesca y Navega­

ción : 1 caja Idem, 2 Idem pescado. 
Bengochea y Fernández: .8 barriles, me­

dio barril pescado salado. 
Alfredo Pastor: 4 barriles camarones. 
Harris Bros y Co.: 15 tambores, 150 ca­

jas aceite, 10 Idem grasa. 
C. P. Borreda, (Cienfuegos): 65 tarros. 
R. L. Branner: 1 caja efectos de escri­

torios. 
P. de Castro: 2 gruas. 
Banco Español de la Isla de Cuba: 1 

caja efectos de tscritorlos. 
B. G. Torres: 9 ide idem. 1 idem ban­

das, 1 Idem tinta. 
Dearborn Chemica ly Co.: 6S barriles 

aceite. 
EcUemcndia y Iliuguet: 2 cajas calenda­

rlos. 
J. S. Gómez y Ca.: 1 Idem Idem. 
Armour y Co.: 108 tercerolas, 5 cajŝ  

n nnteca, 24 cajas, 25 bultos salchichas, 
25 atados menudos de puerco, 130 bultos, 
50 cajas carne de puerco. 

E. Hernández: 000 cajas manteca. 
Consignado al South Express Coñ 
A. López: 3 bultos ostras 2 idem ca 

marones. 
S. S. Smith: 2 cajas manzanar. 
Roscas y Morris: 1 vaca. 
MANIFIESTO 91)7— Vapor americano 

PRINCF.TON, capitán Paul, procedente de 
New Orleans, consignado a L. V. Píate Co. 

West India Olí Refinlng Co.: 312.620 ca­
lones naftu, 890.012 Idem petróleo. 

MANIFIESTO «08. -Fery bont .1. R. 
PAKKOTT, capitán Phelnn, procedente de 
Key West, consignado a U. L. Branner. R. Cardona: 10.831 piezas madera. D. A. Oaldos: 5 varros. Central Reforma : 5 idem . 

F. C. Pnldos: 10 Idem, 3230 atados ba­rra s. J. Aguilera: 9.500 ladrillos. María Viuda ugar: 18.000 Idem, 95 Idem barro. 
Soledad Sugar: 2 piezas maquinaria. San Lino Sugar: 103 idem Idem. Santa Amalia Sugar: 382 idem Idem. 
C. Conde: 21 idem idem. Cuba Industrial Co.: 21 idem Idem. Alcva Sugar: 70 railes. 701 bultos espi­gones, 30 cuñetes pernos. 
Cuban Trading Co.: 24 Idem idem, 493 bultos espigones, 1 locomotora, 61) bultos j ¡liles. 
R. G. Lañé: 8.75? bultos tejas. 

20184 31 d. 

Dr. José M. Estrayiz y García 
CIRUJANO DENTISTA 

Especialista en trabijos de oro. Gt-•antlzo los trabajos Precios módl-ios. Consultas: de 9 a 11 y de 3 \ 6. Neptuno, número 137. 

GABINETE ELECTP.O 
DEL DENTAL 

Dr. A. COLON 
W, SANTA CLARA, NUMERO 19, entre OFICIOS e INQUISIDOR. 
Operaciones dentales ;on garantía de éxito. Extracciones sin doíor ni peligro alguno. Diente?» postizos de todos ios materiales y sistemas, l'uentes fijos y movibles de verda­dera utilidad. Orificaciones, incrus-•11'•Iones de oro y porcelana, empas­tes, etc., por dañado que> estó el líente, en una o dos sesiones. Pro-toxis ortopédica, a perfeccldo, ma­milares artificiales, restauraciones (aciales, etc. Precios favorables a todas las clases. Todos los días de fe a. m. a 5 p. ra. 

2683!) 80 n 
Dr. GONZALO AR0STEGÜI 
Médico de la Casa de Beneficencia y Maternidad. Especialista en las enfermedades de los niños. Médicas y Qulrflrglcas. Consultas: De 12 a i. 13, esquina a J, Vedado. Telé-íono F-4229. 

Dr. M0NTAÑ0 
_ CIRUJANO DENTISTA * Hf «raHladado au gabinete a índus-U*. 109. Teléfono A 6S78. 

0, LAWION CHILOS Y CO. 
L I M I T E D 

C o n t i n u a d o r b a n c a r i o 
T I R S O EZQUESJíO 

B A N Q U E R O S , — O ' R K I L L Y , A 
Cosa originalmente esta­

blecida en 1844. 
ACE pagos por cable y gira 

letras sobre las principales 
ciudades de los Estados ünl-

. 51 „EuroPa y con especialidad 
•obre España. Abre cuentas eo-
rrientes con y sin Interés y hace prés­
tamos. 

Teléfono A-18M Cable: Childa. 

MANIFIESTO 969.— Vapor americano 
MIAMI. capitán Sbarpley, procedente de 
Key West, consignado a R. L. Branner. , 

John L. Stowers: 4 planos. 
C. Petrictlone: 4 bultos accesorios pa­

ra auto. 
Machín Wall y Co.: 9 idem ferretería. 
SI marca: 10 huacales accesorios. 1 ca­

ja cemento, 1 idem arandelas 1 Idem cue­
ro. 

Armour y Co.: 250 cajas salchichas, 60 
tercios manteen. 

Sonthcrn Expresa y Co.: pata A. R. 
Langw-ith, 2 cajas plantas. 

J. Fee: 40 cajas pescado. 
MANIFIESTO 970—Vapor noruego HA-RAIiD, capitán Gjerulson. procedente de New Port News, consignado a la Hava­na Conl y Co. 
Havana Coal Co.: 4.597 toneladas de car­bón mineral. 
MANIFIESTO 971.—Ferry bont nmcrica-

HIJOS DE R. AROiELES 

B A N Q U E R O S 

Mercaderes . 3 5 . H a b a n a 
EPOSITOS y Cuentas co-

iTientes. Depósitos de valo­
res, haciéndose cargo de co-m 

*SmL "itóS? (le dlvldendoa o in-
de va?¿reÍ ,Sta,m? ^ P^™lone« ae valores y frutos. Compra y ven­ta de valores públicos e IndustriJles 
Sobredi' iVrta de l6tr*s <!« 'amSo Cobro de lotras, cupones, etc nnr cuenta ajena. GÍros sobre Jas 'prtoC-h?Ó! ^ " p S - V ^ l é n «obre los Fue-

L Ba lce l l s y C o m p a ñ í a 
S. OB C. 

A M A R G U R A . N i i m . 3 4 
- ACEN pagos por el cable y 

giran letras a corta y larga 
vl8t» sobre New York, Lon 

C A L L I S T A S 

Or.LAOk 
Hemortoldes y «nfermedadet snert-tds. TrnTamlentoa rApidoa y efka-

HABA íA, Nt M 1/W, ALTOS, 
CONSULTAS. DE 1 A I . 

ANALISIS DE ORINAS 
Completo: $2.00 moneda oficial. Laboratorio Analítico del doctor Emiliano Delgado. Se practican análisis de todas clases. Salud 60 (bajos). Teléfono A-S622. 

N . Gela t s y C e m p a ñ í a 

108, Arnlar, 108, esquina a Amorgo-
ro. Uacen pagos por el cable, fa-

eilitan cortos de crédito y 
giran letras o corto y 

larra visto. 
[ACEN pagos por cable, giran 

letras a corta y larga vista 
sobre todas las capitales y 

ciudades importantes de los Esta­dos l nidos, Méjico y Europa, asi como sobre todos los pueblos de España. Dan cartas de crédito so­bre New York, Flladelfla, New Or­leans San Francisco, Londres, Pa-ría, fiamburgo. Madrid y Barcelona. 

no H M. FLAGLER, capitán Phelan, pro­
cedente de Key Wost, consignado a R. L. 
Uranner. „ . 

d c. Unidos: 95 carros, 50 bultos acce-
sotios Idem. ' . . „ 

Cuban Trading Co.: 11 atados tubos, 0 
/•ilderas 23 bultos necesarios Idem. 

Zaldo v Martínez: 2 cajas maquinaria, 
j Atriillera y Co.: 10.000 ladrillos. 
E* J. D. Orn y Co.: 158 piezas asbetos, 

2 huacales Impresos. . .l-l 
Central España: 2 tarros. 117 bultos 

manuinaria, yl accesorios. 
R. K. Cartr: 140 bultos maquinarla. 
MANIFIESTO 972.- Vapor sueco TE­

XAS, capitán Horlandcr, procedente de 
Gotherburgo y escala, consignado a Ly-
l\(*s Liros 

Fernández Castro y Co.: 516 pacán pas­
ta de madera. . . 

F. Norman: 79.000 pl^as rtp S™'1?; 
Torrnnce y Portal: 248.000 adoquines 
¿ombard y Co.: 137 bnltos maquinarla 

y accesorios. 

E l C i r c o S a n t o s 

y A r t i g a s . 
n r r • — 

DE GUANAJAY 
(Por telégrafo) 

I>as dos fundoneg celebraxitu» ayer 
en ésta por el Circo Santos y Artigas 
obtuvieron u» triunfal éxito. 

Toda E» compañía fué apdaudida y 
muchos artistas repitieron sus actos, 
todos#de gran notabllidall. 

En su tren especial marchau aho­
ra para San Antonio de '̂ os Baños, 
donde de>butan hoy. 

El Corresiponsal. 

D e l a S e c r e t a 

DETENIDO POR AMENAZAS 
Los detectives Juan Cebalios y Ber­

nardo Novo arrestaron anoche, en el 
café situado en Cuba 2, a un individuo 
nombrado Juan Puhli Loinaz, vecino 
de Manrique y Reina, por acusarlo Lá­
zaro Dueñas de habérsd-e presentado 
en el referido café, amenazándolo cou 
pegarle. 

Al detenido le fue ocupada una na­
vaja barbera. 

LA COPA DE UN ESCUAiD RON 
DI Jefe del Escuadrón 1, del Ejér­

cito, denunció en la Jefatura de la 
policía Secreta que el día diez y seis 
o diez y siete del actual, fué hurta­
da de la Academia Militar del Tercio 
Táctico de Oolumbia, una copa gran­
de de plata alemana, propiedad de 
dicho escuadrón. 

Se ignara quiénes aean los auto­
res de la sustraooión. 

ESTAFA DE LTST AUTOMOVIL 
El señor José Carneado, vecino de 

Paseo y Mar, envió ajyer por la tarde 
una denuncia al señor Jefe de la po­
licía Secreta, en la cual refiere que 
el automóvil número 3327 que habla 
dado en alquiler al cíhauffeur Gena­
ro del Río, vecino del hospital mi­
litar de Columíbia, ha desaparecido, 
teniendo noticias de que el referido 
chauffeur debe andar por el pueblo 
de Artemisa'perjudicándolo en sus 
Intereses. 

HURTO DE UN RELOJ 
Fernando Castroverde y García, 

vecino de Virtudes y Crespo, letra 
A., denunció en las oficinas de la po­
licía Secreta que encontrándose en 
el café "Nuevo Mundo", establecido 
en Obispo esquina Mercaderes, le 
hurtaron en un descuido del bolsillo 
del chaleco, un reloj'de oro longines 
con leopoldina del mismo metal y 
tres dijes: uno formando un gallito 
de papel; otro u-n cochino y el otro 
un trece de oro con brillantes y ru­
bíes, prendas que aprecia en la can­
tidad de 175 pesos. 

ESTAFA A UN PERIODICO 
Macario Castillo y Cacharro, Ad­

ministrador del periódico "Diario 
Español", ha formulado una denun­
cia en la Jefatura de la policía Se­
creta, en la cual acusa a Manuel Gon 
zález de la Torre, agente de dicha 
pubUcación en el pueblo de Florida, 
provincia de Camagüey, de haber co 
brado recibas por valor de. cincuenta 
pesos, dinero del cual se ha apropia­
do. 

ESTAFA DE UNA BICIOLETA 
Oscar Collado y Costa, vecino de 

Refugios número 1, denunció en la 
Secreta que el día siete del actual al­
quiló una bicicleta a un sujeto que 
dijo nombrarse Fernando Sterling, y 
como éste no se la ha devruelto, se 
estima perjudicado en la cantidad 
de cuarenta pesos. 

y bompia 
Cuba , n ú m e r o 76 y 7S 

OBRE Nueva York, 
Orleans, Veracruz, 
Ban Juan de Puerto 

Nueva 
Méjico, 

Rico, 
Londres. Paría, Burdeoa, Lyon Ba 
rona. "iniburgo, Roma, Nápoléi Mi-
Wn, Génova, Marsella, Havre i eiin 
Nantes Saint Q„lntí¿, Dlep^To' 

fel^V^Kas8^ tnd" 1" 
E8PA5fA E ISLAS CANARIAS 

INSULTOS 
Se presentó ayer en la Jefatura de 

la Secreta Ana de la Torre y Varo­
na, vecino de Concordia número 172, 
denunciando que por haber acusado 
de un delito de rabo al mestizo Al­
fredo Fernández Oomesañas, vecino 
de San Lázaro 77, dicho individuo la 
insulta constantemente por teléfono, 

I>OBLB ROBO EN SALUD 
Ramón Menéndez Travieso, propietario 

y vecino de la enmiserin establecida en 
Salud número ciento veinte y tres compa­
reció ayer tarae en las oficinas de la Po­
licía Secreta denunciando que durante la 
madrugada del día anterior los ladronea 
hablan penetrado en su establecimiento y 
le habían sustraído cinco docenas de ca­
misetas marca P. R. números 382 y 385. 

Tamliién donuncirt el eefíor Pío Brunet 
y Ramírez, vecino de Lamparilla número 
03 y medio, y dueño de un kiosco de ta­
bacos y cigarros establecido en la cami­
sería del señor Menéndez. que a él le ha­
blan sustraído de su comercio un paquete 
conteniendo veinte pesos en piezas de a 
dos pesetas: tres hojas de un titulo de la 
renta para el sorteo de Navidad y dos frac-

I rione» del 2000, que en el sorteo del día 
¡ 9 resultaron agraciadas en un premio de 
mil pesos. 

Importan los objetos robados 87 pesos 
moneda oficial, esceptuándose de esta can­
tidad el valor de los títulos premladoa. 

DENUNCIA DE ESTAFA 
La señora Isabel Ramos Ale.vander, do­

miciliada en la casa número veinte y dos 
de la calle Décima quinta, en el Vedado, 
denuncio ayer <n las ofliclnas de la Se­
creta que tiene tres hijos: Olimpia, casada 
con el señor Manuel Pérez Caamaño; y 
los menores Juan Antonio y Perpétuá, 
que encontrándose Olimpia ron su esposo' 
en el Brasil, éste le pldlrt $200 pora re­
gresar a Cuha. cuya cantidad le entregó. 
Además, al llegar a esta República le dl6 
53 pesos. 

Y como ahora su yerno trata de em­
barcarse con oís menores para New York, 
creo la dennnclante que aquél trata de es­
tafarla y d= que pierda la patria potestd 
que tiene sobre sus hijos. 

AMENAZAS DE MUERTE 
En las oficinas de la Policía Secreta 

denunHO la señorita Bárbara Rodríguez 
Marafirtn. vecina de Muralla. 3, que el in­
quilino de una de las habitaciones de su 
casa, nombrinlo Jesús María Ledftn, a quien 
M Renora madre lo ha demandado en 
desahucio para que desaloje el cuarto, por 
ralta de pago, en la mañana de ayer las 
amenazó con darles un tiro si no retira­
ban la demanda. 

HURTO FX UNA CAMISERIA 
El dependiente de la carnicería estable­

cida en Agular esquina a Cuarteles, nom­
brado \ Icente Pena Carballelra manifes­
tó ayer a la Secreta que en ocasión de 
encontrarse en el interior de dicho ««ta-
bleclmlento un individuo desconocido pe­
netró por la puerta de la casa que da > 
la cañe de Cuarteles y ]e distrajo sta 

lemplenr fuerza ni violencia, prendas i ro-
Ipas que estima en 73 pesos. 
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l a S o c i e d a d d e C o n c i e r t o s e n e l C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l : C r ó n i c a R e l i g i o s a 

P o c o s a c t o s m u s i c a l e s h a n s i d o e n 
C t i b í K t a n e l o g i a d o s c o m o e l q u e a y e r 
p o r l a m a ó a n a h a p r e s e n c i a d o n u e s ­
t r a s o c i e d a d d e s d e l a h e r m o s a S a l a 
E s p a d e r o , d e l C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l . 

O f r e c í a a q u e l a m p l i o s a l ó n u n e f e c ­
t o d e l i c i o s o . L a m a y o r í a d e l a c o n ­
c u r r e n c i a c o m p o n í a s e p o r d a m a s d i s ­
t i n g u i d a s d e n u e s t r a m e j o r s o c i e d a d . 
L o s e l e m e n t o s m u s i c a l e s d e m á s s i g ­
n i f i c a c i ó n a l l í se h a l l a b a n . 

L a f i e s t a e r a l a s e g u n d a d e l a s 

a p l a u d i d o , p o r q u e l a d e l i c a d e z a d e s u 
m ú s i c a j u g u e t o n a se v i ó p r e s e n t a d a 
d e m o d o p e r f e c t o p o r l o s s e ñ o r e s J u a n 
T o r r o e l l a , A n t o n i o M o m p ó , J o s é V a l l s 
y V a l e r o V a l l v e . 

A M e n d e l s s o h n se l e i n t e r p r e t ó e n 
e l C u a r t e t o o p . 1 2 . o b r a e x q u i s i t a e n 
s u f a c t u r a , l l e n a d e i n s p i r a c i ó n y d e ­
l i c a d o s m o t i v o s , d e c u y o s t i e m p o s l a 

R u b i n s t e i n , u n a c o n c e p c i ó n q u e es t o - i n a u g u r a c i ó n d e u n a c a p i i x a s e -

d o d u l z u r a y t o d o a g r a d o . te^^A ^ 
L s t a o b r a t u e e s c r i t a p o r s u i n - , l o s e s p o s o s m e n d o z a - f k e i r e 

m o r t a l a u t o r p a r a v i o l a y p i a n o . T o - j r e ^ ^ 
c o e l p r i m e r i n s t r u m e n t o e l j o v e n v i o 
l i s t a V a l e r o V a l l v é , y e n e l p i a n o e l 
e m i n e n t e a r t i s t a H u b e r t d e B l a n c k . 

E l d ú o d e a m o r q u e e n e l c u r s o 
d e p r o d u c c i ó n t a n s u b l i m e se e s t a b l e -

" C a n z o n e t t a " es u n a v e r d a d e r a f i l i - ; c e , t i e n e sia m á s á l g i d o m o t i v o e n e l 
g r a n a e n s u g é n e r o y c r e e m o s q u e " M o d e r a t o " f i n a l , t i e m p o q u e a l ser 
n a d a m á s h a l a g a d o r se h a y a e s c r i t o i a y e r d i c h o , m a r a v i l l o s a m e n t e , p r o p o r -

L o s p r o f e s o r e s s e ñ o r e s H u b e r t d e B l a n c k , J u a n T o r r o e l l a , A n t o n i o M o m p ó , J o s é V a l l s y V a l e r o V a l l v é . 

d e n t r o d e l a m ú s i c a l l a m a d a " d e c á -c o m p r e n d i d a s e n u n a s e r i e d e c u a t r o 
q u e l a S o c i e d a d d e C u a r t e t o s d e l a 
H a b a n a n o s o f r e c e , e n e s t a t e m p o r a d a ; 
s é p t i m a d e s u a c t u a c i ó n e n p ú b l i c o , y 

m a r á . 
C o r r i ó a c a r g o e l a n t e r i o r C u a r t e t o 

d e l o s m i s m o s p r o f e s o r e s c i t a d o s , q u i e -

a c a s o l a d e a y e r l a m á s b r i l l a n t e d e j nes , c o n i d é n t i c a s e g u r i d a d y s e n t i -

t o á a s . | m i e n t o d e e x p r e s i ó n , q u e a t e n d i e r o n 

E n e l p r o g r a m a se h a b í a n h e c h o i a B e e t h o v e n a s í h a n p r e s e n t a d o , e l e -

f i g u r a r l o s n o m b r e s d e B e e t h o v e n , 
B e e t h o v e n , M e n d e l s s o h n y R u b i n s t e i n . 

D e l p r i m e r o , u n c u a r t e t o , e l n ú ­
m e r o 1 8 , e s c r i t o e n " d o m e n o r " y 

g a n t e m e n t e l a s p u r a s a r m o n í a s y m o ­

t i v o s s a l i e n t e s d e l g l o r i o s o a u t o r d e 

l a N o v e n a S i n f o n í a . 

E n l a t e r c e r a d e l p r o g r a m a se ha^ 

c u y o t i e m p o " M i n u e t o " f u é e l m á s 1 c i a f i g u r a r l a " s o n a t a " o p . 4 9 d e 

rielas hlja.s, l a s e ñ o r a Rosa de Pedroso 
y la s e ñ o r i t a M a r í a Elena Mendoza y F r e i ­
r é , fa l lec idas a consecuencia de u n uecl-
Uente desgraciado, han l evan tado una ar-
t l t t i c a c a p i l l a en su Q u i n t a V i l l a Rosa, 
s.ta en e l l u g a r de T o r r e c i l l a , A y u n t a -
u j l en to de M a r i í i n a o . Su es t i lo es r o n u l -
" « • . y el del a l t a r m a y o r , g ó t i c o . 

Ocho hermosos ventanales c o n t r i b u y e n 
a su a d o r n o , es tando dedicadas a Santa 
h iena banta Rosa, San L u i s Rey de F r a n ­
cia, J iues t ra S e ñ o r a de las Mercedes, L a 
R e s u r r e c c i ó n , nombres que l l evan a lgunos 
de los I n d i v i d u o s de t a n piadosa f a m i l i a . 
L a Cap i l l a l leva por n o m b r e Santa E lena , 
estando dedicada n i Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s , cuy i m a g e n se ha colocado en la 
P&rte cen t r a l del a l t a r m a y o r ; a sus la-

; dos, l a de la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n y San 
J o s é . 

Son preciosas j o y a s del a r te c r i s t i a n o . 
! E l s á b a d o b e n d i j o l a Cap i l l a el Exce-
. l e n t í s i m o v R v d m o . Sr. Obispo Diocesano, 
| d e c l a r á n d o l a cap i l l a s e m l - p ú b l l c a , Vele-
j b r a n d ó s e misa dos veces po r semana y 
| los d o m i n g o s y d e m á s f iestas de g u a r d a r , 

pud iendo a s i s t i r los f ieles que le deseen, 
por cada misa , rosa r lo u o t r o cua l r iu le r 

, acto r e l i g io so que a p l i q u e n por e l e te rno 
¡ d e s c a n s o de las f i n a d a s - h e r m a n a s g i n a n 

100 d í a s de i n d u l g e n c i a o to rgadas por el D e 
legado de Su San t idad , M o n s e ñ o r T i t o 

I I r o t c h i y o t ros 50 concedidos por el P ro-
jado Diocesano. 

E l d o m i n g o , de seis a ocho de la m a ñ a -
] na, el R . P. F r a y F é l i x del V a l , c o n f e s ó 
i ¡i unas setenta personas un idas po r v l n c u -

loa de c o n s a n g u i n i d a d o a f i n i d a d a l a fa -
n i l l u i M e n d o z a - F r e i r é . 

A las o t h o c e l e b r ó el Santo S a c r i f i c i o 
ilu la Misa y r e p a r t i ó l a Sagrada C o m u -
n i ' n . r ec ib iendo a l S e ñ o r 70 personas, en-
tre raballc-ros y s e ñ o r a s , siendo de g r a n ­
d í s i m o e j e m p l o pa ra los vecinos de l a 
« Ju in t a , que en g r a n - n ú m e r o acud ie ron a 

' o í r e l Santo Sacr i f i c io de l a Misa , 
j A m e n i z ó l a Misa de C o m u n i ó n u n coro 

^(•Tinado po r las bel las y v i r t uosas j ó v e n e s 
s e ñ o r i t a s Rn t i s t a , A r ó s t e g u i , A r e l I n nos, 

j Mendoza, V i n e u t , P á r r a g a , A s c á r a t e y o t r a s 
cuyos nombres sent imos no recordar . 

! C o n s t i t u y ó el p r o g r a m a p legar ias a l a 
V i r g e n M a r í a , a l C o r a z ó n de J e s ú s y rno-

> totes a! S a n t í s i m o Sacramento. 
M u y hermoso el canto, mereciendo ser 

u n á n i m e m e n t e f e l i c i t adas po r la selecta 
concur renc ia . A l c ron i s t a le a g r a d ó m u c h í -
s'rao, p o r su t é c n i c a mus ica l y po r el sen­
t i m i e n t o piadoso con que l o expresaban . 
Conc lu ido el Santo Sac r i f i c io , el P . F é -
' i x p r o n u n c i ó una elocuente p l á t i c a . 

E x p l i c ó to que es el t emp lo , deduc iendo 
de su grandeza como m o r a d a de D i o s , el 
e s p í r i t u que debe a n i m a r n o s a l i r y es tar 
én é l . D e s p u é s de los cu l to s I n a u g u r a l e s 
¡ u s a m o s al comedor, donde se nos obse­
q u i ó icón el desayuno. 

Vaya nues t ra c o n g r a t u l a c i ó n m á s since­
ra pa ra quienes a s í h o n r a n l a m e m o r i a 

| de sus amados h i jo s , c o n t r i b u y e n d o ade-
i m á s con esa cap i l l a a f a c i l i t a r e l c u m p l l -
1 m i e n t o de nues t ros deberes re l ig iosos , ex-

c i o n ó a l o s d o s n o t a b l e s c o n c e r t i s t a s I t end iendo e l cu l t o d i v i n o . 
t j t i I rTloy • ocho a. m . , , c e l e b r a r á M i s a e l 

u n a o v a c i ó n t a n p r o l o n g a d a c o m o e l l o s , fe. p . F é l i x del V a l , a m e n i z á n d o l a el R. 

se m e r e c í a n . 
P u e d e n s e n t i r s e s a t i s f e c h o s l o s d i g 

n o s c a b a l l e r o s q u e f o r m a n l a S o c i c 

P. A n t o n i o R o l d a n . 

d a d d e C u a r t e t o s d e l r u m b o t a n se­

g u r o q u e s u i n s t i t u c i ó n v a t o m a n d o . 

E s t e a ñ o es, s i n d u d a , e l m e j o r , p u e s ­

t o q u e h a n c o n s e g u i d o i n t e r e s a r v i ­

v a m e n t e a l p ú b l i c o a m a n t e d e l r e f i ­

n a d o a r t e . 

L a r o m e r í a m o n ­

t a ñ e s a 

C U L T U R A Y C A R I D A D 
F r e n t e a l d o m i c i l i o s o c i a l , e n B e r -

fcaza 3 , p-e o r g a n i z ó l a v i s t o s a c a b a l -
g a t a . M á g d e c m c u e n t a - a u t o m ó v i l e s 
o c u p a d o s e n s u m a y o r í a p o r l i n d í s i ­
m a s m u j e r o s , e m p r e n d i e r o n ' l a m a r -

l a q u e p i e n s a J l y p o r l a c u a l t r a b a j a n ] s en ta ron 2 sujetos de l a raza b lanca , qu le -
, „ . „ i v j . ^ nes le m a n i f e s t a r o n n o m b r r s e A l f r e d o y 

a l o r g a n i z a r u n c l u b , c u y o s f o n d o s . ; ^ n t o n i o R o d r í g u e z y ser vecinos de la 
n o s e r á n e m p l e a d o s e n f i e s t a s y a l e - | (calle I , n ú m e r o 20, en el Vedado , a l q u i -
g r í a s d e l o s n r e s i e n t e s , s i n o d e d i c a d o s i í n d o l e dos b ic ic le tas nuevas, p i n t a d a s de 
o ^ w v c -P^^o a l ^ H o f o , . „ 4 * Q H « « » n . azu1' Co lumbas , que aprecia en 80 a o t r o s f i n e s a - l t r u i s í t a g y d e a l t o sen­
t i d o p r á c t i c o , c o m o s o n " l o s d e e m ­
p l e a r l a r e c a u d a c i ó n í n t e g r a e n m e ­
j o r a r l o s loca ' l es d e l a s e s c u e l a s y e l 
m a t e r i a l d e l a s m i s m a s , y a t e n d e r a 
t o d a s a q u e l l a s n e c e s i d a d e s q u e t i e n ­
d a n a l a d e l a n t o , a l p r o g r e s o d e ' a 
e n s ^ a n z a e n t o d o l o s p u e b l o s d e 
L i é b a n a y P e ñ a r r u b i a . " 

P a r a l l e v a r a c a b o t a n n o b l e i dea—• 
a ñ a d i ó — c o n t a m o s c o n e l a p o y o d e l a 

pesos. Y , como los expresados i n d i v i d u o s 
no res iden en l a casa que le i n d i c a r o n y 
a ú n no h a n devuel to las b ic ic le tas , se con­
sidera estafado en d i c h a suma. 

X i E M O N A D O P O K U N T R A N V I A 
E l doc to r Sansores, m é d i c o de gua r ­

dia en el C e n t r o de Socorros de J e s ú s del 
Mon te , a s i s t i ó en l a m a ñ a n a de aye r a 
Cons t an t i no Alva rez y Crespo, vecino de 
San M a r i a n o , l e t r a B , en la V í b o r a y Con­
d u c t o r de l t r a n v í a n ú m e r o 90, de l a l í n e a 
de J e s ú s del Monte -Ca l l e H a b a n a , p o r 
presentar contusiones d i s eminadas po r el 
t r o n c o del cuerpo y c o m p r e n s i ó n abdo­
m i n a l , lesiones de c a r á c t e r g rave que se 
p r o d u j o a l ser alcanzado p o r el t r a n v í a 
de que es conduc to r , en e l m o m e n t o que 
l o t omaba en una c u r v a . 

E N U N A L I T O G R A F I A 

S o c i e d a d E c o n ó m i c a d e A m i g o s d e 
c h a a l a s d í a s d e l a m a ñ a n a , c o n L i é b a n a v e l a l l j d l i o d e l A y u n t a -
r u m b o a L a B i e n A p a r e c i d a . m i e n t o p 0 t e 8 > q u e s e c u n d a r á n l o s 

A l l í e s t a b a n y a i n f i n i d a d d e m o n - e s f u e r e o s q u e e n p r o d e t a n s i m p á t i c a 
t a n e s e i ; p a r a r e c i b i r a l o s r o m e r o s l a i b c - r e a l i z a n l a s p e r s o n a l i d a d e s q u e Rafae l L u i s Machado y P é r e z , vecino do 
o b s e q u i á n d o l o s a t e i i t a m e n t e . i f f v n t r i b i n r e n a'l o ^ t e - n i m í ^ n f r , ^ ^ l San N i c o l á s n ú m e r o 95, f u é as i s t ido ayer 

C e r c a d e ! « « d o c e l a C o m i s i ó n o r - 1 c1on^riDuyeT1 a i s o s t e n i m i e n t o d e l . ae leslonos gr{lvcs en la mano ^ p n - r . i a . 
„ o - n - 1 ^as a o c e . l a ^ o m i s i ó n o r C M ) . que s u f r i 6 t r a b a j a n d o con n n t m p i e l de 
í r a n i z a d o r a , d o 100 d e L i e b a n a y P e - iC<cn ^ fln d e ^ na¿ie) a b a n d o n e ! « 'o r t a r papel en l a l i t o g r a f í a es tablecida 
- a r a b i a , d i o l a o r d e n d e o c u p a r c a d a i i a g f i l a s , r e c o r d ó l a B e n e f i c e n c i a ™ ^ ^ • 
M i a l s u p u e s t o e n l a s b i e n d t e t r i b u - i M o n t a ñ e ^ c u v a . r w - o s m e r i d a d é n b i p n " ^ o ^ - A " » C o n i n a m a q l i n a 
r io t . m o o o c nlrt/» A o í m i - ^ " n i a n ^ s a , , c u y a p r o s p t j r i a a o es D i e " A l ser alcanzado p o r la p a l a n c a de una 

t - i m e s a s , c o i o c a a a s e n l a a m p n a . c o n o c i d a , y a d m i r a d o s l o s b e n e f i c i o s m á q u i n a de hacer c i g a r r o s en la f á b r i c a 
" W i e t a d e l p a r q u e , p r e v i a m e n t e i q t l e r e n o r t a a c u a n t o s m o n t a ñ e s e á ' , ,E , S ibo i i ey" , J o s é S á n c h e z , vecino <ie i de la f u n d a c i ó n del Apos to l ado de l a Ora -
" d ' - ' - n P í l a c o n n a l m a s v V i a n d e r a s j j , , ., _ _ I Re ina n ú m e r o IT, su f r l f i va r i a s lesiones d ó n . 

j ^ e ^ " P^J „ m L o! 1 0 d e u d o « d e l o s m i l s m 0 3 r e c u r r e n a | gr . lves 9n ,., ma i lo derecha. de las .,uo fué A las siete y med ia se c e l e b r ó el b a n -
e n ^ a i e g m - i ¿ H a e n SUS g r a n d e s t r í b u l a c x m e s . ' . i s i s ü d o en el Segundo Cen t ro de Soco- U n e t e eucar l s t i co , a las nueve la misa 

I r r o s . solemne, o f i c i ando el P á r r o c o . M o n s e ñ o r 
L a P o l i c í a de l a Octava E s t a c i ó n le- [ Manue l M e n é n d e z , a s i s t ido de los Padres 

v a n t ó acta del suceso d á n d o l e cuenta con ¡ i tone t y L u i s M a r t í . 

I G L E S I A D E N T R A . 8 R A . D E L A 
M E R C E D 

A las siete de la m a ñ a n a se acercaron 
a r e c i b i r la Sagrada C o m u n i ó n los c a r i ­
t a t i vos cabal leros de las Conferencias de 
San V icen t e de P a ú l . 

R e c i b i e r o n el M a n j a r E u c a r l s t i c o do m a ­
nos de l I l u s t r l s l m o y R v d m o . s e ñ o r Ob i s ­
po. 

As í m i s m o c o m u l g a r o n las socins de l a 
A s o c i a c i ó n de l a Meda l l a M i l a g r o s a . 

L o s cabal le ros de San Vicen te de P a ú l 
f ue ron obsequiados con el desayuno p o r 
los Padres Paules,' p r e s i d i é n d o l o e l c i t a ­
do P re lado y e l Pres idente genera l , d o n 
L u i s B . Corrales , d i s t i n g u i d o d i r e c t o r de 
l a A c a d e m i a San M i g u e l A r c á n g e l . 

A las ocho y media , el R. P. Vega, o f l c i ó 
de Pres te en l a M i s a solemne con que m e n -
sua lmente obsequia a su Pa t rona , la P r i ­
m i t i v a Real y M . I . A r t h i c o f r a d í a de los 
Desamparados . 

E l d i r e c t o r de l a M i l i c i a Jose f ina , R . 
P. C i p r i a n o I z u r r i a g a . p r e d i c ó sobre e l 
E v a n g e l i o de l a presente D o m i n i c a , cons i ­
de rando en San J u a n B a u t i s t a l a s a n t i ­
f i c a c i ó n , el v a l o r y la fe. e x h o r t a n d o a 
los c r i s t i anos a sant i f icarse , a confesar 
valerosamente a Cr i s to , y defender su fe, 
l a b o r a n d o po r su s a l v a c i ó n y l a del p r ó ­
j i m o . 

E l maes t ro S a u r í e j e c u t ó la pa r t e m u ­
sical en las dos misas, c a n t á n d o s e en l a 
de C o m u n i ó n divers i '8 p legar las a Ifl V i r ­
gen, y motetes a l S a n t í s i m o Sacramento , 
y en l a m a y o r , o solemne, la del maes t ro 
M a r a g u i ; a l O f e r t o r i o , el Ave M a r t a de 
H a l l e r y conc lu ida la reserva, el H i m n o 
del maes t ro Ubeda . 

D e s p u é s de l a M i s a se r e u n i e r o n las aso-
viadas ba jo la pres idencia del voca l na to . 
R. P. J u a n Alva rez , Supe r io r P r o v i n c i a l de 
Ir.s Padres Paules ,con el f i n de f o r m a r la 
t e r na para el ca rgo de Camare ra M a y o r 
y seis hermanas que f o r m a r á n l a c o m i s i ó n 
de p ropaganda . Terna , que es secreta has­
ta r e c i b i r l a s a n c i ó n de la D i r e c t i v a , p o r 
cuyo m o t i v o no lo pub l i camos . 

I G L B S I A D E J E S U S D E L M O N T E 
A y e r se c e l e b r ó el v i g é s i m o a n i v e r s a r i o 

r e r o n l o s hxm<*T*s a l a l m u e r z o , s e r - T e r m i n ó b r i n d a n d o p o r e l C l u b , p o r 
d o c o n t o d a s l a s d e l a l e y . H e a q u í ]a B e n e f i c e n c i a y p o r C u b a v E s p a -

F r f r e i n é s : 
T a m ó n d e L i é b a n a , S a l c b i d i ó n de 

P e ñ a r r u b i a , A c e i t u n a j s M a n z a n i l l a , 
^ o r t a d e l l a y P a v o . 
E n t r a d a : 

A r r o z c o n - p o l l o " P i c o s d e E u r o p a . " 
E n s a l a d a m i x t a " L a D e l i c i o s a " . 
p i s t o a l a M o n t a ñ e s a . 
P o s t r e s y L i c o r e s . 
M a n z a n a s f r e s c a s d e P é r u , dle l a 

b t i ^ r t a d e S i m ó n C a b o . 
V i n e g-eneroF'o m a r c a " ' S e ñ o r i t a " . 
C e r v e z a d-e l a g r a n f á b r i c a " L a 

T r o p i c a l . " 
A g u a s m i n e r a l e s d e C l a u d i o C o n ­

d e . 

S i d r a c h a m p a g n e m a r c a " M u a s e l " 
( e s t r e n o e n C u b a . ) 

V i n o C h a c o l í , p u r o d e L i é b a n a , ú n i ­
c o e n e i m u n d o . 

R i c o v i n o d e p i ñ a D í a z L e i v a . 
T a b a c o s d e l a g r a n f á b r i c a " E l 

E c u a d o r . " 
^ L a B a n d a E s p a ñ a a m e r r l z ó e l a c t o 

e j e c u t a n d o a l b i n a s p i e z a s c r i o l l a s y 
e s p a ñ o l a s , e n t r e é s t a s a i r e s t í n i c o s d e 
l a r ! e n t e M o n t a ñ a , q u e f u e r o n m u y 
a p l a u d i d o s . 

E n m e d i o d e l a g e n e r a l a l e g r í a 
n u e r e i n a b a , a n o t a m o s a l g u n o s n o m ­
b r e s d e l a s d a m a s v s e ñ o r i t a s q u e 
r e a l z a b a n t a n a g r a d a b l e f i e s t a . 

J e s u s a G a r c í a d e G a r c í a , D o l o r e s 
R e n í t e z d e C a b o . M e r c e d e s G . de 
M a n t e c ó n , s e ñ o r a d e G o n z á l e z , M a r í a 
L u i s a d e P e l e a . P o s a l í a M e n a d e P r e -
l l e r o y o t r a s m á ® ! 

U n g r u p o d e e n c a n t a d o r a s s e ñ o r i ­
t a s , e n t r e l a s q u e r e c o r r í a m o s a L i ­
b r a d a B e r a n i l l a . P i l a r T o r r e s J o s e f a 
J o v e . A v e l i n a raTn-rv- p . L a r í n . M a ­
r í a L a r í n . M . M c n t e c ó n . A l e i a n d r i n a 
T ^ n n . M a r í a E s p e r a n z a T r u e b a y 
V ^ r r e f l A q G o n z á l e z . 

P r e s i d í a 1* m e s a e l e s t i m a d o s e ñ o r 
3,*n B l a ^ r a s a - r e í a c o m - n a ñ a d o de l o s 
- - - o r e s B e n i t o S o l a n a . B a s i l i o P o r t u -
«i».!. I nonc- v G r e r r r i o L a m a d r i d . y de 
r f r o g d i s t i n g u i d o s m i e m b r o s d e l a 
j t " , — r + " ' r , f P « W T i í m o n t a ñ e s a . 

* i n h o r a He lo-g b r i n d i s h u b o u n o 
- ^ o H e l f e r í o " C a s a r e j , y é s t e J u s t o 
' d e c i r l o , v a l í a u o r c u a n t o s m á s p u -
• " " - n n r » r o n u r c i a r s e , 

V\ s e ñ o r C e s a r e s d i ó l a s g r a d a s 
<m. b r e v e s • p a l a b r a s a l o s c o n c u r r e n t e s 
' nr «vii c o n c u r s o , y a l a c o m i s i ó n p o r 
en o M o w > e n l a o r c - a n i z a c i ó n d * l a 
i r ^ e r i r 1 c u y o p r i n c i p i o d e n o t a b a u n 
é v í t o c o m p l e t o . 

D i i o " u e l a r o n m e m o r a c i ó n d e l p r l -
tffir p n f w e r s M i o d e l a f u n d a c i ó n d e l 
H u b L i é b a n a y P e ñ a r r u b i a , era. u n 
l - ^ ó n m á s d e h o n o r e n l a h i s t o r i a d e 
l a c o l o n i a m o n t a ñ e r a d e ^a H a b a n a , 
o n e m e r e c í a e s c u l m r s e e n l e t r a g de 
o r o n o s ó l o a q u í s i n o e n l o s p i n t o r e s - i c i m a Segunda E s t a c i ó n de P o l i c í a , que 
COS v a l l e s d e l a " t l C r r u c a " l e j a n a , en l a m a ñ a n a de l d í a a n t e r i o r se le p re ­

ñ a ; s i e n d o m u y a p l a u d i d o 
L a c o m l i s i ó n q u e t u v o a s u c a r g o l a 

o r g a n i z a c i ó n d e l a r o m e r í a e s t a b a 
c o m p u e s t a p o r l o s s e ñ o r e R M a r i a n o 
L a t r í n , p r e s i d e n t e ; P a s c u a l S a n t e r -
b á s , s e c r e t a r i o ; E í l i a s R a d a , S i m ó n 
C a b o , P r u d e n c i o T o r r e s , S a n t o s S o -
b e r ó n , P l á c i d o S a l c e d a , S e v e r i n o 
R o í g , F r a n c i s c o G o n z á l e z y e l p r e s i ­
d e n t e g e n e r a l s e ñ o r C a s a r e s . U n i -
m o g n u e s t r o a p l a u s o a l q u e l e s t r i b u ­
t a r o n l o s r o m e r o s . 

D u r a n t e l a t a r d e h u b o b a i l e s y d i ­
v e r s i o n e s p o p u l a i r e g p a r a t o d o s l o s 
g u s t o s , p r e m i á n d o s e a l o s m e j o r e s 
j u g a d o r e s d e b o l o s , a l o s b a i l a d o r e s , 
a l o s c a n t a n t e s d e a i r e s m o n t a ñ e s e s , 
a l o s t r i u n f a d o r e s e n l a s c a r r e r a s d e 
f i l b a r c a s c o n " t a / r u c o s " , a los» de c a ­
r r e r a s e n " e s c a r p i n e s " y a l o s n i ñ o s 
m e j o r v e s t i d o s , c o n t r a j e s a l p « o d e 
l a M o n t a ñ a . 

H a s t a l a s c u a t r o d e l a t a r d e n o c e ­
s ó de a f l u i r g e r t e a l c a m p o de l a r o ­
m e r í a , á v i d a d e l s o l a z q u e en e l l a s e 
d i s f r u t a b a . L a p r a d e r a s e m e j a b a u n 
p a r a í s o e n c a n t a d o , d o n d e l o s v i e j o s 
se t o r n a b a n j ó v e n e s , r e m e m o r a n d o 
i m p a s a d o f e l i z o s o m b r í o ; l a J u v e n ­
t u d q u e a f r o n t a t o d a s l a s s i t u a c i o n e s 
o l v i d a b a s u s p e n a s y a m a r g u r a s a n t e 
l o s o í o s v i v a c e s de s u s n e n a s , l l e v a ­
d o s d e u n a d i v e r s i ó n a o t r a , c o n e^ 
a f á n de d i s f r u t a r l a s t o d a s . 

E l c i e l o v e s t í a d e a z u l , l a b r i s a 
j u g u e t e a l b a e n e l r a m a j e d e l o s á r b o ­
l e s , c o n t e r n u r a s d e c a r i c i a , y e l v e r ­
d e e s m e r a l d a d e l a c a m p i ñ a c u b a n a 
a u m e n t a b a l a h e r m o s u r a d e l p e n s i l , 
l l e v a n d o a t o d o s l o s c o r a z o n e s l a es ­
p e r a n z a d e u n n u e v o t r i u n f o d e l a 
c o l o n i a m o n t a ñ e s a e n e s t a c i u d a d , y 
l a c o n v i c c i ó n d e u n - p r o g r e s o m á s e n 
e l v i e j o s o l a r d e l a M o n t a ñ a . 

E l c r o n i s t a s a l u d a e n e l l o s , l a e n e r ­
g í a d e l a r a z a y e l a m o r n u n c a d e s ­
m e n t i d o h a c i a l o s u y o , q u e l a b o r a n 
e i n t r e g u a p o r e l a d e l a n t o y l a p r o s ­
p e r i d a d d e sus h e r m a n o s . 

A s í se b a c e p a t r i a y se p r e p a r a n 
c i u d a d a n o s . ¡ A d e l a n t o l o s d e L i é b a ­
n a ! ¡ A v a n c e n l o s d e P e ñ a r r u b i a ! E n 
m a r c h a b a c í a l a v i c t o r i a . 

D O N F E R N A N D O 

P o r i o s J o z p d o s d e 

I n s l r u c c i ó n . 

E S T A F A D E D O S B I C I C L E T A S 
A l f r e d o Fe r r e r V i l l a f o n t a , me j i cano , p r o ­

p i e t a r i o y vecino del t r e n de b ic ic le tas es­
t ab l ec ido en la Calzada de Jesrts de l M o n ­
te n ú m e r o 175. denunolr t aye r en l a D é -

E l t e m p l o be l lamente adornado . 
E l l aureado maes t ro Pas to r d l r i g l f t l a 

par te m u s i c a l . Se I n t e r p r e t ó la mi sa de Pe­
ros! : a l O f e r t o r i o , el t enor seflor M n t h e u , 
la P l e g a r i a del maes t ro C a r p í y el Be-
ned lc tus . , w . 

D e s p u é s de l a Misa se cantft el T e d e u m , 
por los s e ñ o r e s B e l t r d n , M a t h e u y M f r c o . 

Despu f s del H i m n o A m b r o s l a n o . M a r c b a 
Pastor . B i e n l o h i c i e r o n el d i r e c t o r y p r o ­
fesores. 

Expectoci f tn g rande se p r o d u j o en el n u ­
meroso a u d i t o r i o al ver en el p ñ l p l t o a l 
B P. Te les fo ro Cor ta , S. J . , cuya f a m a de 
o rador e locuente y sabio e ran m o t i v o s su 
f i ' lentes pa ra esperar con ansia e l pane­
g í r i c o del Sagrado C o r a z ó n . 

S ó l o p l á c e m e s o y ó el docto o r a d o r de l 
«Ms t ingu ldo a u d i t o r i o ; po r su grandl l .ycuen-
te d i scurso , que c o n c l u y ó con u n a sup l i ca 
l ennosa , esmal tada de p o e s í a y a m o r . 

T . - imb l ín nosot ros se l o t r i b u t a m o s a l 
dis t lnf i ruldo profesor de H i s t o r i a del Co­
legio de B e l é n . , 

Nues t ra Cel te t t ác lón al A p o s t o l a d o de 
la O r a c i ó n del t e m p l o p a r o q u l e l de Je­
s ú s del Monte . 

TGI.KSI.V D E I - E S P I R I T U S A N T O 
A las ocho v media d « ayer c e l e b r ó el 

P á r r o c o n . P . ' P e d r o A r a m b a r r l . el San ..o 
S;i. r i f i . in de la Misa , a y u d a d o de. los Pa­
dres T o r r e s y Diez , en h o n o r de l a I n m a ­
culada C o n c e p c i ó n . _ , , , 

H l / . o el p a n e g í r i c o el R . P- I s i d o r o 
B ü i í , P á r r o c o del Vedado y Carme lo , en­
salzando n la S a n t í s i m a V i r g e n y e x p l i -
( ,nicle, el A u p u s t o M i s t e r i o en pa lab ras sa­
bias y elocuentes. . . . 

Orquesta v voces ba jo la d i r e c c i ó n d e l 
mt ics t rp Q u i r ó s , i n t e r p r e t ó la m l s « deI 
maestro Peros l , a t res voces ; a l O f e r t o ­
r io , la o r q u e s t ó el Ave M a r í a de F a u r e . y 
d e s p u ó s de la Misa , M a r c h a de Oounod . 

Nuest ra f e l i c i t a c i ó n al ve te rano maes­
t r o v ni P á r r o c o y fel igreses po r los c u l ­
tos t r i b u t a d o s a la I n m a c u l a d a Concep­
c i ó n . 

I G L B S I A D E L M O N A S T E R I O D E 
S A N T A C L A R A J Q .„ 

L a s H i l a s de l a S e r á f i c a M a d r e s a n t a 
Clara de A s í s , r i n d i e r o n c u l t o a la I n m a -

v'o de P e p s i n a y R u i b a r b o f f e r v e s c e n . cu lada C o n c e p c i ó n , 
t e d e s u p r e p a r a c i ó n q u e se s i r v i ó r e . ^ ^ ¿ « / í S y S o ? a S . ^ 
m i t i r m * y u s a n d o d e s u o f r e c i m i e n t o , ! D e m u e s t r a ' e l M i s t e r i o de l a C o n c e p c i ó n 
1e r u e g o m e r e m i t a o t r a , n u ^ s l o h e I I n m a c u l a d a de l a V i r g e n M a r í a , p o r l a 
e m p o z a d o a e m p l e a r e n u n a h i j a ^ ^ ¡ ^ T ^ ^ 
t o n g o d i s p é p t i c a y h a s t a a h o r a c o q I crfeer ^ i M s t l t U i o p o r m > d o g m a de fe 
b u e n r e s u l t a d o . desde que el Papa l o d e c l a r ó a s í en e l 

R e i t e r o a u s t e d l a s e r r a d a s v a n r o O n r i i i o V a t i c a n o . . 

Y.V,n PCtfl ^ ^ ^ A J X I M ^ T Z . \ E l a l t a r m a y o r en el cun. se ha l l ab? 
colocada la sagrada I m a g e n , estaba ar­

la m i s m a a l s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n de 
la S e c H ó n Tercera . 

J I N E T E H E R I D O 
A I caerse de un caba l lo , en el (pie pa­

seaba po r el Vedado, D o m i n g o Sarmien to , 
de doce a ñ o s de edad y vecino de 29 en­
t r e Paseo y A, s u f r i ó l a f r a c t u r a del b r a ­
zo i z q u i e r d o , de cuya l e s i ó n f u é a s i s t ido 
por el doc to r Jacohsen en e l Cen t ro de 
Socorros de aque l b a r r i o . 

M E C A N I C O H E R I D O 
A n t o n i o Iglesias y G ó m e z , m e c á n i c o y 

vecino de C r i s t i n a n ú m e r o 14, f u é a s i s t ido 
aye r en el Cent ro de Socorros del segun­
do d i s t r i t o de la f r a c t u r a de los dedos 
Ind ice y p u l g a r de la m a n o I z q u i e r d a , 
c u y a l e s i ó n grave s u f r i ó a l ser a b a n z a d o 
po r la c remayera de una m á q u i n a espi­
gadora . , 

SE L U X O E L CODO 
E l menor D i o n i s i o Cangas y M ú n d e z , de 

7 a ñ o s de edad y vec ino de Santa Teresa, 
l e t r a F , en el Cero, f u é a s i s t i do aye r en 
el Cen t ro de Socorros del Tercer D i s t r i t o 
po r presentar l a l u x a c i ó n del Codo i zqu io r -
r'o, l e s i ó n de enrtteter g r ave que se p r o d u -
Jo al caerse Jugando con o t ros menores 
f ren te a su d o m i c i l i o . „ 

P R O C E S A M I E N T O S 
P o r los diferentes s e ñ o r e s Jueces de I n s ­

t r u c c i ó n fue ron procesados aye r los s i ­
guientes i n d i v i d u o s : 

C á n d i d o Alvarez L a G u a r d i a . Se le de-
Jó en l i b e r t a d con la o h l i e a H ó n de pre­
sentarse todos los lunes ante el Juzgado . 

F a u s t i n o B u s t a m a n t e R o d r í g u e z . Q u e d ó 
en l i b e r t a d med ian te f ianza de ?200, que 
p r e s t ó en el acto de n o t i f i c á r s e l e el p r o -
'cesamlento. 

I n t e r e s a n t e 

S a n t a C l a r a , a b r i l 1 0 de 1 9 0 2 . 

S r . D r . A r t u r o C . B o s q u e . 
H a b a n a . 

M u y s e ñ o r m í o : 
D o y a u s t e d l a s g r a c i a s p o r e l f r a s -

en el c le ro , y b i e n p r o n t o l l e g ó a ser 
el e j emplo y la a d m i r a c i ó n de los ecle­
s i á s t i c o s . 

H a b i e n d o m u e r t o el Papa L i b e r l o e l 
a ñ o 366 no se o n t o n t r ó suje to m á s d i g n o 
que D á m a s o para ocupar l a Santa Sede. 
F u é e leg ido po r l a m a y o r y m á s sana 
pa r t e del c le ro r o m a n o a los 62 a ñ o s de 
su edad, y s i n e m b a r g o de su res i s tenc ia , 
f u é consagrado solemnemente en la ba­
s í l i c a de L u c l n a , que era gozo y d i e r o n 
g rac ias a D i os po r haberies dado u n pas­
t o r t a n d i g n o y t a n a p r o p ó s i t o con su 
s a n t i d a d y su ciencia para d o m a r a los 
enemigos de la Ig l e s i a . 

L a c a r i d a d de San D á m a s o era u n i v e r -
pal , no h u b o q u i e n no e x p e r i m e n t a r a sus 
efectos. 

F i n a l m e n t e , d e s p u é s de haber v i v i d o 
ochenta a ñ o s , y gobe rnado l a I g l e s i a con 
t a n t a p rudenc ia y s an t idad diez y ocho, 
m u r i ó con la mue r t e de los santos el d í a 
11 de D i c i e m b r e del a ñ o 384. Su m u e r t e 
f u é seguida de u n g r a n n ú m e r o de m i l a ­
g ros , que h i c i e r o n ver bas tan temente c u á n 
preciosa h a b í a s ido de lan te de D ios . F u é 
en t e r r ado en una de las Iglesias que ha­
b í a hecho ed i f i ca r en las ca tacumbas en 
e l c amino de Ardea . San J e r ó n i m o hace 
de él u n m a g n í f i c o e l o g i o ; le l l a m a aman­
te de l a cas t idad , doc to r v i r g e n de la 
I g l e s i a v i r g e n ; h o m b r e excelente y h á ­
b i l en las Santas E s c r i t u r a s ; y Teodore-
t o nos le representa como u n p o n t í f i c e 
de una eminen te s a n t i d a d , y uno de los 
m á s grandes y m á s santos papas de l a 
Ig l e s i a . 

F I E S T A S E L M A R T E S 
Misas Solemnes, en l a Ca tedra l la de 

Te rc i a a las R, y en las d e m á s ig les ias 
las de t o s t u m b r e . 

Cor te de M a r í a . — D í a 11.—Corresponde 
v i s i t a r a Nues t r a S e ñ o r a de la Sa lud , en 
las Slervas de. M a r í a . 

S E R M O N E S 
Q U E SE P R E D I C A B A N . D I O S M E D I A N ­

T E , E N L A S. L C A T E D R A L D E L A 
H A B A N A D U R A N T E E L S E G U N ­

D O S E M E S T R E D E L CO­
R R I E N T E A R O 1916 

D i c i e m b r e 28. J u b i l e o C i r c u l a r ( p o r 1% 
t a rde ) po r el M . I . doc to r d o n A n d r é s L a ­
go. 

D i c i e m b r e 31 J u b i l e o C i r c u l a r (po r la 
m a ñ a n a ) p o r el M . L doc to r d o n A l b e r t o 
Méndei r . 

D O M I N I C A S D H A D V I E N T O 
D i c i e m b r e 17. I I I D o m i n i c a de A d v i e n ­

to , p o r el M . I . seflor Fe l ipe A . Caba­
l l e r o . 

D i c i e m b r e 24 I V D o m i n i c a de A d v i e n t o , 
po r el M . I . seflor l i cenc iado d o n Sant iago 
A m i g ó . 

H a b a n a , J u l i o 27 de 1916. 
V i s t o : A p r o b a m o s la a n t e r i o r d l a t r i b u 

c l ó n de los sermones que se p r e d l c r r á n 
en nues t ra Santa Ig l e s i a Ca tedra l , y con­
cedemos c incuen ta d í a s de i n d u l g e n c i a s en 
l a f o r m a a c o s t u m b r a d a p o r la I g l e s i a a 
todos nues t ros diocesanos, p o r cada vea 
que a ten ta y devotamente o i g a n l a d i v i n a 
pa lab ra . L o d e c r e t ó y f i r m a 8. ÜL B . . aue 
c e r t i f i c o . 

- I - E L O B I S P O . 
Po r m a n d a t o de S. E . R . : 

D r . : T é n d e r . 
M a g i s t r a l Secretar io 

PO R T E R O D E O F I C I O , C O N V E I N T E 
a ñ o s de p r á c t i c a , en colegios r e l i g i o ­

sos; con ce r t i f i cado , re encarga t a m b i é n 
de l a ropa y cos tura . T iene todos los ú t i ­
les necesarios pa ra este o f i c io . Se ocu­
pa t a m b i é n en ta l le res , f á b r i c a s y casas 
s e ñ o r i a l e s . D i r e c c i ó n : A l b i n o C a r b o n l 
C r l s t l a n l , cal le Monser ra te , n ú m e r o 121. 
H a b a n a . 

29320 19 d 

IGLESIA DE LA MERCED 
C O N G R E G A C I O N D E N U E S T R A S E S O R A 

D E L O U R D E S 
E l lunes, d í a 11, a las 7 a. m . , m i s a de 

C o m u n i ó n en e l a l t a r de L o u r d e s , que 
d i r á el P. D i r e c t o r . A las 9, m i s a so lem­
ne con e x p o s i c i ó n de S. D . M . , d á n d o s e 
a l f i n a l l a b e n d i c i ó n con e l S a n t í s i m o . 

D e s p u é s de la m i s a solemne t e n d r á l u ­
g a r l a Junta de P r o m o t o r a s y D i r e c t i v a 
de l a C o n g r e g a c i ó n . 

L A S E C R E T A R I A . 
29738 11 d . 

Iglesia de Nuestra Señora de !a 
Candad. 

( S A L U D Y M A N R I Q U E ) 
E l d o m i n g o , d í a 3 de D i c i e m b r e co­

m e n z ó l a Novena a l a S a n t í s i m a V i r g e n 
de Guadalupe . Se reza po r l a m a ñ a n a , 
a l t e r m i n a r s e l a m i s a que celebra e l 
P á r r o c o . 

E l d í a 11, a las 5% de la t a rde , rezado 
e l Rosa r io , se c a n t a r á l a Salve. 

E l dfa 12, mar tes , a las 8 y med ia . M i s a 
solemne con el p a n e g í r i c o • a c a r g o de l 
p r e s b í t e r o don A n g e l S á n c h e z . Se i n v i t a 
a ios d ^ o t o s de N u e s t r a S e ñ o r a de Gua­
da lupe y d e m á s fieles a estos cu l tos . A 
los que as is tan a esta f ies ta se les r epar ­
t i r á su r e c o r d a t o r i o . 

E l d í a 13, m i é r c o l e s , que es Santa L u ­
c ía , p a t r o n a de la v i s t a , se c e l e b r a r á , 
a las ocho y media , una m i s a so lemne 
en su honor . I n v i t á n d o s e t a m b i é n a sus 
devotos y d e m á s fieles. 

E l P á r r o c o y las Camareras de l a V i r ­
gen de Gnada lupe y Santa L u c í a . 

29474 12 d . 

t a r d e , l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú ­
b l i c a , Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O ­
R R E O S . , 

A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l , 
i n c l u s o t a b a c o p a r a d i c h o s p u e r t o s . 

D e s p a c h o d e b i l l e t e s : D e 8 a 1 0 y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a y d e 12 a 4 d e l a 
t a r d e h a s t a e l d i a 1 9 . 

T o d o p a s a j e r o d e b e r á e s t a r a b o r ­
d o D O S H O R A S a n t e s d e l a m a r c a d a 
e n e l b i l l e t e . 

L a c a r g a se r e c i b e a b o r d o d e l a s 
L a n c h a s h a s t a e l d í a 1 8 . 

L o s d o c u m e n t o s d e e m b a r q u e se a d ­
m i t e n h a s t a e i d i a 1 6 . 

P R E C I O S DJ5 P A S A J E S 
O r o A m e r i c a n o . 

P r i m e r a C L A S E $ 1 9 0 . 5 0 
S e g u n d a C L A S E " 1 6 2 . 5 0 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . " 1 1 8 . 5 0 
T E R C E R A " 4 9 . 5 0 

P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A 
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o 

b r e t o d o s l o s b u l t o s d e s u e q u i p a i c . 
s u n o m b r e y p u e r t o d e d e s t i n o , c o n 
t o d a s sus l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a ­
r i d a d . 

E l C o n s i g n a t a r i o , 
M . O T A D U Y . 

S a n I g n a c i o , 7 2 ( a l t o s . ) 

E l V a p o r 

B U E N O S A I R E S 
C A P I T A N S O R I A 

S a l d r á p a r a 
N E W Y O R K , n-^w 

C A D I Z , " P! 
B A R C E L O N A 

e l 3 0 d e D i c i e m b r e a l a s c u a t r o d e i a 
l a r d o l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú ­
b l i c a , Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O ­
R R E O S . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s , a l o s 
q u e se o f r e c e e l b u e n t r a t o q u « © a t a 
a n t i g u a C o m p a ñ í a t i e n e a c r e d i t a d o 

e n s u s d i f e r e n t e s l í n e a s . 
D e s p a c h o d e b i l l e t e s : D e 8 a 10.112 

d e l a m a ü a n a y de 1 2 a 4 d e l a t a r d e . 

T o d o p a s a j e r o d e b e r á e s t a r a b o r d o 
2 H O R A S a n t e s d e l a m a r c a d a e n e l 
b i l l e t e . 

L o s b i l l e t e s de p a s a j e s o l o s e r á n e x ­
p e d i d o s h a s t a l a s D I E Z d e l d í a d e : a 
s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s da c a r g a se f i r m a r á ^ 
p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s d e c o r r e r ­
l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o s s e r á n n u l a s . 

Se r e c i b e n l o s d o c u m e n t o s d© e m ­
b a r q u e h a s t a e l d í a 2 8 y l a c a r g a a 
b o r d o d e i a s l a n c h a s h a s t a e l d í a 29-

L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r so­
b r e t o d o s l o s b u l t o s d e s u e q u i p a j e , 
s u n o m b r e y p u e r t o d e d c 8 t i n o , c o n t o ­
d a s sus l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a r i d a d . 

L a C o m p a ñ í a n o a d m i t i r á b u l t o a l ­
g u n o d e e q u i p a j e q u e n o l l e v e c l a r a ­
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l i ­
d o d e s u d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r . 
t e de d e s t i n o . 

P a r a c u m p l i r e l R . D . d e l G o b i e r n o 
d e E s p a ñ a , f e c h a 2 2 d e a g o s t o ú l t i ­
m o mo se a d m i t i r á e n e l v a p o r m á s 
« q u i p a j e s q u e e l d e c l a r a d o p o r e l p a ­
s a j e r o e n e l m o m e n t o d e g&czx s u b i ­
l l e t e e n l a c a s a O o n s i g n a t a r i a . 

I n f o r m a r á s u c o n s ú r n a t a r l o , 
M . O T A D U Y , 

S a n I g n a c i o 7 2 , a l t o s . 

1 

Ya p a r e s d l e 

V a p o r e s C o r r e o s 
D B L A 

Compañía Trasatlántica Española 
A N T E S D B 

Antonio López y Cía. 
( P r o v i s t o » de U T e l e g r a f í a s i n b ü o s ) 

SERVICIO HABANA-NUEVA 
YORK 

S a l i d a s d o s veces p o r s e m a n a . 
T A R I F A D E P A S A J E S 

P r i m e r a d e s d e $ 4 0 . 0 0 . 
I n t e r m e d i a $ 3 0 . 0 0 

S e g u n d a $ 2 0 . 0 0 . 

SE EXPIDEN BOLETOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI­
DOS v E L CANADA, A PRECIOS 

VENTAJOSOS 

S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
S a l i d a s b i s e m a n a l e s p a r a P r o g r e ­

s o , V e r a c i u z y T a m p l c o . 

W . H . S M I T H 
A g e n t e G e n e r a l p a r a C u b a 

O f i c i n a C e n t r a l : 
O f i c i o s 2 4 . 
D e s p a c h o d e P a s a j e s i 
P r a d o 1 1 8 . 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 

E l v a p o r 

v P c h o e s t a o p o r t u n i d a d n a r a o f r e c e r , 
m e a u s t e d a t t o . s. s. 

D r . G a b r i e l P i c h a r d o y P . 

X a " P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e " os 
e l m e j o r r e m e d i o p a r a t r a t a r l a D i s ­
p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , V ó m l t o r . 
d e l a s e m b a r a z a d a s y e n g e n e r a l t o . 
d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e p e n d i e n t e s 
d e l e s t ó m a g o e I n t e s t i n o s 

TUMORES DEL CUEILO 
D r . E n r i q u e Y á n i z 

C I R U J A N O 
DIRECTOR BEL BBSPITAl - P O C Ü T O i r . 

S a s u a l a G r a n d e . 
S 0 d - 2 4 

tlstUnamonte engalnnnrta. 
rMspns leron los m i t o s la M . R. M a d r e 

Abadesa y el Sfadieo i le l M o n a s t e r i o , 11-
« •emlado F ranc i sco Penlc l ie . 

U N C A T O L I C O . 

• D I A 11 D E D I C I K M B R E 
Este mes e s t á consagrado al Naclnaiea-

t«> de Nues t ro S e ñ o r Jesucr i s to . 
J u b i l e o C i r cu la r .—Su D i v i n a Ma jos t ad 

o s t á de man i f i e s to en la Ig les ia de Nues­
t r a S e ñ o r a del Monser ra te . 

Santos D á m a s o , papa, c a r m e l i t a , Sab ino 
y Dan ie l E s t i l i t a , confesores; E u t l q u l o y 
Harsabas, m á r t i r e s . 

San D í i m a s o , papa, Confesor. Ñ a f i ó en 
E s p a ñ a p o r los a ñ o s 304. H n b i ^ n d c ^ » es­
t ab l ec ido en R o m a su padre l l e v ó cons igo 
su f a m i l i a . N u e s t r o Santo fuó educado 
con g r a n cu idado, g u s t á b a l e e l e s tud io . 
I-ero no tenia menos I n c l l n a c l f t n a la pie­
dad, y asi h izo m a r a v i l l o s o s p rogresos en 
la v i r t u d j - en las ciencias. L a pureza 
de sus cos tumbres y su saber le c o n f i n a ­
r o n l a e s t i m a c i ó n de todos . F u é a d m i t i d o 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n S O R I A 

S a l d r á p a r a 
V E R A C R U Z y 

P U E R T O M E J I C O 
S o b r e e i d í a 1 7 d e D i c i e m b r e , l l e ­

v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 

D e s p a c h o d e b f l l e t o s : D e 8 a 1 0 y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a y d e 1 2 a 4 d e 
^a t a r d e . 

L o s b i l l e t e s de p a s a j e s o l o s e r á n 
e x p e d i d o s h a s t a l a s D I E Z d e l d í a d e 
la s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se f i r m a r á n 
p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s d e c o r r e r ­
l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 

S e r e c i b e n l o s d o c u m e n t o s d e e m ­
b a r q u e h a s t a e l d í a 15 y l a c a r g a a 
b o r d o d e i a3 l a n c h a s h a s t a e l d í a 1 6 . 

L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r so­
b r e t o d o s l o s b u l t o s d o s u e q u i p a j e , su 
i i o m b r e y p u e r t o d e d e s t i n o , c o n t o d a s 
s u s l e t r a s y c o n l a m a - v o r c l a r i d a d . 

L a C o m p a ñ í a n o a d m i t i r á b u l t o a l ­
g u n o d e e q u i p a j e q u e n c H e v e c l a r a , 
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l i ­
d o d e s u d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r t o 
d e d e s t i n o . 

D e m á s p o r m e n o r e s e I m p o n d r á s u 
c o n s i g n a t a r i o . 

M . O T A D U Y , 
S a n I g n a c i o , 7 2 , a l t o s . 

E l V a p o i -

REINA MARÍA CRISTINA 
C a p i t á n Z ^ R A r m ^ A 

S a l d r á p a r a 
C O R U Ñ A . 

G I J O N Y 
S A N T A N D E R , 

e i 2 0 de D i c i e m b r e a l a s c u a t r o d e l a 

EMPRESA NAVIÉRA DE CUBA, 
S. A. 

A V I S O A L C O M E R C I O 
E n e l d e s e o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 

q u e p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m ­
b a r c a d o r , a i o s c a r r e t o n e r o s y a es ta 
E m p r e s a , e v i t a n d o q u e sea c o n d u c i d a 
a l m u e l l e m á s c a r g a q u e l a q u e e l b u ­
q u e p u e d a t o m a r e n sus b o d e g a s , a l a 
v e z , q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t o ­
nes , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , 
se h a d i s p u e s t o l o s i g u i e n t e : 

l o . Q u e e l e m b a r c a d o r , a n t e s d e 
m a n d a r a l m u e l l e , e x t i e n d a los c o n o ­
c i m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a 
p u e r t o y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S d e 
es ta E m p r e s a p a r a q u e e n e l l o s se les 
p o n g a e l s e l l o d e " A D M I T I D O . " 

2 o . Q u e c o n e l e j e m p l a r d e l c o n o ­
c i m i e n t o q u e e l D e p a r t a m e n t o d e F l e ­
tes h a b i l i t e c o n d i c h o s e l l o , sea a c o m ­
p a ñ a d a la m e r c a n c í a a l m u e l l e p a i n 
q u e l a r e c i b a e l S o b r e c a r g o d e l b u q u e 
q u e e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 

3 o . Q u e t o d o c o n o c i m i e n t o s e l l a ­
d o p a g a r á e i f l e t e q u e c o r r e s p o n d e a 
l a m e r c a n c í a en él m a n i f e s t a d a , sea 
o n o e m b a r c a d a . 

4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a 
h a s t a l a s t r e s d e l a t a r d e , a c u y a h o ­
r a s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a s d e l o » 
a l m a c e n e s d e l o s e s p i g o n e s d e P a u ­
l a ; y 

5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e l l e ­
g u e a l m u e l l e s i n el c o n o c i m i e n t o se­
l l a d o , s e r á r e c h a z a d a . 

H a b a n a , 2 6 d e A b r i l d e 1 9 1 6 . 
E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a . 

C U S I 

S E C R E T A R I A D E O B R m . 

B L I C A S . - J E F A T l ^ p l ' -

C I U D A D D E L A H A B A N A U 

A N U N C I O . - H a b a n a D ^ V 

8 d e I 9 1 6 . - H a s t a l a s I Q ^ 

d e l d í a 2 1 d e D i c i e m b r e d e í q í 

s e r e c i b i r á n e n e s t a 0 f i c i n S 

l i g u a M a e s t r a n z a ) p r o p o n ­

e n p l i e g o s c e r r a d o s p a r a es 

a l E s t a d o 1 6 m u l o s y 

c a b a l l o s d a d o s d e b a j a e n \ ^ ^ 

v i c i o d e l a J e f a t u r a d e O b r a s ? 

b l i c a s d e l a C i u d a d , y en tonces 

r á n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a J " 

t e . b e f a c i l i t a r á n a l o s q U e i0 

l i c i t e n , i n f o r m e s e i m p r e s o s 

M . L o m b i l l o C l a r k . I n g e „ i e r o i ' 

d e l a C i u d a d . I n t . J * 
C 7633 

aH (M.j 

• " i 

E m p r e s a s meircauai-
e s y 

C E N T R O C A S T E L U N O 

S E C R E T A R I A 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r Presidente 

s e c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s Asocia-

d o s p a r a q u e s e s i r v a n concurrir 

a l a J U N T A G E N E R A L D E ELEC 

C I 0 N E S , q u e t e n d r á l u g a r e l do­

m i n g o , d í a 1 0 d e l a c t u a l , en los 

s a l o n e s d e l C e n t r o , P r a d o esquj. 

n a a D r a g o n e s , s e g ú n de t e rminan 

l o s a r t í c u l o s 4 5 , 4 6 , 4 7 , 4 8 , 4 9 

y 5 0 d e l R e g l a m e n t o S o c i a l , cuyo 

a c t o d a r á p r i n c i p i o a l a u n a de la 

t a r d e y t e r m i n a r á a l a s c u a t r o de 

l a m i s m a , c a s o d e h a b e r emitido 

s u v o t o t o d o s l o s s e ñ o r e s Socios 

p r e s e n t e s e n e l s a l ó n , q u e deseen 

e j e r c i t a r s u d e r e c h o . 

C e s a n e n s u s c a r g o s l o s señores 

s i g u i e n t e s : 

P r e s i d e n t e , d o n E s t e b a n T o m é ; 

s e g u n d o V i c e p r e s i d e n t e , d o n Tir­

s o E z q u e r r o ; T e s o r e r o , d o n Feli­

p e G a l l o ; V i c e t e s o r e r o , d o n Juan 

S a n t a m a r í a ; V o c a l e s , s e ñ o r Mar­

q u é s d e E s t e b a n ; D . J o s é d e l Ba­

r r i o ; D . J u a n G u e r r a ; D . Félix 

A l v a r e z ; D . J u a n P e r d i c e s ; D. 

A l f o n s o M a n s o ; D . B e n i t o Her­

n á n d e z ; D . J u a n R o d r í g u e z ; D. 

M a n u e l L a n z a ; D . E m i l i o Cuen-

l l a s ; D . G a r c i l a s o R e y ; D . Fran­

c i s c o S o r i a ; D . S a n t o s L a s o ; D, 

F e l i p e C a r m o n a ; D . M a r i a n o Gil; 

D . F e r n a n d o G a r c í a ; D . Honora­

t o L l a n o ; D . B a l d o m c r o G a r c í a ; 

D . J u l i á n G o n z á l e z y D . Agapito 

M a t e o s . 

D e b e n p o r l o t a n t o e l e g i r s e , Pre­

s i d e n t e , 2 o . V i c e p r e b i d e n t e ; Te­

s o r e r o , V i c e t e s o r e r o ; V e i n t e vo­

c a l e s y D i e z s u p l e n t e s . 

L a s p u e r t a s d e l C e n t r o se abri­

r á n a l a s d o c e y m e d i a y se ce­

r r a r á n a l a s t r e s y m e d i a , las que 

s e a b r i r á n d e n u e v o a l ciarse 

p r i n c i p i o e l e s c r u t i n i o . 

A l o s s e ñ o r e s S o c i o s q u e con| 

c u r r a n a l a j u n t a se l e s exigirá 

l a p r e s e n t a c i ó n d e l r e c i b o d e l raes 

d e N o v i e m b r e o e l C e r t i f i c a d o de 

t e n e r a b o n a d a l a c u o t a d e dicho 

m e s , p a r a p o d e r e n t r a r e n el sa­

l ó n . 

S e g ú n a c u e r d o d e l a Direc t iva , 

l o s s e ñ o r e s S o c i o s q u e d e s e e n 

s e n t a r c a n d i d a t u r a s p a r a cubnr 

e s t a s v a c a n t e s , p o d r á n hacerlo 

h a s t a e l d í a s e i s , p u e s d e s p u é s de 

d i c h a f e c h a n o s e r á n a d m i t i d a s . 

L a s c a n d i d a t u r a s s e r á n i m p ^ 

s a s e n p a p e l b l a n c o s i n contrase­

ñ a a l g u n a e x t e r i o r . 

C u a n d o e n u n a c a n d i d a t u r a s 

h a g a a l g u n a m o d i f i c a c i ó n , se J 

r á c o n t i n t a y c o n t o d a c l a r i d a a 

p u e s d e l o c o n t r a r i o s e r á n dec 

r a d a s n u l a s . jfl 
H a b a n a , l o . d e D i c i e m b r e ^ 

1 9 1 6 . 
E l S e c r e t a r i o . 

LUIS VIDAÍ^ 
C 7241 

A V I S O : 
C a j a s R e s e r v a d * 

A S l e n e m o » « « 
t r a b ó v e d a ^ 
d a c o n t o d o s h * * * 

U n t o s 

— I l a s « i q ^ 0 * ! > 
raardar v a l o r e s ¿ « f ^ i ^ l r 
b a j e l a p r o p i a c u s t o d i a ds 
t e r e s a d o s . t0ds i 

E n e s t a o f i c i n a á a r e o o s 

l o s d e t a l l e s q n e se d * * * * 

N . G e l a t s y C o t f P ' 
BANQUEROS 

2 

i** 
h 
Di 
A i 



D I C I E M B R E J J _ D L H 1 ! 
D I A R I O D E U M A R I N A 

P A G I M T R E C E 

C U J A S D E S E G Ü R I O Ü B 

¡ A S f c c e m o s « a n u e » -

t r * b á r w f a ĉ nstnsi-
J a c o a t o d o » b « a d o -

l a a d M B o d e n o s p t p 

i r a f v a r á a r a c d e n e » , 

J - ^ ^ ^ y « « n á M b a j » h p r ^ 

• J ^ t e á i a de l o e i a t e m a d o » . 

' j a i s i n f o n n e » , d i r f j a B » » 

E B e r f r a f T l c n M i : A m a r g u r a , 

* B A N Q U E R O S 

»x7/-T T-a p o R C O B B E S P O N -
• ^ S T C D l E l ^ ^ p e s o a a l mes. P ida i n -
^ dencla- S f i ^ ^ - ^ n ^ ^ z . s an F ranc la -

il^&'vñc'T*. Habana . 13 d 
2»T13 „ t t t í j r o N S B Y S P A N I 8 H L A -

C F A M 8 H • á S S S d - T h e t r u e C a s t l l l l a n 

l ^ ^ ^ i / h references: C a l i o r W l l t a to 
t e n D B ^ m e n P é r e z . Ten ien te B e y , n ú m e -

« « F r a n c i a . g 

r X í b Ñ u e s t r a S e ñ o r a d e l K o s a n o 
t O l e g l O n u c D o m i n l c a í i 
pirigrido p ^ m i t e n pup i l a s , med io p u p i -
¡ r r ^ r ? ^ á ? l 3 , Q u ü i t a 
Lourdes. T e l é f o n o „ i 

29546 . 

A c a d r m l » M a r t t . Cor to y C « i t n r « 

D i r e c t o r a : S R A . G I R A L 

corte m m í r f 

m m 

í F ü r í D A P O R A DE E S T E 

%
S I S T E M A " C n L A 
^ h A B f f n a 

• n n c i a d o r a en este s i i t e m a en la 
H a b a n a , con M e d a l l a de o ro p r i m e r 
p r e m i o de l a Cen t r a l M a r t í y l a 

C o n s u l a d o , 9 8 , a l t o s 
Credenc ia l que me a u t o r i z a pa ra 
p repa ra r a l u m n a s pa ra e l p rofe­
sorado con o p c i d n a l t í t u l o de B a r -
cecina. 

L a a l n m n a d e s p u é s de l p r i m e r 
mes puede hacerse sus ves t idos en 
la m i s m a . 

Dos horas clases d i a r i a s $5, a l ­
ternas $3 a l mes. 

. T ^ S C R I T I R A A M A Q U I N A . M E H A G O 
I . L i ca rgo de cuantos t r a b a j o s usted nece-
f s i t e ; car tas , so l i c i tudes , temas, p r o g r a ­

mas y obras tea t ra les . P r o n t i t u d , l i m p i e ­
za y e c o n o m í a . Se sacan coplas. D i r í j a ­
se a Bernaza . 28. a l tos . F ranc i sco A l -
caf i íz . 29233 14 a 

A 

y p i s o s ' 

28105 31 d . 

L A U R A L D E B E L I A R D 
ClMes d « In j r lé» , F r a n c é s , T e i u d u r t a dr 

U b r e s , M e c a n o s r a f l » y P leno . 

A n i m a s , 3 4 , a l t o s . T e l . A - 9 8 0 2 . 

S p a n i s s L e s s o n s . 
29120 81 d . 

DA N ' I T A S A S T R E , P R O F E S O R A D E 
bordados a m á q u i n a , me hago cargo 

de todos los t r aba jo s , po r d i f í c i l e s que 
sean, l o m i s m o en o ro que en b l a n c o ; 
doy clases en m i casa y a d o m i c i l i o . I n ­
q u i s i d o r , 35, a l to s . 

28603 26 d 

A C A D E M I A D E T A Q U I G R A F I A Y 

M E C A N O G R A F I A " R I T M A N " 

O B R A R I A . 3 6 - E 

E n i n g l é s y e n e s p a ñ o l . 

D e d í a y d e n o c h e . 

E s t a A c a d e m i a e n s e ñ a e n u n t i e m ­

p o m e d i o d e s e i s m e s e s a e s c r i ­

b i r e l s i s t e m a d e T a q u i g r a f í a 

" P I T M A N " , e n l o s i d i o m a s c i t a d o s , 

y l a M e c a n o g r a f í a a l T A C T O , e n 

c o n d i c i o n e s t a l e s q u e e l a l u m n o 

sale d e l a A c a d e m i a y v a d i r e c ­

t a m e n t e a l a o f i c i n a , a o c u p a r a l -

o ú n p u e s t o d e b a s t a n t e i m p o r t a n ­

c i a . P u e d e é s t o r e a l i z a r l a A c a d e ­

m i a p o r q u e f u n c i o n a e n c o m b i n a ­

c i ó n c o n l a A g e n c i a C u b a n a d e 

E m p l e o s . N u e s t r o s m é t o d o s d e e n ­

s e ñ a n z a s o n p r á c t i c o s y d e s a r r o ­

l l a d o s p o r p e r i t o s d e a m b a s m a ­

t e r i a s . P a s e u s t e d a t o m a r i n f o r ­

mes , a t o m a r c l a s e g r a t u i t a , q u e 

n a d a d e é s t o l e p e r j u d i c a y a l 

c o n t r a r i o p u e d e b e n e f i c i a r l o . 

A C A D E M I A D E T A Q U I G R A F I A Y 

M E C A N O G R A F I A " P I T M A N " 

O B R A R I A . 3 6 - E 

C - 6 6 5 2 d . 1 0 

IX G L K S , M E C A N O G R A F I A , T A Q T T I G R A -
f ía . de i n g l é s y e s p a ñ o l . E n s e ñ a n z a s 

d i u r n a s y n o c t u r n a s , en Concord ia . 25; a 
precios mftdlcos. F . H e i t z m a n , profesor . 
T e l é f o n o A-7747. 

28104 11 d 

H A B A N A 

GR A N L O C A L P A R A D E P O S I T O O A l ­
m a c é n , super f ic ie , 148 met ros , p u n t o 

c é n t r i c o . O b r a p í a , 26, en t r e Cuba y San 
I g n a c i o . P r e c i o : 80 pesos. I n f o r m a n en 
los a l to s . 

28746 17 d 

H I E L O H I G I E N I C O Y C R I S T A L I N O 

lo p roducen las P l a n t a s A t J T O V A C ü C M . 
a $1 la tone lada . L a Inmensa ven ta ja de 1 
este s is tema ( s i n m a q u i n a r i a ) , es que. i 
en C N A S O L A O P E R A C I O N " y con U N 
S O L O « M t o , evapora el amoniaco y saca I 
toda el A G U A C O N D E N S A D A para ha- ! 
cer H i e l o h i g i é n i c o y C R I S T A L I N O ; las | 
t r a m p a s de G R A S A S , aceites, m u g r e , f i l ­
t r o s y ree rv lderos E S T A N D E M A S . A 
L O S I N D U S T R I A L E S de los pueblos de l | 
i n t e r i o r que t engan caldera de v a p o r pa­
ra c u a l q u i e r i n d u s t r i a que sen, pueden I 

I 
E l D I A R I O D E L A M A R I ­
N A ea e l p e r i ó d i c o d e m a ­
y o r c i r c u l a c i ó n d e l a R e p ú ­
b l i c a . ' 

A M I S T A D , 8 7 , M O D E R N O 
i Hab i t ac iones al tas , nuevas, con muebles 
i o s in el los, ideales pa ra caba l le ros solos 
y de gus to . ¿ Q u i e r e usted a l g u n a ? . . . 
V é a l a ahora m i s m o . T e l é f o n o A-4fl34. 

29282 3 e 

C R I A D O S D E M A N O 

ag rega r " la f a b r i c a c i ó n del hielo'.' con u n í | f L J i M l < % | 4 o 4 * l # \ r t A e 
costo sumamente e c o n ó m i c o , In s t a l ando é • • C l U I & C I W I W H I W 9 
una p l a n t a A Ü T O V A C U U M . A toda per- I ! 
sona in teresada , puedo vender le una p l a n - ¡ # —< — — ' — ' ^ " — 
ta de c u a l q u i e r capac idad , en buenas con- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ h ^ m 
dic lones , a base de u n r o y a l . y con la 
c o n c e s i ó n de m i s is tema para su t é r m i ­
no, p o r 10 a ñ o s . U n a P l a n t a f u n c i o n a n d o 
se l a puedo d e m o s t r a r ; d i g a la capaci ­
dad y t é r m i n o , y le r e m i t i r é p lanos y 
presupuestos de costo y p r o d u c c i ó n . A d o l ­
fo Ovles . M a l e c ó n , 75, Habana , P r o p i e t a ­
r i o de l a Pa tente p a r a Cuba. 

29490 5 e 

E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 

SE A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S , B O - d « « a l 1 m- ¿ 
n l t o s y ven t i l ados a l tos de Sol, n ú - 19 & m- T e l é f o n o A 

mero 45, a n t i g u o , compuestos de sala, re- ' ** 

ofrece a sus depos i tantes f ianzas para a l -
I qu l le res de casas p o r u n p roced imien to 

c ó m o d o y g r a t u i t o . P r a d o y T r o c a d e r o ; 
de 1 a 5 y de 7 a 

-5417. 
I N . l o . t . 

H A B A N A 

P O R O N C E P E S O S 

N O H A Y N A D A M E J O R 
E n l a cal le P r í n c i p e , n ú m e r o 13, en t re j Cerro , 436. 
H o r n o s y Carnero, (yendo p o r M a r i n a ) , 29798 
hay hermosos, c laros y ven t i l ados depar­
tamentos (comple tamente Independien tes ) , 
con dos habi tac iones cada uuo , cocina, du ­
cha e i n o d o r o y luz e l é c t r i c a , p o r S O L O 
O N C E PESOS n i mes. L a casa es nueva 
e h i g i é n i c a , y desde su g r a n t e r r n z a se 
d iv i s a el panorama m á s be l lo fie la H a ­
bana. 28873 29 d 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , 
sueldo, quince pesos, con r o p a l i m p i a . 

T e j n d l l l o , 32, a l tos . 
29787 *g d 

1 7 N C A S A D E M O R A L I D A D SE A L -
XJ q u i l a u a personas t r a n q u i l a s , he rmo­
sas hab i tac iones ex te r io res e i n t e r i o r e s , 
m u y espaciosas, frescas y ven t i l adas . Es ­
cobar , 144, casi fesqulna a Sa lud . 

2<JÍMS M d . 

T J A K A C O N S U L T O R I O U O F I C I N A S : SE 
JL a l q u i l a u n depa r t amen to ba jo , c o m ­
puesto de t res buenas habi tac iones , con 
bai laderas y d e m á s servic ios modernos y 
p a t i o , en l a casa P rado , n r tmero 98. Estft 
acabado de c o n s t r u i r . Puede verse a t o ­
das horas . 

29752 17 d 

G R A N C A S A P A R A F A M I L I A S . D E 
toda m o r a l i d a d , Zu lue t a . 22. a l tos , en­

t r e A n i m a s y T r o c a d e r o ; se a l q u i l a n a m ­
pl ias y ven t i ladas habi tac iones , con o s in 
muebles . 29010 11 d 

c i b l d o r , s a l ó n de comer , 4 habi tac iones y 
t res m á s a l tas . T r i p l e serv ic io s a n i t a r i o 
m o d e r n o . I n f o r m a su d u e ñ a en la m i s m a 
o Sol. 48. P rec io 17 centenes y f i a d o r . 

29765 13 d 

SE A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A C A -
sa cal le Compos te la , n ú m e r o 207. Cons­

t r u c c i ó n moderna . I n f o r m a n en ' ' L a E le ­
gan te , " M u r a l l a y ( " o m p o s t e í a . T e l é f o n o 
A-3372. 29773 17 d 

V E D A D O 

SE A L Q U I L A : E N $45, L O S A L T O S D E 
10. n ú m e r o 247. en t re E y F , Vedado . 

L a l l ave en la casa en c o n s t r u c c i ó n de a l 
l ado . I n f o r m a : J u l i o A .Arcos . T a c ó n . 4. 
T e l é f o n o A-7627. 

í 29704 13 d 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 

s e a l q u i l a n l o s b a j o s d e B e l a s c o a í n , 

n ú m e r o 1 3 . I n f o r m a n e n l o s a l t o s . 
24 d 

C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 

D E L S A G R A D O C O R A Z O N 

D i r i g i d o p o r l a s 

R e l i g i o s a s d e J e s ú s M a r í a 

P a r a i n t e r n a s , m e d i o p e n s i o ­

n i s t a s y e x t e m a s . C l a s e s g r a d u a ­

d a s . J a r d í n d e l a I n f a n c i a p a r a 

p a r v u l i t a s . D i r e c c i ó n : V í b o r a , 

4 2 0 . T e l é f o n o 1 - 2 6 3 4 . 

B A J O S D E L " H O T E L R O M A " 

S e a l q u i l a l a e s q u i n a d e T e n i e n ­

t e R e y y M o n s e r r a t e p a r a e s t a b l e ­

c i m i e n t o . 
C 7650 4d-9 

C E C E D E U N L O C A L , C O N A R M A -
| t ros tes . v i d r i e r a s a l a cal le , p r o p i o pa-
i r a p e l e t e r í a , s e d e r í a y q u i n c a l l a n pa ra 
) c u a l q u i e r o t r o - g i r o ; t iene c o n t r a t o . I n ­

f o r m a n : Gu l i ano , 15. 
29797 13 d 

EN S A N R A F A E L . 05. SE A L Q U I L A U N A 
hermosa casi ta , con sala, t res h a b i t a ­

ciones, b a ñ o , i n o d o r o , cocina con su coc i ­
na de gas, l u z e l é c t r i c a y d e m á s como­
didades . Es casa nueva y solamente se 
a d m i t e n personas de m o r a l i d a d . I n f o r m a 
e l s e ñ o r V á z q u e z en los a l tos . 

29S48 13 d . 

28203 21 d 

$ 1 0 0 A $ 1 2 5 A L M E S 

S e n e c e s i t a u n a b u e n a c a s a e n e l 

V e d a d o , p a r a u n a f a m i l i a , e s p a ­

ñ o l a , c o n 6 o 7 h a b i t a c i o n e s d e 

f a m i l i a y u n o o d o s d e c r i a d o s , 

c a s a m o d e r n a y c ó m o d a . T H E 

B E E R S A G E N C Y , 9y2 O ' R e i l l y . 

H a v a n a . y N u e v a Y o r k . 
C 7642 Sd-10 

O E A L Q U I L A : E N $40, L O S A L T O S D E 
k5 21, n ú m e r o 244, en t r e E y F , Vedado. 
I n f o r m a n : J u l i o M a r t í n . T a c ó n , n ú m e r o 
4. T e l é f o n o A-7627. 

29616 12 d 

DE P A R T A M E N T O , P A R A M E D I C O , 
den t i s ta u o f i c i n a , se a l q u i l a , con t o ­

da clase de ins ta lac iones y a hechas. Obis ­
po, 75, a l tos , 

ir/rs-j 13 d 

P A R A O F I C I N A U H O M B R E S O L O 

se a l q u i l a u n e s p l é n d i d o c u a r t o , b i en ven­
t i l a d o , con o s i n muebles , con luz e l é c ­
t r i c a , t e l é f o n o y servic ios s a n i t a r i o s . I n -
f o r m á u s e en Composte la , 90, p iso p r i n c i ­
p a l . T e l é f o n o A-S394. 

297Ü7 13 d 

A S E S O R A S O M A T R I M O N I O S 8 E -
r i o s ; se ceden 4 hab i tac iones e s p l é n ­

d idas , con l u z e l é c t r i c a . Juntas o sepa­
radas ; o p c i ó n a la c o c i n a ; a 12 pesos 
enda .una, en casa de u n m a t r i m o n i o . Nep-
tuno , 219, a l tos . E x i j o referencias . 

29801 17 d 

CA S A D E F A M I L I A S , H A B I T A C I O N E S 
amuebladas y con t oda as is tencia en 

l a p l a n t a baja , u n d e p a r t a m e n t o de sala 
y h a b i t a c i ó n , se ex ige referencias y se 
dan . E m p e d r a d o , n ú m e r o 75, esquina a 
Monse r ra t e . 

29S00 13 d 

CU B A , 67, SE A L Q U I L A N D E P A R T A -
mentos , hnbi tnc lones . p rop i a s pa ra o f i ­

cinas, comis ion i s tas o f a m i l i a s , hay ven­
t i l a d o s c u a r t o s ; desde 5 pesos, p r o p i o s pa­
ra s e ñ o r a s u hombres solos y en Of ic ios , 
17. cuar tos bara tos . 

2SC53 . 12 d 

H O T E L " R O M A " 

E s t e h e r m o s o y a n t i g u o e d i f i c i o h a 

s i d o c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o . H a y 

e n é l d e p a r t a m e n t o s c o n b a ñ o s y d e ­

m á s s e r v i c i o s p r i v a d o s ; t o d a s l a s h a ­

b i t a c i o n e s t i e n e n l a v a b o d e a g u a c o ­

r r i e n t e . 

S u p r o p i e t a r i o , J o a q u í n S o c a r r a s , 

o f r e c e p r e c i o s m ó d i c o s a l a s f a m i l i a s 

e s t a b l e s c o m o e n sus o t r a s c a s a s H o ­

t e l Q u i n t a A v e n i d a y P r a d o , 1 0 1 . 

S e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s p a r a c o ­

m e r c i o e n l a p l a n t a b a j ' a . 

T E L E F O N O A . 9 2 6 8 . 

EN R E I N A , 14, Y O T R A S CASAS, T E -
nemoa espaciosos depar t amentos , con 

v i s t a a la cal le y hab i tac iones de $6 en 
adelante . Con o s in muebles . 

28034 18 d 

O E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , 
O blanco, para el Cer ro . 436. que t e n g a 
referencias de donde es tuv ie ra colocado. 

13 d 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O , P E N I N S U -
la r . Joven, que s é p a hacer b ien la l i m ­

pieza, l i m p i o v t r aba j ado r . Con re fe ren­
cias. Sue ldo : |1S. A g u l a r , 60. 

20733 10 _ 

SE S O L I C I T A I N C R I A D O , O C R I A D A 
de mano, que sepa su o b l i g a c i ó n y 

con re fe renc ias : si no es a s í que no se 
presente. E n Reina , 68, a l tos . 

20C75 12 d 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , 
que sen m u y l i m p i o y sepa s e r v i r me­

sa ; ha de t r a e r referencias ; sueldo, '-'ü 
pesos. Keina . 126, a l tos . 

29CS4 12 d 

S e s o l i c i t a u n c r i a d o d é m a n o , 

f i n o , c o n r e c o m e n d a c i o n e s , c a l l e 

1 3 . e s q u i n a a l , n ú m e r o 1 7 9 . V e ­

d a d o . 
C 7C01 4d-9 

N E C E S I T O U N B U E N C R I A D O D E M A -
j \ no, p r á c t i c o , como a y u d a de c á m a r a , 
para u n caba l le ro solo, que tenga refe­
rencias . Sue ldo : $30. y una buena c r i a d a . 
I n f o r m a n : Habana , 114. 

29734 12 d. 

C O C I N E R A S 

SE N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , 
pen insu la r , que sepa g u i s a r b i e n a l a 

e s p a ñ o l a , pa ra u n m a t r i m o n i o s in h i j o s , 
en e l Vedado , ca l le 11 en t r e L y M . " V i ­
l l a A u r o r a . " bajos , ha de ser la m u c h a ­
cha m u y f o r m a l y con buenas re fe ren­
c i a s ; s ino que no se presente. Sueldo $18 
y ropa l i m p i a , ha de d o r m i r en la c o l o ­
c a c i ó n . 29780 13 d 

HA B I T A C I O N E S A L T A S , C O N M U E -
bles y serv ic io o s in e l l o s ; de $10 a 

$30, po r mes. P o r d í a desde 70 centavos. 
C o m i d a mes $15; d í a 60 centavos. A g u l a r , 
72, a l tos . 

28981 15 d . 

A T E D A D O , A $36 C A D A U N A , SE A L -
V q u i l a u las casas, ca l le 5a., n ú m e r o 17 

y WM, en t re G y H , compuestas de sa­
la , comedor , cua t ro cuar tos , cocina, b a ñ o 
y dos i nodoros . L a l l ave e I n f o r m e s : ca­
l l e H , esquina a 5a. 

296*8 16 d 

SE S O L I C I T A N , M U Y B U E N A S H A B I -
tnclones amuebladas , pa ra t o u r i s t a s 

americanos . E l B u r e a u de I n f o r m a c i ó n del 
H a v a n a Pos t le a l q u i l a r á los cua r to s amue­
b lados que -tenga usted, s in c o b r a r l e nada. 
SI t iene us ted en su casa u n c u a r t o bueno | ¿ i c o s , en t r ada a todas h o r a s . ' S e desean 
y aseado, en l á H a b a n a o en e l Vedado, 
t enga la bondad de av i sa r enseguida a l 
H a v a n a Post , p o r cor reo o en persona, pa­
ra poner su d i r e c c i ó n en la l i s t a pa ra 
los t o u r i s t a s nmer lcanos en la e s t a c i ó n que 
comienza . Z u l u e t a , 28, a l t o s . A p a r t a d o , 
n ú m e r o 989. 

29636 12 d 

EN Z U L U E T A . 32-A. SE A L Q U I L A N H A -
bl tac lones , m u y frescas, a prec ios m ó -

personas de m o r a l i d a d ; a l l ado de l Pasaje. 
27779 15 d 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , 
n i n s u l n r . 

P E -
que sea aseada. T iene que 

a y u d a r en l a l imp ieza . E s cor ta f a m i l i a . 
S u e l d o : $18. San M i g u e l . 57, a l tos , i z ­
q u i e r d a . Se pre f ie re que v i v a cerco. 

2:iS43 13 d . 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
due rma en la c o l o c a c i ó n . Que sea f o r ­

m a l y t r a i g a referencias. Sueldo S18. Ca­
l le 10, n ú m e r o 1, esquina a 2a., Vedado . 

29t)SG 12 d 

V E O A D O 

A R T O S . $8: SE A L Q U I L A N A L T O S 
y bajos, acabados de c o n s t r u i r , en Ma 

L I N E A , 1 1 , A L T O S , E N T R E G Y H 

F a m i l i a respetable a l q u i l a unas h a b i t a 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
baya estado colocada con e x t r a n j e r o s : 

t i ene que t r ae r buenas recon^endaclones. 
Sueldo 20 pesos, y v ia jes pagos. 17, u ú u i ' 
r o 3. Vedado . M . H a r m t o n . 

29677 12 d 

SE S O L I C I T A , U N A C O C I N E R A , P E -
n l n s u l a r . para cocinar , a c o r t a f a m i ­

l i a . I n f o r m a n en San M i g u e l , 204, a n t i g u o . 
i.;)700 12 (1 

PR O F E S O R A F R A N C E S A , D A C L A S E S 
a d o m i c i l i o a s e ñ o r a s y n i ñ o s , m u y 

p r á c t i c a en la e n s e ñ a n z a ; hace t a m b i é n 
t raducc iones . D i r i g i r s e : P rado , 34, a l t o s ; 
de 2 á 7. 

28677 12 d 

DOS PROFESORVS, U N A P R O F E S O R A 
inglesa, de Londres, da clases a do­

mici l io , a precios m ó d i c o s , de Id iomas , 
que enseña n hablar en cua t ro meses, m ú ­
sica e ins t rucc ión . Otra e n s e ñ a l o m i s m o 
con buen éxi to , desea en l a H a b a n a un 
cuarto en la azotea, de una f a m i l i a par­
t icular o casa y comida, en c a m b i o de 
lecciones. Dejar las s e ñ a s en Campanar io , 
74, altos. 29802 13 d 

S A N T O T O M A S 

G r a n C o l e g i o d e P r i m e r a y S e ­

g u n d a E n s e ñ a n z a . C o m e r c i o , I d i o ­

m a s , e t c . R e i n a . 7 2 - 7 8 . T e l é f o n o 

A - 6 5 6 8 . D i r e c t o r : R o d o l f o J . 

C a n c i o . S e r i e d a d , c u m p l i m i e n t o y 

g a r a n t í a d e t o d o s s u s a c t o s . E s p e ­

c i a l m e n t e p a r a i n t e r n o s . P i d a R e ­

g l a m e n t o e i n f o r m e s . 

Clases especiales p a r a s e ñ o r i t a s : de 3 a 
6 de la t a rde . 

D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
M a r q u é s de la T o r r e , 97, T e l é f o n o 1-2490. 
L a m e j o r r s c o m e n d a c l ó n pa ra el comer­

cio do Cuba, es el t í t u l o de Tenedor d« 
L i b r o s , que esta Academia p r o p o r c i o n a a 
sus a lumnos . 

Clases n o c t u r n a s . Se - " I m i t e n In te rnos , 
m e d i o - p u p i l o s y ex ternos . 

S A N M I G U E L A R C A N G E L 

C o l e g i o y A c a d e m i a C o m e r c i a l 

P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 

d a c l a s e d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e ­

p a r a p a r a e l i n g r e s o e n e l B a c h i ­

l l e r a t o y d e m á s c a r r e r a s e s p e c i a ­

l e s . C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m ­

n a s p a r a e l i n g r e s o e n l a N o r m a l 

d e M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 7142 . . l t 10d-28 

L 

R O S E 

I M P R E S O R 

LI B R O S S O B R E M A G N E T I S M O , H i p ­
no t i smo , e s p i r i t i s m o , mag ia , f o t o g r a f í a 

y o t ros , so r ea l i zan en Obispo . 86. l i b r e ­
r í a , M . B I c o y . E n l a m i s m a casa se com­
p r a t oda clase de l i b r o s . 

29772 13 d 

20769 8 e 
p R O F E S O R D E P R I M E R A T S E G U N -
x da enseñanza , se ofrece para da r c la­
ses en colegios y pa r t i cu la res . P repara -
* n L p 2 r n J a Escuela N o r m a l , s e ñ o r T . 
Apartado 825, Habana . 

Sd-R 
p R A N C E S . L E C C I O N E S E N I D I O M A 
h , r " , ?78 ' Por una s e ñ o r a francesa, que 

10 m,lchn exper iencia en la en-
m í w o l , ; ac!nt0 Perfecto; referencias i n -
Mim ne8 de ,a " a b a n a . M a d a m e Tous-
« g . C o m p o i U U , 138, a l tos . T e l . A-9799. 
- M1 , 13 d 

PA R A I N D U S T R I A O C O M E R C I O D E 
l u j o , se a l q u i l a el loca l que ocupa la 

l i b r e r í a Obispo, 86, a l t o y bajo . I n f o r ­
m a n en la m i s m a . 

29771 13 d 

PR O X I M O S A D E S O C U P A R S E SE A L -
q u l l a n los frescos y modernos bajos 

de M a n r i q u e , 31-C, sala, comedor , c u a t r o 
habi tac iones y t o d o se rv ic io . I n f o r m a n : 
Composte la , 167. a l tos . T e l é f o n o A - M . ' H . 

29839 13 d . 

SE D E S E A A X Q U l -EN E l . V E D A D O , 
l a r una casa, ce 

2í»t;<;i 16 d. 

SE A L Q U I L A E L P I S O B A J O , D E R E -
cha, de C a m p a n a r i o , 133. L a l l ave en 

el p iso de la I z q u i e r d a . I n f o r m a n : J u l i o 
M a r t í n . T a c ó n , 4. T e l é r o n o A-7627. 

29646 • 12 d 

S 
E A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S 

a l tos de San L á z a r o , 354, casi esqu i ­
na a B e l a s c o a í n . E n los bajos, I n f o r m a ­
r á n . 20704 18 d 

casa, cal le 8, en t re 2;; y 2.'í, con ' .lar-
d i n , p o r t a l , sala, comedor , 1 c u a r t ó n , cunr -
t o de t o l l e t t , cocina y cua r to , e I n o d o r o 
pa ra c r iados , con u n Inmenso pa t io . L a 
l ' sve en la bodega de la esquina 25 y pre­
c io $r)5. I n f o r m a , de 7 a 11 y de 1 a 5, 
A d r i a n o D í a z , en Obispo , 35. 

2911.0 11 ú 

SE A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA 5». , 
110, en el Vedado, p r o p i a pa ra estable­

c i m i e n t o . I n f o r m a n en l a L o n j a del Co­
merc io , n ú m e r o s 412 y 413, de 0 a 11 a. 
m . y de 2 a 4 p . m . 

20457 13 d . 
E N $ 4 0 M O N E D A O F I C I A L 

A G U I L A , 1 4 6 , A L T O S . G A R A G E 

S a l a , c o m e d o r , t r e s c u a r t o s , c o - E n l a c*11* I l ó m e r o 5» e s c l u i ° a .a 
. • i m , e n e l V e d a d o , se g u a r d a n m a q u i -

c m a . c u a r t o s p a r a c r i a d o s v s e r - ' j - • r i • 
v- i i a . v , u a i t p " ^ " „ . f « a s p o r m ó d i c o s p r e c i o s . E n e l m i s -

v i c i o s s a n i t a r i o s . L a l l a v e e i n t o r - m o h a y b u e n a s c a b a l l e r i z a s , q u e se 

m e s e n T h e T r u s t C o . o f C u b a , i a l q u i l a n t a m b i é n a m ó d i c o s p r e c i o s , i Se a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o , c o n d o s 

O b i s p o . 5 3 . t e l é f o n o A - 2 8 2 2 y ! I n f o r m e s e n e l m i s m o , a t o d a s h o r a s . ! h a b i t a c i o n e s , m a s l a a n t e s a l a , e n s i 

Q E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O , D E 
O dos habi tac iones , p r o p i o pa ra o f i c ina , 
en A p u i a r , 74, donde i n f o r m a n . 

13 d 

C A S A P A R A F A M I L I A S 

A g u i l a , 1 1 3 , e s q u i n a a S a n R a f a e l . 

G r a n d e s y m u y v e n t i l a d a s h a b i t a ­

c i o n e s . A g u a c a l i e n t e e n l o s b a ñ o s 

a t o d a s h o r a s . C o m i d a s e l e c t a . 

2 9 7 1 7 2 3 d . 

IJ E R M O S A S H A B I T A C I O N E S I N T E ­
JI r ie res , una a l t a y o t r a baja , se a l -

q u l l n n a personas de toda m o r a l i d a d , en 
casa nueva y t r a n q u i l a . Escobar , 144, ca­
s i esquina a Sa lud . 

29086 11 0 

P E R S O N A S D E 

j l G N O R A D O P A R A D E R O 

Q E 
IO S( 

S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
kZ5 sepa cocinar , sueldo $15, y en la m i s ­
ma una c r i a d a de mano, sueldo $15 y r o ­
pa l i m p i a . Lucena , 6, a l tos , a l l u d o de l 
Pa l ac io L a Leche. 

29599 11 d . 

C O C I N E R A Y R E P O S T E R A 

S e n e c e s i t a u n a m u j e r , e s p a ñ o l a , 

b u e n a c o c i n e r a y r e p o s t e r a , p a r a 

u n a f i n c a a s e i s h o r a s d e l a H a ­

b a n a , d e b e s e r l i m p i a , d i l i g e n t e y 

SE D E S KA S A B E R D O N D E SE E N - ^ £ . „ . . I • 

cuen t ra H e r m e n e g i l d o dei c o r r a l A h a - c o n o c e r p e r t e c t a m e n t e s u t r a b a j o . 
rez, n a t u r a l de E s p a ñ a , que t r a b a j ó en el I „ „ « t Q n 1 

I n g e n i o s an t a R o S C e n o í Espe ranza ! s e p a g a n $ J U m e n s u a l e s y r o p a 

S e ñ o r a F a n -

j u l . c a l l e 2 . e s q u i n a a 1 1 , V e d a -

JOSE N O B O . SE D E S E A S A B E R E L 

paradero de é l , pa ra asuntos de f a ­
m i l i a . Inocencia R o m á n . Mon te , 2 - B . 

29079 16 d 

y en Ranchuelo . S e r á g r a t i f i c a d a la per- i ; m n í a T n f r , r m a r a 
sona que l u f o r m e a P ico ta , 28, de esta " " t p 1 » - l u i o r i l i a r d 
c i u d a d , d ó n d e se encuent ra . 

29548 10 d 

A - 2 3 3 9 . D e 9 a 1 1 a . m . y d e 1 

a 5 p . m . . e x c e p t o l o s s á b a d o s q u e 

e s d e 9 a 1 2 . 
C 7G26 4d-9 

SE A L Q U I L A : R E V I L L A G I G E D O , N U -
mero 1, p l a n t a baja , para f a m i l i a de 

gus to , en $50. Sala, r e c i b i d o r , cua t ro cuar­
tos, comedor , dobles serv ic ios y t anque de 
agua, dos ventanas . Su d u e ü o : Mon te , 39, 
a l tos . 

29018 11 d. 

SE A L Q U I L A l N A C A S A E S P L E N D I -
da, de una sola p l a n t a , con z a g u á n , pa­

t i o y t r a s p a t i o y u n g r a n b a ñ o , p r o p i a 
pa ra f a m i l i a de g u s t o . I n f o r m a n : T e ­
l é f o n o A-8S74. 

29535 14 d 

SE A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S , F R E S ­
COS y ven t i l ados a l tos de B lanco , 28 ; 

l laves en el es tablo de enfrente . Su d u e ñ o : 
E , 244, Vedado. T e l é f o n o F-L i se . 

29377 13 d 

SE A L Q U I L A N U N O S H E R M O S O S B A -
Jos, ; I tuados en la ca l le de San M i ­

gue l , n ú m e r o 49, con I n s t a l a c i ó n moOorna. 
L a l l a v e en los a l tos , e i n f o r m a r á n en la 
ca l le de R ie l a , n ú m e r o 53. T e l é f o n o A - S T M 

29402 , 13 d 

SE A L Q U I L A I V L U J O S O C H A L E T , 
de dos pisos, con lavabos de agua co­

r r i e n t e en todas las habi tac iones , c ie lo 
raso, agua cal lente , diez y ocho h a b i t a ­
ciones, c u a t r o lu josos b a ñ o s , dos en t r a ­
das Independientes , e t c é t e r a , p r o p i o pa ra 
c l í n i c a , h o t e i i t o o dos numerosas f a m i ­
l i a s . E n una l o m a con hermosa v i s t a del 
r í o A lmenda re s , Prec io m ó d i c o . Calle 13 
y 26. T e l é f o n o F-4494. 

28822 13 d 

J E S U S D E L M C Ü T E . 

V I B O R A Y L U Y A K 0 

\ ¡ r i B O R A , SE A L Q U I L A N L O S A L T O S 
de A v e n i d a de Acos t a y P r i m e r a , c o m ­

puestos de sala, saleta, t r e s cuar tos , ba­
ñ o , coc ina y servic ios , c ie lo raso. P rec io 
m ó d i c o . I n f o r m e s : T e l é f o n o s A-3198 y 
F-l.-V.'O. 

29854 19 d . 

T p U S E S O R I T A . I N G L E S A , SE O F R E -
17 ^ n „ P ^ r a d n / clases i n g l é s . Calle, 
f¿oo £ ¿ 2 3 a 4- A p a r t a m e n t o 12. T e l é -

3 * 2 ' i i d 

A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 

S a n M i g u e l , 3 4 , a l t o s . 

EL m f ^ ^ ^ S ^ S P R I N C I P I A R A N 
£ ' " 0 8 n o e t * * ™ * ? 0 » E D I C I E M B R E 
S K S ca r t i ln io ' 5 pesos cy- . a l mes. 
demla y a S « ^ ? ! ? „ p o r „ ^ «"a en l a A c a -
r» 'as «efinr... cn i0¿ I ] a y Profesores pa-
•Prender n ^ n V " ^ " ^ t a s . i Desea usted 
romprP uP. ,^t0 7 ' ' ' ¿ n el i d i o m a I n g l é s ? 
R 0 B E r t s , e l M E T O D O N O V I S I M O 
Son>o el nipwec,ono,ciao un lve r sa lmeu te 
k01"» puh l A L."16 J 0 8 D i o d o s hasta la 
• U par s i n " ? E s el r ac iona l , 

13 d 

P é r d i á 

PE R D I D A . SE G R A T I F I C A R A E S P L E N -
d ldamen te a l a persona que en t regue 

en la cal le Sol , 42 u n pe r ro b lanco , con 
una mancha c a r m e l i t a en l a ore ja . A t i e n ­
de por N i ñ o . 

29731 12 d . 

O H O O c 

S i M i a J l Í J Practico. Clases especia-

? "os. de 7 ' F e r a l e s n o c t u r n a s : Pa ra 
?ll"na8. PnrWX ̂  ' a ^ d i a r lo s , y $3 
a Jl0 l¿s ñ . \ , a d u l t o s - de 8 a 10 p . m 
g « ¡ u n a ' h w a d K •"n'-?8 y a ^ ¿ l t " -
J« dan l e c c W . " I " - a ^ y a l t e r n a a «5 . 
^ ^ l o n a í e g T A a ^ « c l l l o a precios con^ 
llaíf'- 101 a i?n¡?nnan ecP la Academia Ga-
A . ^ ». altos, por San J o s é . T e l é f o n o 

28740 

¡ O J O , O J O , P R 0 P I E T R I 0 S ! 

C o m e j é n . E l ú n i c o que g a r a n t i z a la com­
p l e t a e x t i r p a c i ó n de t a n d a ñ i n o Insecto. 
C o n t a n d o con e l m e j o r p roced imien to y 
g r a n p r á c t i c a . Rec ibe av i so s : Nep tuno , 
28. R a m ó n P l ñ o l , J e s ú s del Mon te , n ú ­
m e r o 534. T e l é f o n o 1-2636. 

29803 8 • 

EN "0 PESOS SK A L Q U I L A N L O S M o ­
dernos a l tos de Composte la . 109, es­

q u i n a M u r a l l a . Con 5 cuar tos , sala, saleta, 
comedor y d e m á s serv ic ios . L a l l ave en 
los b a j o s ; t i enda de ropa . I n f o r m a n en 
la m i s m a . T e l é f o n o 1-1377. 

29419 13 d 

SE A L Q U I L A E L Z A G U A N D E N E P -
tuno , 2-B, esquina a P rado , n p r o p l a d o 

pa ra una v i d r i e r a , p o r ser el p u n t o de 
m á s t r á n s i t o de l a c i u d a d . I n f o r m a n en 
los a l t o s ; de 12 a 3. 

27458 13 d . 

SE A L Q U I L A N J U N T A S O S E P A R A -
damente las casas M o n t e , 292 y Es -

t é v e z , n ú m e r o 3, un idas por el f ondo . L a 
p r i m e r a con s a l ó n c o r r i d o de co lumnas , 
p r o p i a pa ra e s t ab lec imien to o garage, en 
$45 y l a segunla p r o p i a pa ra f a m i l i a , 
con sala, t res cua r to s y servicios , en $25 
Las l laves e i n f o r m e s en M u r a l l a , n ú 
mero 72. 

29354 12 d 

SE A L Q U I L A , K A R A T A , L A CASA L U -
y a n ó , n ú m e r o 201, f r en te a l cruce H a ­

vana C e n t r a l y ta l leres , es p rop i a pa ra 
es tab lec imien to , ca fé , fonda o l e c h e r í a . L a 
l l ave en la b a r b e r í a del l ado e I n f o r m e s : 
T u l i p á n , n ú m e r o 23. T e l é f o n o A-5S46. 

29810 17 d 

V I K O R A . SE A L Q U I L A L A CASA S A N 
M a r i a n o , n ú m e r o 3, en la m i s m a e s t á 

la l l ave e I n f o r m e s en A g u l a r , 92; do 
8 a 5. 

29*47 13 d . 

GA N G A . A N I M A S , 16. L A W T O N . SE A L -
q u i l a en $22 y se vende en $2.200 una 

casa con p o r t a l , sala, saleta, dos cuar tos 
y servic ios comple tos , con suelo de m o ­
saico y cielo raso. L a l l a v e : E n A r m a s 
v Santa Ca ta l i na , c a r n i c e r í a . I n f o r m a n en 
Habana , 37. T e l é f o n o A-2362. 

29719 12 d . 

SE A L Q U I L A L A I I F U M O S A CASA C A L -
zada de l a V í b o r a , a l l ado del pa r a ­

dero de la H a v a n a C e n t r a l . R e ú n e todas 
las comodidades necesarias. I n f o r m a n : 
V i l l a V i r g i n i a , p a rque de la L o m a del M a ­
zo, f r en t e a l t anque de agua . 

SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E M i ­
s i ó n , 63, sala, saleta, cua t ro cuar tos . 

L a l l ave en los bajos . I n f o r m a n : F a c t o ­
r í a , n ú m e r o 56. 

29109 17 d 

SE A L Q U I L A L A G R A N C A S A L U C E -
na. n ú m e r o 6, en t r e San Rafae l y 

San J o s é , acera de la b r i s a . I n m e d i a t a 
a los t r a n v í a s de B e l a s c o a í n y San Ra ­
fael . L a s l laves en el n ú m e r o 4. donde 
i n f o r m a n y en San M i g u e l . 86. Supe r io r 
pa ra I n d u s t r i a o es tab lec imien to , v é a n l a ; 
l l a m e n a l T e l é f o n o A-6054. 

20012 21 d 

E 
N S A N I N D A L E C I O , E N T R E L I N E A 
y A g u a Dulce , r e p a r t o T a m a r i n d o , se 

a l q u i l a n dos casas m u y c ó m o d a s , aca­
badas de p i n t a r . T i e n e n sala, comedor y 
t res cuar tos , se rv ic io s a n i t a r i o moderno . 
P r e c i o : $20. I n f o r m e s : L o n j a , 501. L a l l a ­
ve en la bodega de San I n d a l e c i o y Sera­
f i n a . 

29380 13 d 

C o W ¡ 0 E L A N m 0 D E B E L E N 
^ U d o J Ac!lAt!D* M e r c a n t i l , r e i n s -

«U , „ * su a n t i g u o e d i f i c i o , a m p l i a ­

d o e í ! P i a C l d a d ' aM' c o ^ «1 m o b i -

K i n d e ^ 1 3 ' 6 0 m á » d e » ¿ o b l e . 
S Í S ^ P Í r r i ú o * d e 3 a 6 

luto 0 ^ p a r a c o m e r c i o e I n s t i -
C» ' 

h i u » * c o M e r d a l c o n f m i » nn-

^ " n e r c a n t i l e » 

7 p r e p a r a t o r i a s 
^ 2 a 9 112, a l t a -

\ •octu; 

htn*fZ ' 1 ¿ a » 112, a l t a 

^ o / i í L ™ ? 8 P a r a € l P ^ a j e . 

• J ^ P o . r a c i , l d a d e » P a r a f a m i l i a » d e l 

I ¡ ¡ £ * * A . 4 9 3 4 . 

i n d . l j 

E N L A F U N D I C I O N 

d e 

L E O N G . L E 0 N Y 

C O N C H A Y V I L L A N U E V A 

J E S U S D E L M O N T E , 

s e a c a b a d e i n s t a l a r u n d e ­

p a r t a m e n t o n u e v o , p a r a f u n ­

d i r y t e r m i n a r t o d a c l a s e d e 

T R A B A J O S D E B R O N C E 

H a c i e n d o u n a e s p e c i a l i d a d 

e n t u e r c a s , t o r n i l l o s , p l a t i ­

l l o s , v á l v u l a s y p i e z a s d e e n ­

c a r g o . C o t i z a c i o n e s b a j a s y 

e n t r e g a s r á p i d a s . 

2 b 5 0 6 

SE A L Q U I L A N U N O S B A J O S , A U N A 
cuadra de l P r a d o , en la calle de M o ­

r r o , n ú m e r o 9. I n f o r m e s : Prado , 34. a l to s . 
29014 11 d 

S E A L Q U I L A , E N $ 4 2 , 

l a c a s a M a r i n a , 1 0 - B , c o n s t a d e p o r ­

t a l , s a l a , c o m e d o r y d o s h a b i t a c i o n e s , 

b a ñ o , c i e l o s r a s o s , i n s t a l a c i ó n e l é c t r i ­

c a . I n f o r m a n : G a r c í a T u ñ ó n y C o . , 

A f n i a r , e s q u i n a a M u r a l l a . L a l l a v e 

e n l a b o d e g a d e l a e s q u i n a . 
29088 11 d. 

SE A L Q U I L A , H E R M O S A CASA, M I L A -
gros . 128, r epa r to L a w t o n . P o r t a l , sa­

la , saleta, cua t ro habi tac iones , ducha, i n o ­
doro , cocina, e n t r a d a Independiente . L l a ­
v e : bodega de M i l a g r o s y A r m a s . I n f o r ­
m e s : v i d r i e r a M o n t e . 1, de B e n i g n o V I -
l l a d ó n i g a , t e l é f o n o A-7241. 

29290 12 d 

C i A p o l o . Se a l q u i l a , por meses, con q u i n ­
ce m i l me t ros , a rbo leda . J a r d í n , agua 
V e n t o , e l e c t r i c i d a d , t e l é f o n o , capacidad 
dos l a rga s f a m i l i a s , con g r a n l u j o y co­
m o d i d a d . I n f o r m e s : P r a d o , 77-A, a l tos . Te­
l é f o n o A-9598. 

29262 13 d 

i . - - - h - p C j , , . R a f a e l v S a n T A S E S O K A A U R O R A i g l e s i a s A E -
t i o c é n t r i c o , e n t r e d a n n a r a e i y ^ a n j v i i i v z na tu ra j de Qüi r6S t ( A s t u r i a s ) , 
J o s é , ú t i l p a r a c o n s u l t o r i o m e d i c o , g a - j desea saber el paradero de m l e g í t i m o 
b. i j i i / V - _ _ _ _ . . . I esposo, A n g e l F I d a l g o F e r n á n d e z , del m i s 

m e t e d e n t a l u o f i c i n a , t o n a g u a c o ­
r r i e n t e y c o m o d i d a d e s a l a m o d e r n a . 
I n d u s t r i a , 1 3 0 ; a t o d a s h o i a s . 

29431 
12 d 

P A L A C I O G A L I A N 0 
en t rada por San J o s é , g r a n casa pa ra f a ­
m i l i a s . Esta casa, que se encuent ra en uno 
de los lugares m á s c é n t r i c o s de la c i u ­
dad, ofrece e s p l é n d i d o s depar t amentos , t o ­
dos con b a l c ó n a la cal le y lavabos de 
agua co r r i en t e y todos los ade lan tos m o ­
d e r n o s ; e s p l é n d i d a comida . T a m b i é n se 
a d m i t e n abonados . 

29505 14 d 

M A T R I M O N I O S O L O , D E T O D A 
m o r a l i d a d , a l q u i l a u n depa r t amen to , 

con dos habi tac iones , hermosas y m u y fres­
cas con piso de mosaico, luz e l é c t r i c a , ba­
iló con ducha e I n o d o r o . A m a t r i m o n i o 
s i n n l f io o caba l le ro solo. Se c a m b i a n re­
ferencias. Crespo, 50, bajos . 

29479 14 d 

m o pueb lo . Se ruega encarec idamente a 
la persona que sepa las sefias de su ac tua l 
paradero l o c o m u n i q u e a la H a b a n a , R e i ­
na. 85. a la r e f e r ida s e ñ o r a . 

29200 12 d 

d o . 
C 7582 Sd-7 

C O C I N E R O S 

i 
S e n e c e s i t a n 

H O T E L D E F R A N C I A 

Tenien te B e y . n ú m e r o 15. B a j o l a m i s m a 
d i r e c c i ó n desde hace 32 a ñ o s . H a b i t a c i o ­
nes amuebladas , con o s in c o m i d a , é s t a 
se s i r v a s in horas f i j a s . E l e c t r i c i d a d , t i m ­
bres, duchas, t e l é f o n o . Casa recomendada 
po r v a r i o s consulados . P rec ios m ó d i c o s . 

29539 I * i 

H O T E L M A N H A T T A N 

D E A . V I L L A N U E V A 

S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n 
Todas las habi taciones con bs&o p r i v a ­

do, agua cal lente , t e l é f o n o y ele^ ador , d í a 
ir noche. T e l é f o n o A-6393. 

29188 81 d. 

GR A N L O C A L . O P O R T U N I D A D , L O 
m e j o r de la H a b a n a , en Nep tuno , de 

A g u i l a a l pa rque , se a l q u i l a e s p l é n d i d o 
loca l , pa ra c u a l q u i e r es tao lec lmlen to . 350 
me t ros t e r reno , buen c o n t r a t o . D i r í j a n s e : 
A p a r t a d o Correos 1241. 

2801C 18 d 

LO C A L P A R A T O D A C L A S E D E E 8 T A -
b lec lmlen tos . de m á s de t rescientos me­

t ros p lanos , sobre c o l u m n a s y seis cuar ­
tos a l pa t io , se a l q u i l a . J . de l Monte , 150, 
Puen te A g u a Dulce . I n f o r m a n en los a l ­
tos . 28148 12 d 

C E R R O 

CE R R O , 641, SE A L Q U I L A , C O N P O R -
t a l , sala, saleta, c u a t r o cuar tos , co­

medor , t oda de azotea. I n f o r m a n : 
t é v e z , 4. T e l é f o n o A-3SS3. 

29394 13 

Es-

G R A N H O T E L " A M E R I C A " 

I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 

C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n 

s u b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , l u z , t i m b r e 

y e l e v a d o r e l é c t r i c o . P r e c i o s i n c o m i ­

d a , d e s d e u n p e s o p o r p e r s o n a , y c o n 

c o m i d a , d e s d e d o s pesos . P a r a f a m i ­

l i a y p o r m e s e s , p r e c i o s c o n v e n c i o n a ­

les . T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
20178 31 d. 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

C R I A D A D E M A N O 

blanca , que sepa su of ic io , se so l i c i t a . 
Vedado, cal le 14, n ú m e r o 9. 

29757-58 13 d 

P A R A H O T E L 

N e c e s i t a m o s s e g u n d o c o c i n e ­

r o , $ 3 0 , v i a j e p a g o ; u n d e ­

p e n d i e n t e r e s t a u r a n t , $ 2 5 , 

v i a j e p a g o ; u n c a n t i n e r o p a ­

r a t i e n d a m i x t a , $ 2 5 , v i a j e 

p a g o . I n f i n i d a d d e c o l o c a c i o ­

n e s p a r a l a H a b a n a . I n f o r ­

m e s : T h e B e e r s A g e n c y . 0 * 

R e i l l y , 9 V i , a l t o s . A g e n c i a 

s e r i a e n s u s t r a t o s . 

C - 7 6 6 6 3 d . 1 0 . 

V p B C E S I T b U N C O C I N E R O Y R E P O S -
. L i t e ro , de co lor , que sepa b i en su o f i c i o 
y sea m u y l i m p i o . Sueldo $20. Re ina , 120, 
a l tos . 29683 12 d 

SE S O L I C I T A l N A C R I A D A , Q U E SEA 
aseada y sepa c u m p l i r con su o b l i ­

g a c i ó n . Calle 14, n ú m e r o 250, en t re K y F . 
29760 > 17 d 

E S O L I C I T A , C R I A D A D E M A N O , 
b lanca , pa ra f a m i l i a a m e r i c a n a ; t i e ­

ne que conocer b ien su o b l i g a c i ó n , ser f o r ­
m a l y aseada y presentarse con recomen­
daciones de donde h a y a t r a b a j a d o . SI en­
t iende a lgo de i n g l é s , me jo r . Si no r e ú n e 
estas condiciones , que no se presente. Ca­
l l e H , n ú m e r o 135. en t r e 13 y 15, Vedado . 

29762 13 d 

V A R I O S 

SE S O L I C I T A U N C O R R E S P O N S A L D E 
I n g l é s y e s p a ñ o l . P re f i e re t a q u í g r a f o . 

A p a r t a d o 1.624. 
29 .^ 14 d . 

SE S O L I C I T A N DOS A P R E N D I C E S D E 

ho ja l a t e ro , en l a d r o g u e r í a del -doctor 
S n r r á . P r e g u n t e n p o r e l maes t ro . 

29849 14 d . 

SE N E C E S I T A U N A J O V E N , P E N I N S U -
la r , pa ra mane ja r una n i ñ a de meses 

y a y u d a r a la l i m p i e z a . Si no t i ene bue­
nas referencias que n o se presente. 25 N ú ­
mero 228, entre F y Q. 

29783 13 d 

PA R A C R I A D A D E M A N O O M A N E -
Jadora . de casa buena, s o l i c i t a j o v e n , 

pen insu la r , con t i e m p o en el p a í s . Sueldo 
$20 y r o p a l i m p i a . Sol , 21 . 2o. p iso . Con 
referencias . 

29793 13 d 

SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E 
mano, blancas, que sepan su o b l i g a ­

c i ó n . H o t e l M a i s o n Royales . Cal le 17, n ú ­
mero 55, esquina J , Vedado. 

29809 13 d 

P A R A C A F E . • 

o b o d e g a . M o n t e , e s q u i n a a E s t é v e z . 

S e a l q u i l a . B u e n a p r o p o r c i ó n . I n f o r ­

m a : C O L O M I N A S , S A N R A F A E L , 

n ú m . 3 2 . 

PA R A E S T A B L E C I M I E N T O , SE A L -
q u i i a un precioso l o c a l , de esquina, 

con t res cuar tos a d j u n t o s , en Chnple y 
Esperanza , P a l a t i n o . I n f o r m a n : O b i s p ó , 
n ú m e r o 15, c a f é . 

28413 23 d 

M A G N I F I C O S L O C A L E S 

S e a l q u i l a n , e n $ 6 0 , l o s b a j o s 

y e n $ 5 5 l o s a l t o s , d e M o n t e , 4 7 5 , 

T > A R A T I S I M A S A L Q U I L O CASAS N U E -
JL) vas. frescas, sala, comedor , t res cuar ­
tos , b a ñ o , e t c é t e r a . C r u z de l Padre y Pe­
d r o s © . Quince pesos. I n f o r m a n en el doce. 

29407 15 d . 

V A R I O S 

g r a n d e 

AM P L I O S Y M A G N I F I C O S D S P A B T A -
mentos pa ra o f ic inas , en ©1 l u g a r niAs 

c é n t r i c o y c ó m o d o de l a c i u d a d , con los 
t r a n v í a s a l a puer ta . A precios m ó d i c o s . 
A l t o s de los Almacenes de I n c l á n . Te­
niente Rey, n ú m e r o 19, esquina a Cuba 

••• Cd s 

E A L Q C I L A U N D E P A R T A M E N T O 
con v is ta a l a calle, y una h a b i t a c i ó n ' 

ú n i c o s I n q u i l i n o s , hav l u z , t e l é f o n o y de­
m á s serv ic ios . Monte , 157, a l tos , esquina 
a I n d i o ; es p r o p i o pa ra f a m i l i a de srus-

29429 to . gi: 
13 d 

M O N T E , 5 
O r a n casa de h u é s p e d e s , con t o d o el ser­
v ic io , e s p l é n d i d a comida , depar tamentos y 
habi taciones , un depa r t amen to con cinco 
balcones pa ra personas de gus to , P rado 
30, Gol lano . 79, habi tac iones con o s in 
? , ^ c s • . se rv lc io de c r i ados . t e l é f o n o 
A-1000. A personas de m o r a l i d a d . 

SE D E S E A U N A C R I A D A , B L A N C A , 
de mediana edad, que en t i enda a l g o 

de cocina. Corta f a m i l i a , no se q u i e r e n re­
c i é n l legadas. $15 y ropa l i m p i a . Cal le , 
25, n ú m e r o 251. en t re B a ñ o s y F . 

29795 13 d 

Q E S O L I C I T A U N C R I A D O , P E N I N S U -
O la r , con buenas referencias. Sue ldo : 
$15 y $2 para l avado , en E m p e d r a d o , 52 

29845 V 13 d . 

O E S O L I C I T A N M U C H A C H O S , P A R A L A 
O l imp ieza de l es tab lec imien to , para reca­
dos, etc. J . Pascua l B a l d w i n . Obispo , 101. 

29748 13 d 

N e c e s i t o p a r a u n a t i e n d a d e i n ­

g e n i o u n c a n t i n e r o , $ 2 5 , v i a j e p a ­

g o , u n s e g u n d o c o c i n e r o d e f o n ­

d a , $ 2 5 . I n f o r m e s : T h e B e e r s 

A g e n c y . O ' R e i l l y , 9 ! ^ . 

A g e n c i a s e r i a . 
C 7635 

i l t o s . 

3d-10 

AG E N T E Y SOCIO. P A R A E 8 T A B L E -
cer va r i a s agencias en Cuba, buena 

o p o r t u n i d a d para u n Joven que qu ie ra ha­
cerse Independiente y a segura r un porve ­
n i r , poco conoc imien to de q u i n c a l l e r í a , 
honradez y unos cuantos pesos pa ra em­
pezar. D i r í j a s e a J , M , Laso. 331 W e s t . 
20St. N e w Y o r k . 

C 7652 , 2d-9 

Se s o l i c i t a u n a c o s t u r e r a , q u e s e p a 

ú a c e r r o p a d e n i ñ o c o n p e r f e c c i ó n . H a 

d e d o r m i r e n l a c o l o c a c i ó n . Se p i d e n 

r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : s e ñ o r a d e C e l ­

s o G o n z á l e z , L u z C a b a l l e r o , e n t r e C a r ­

m e n y P a t r o c i n i o , L o m a d e l M a z o . 

T e l é f o n o 1 - 2 6 9 2 . 
. 13 d 

N e c e s i t a m o s u n m a t r i m o n i o e s p a ñ o l 

p a r a c a s a p a r t i c u l a r , d e c r i a d o s . B u e n 

E N S A N U Z A R G , 1 9 9 , B A J O S , o S i y ^ 

se s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a , p e n i n a n 

l a r ; q u e t e n g a r e f e r e n c i a s y sea c a 

r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s . 

Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
O de m a n o y una buena camarera , que 
no sea m u y Joven: t iene que ser c r i a d a y 
f o r m a l . V i l l e g a s , 58, p r i m e r p iso . Suba s in 
p r e g u n t a r . 

20831 13 d . 

t a d a d e l a H a b a n a . 
2 9 8 4 1 1 3 d . 

N e c e s i t a m o s t r e s d e p e n d i e n t e s p a r a e l 

29443 4 e 

H O T E L " C O S M O P O L I T A " 

H U E S P E D E S 
P A R A C O L O N I A D E C A N A . 

2 5 c a b a l l e r í a s o m á s . T e r r e n o i n m e - 1 , 

e s . v e n t i l a d o s y p r o p i o s l o s , j o r a b l e p a r a s ¡ e m b r a d e c a ñ a s ¡ t u a l E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a c o n 

p r i m e r o s p a r a i n d u s t r i a , t i e n d a o j d o e n t r e d o s i n g e n i o s , es l l a n o y s i n m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e n a r -

a l m a c e n y l o s a l t o s p a r a n u m e r o - I p i e d r a s , p a r a p o d e r a r a r c o n m á q u i - 1 l a m e n t o s , t o d o s c o n b a l c ó n a l a 

s a f a m i l i a , d e b u e n g u s t o . T a m - n a » e n e I p a r ü d o j u d i c i a l d e S a g u a L - i u u „ ' ^ j » ; . ' 

b i e n , e n $ 5 5 , - J a e s p a c i o s a t i e n d a ! ! ? G ' r 1 ' . P ' » ™ " » " " a . r : ^ T ! P ! d ^ . , ! , , | , a n , e , , t e m i -

A l a m b i q u e , 5 2 ^ e s q u i n a a P u e r t a 

24d. i 
C e r r a d a . 
C 640° i n 28 oct 

Q E S O L I C I T A U N A B U E N A Y L r Ü " 
p p í a c r iada de mano, b lanca o de co­
l o r ; s n e d o $15. I n f o r m a n - I n t 

—t i " " » — » - * " w«»uu» v i a r a . i i - D • ' . . I a l tos Cer ro 1 • ^ a Kosa , 7, 
S e c e d e e n r e n t a , a $ 2 0 0 . P a r a i n - a i C 0 , r r e c i O S e s p e c i a l e s p o r m e s e s ¡ 29527 

blanca para la l imp ieza y a y u d a r con 
d0onpn«ñ0S- SVeld0 *15 y r o p a l i m p i a . 0 

11 d 
Q E S O L I C I T A N D O S B U E N A S C R I A 
O das de mano- • 

C E S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A P A R A 
0 l ava r ropa f i n a v de m u c h o c u i d a d o 
1 a de t r ae r buenos In fo rmes de la KJ uas ne m a n o ; una para el c.nnn™ donrio f^oi,o4o i l ' l " 1 , u ( " "e nis casas 

r ^ e A a \ n r t e r C e 0 n i - n , , a í ^ U e 8 ; ^ ¿afio8n.POn^0en S 1 d e p S , o a ( J V P U e 8 " Para , l eVar la a 8U 
29615 

11 d . 

12 (\ 
f o r m e s : A m i s t a d , 5 9 , a l t o s . T e l é f o - Y p a r a f a m i l i a s . V i s i t e n l a c a s a * I a n b j a d o r a . s e s o l i c i t a — u n a 
n o A - 8 6 5 9 . 

^6025 12 d 
¡ M u r a l l a , WA. e s q u i n a a M ^ t & t & ^ l W Í ¡ S & £ HJL que sea del 

en t re J y K , Ved 
31 d J m ^ i f l p r e 8 e ü U r « í e r e n c i a s ! 

12 d 

12 d 
Q E S O L I C I T A U N E M P L E A D O ^ 
O carpeta, tenedor de l i b r o s , (tuc sea Jo-
ven, s i n pretensiones. D i r i g i r s e a V i l l e ­
gas, 113, 2o. p i s o ; de 11V2 a 1 y de (Ut 
a 8 p. m . J . A . G o n z á l e z . * 

g a g o d 

A G E N T E : S E N E C E S I T A U N B U E N 
-OL a g e - ' -gente. de presencia, y desee t r a b a ­
j a r una agencia de anuncios con el 50 
po r 100 de u t i l i d a d . San B e n i g n o , n f lme-
ro 5G. 20048 12 d 



P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A 
D I C I E M B R E 

E S T A B L O D E B U R R A S 

A M A R G U R A 

D e c a n o d e l o » d e l a i s l a . A m a r g u r a » 
8 6 . T e l é f o n o A - 3 5 4 0 . S u c u r s a l e s : V í ­
b o r a y C e r r o : M o n t e , n ú m e r o 2 4 Ü . 
P u e n t e d e C h á v e z . T e l . A - 4 8 5 4 V e -
d a d o : B a ñ o s y O n c e . G a n a d a t o d o d e l 
p a í s y s e l e c c i o n a d o . P r e c i o s m á s b a ­
r a t o s q u e n a d i e . S e r v i c i o a d o m i c i l i o 
y en l o s e s t a b l o s , a t o d a s h o r a s . S e 
a l q u i l a n y v e n d e n b u r r a s p a r i d a s . S í r -

e d a r l o s a v i s o s l l a m a n d j a). A -

20190 81 

TA Q U I G R A F O , B X E S P A S O L , QtTE S K -
pa I n g l é s , s* so l i c i t a . Debe tener ex ­

per ienc ia . PoslclOn permanente y de p o r ­
ven i r , p a r a u n j oven de aspi rac iones . D i ­
r i g i r s e a l A p a r t a d o , 1357. ^ , 

2Í>SÍ>7 15 d 

A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 

R O Q U E G A L L E G O 
F a c i l i t o g randes c u a d r l l l M de t r a b a j a d o ­
res, y en 13 m i n u t o s y con recomenda­
ciones f a c i l i t o c r iados , camareros , cocine­
ros, por te ros , chauffeurs , ayudan tes y t o ­
da clase de dependientes. T a m b i é n con 
cer t i f i cados , c r ianderas , or ladas , camare­
ras, manejadoras , cocineras, cos tureras y 
loyanderas . Agenc ia de Colocaciones " I * 
A m é r i c a . " L u z , 9 1 . T e l é f o n o A-2404. B o q u e 
Gal lego. _____ 

C 'K S O L I C I T A TJN A P B E X D K J D E M E -
O c í n i c o . T a l l e r de p l o m e r í a . O b r a p l a , »7 . 
Teh ' fono A-3559. . 

29S42 15 a-

SE N E C E S I T A N O B R E R O S Y C08TLT-
reras. p r á c t i c o s en t r a b a j o de co lcho­

n e r í a . Carnero , 2. H o s p i t a l en t r e I n f a n -
t n y 25. 20ft49 12 á ^ 

SE S O L I C I T A U S J O V E N D K B C E X A 
presencia, p a r a p o r t e r o ^ e n o f l c * ° a f Cu­

ban T r a d l n g Company . Banco N a c i o n a l , 
segundo piso . Presentarse persona lmente . 
Ind i spensab le sepa i n g l é s . 

29707 ^ q-

A V I S O 
S o l i c i t o socio con 350 pesos p a r a u n co­
m e r é o que deja seguro 160 pesos m e n -
S Í S i e a ; e l que no e s t é d i spues to a hacer nesZcio que no se presente ; y o soy co-
S S o r de l g i r o y tengo q u i e n responda 
p o r m i . I n f o r m e s : Mon te y Angeles , c a f é , 
c a n t i n e r o ; de 8 a 10. 

29730 í ¿ a-

OJ O ' ! N E C E S I T O DOS M U C H A C H O -
nes p a r a a l m a c é n , dos s i rv i en tes pa ra 

una a u l n t a t res buenas muchachas pa ra 
Sepe^d S s de u n buen c a f é , < £ c o c * . 
mareras pa ra hoteles y casas de h u é s ­
pedes. Habana , 114. 

29735 
A T E N C I O N . S O L I C I T O U N SOCIO Q U E 

A sea t r a b a j a d o r y d i sponga de 200 
pesos pa ra u n d e p ó s i t o de aves y hue­
c o s ; deja Ubres de 4 a 6 pesos d i a r l o s . I n ­
f o r m a n en M o n t e y Angeles , c a f é . 

29732 

N E C E S I T A M O S 

un dependiente de fonda con $25, y 
un fregador con $25 para un ingenio, 
para embarcar hoy. Viaje pago. In­
forman: Villaverde y Co. CTReilly, 
32. La agencia más acreditada de la 
Habana. 

2 9 7 2 8 1 2 _ d : _ 

SE S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L i ­
b ros y cor responsa l , con bas tan te p r á c ­

t i c a ; de mediana edad, p r e f i r i é n d o s e de 
nac iona l i dad e s p a ñ o l a : sueldo $100, con 
aspiraciones , s e g ú n ap t i t udes . D i r i g i r s e 
po r correo con referencias a J . B a t i s t a . 
A p a r t a d o 894. H a b a n a . 

29586 11 d 

DE P E N D I E N T E D E F A R M A C I A . SE 
so l i c i t a uno que tenga buena l e t r a , 

sepa e s c r i b i r en m á q u i n a y t enga no-
clones de c o n t a b i l i d a d . Sueldo s e g ú n ap­
t i t u d e s . Presentarse pe r sona lmente , con 
referencias, a la D r o g u e r í a "San J o s é , " 
H a b a n a y L a m p a r i l l a , de 1 a 5 p . m . 

C 7597 4d-8 

O C A S I O N E X C E P C I O N A L P A R A 

E S T A B L E C E R S E E N U N A 

B U E N A C O L O C A C I O N 

Estableceremos algunas personas en un 
comercio muy lucrativo; no se nece­
sita capital ni experiencia. Garantiza­
mos $150 al mes, hay quienes ganan 
mucho más. Dirigirse a CHAPELAIN 
y R0BERST0N, 3337, Natchez Ave-
nue, Chicago, EE. UU. 

C 7580 15d-7 

M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 

M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , s e n e c e ­

s i t a n p a r a L i s M i n a s d e " M a t a -

h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 

n ú m e r o 5 7 . 

SE S O L I C I T A N O P E R A R I A S Y A P R E N -
dizas de cos tura , no se da c o m i d a . Ber -

naza. 64, a l to s . 
29653 12 d 

SE D E S E A U N A M U C H A C H A , Q U E H A -
ble b ien I n g l é s , con nociones comer­

ciales, en Obispo, 96; hue lga presentarse 
si no t iene buenas referencias. 

28608 12 d 

M I N E R O S 
P r á c t i c o s en t r aba jos de m i n a s de as fa l to . 
L o n j a , 426. 29549-50 10 d 

ÍT E G O C I O S E G U R O : N E C E S I T O P E R -
^ í ^ ? * ser ia y í o r ™ a l . que d i s p o n g a 
de 200 pesos, pa ra u n negocio de f r u ­
tas y v í v e r e s , s i t uado en lo m e j o r de l a 
H a b a n a , y o tengo I g u a l c a p i t a l , de no con­
v e n i r sociedad, r e n d o a rmatos tes y c o n t r a -
í » ^ 1 0 ^ 1 , cafrt regalados . I n f o r m e s : M o n t e . 
182. L a P a l o m a ; " de 9 a 11 y de 1 a 
2, t a rde . 

^ 3 8 7 13 d 

R I C O N E G O C I O M I N E R O . SE S O L I -
c l t a u n socio, que t enga c a p i t a l , pa­

ra e x p l o r a r dos m i n a s , que t i e n e n cobre 
a l u m i n i o y o ro , pa ra luego de e x p l o r a ­
das f o r m a r c o m p a ñ í a ; a l socio se le da­
r á u n t a n t o p o r c iento ©n l a p r o p i e d a d 
de e l l a s ; e s t á n rnny cerca d e l f e r r o c a r r i l 
y de l a ca r re te ra y en una r i c a r o ñ a m i ­
nera . I m p o n d r á n : p e l e t e r í a L a E m p e r a ­
t r i z . P r ado , n ú m e r o 111. 

^ 2 3 2 12 d 

$ 1 5 0 e s t á n g a n a n d o m i s a g e n t e s , 
mensuales. P a r a i n t e r i o r I s l a . Necesi to 
muchos . Un icamen te c o n t e s t a r é r ec ib i en ­
do 7 seilos r o j o s . M a n d a r é mues t r a s i n -
Oo?oo5' etc- ^ S á n c h e í . VUlegas , SÍ . 

- J8884 14 d 

S E S O L I C I T A U N S O C I O 
que apor te $5.000 y sea persona de abso lu ­
ta conf ianza pa ra quedarse de irerentp 
en u n es tab lec imien to , s i t u a d o en una 
Lr£f . f sta-. c l u d ^ d ' 1 ™ «oz& de l m e j o r 
c r é d i t o y r i n d e buenas u t i l i d a d e s . E l ac­
t u a l d u e ñ o se q u e d a r á de c o m a n d i t a r l o 
pues necesita el t i e m p o para o t r o s nego­
cios. Pa ra In fo rmes d i r i g i r s e a : A . M V 
A p a r t a d o 2.008. A-

2S450 23 d 

T \ E P E N p i E N T E 8 D E O F I C I N A . P e T 
^^ír,h^^.8UJare,S• .con referencias, como 
t n m b i é n de f e r r e t e r í a , con p r á c t i c a a l m a ­
c é n , conoc imien to I n g l é s nesesario. p r o n t o 
F™7oel Í r p a r a e s t a n t e . So l i c i tudes se 
t r a t a r a n con reserva, casa i m p o r t a n t e . 
A p a r t a d o . 349, H a b a n a . P a r í a n t e . 

28201 21 d 

A G E N C I A N U N E Z 
H A B A N A . A P A R T A D O C O R R E O S : 1.918 
í ^ ^ v 8 1 1 ^ ^ con la m&yor P r o n ­
t i t u d ? Pues d i r i g i r s e a la A g e n c i a NO-
nez. R e m i t o p o r correos t o d o ped ido sea 
cua l fuere su va lo r . L o s pagos p o r g i r o s 
postales o l e t ras de f á c i l cob ro . P roduc ­
tos en genera l t o d o l o ind i spensab le de 
esta v i d a . 

A G E N C I A P . 8. N U S E Z . A P . 1.918. 
27753 14 d> 

V I L L A V E R D E Y C A . 
G r a n A g e n d a de Colocaciones. O ' R e l l l y , 
32. T e l é f o n o A-2348. SI qu ie re us ted tenor 
n n buen cocinero de casa p a r t i c u l a r , ho­
t e l , f onda o es tablec imiento , o camare­
ros , c r iados , dependientes, ayudan tes , f r e ­
gadores, r epa r t i do res , aprendices , etc., que 
sepan su o b l i g a c i ó n , l l a m e a l t e l é f o n o 
de esta a n t i g u a y ac red i tada casa, que 
se los f a c i l i t a r á n con buenas referencias . 
Se m a n d a n a todos los pueblos de l a I s l a 
y t r aba jadores pa ra e l campo. 

28989 81 d 

T K E B E E R S A G E N C Y 

M i g u e l T a r r a s ó 

Gran agencia de colocaciones. O ' R e l l l y , 9%, 
a l tos . D e p a r t a m e n t o 18. T e l é f o n o s A-6S75 
y A-3070. Si us ted qu ie re tener excelente 
cocinero pa ra su casa p a r t i c u l a r , ho te l , 
fonda , es tab lec imiento , o c r iados , cama­
reros, dependientes, ayudantes , aprendices , 
que c u m p l a n con su o b l i g a c i ó n , avise a l 
t e l é f o n o de esta ac red i t ada casa, se los 
f a c i l i t a r á con buenas referencias y los 
manda a todos los pueblos do l a I s l a . 

C 7245 31d l o . 

C e n t r o d e C o l o c a c i o n e s 

" L A A M I S T A D , " 

d e H e r e d i a y D o m í n g u e z . 

S o l , 3 5 . T e l . A - 9 8 5 8 . 
Con recomendaciones y re fe ren­

cias a s a t i s f a c c i ó n , se f a c i l i t a , con 
p u n t u a l i d a d , c r iados y c r iadas de 
mano, manejadoras , cocineros , co­
cineras , f regadores , r e p a r t i d o r e s , 
chauffeurs , ayudantes y toda c la ­
se de dependencia. Se m a n d a n a 
todos los pueblos de l a I s l a ; y 
t a m b i é n t raba jadores pa ra e l cam­
po e Ingenios . 

28938 30 d 

o f r e c e n 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

T I N A S E Í Í O R A , P E N I N S U L A R , D E M E -
U d i ana edad, desea colocarse, en casa 

de m o r a l i d a d , de c r i ada de m a n o o ha­
bi tac iones . T iene referencias buenas. I n ­
f o r m a n ; San I g n a c i o , 74, tercer p i so , n ú ­
m e r o 2. 

29861 14 d . 

T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E 8 -
X / p a ñ o l a , p a r a l i m p i e z a de cua r to s o 
coser; sabe b o r d a r a m á q u i n a . S u e l d o : 20 
pesos; l l eva t i e m p o en el p a í s . I n f o r m a n : 
Dragonea, n ú m e r o L L a A u r o r a . 

29867 14 d . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
n i u s u l a r , de mane jadora o c r i a d a de 

m a n o ; sabe t r a b a j a r . I n f o r m a n : San Be­
n i g n o , 27, solar. 

29746 13 d 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Í Í O R A , 
pen insu la r , r e c i é n l legada, o u n m a t r i ­

m o n i o s i n f a m i l i a . A y e s t e r á n , 12. H e r r a -
d u r l a . 29796 13 d 

T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i ada de m a n o o mane jadora . T i e n e re­
ferencias buenas. I n f o r m a n : A g u i l a , 212. 

29828 13 d 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , 
de med iana edad, y una Joven, p e n i n ­

sulares, pa ra c r iadas de mano , a c o s t u m ­
bradas a t r a b a j a r . I n f o r m a n : L a m p a r i l l a , 
84, cua r to , n ú m e r o 15; en casas de m o ­
r a l i d a d . 29825 13 d 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha, pen insu la r , de 14 a ñ o s de edad. 

I n f o r m e s : cal le de Omoa, n ú m e r o 11, a l ­
tos. 29577 11 d 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
t r a b a j a d o r a ; t iene q u i e n l a r ecomien ­

de, pen insu la r , s in pretensiones. I n f o r m e s : 
Vives , n ú m e r o 148; no se p e r m i t e n t a r ­
je tas n i se pagan viajes . 

29814 13 d 

DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -
sean colocarse, en casa de m o r a l i d a d , 

de c r i a d a de m a n o una y o t r a p a r a l i m ­
pieza de hab i tac iones y coser. T i e n e n re­
ferencias. I n f o r m a n : Calle 19, en t r e C y 
D , v a q u e r í a . 

29749 13 d 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A , 
de 29 a t r e i n t a a ñ o s , r e c i é n l l egada , 

de mane j ado ra o c r i ada de mano , sabe 
coser. I n f o r m a n en I n q u i s i d o r , n ú m e r o 16. 
Ent resue lo , h a b i t a c i ó n , n ú m e r o 18. 

29000 12 d 

UN A S E Ñ O R A , E X T R A N J E R A , Q U E 
posee el castel lano, desearla encon­

t r a r f a m i l i a , donde p res ta r sus servic ios , 
pa ra los quehaceres de la casa; n o le i m ­
p o r t a v i a j a r . T i e n e referencias. I n f o r m a n : 
M a l o j a , 59. 

29651 12 d 

DE S E A N C O L O C A I Í S E DOS J O V E N E S , 
peninsulares , de cr iadas de m a n o o ma­

ne jadoras ; son r e c i é n l legadas. S i t ios , 42, 
No se a d m i t e n ta r je tas . 

29656 12 d 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M U O H A -
cha, pen insu la r , de c r i a d a o mane j a ­

d o r a ; sabe su o b l i g a c i ó n . I n f o r m e s en 
Composte la , 156%. Se rec iben t a r j e t a s . 

29657 12 d 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E 15 
a ñ o s de edad, desea colocarse, en casa 

de m o r a l i d a d , de mane jado ra o c r i a d a de 
mano, con co r t a f a m i l i a . T i e n e referencias 
buenas. I n f o r m a n : Corra les , 151-155. 

29604 11 d 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha, e s p a ñ o l a , r e c i é n l l e g a d a ; t iene 

qu ien responda por e l la . I n f o r m a n : Cuba, 
91, a l tos . A n t o n i o L ó p e z . 

29073 12 d 

DE S E A C O L O C A R S E , D E C R I A D A D E 
mano, una j o v e n , pen insu l a r . T i e n o 

qu ien l a recomiende. I n f o r m a n : Monse-
r r a t e , 37, z a p a t e r í a . 

2970;; 12 d 

T f ' N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
K J colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i ada de m a n o . T i e n e referencias buenas. 
I n f o r m a n : Pau la , 38. 

23718 12 d. 

DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -
sean colocarse, en casa de m o r a l i d a d , 

de c r iadas de mano, manejadoras o p a r a 
l i m p i a r habi tac iones . Una es r e c i é n l l e ­
gada. T i e n e n referencias buenas. I n f o r ­
m a n : Acos ta , n ú m e r o 1. 

29720 12 d . 

UN A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de c r i ada o m a ­

n e j a d o r a ; no t iene inconven ien te en s a l i r 
fuera de la H a b a n a s i le pagan los v i a ­
j e s ; en t iende de cocina, grana buen sueldo. 
Pa ra i n f o r m e s : Carmen , 66. , 

2970S 12 d . 

UN A S E Ñ O R A , D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse de c r i a d a m a n o • o 

m a n e j a d o r a ; es m u y c a r i ñ o s a con los n i ­
ñ o s y t iene q u i e n responda de e l l a . Sol , 
07 . a l t o s ; p o r V i l l e g a s . 

2fiñ97 11 d 

UN A M U C H A C H A , P E N I N S U L A R , D E 
15 a ñ o s , de edad, desea colocarse de 

c r i a d a de mano o m a n e j a d o r a ; t iene per­
sonas respetables que l a recomiendan . M u ­
r a l l a , 69, i n f o r m a n . 

29619 11 d. 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S A C o ­
locarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i a d a de m a n o o mane jadora . T iene re­
ferencias buenas. I n f o r m a n : Sol y San I g ­
nacio , puesto de f r u t a s . 

29616 11 d 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N . P E -
n l n s u l a r , pa ra c u a r t o s ; y sabe repa­

sa r ; t i ene buenas referencias. I n f o r m a n en 
P u e r t a Cer rada . 30. T e l é f o n o A-5764. 

29774 14 d . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
pen insu la r , p a r a coser, c o r t a p o r f i g u ­

r í n y l i m p i a r a l g u n a h a b i t a c i ó n , p r e f i e r e 
e l Vedado . I n f o r m a n en A g u i l a . 114; p re ­
f i e re una casa de m o r a l i d a d . 

29763 13 d 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
la r , pa ra la l i m p i e z a de hab i tac iones , 

en t iende a lgo de cos tu ra . I n f o r m a n : 23 
y J . bodega. 

29837 13 d . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A 8 E S O R A D E 
med iana edad, p a r a la l imp ieza de u n a 

casa, de ocho de l a m a ñ a n a a dos de l a 
t r d e . I n f o r m a n en M a l o j a n ú m e r o 74. 

29722 12 d. 

PA R A C R I A D A D E C U A R T O S O C O -
medor . se desea colocar una Joven, pe­

n i n s u l a r . I n f o r m a n en Composte la . 100, 
s a s t r e r í a . 2959G 11 d 

C R I A D O S D E M A N O 

CR I A D O D E M A N O : SE S O L I C I T A E N 
A g u l a r , n ú m e r o 2, a l tos , que t enga 

referencias . 
29888 14 d. 

UN M A T R I M O N I O , S I N H I J O S , P E -
n i n s u l a r . desea colocarse p a r a c r i ados 

de mano , son f o r m a l e s y t i enen re fe ren­
cias, son de mediana edad. I n f o r m a n : I n ­
d u s t r i a , 72. 

29811 13 d 

UN M A T R I M O N I O , E S P A Ñ O L , D E S E A 
colocarse en una casa de f a m i l i a . Jun­

tos los dos, son de med iana edad, s i n f a ­
m i l i a ; e l la sabe l a v a r y p l a n c h a r ; hace 
dos a ñ o s que e s t á en é s t a y él s i rve p a r a 
c r i a d o de mano, hacer l imp ieza y o t r a s 
p re tens iones ; son de conf ianza y saben 
leer. Calle Vives , f o n d a de A n t o n i o Pe-
r e l r a . 184, a l l í le i n f o r m a n . 

29933 13 d . 

UN B U E N C R I A D O O F R E C E SUS 8 E R -
v lc los en casa de f a m i l i a respetable, 

p r á c t i c o en todo l o que requiere u n buen 
se rv ic io . Puede presen ta r referencias. Ga­
na buen sueldo. I n f o r m a n : L í n e a y 8, bo­
dega. T e l é f o n o F-1980, 

29721 13 d 

MA T R I M O N I O , E S P A Ñ O L , J O V E N Y 
s i n h i jo s . 4 a ñ o s de casados, desean 

colocarse de c r i a d o s ; saben t r a b a j a r y t i e ­
nen referencias de las p r i n c i p a l e s casas 
del Vedado. No le i m p o r t a i r a l campo . 
I n f o r m a n : Calle 4, n ú m e r o 176, a l f o n d o , 
Vedado.. 

29640 12 d 

C O C I N E R A S 

UN A S Ú Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de coc ine ra ; sabe su o b l i ­

g a c i ó n ; lo m i s m o le da casa de c o m e r c i o 
que p a r t i c u l a r ; t iene referencias de las 
casas donde t r a b a j ó . I n f o r m a n en H a b a ­
na, 224. 

20858 14 d . 

BU E N A C O C I N E R A , D E L P A I S , B L A N -
ca, desea colocarse, casa h o n o r a b l e o 

e s t ab l ec imien to ; no v a a las afueras. Sa­
be su o b l i g a c i ó n ; no hace r e p o s t e r í a ; so­
lamente dulces de cocina. I n f o r m e s : M o n ­
te. 39. s o m b r e r e r í a , i n t e r i o r . 

29804 13 d 

CO C I N E R A , F R A N C E S A , D E C O L O R , 
que sabe gu i sa r , desea colocarse en 

casa de f a m i l i a francesa. Sabe de repos­
t e r í a . T iene referencias. I n f o r m a n : Santa 
C la ra , 19. 29838 13 d . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
pen insu la r , ent iende de r e p o s t e r í a , co­

c ina a l a c r i o l l a , e s p a ñ o l a y f rancesa ; n o 
le i m p o r t a i r a l Vedado o V í b o r a , p a g á n d o ­
l e los via jes . I n f o r m a r á n : I n d u s t r i a . 129. 
c u a r t o , n ú m e r o 6. 

29634 12 d 

CO C I N E R A , P E N I N S U L A R ; S A B E C U M -
p l i r con su o b l i g a c i ó n , t iene buenas 

referencias, p re f ie re d o r m i r en l a coloca­
c i ó n , menos de 4 o 5 centenes n o se co lo­
ca. A m i s t a d , 136, h a b i t a c i ó n , 120. 

29643 12 d 

SE C O L O C A U N A B U E N A C O C I N E R A ; 
sabe b i e n su o f ic io y dulces, gana 30 

pesos y via jes pagos. A g u i a r , 33. 
29727 12 d . 

UN A S E Ñ O R A , E S P A Ñ O L A , D E S E A C o ­
locarse de cocinera , es p r á c t i c a en l a 

cocina e s p a ñ o l a m á s que en la c u b a n a ; 
desea d o r m i r en la c o l o c a c i ó n . Sn d o m i ­
c i l i o es en A g u i l a , n ú m e r o 273, a l to s . 

29578 11 d 

SE O F R E C E . U N A C O C I N E R A , P E N I N -
su la r , de mediana edad, a c l i m a t a d a en 

e l p a í s ; sabe coc inar a la c r i o l l a y a 
l a e s p a ñ o l a : para casa de comerc io o 
casa p a r t i c u l a r ; no d u e r m e en l a coloca­
c i ó n . V i r t u d e s , 46; c u a r t o n ú m e r o 15. 

29582 11 d 

UN A J O V E N , BE C O L O C A D E C O C I -
nera o de l a v a n d e r a ; no duerme en 

l a c o l o c a c i ó n ; t iene buenos i n fo rmes . Je­
s ú s Pe reg r ino , 11. en t re Sant iago y M . 
G o n z á l e z . 29585 11 d 

SE O F R E C E U N A S E Ñ O R A , P E N T N S U -
l a r . de coc ine ra ; t i ene buenas re fe ren­

c i a s ; t iene u n n i ñ o de dieciocho meses y 
t i ene que t e n e r l o donde cocine. I n f o r m a n : 
Sol. 90. 

29614 11 d . 
N A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 

colocarse de coc ine ra ; cocina a l a es­
p a ñ o l a y c r i o l l a ; sale fue ra de la l l á b a n a , 
p a g á n d o l e los v ia jes . O ' R e l l l y , 24, i n f o r ­
m a n . 

29610 11 d . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , 
pen insu la r , de coc inera y una Joven, 

de c r i a d a de mano . Con buenas re fe ren­
cias. Composte la , 76. 

29609 11 d 

C O C I N E R O S 

CO C I N E R O D E S E A C A S A P A R T I C U -
l a r o de c o m e r c i o ; sabe de reposte­

r í a , s i n pretensiones . A g u i l a , 86. T e l é ­
f o n o A-7653. 

29862 14 d . 

UN J O V E N , E S P A Ñ O L , S O L I C I T A C O -
c i u a en casa de comerc io . I n f o r m a n en 

Ten ien te Rey y A g u i a r . 
29745 13 d 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A 
colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i ada de m a n o o mane jadora . T i e n e re­
ferencias buenas. I n f o r m a n : C r i s t o , 34, 
a l tos . . . . 11 d 

CO C I N E R O Y R E P O S T E R O , B L A N C O , 
m u y l i m p i o , se ofrece para ho t e l , res-

[ t a u r a n t , f a m i l i a o es tab lec imien to , p a r a 
• l a c i u d a d o e l campo. Cal le de C o l ó n , 

n ú m e r o 13 y 15. P i n a r de l R í o . 
29751 13 d 

C H A U F F E U R S 

CH A U F F E U R M E C A N I C O , E S P A Ñ O L , 
con diez a ñ o s de p r á c t i c a en Buenos 

A i r e s , cons ta tado p o r so t í t u l o y c e r t i f i ­
cado, competente pa ra hacer c u a l q u i e r 
r e p a r a c i ó n en su m á q u i n a , se ofrece P^ra 
casa p a r t i c u l a r o de c o m e r c i a M . F r e i ­
r á M u r a l l a , 2, a l tos . A 

29S34 13 a 

S e d e s e a n c o l o c a r u n c h a u f f e u r e x ­

p e r t o , t a m b i é n u n a y u d a n t e q u e s a b e 

m a n e j a r . R e f e r e n c i a s : B e l a s c o a í n , 4 , 

a n t i c u o . T e l é f o n o A - 2 6 1 7 . 
29194 31 i. 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

TE N E D O R D E L I B R O S . SE S O L I C I T A 
u n buen Tenedor de L i b r o s , con co­

n o c i m i e n t o s de i n g l é s . D i r i g i r s e perso­
na lmente , con las referencias posibles , a 
" L a A r m e r í a " . Obrapfa , 28. , . 

298r>9 14 d . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
n l n s u l a r , de c r i a d a de m a n o o mane­

j a d o r a . E n la m i s m a una cocinera, espa­
ñ o l a ; sabe c u m p l i r con bu o b l i g a c i ó n ; pre­
gun t en p o r Re ina , n ú m e r o 74, C á n d i d o . 

20584 11 d 

SE D E S E A C O L O C A R V N A J O V E N , E s ­
p a ñ o l a , en casa de m o r a l i d a d , pa ra 

c r i ada de cua r to o mane jadora . E n la 
m i s m a se coloca una r e c i é n l l egada para 
c r iada de mano . B n San J o s é , 25. 

295!t0 11 d 

DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O , 
pen insu la r , no t i enen inconven ien te I r 

p a r a el c a m p o ; coc inero y repostero y cos­
t u r e r a . O ' R e l l l y , 34. 

29633 12 d 

MA E S T R O C O C I N E R O , P E N I N S U L A R , 
so l i c i t a una buena casa pa ra t r a b a -

Jar ; sabe do r e p o s t e r í a y va a l c a m p o 
para ingenios . I n f o r m a n en e l t e l é f o n o 
A-5760. 29723 12 d 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
en un a l m a c é n , en f e r r e t e r í a o en 

casa de comerc io . I n f o r m a r á n en l a ca­
l l e de F , n ú m e r o 8, e n t r e 6a- y 3 a . en 
e l "\ edado. Y t i ene buenos In fo rmes 

29430 13 d 

T E N E D O R D E U B R 0 S 
Pro fe s iona l , con 12 a ñ o s de p r á c t i c a , e m ­
pleado en una I m p o r t a n t e casa de esta 
c iudad , buen ca lcu l i s t a y de super iores 
referencias. Se ofrece pa ra l l eva r la con­
t a b i l i d a d general de cua lqu i e r g i r o , a s í 
como balances, l i qu idac iones , etc. E s c r i ­
b i r a P . P é r e z A l o n s o . Dragones , 11. 

nan.-r 20 d 28047 

V A R I O S 

CA B A L L E R O , J O V E N , R E C I E N L L E -
gado de E s p a ñ a , con Inmejo rab les re ­

ferencias, se ofrece pa ra v ia jan te , c o m i ­
s ion is ta , dependiente de comercio , o f i c i ­
na p a r t i c u l a r , apoderado, a d m i n i s t r a d o r o 
ca rgo a n á l o g o , que sea c o m p a t i b l e con sus 
conoc imien tos . Santa C la ra , n ú m e r o 16. 

29887 14 d . 

SE O F R E C E U N A E S P A Ñ O L A P A R A T O -
do serv ic io de n n m a t r i m o n i o o s e ñ o ­

r a s o l a ; ent iende a l g o de cocina, con i n ­
me jo rab le s referencias. I n f o r m a n : t e l é ­
fono A-9677 o Sol, 106. 

29863 14 d . 

C O R T A D O R D E S A S T R E R I A 

Muy competente y práctico, se ofrece 
a sueldo o a negocio, buenas referen­
cias. Dirigirse: Ramón Alonso, Direc­
tor de la "ACADEMIA DE CORTE", 
Villegas, 56, altos. Habana. 

29868 14 d. 

SE O F R E C E : J O V E N , E S P A Ñ O L , D E 
buenas referencias, conociendo f r a n c é s , 

c o n t a b i l i d a d y nociones de I n g l é s . S i n 
pretensiones . I n f o r m a n en Pau la , 73, a t o ­
das horas . 

29750 13 d 

RE C I E N L L E G A D O D E L O S E . U . D E -
seo colocarme. H a b l o I n g l é s , m a n e j o 

elevadores y Swlch B o a r d , v o y a l c a m p o ; 
no t engo miedo a l t r a b a j o . San F r a n c i s c o 
y P o c i t o . L e t r a Z. 

29747 13 d 

PA R A E S C R I T O R I O , E N E S T A C A P I -
t a l o en un Ingenio , so l i c i t a coloca­

c i ó n Joven, f o r m a l , con conoc imien tos de 
I n g l é s . Consulado, 132. M . A . 

29794 13 d 

UN M A T R I M O N I O , P E N I N S U L A R , D E -
sea c o l o c a c i ó n en una m i s m a casa; 

no t i ene inconveniente en s a l i r a l campo. 
D i r e c c i ó n : Esperanza, 111. Habana , bode­
ga. No se a d m i t e n ta r je tas . 

29716 12 d . 

CO B R A D O R . U N A P E R S O N A S O L V E N -
te, que presta las g a r a n t í a s que se 

es t imen necesarias, se ofrece como cob ra ­
do r de C o m p a ñ í a s o casas de comerc io . 
D i r i g i r s e a Cuba, n ú m e r o 132, s e ñ o r V . 
F e r n á n d e z . 

29047 13 d 

JA R D I N E R O J A P O N E S , CON L A R G O S 
a ñ o s de p r á c t i c a y grandes conoci ­

mien tos en los ramos de f l o r i s t e r í a y 
h o r t i c u l t u r a , y puede f o r m a r m a g n í f i c o s 
j a r d i n e s a l es t i lo europeo, amer icano o 

Ja p o n é s , de g r a n a t r a c t i v o y novedad. H a ­
da perfectamente e s p a ñ o l , i n g l é s , m e d i a ­

na edad, fuerte y t r a b a j a m u y f i n o ; de­
sea colocarse casa p a r t i c u l a r g rande o 
campo. D i r e c c i ó n : j a r d i n e r o j a p o n é s A . S. 
K . Cer ro . Pa l a t i no , 21, bodega. 

29591 11 d 

A L C O M E R C I O 
Se ofrece Agente , a c t i vo y f o r m a l , p a r a 
vender a r t í c u l o s , a sueldo o c o m i s i ó n . 
D i r i g i r s e a J . M . P. A p a r t a d o 1168. 

29583 11 d 

FA R M A C I A : J O V E N C O N P R A C T I C A 
de d ispensar lo , se ofrece como segun­

d o ; pref ie re i r a l i n t e r i o r ; puede ac red i ­
t a r su conducta . I n f o r m a n : H . S á e z . A n -
gles, n ú m e r o 6, H a b a n a . 

29617 11 d . 

AL C O M E R C I O : SE O F R E C E U N A U -
x l l i a r de carpeta , adelantado, meca­

n ó g r a f o , cobrador , pesador de c a ñ a u o t r a 
cosa a n á l o g a , con buenas referencias ; pa­
r a l a H a b a n a o el c a m p o ; pa ra In fo rmes , 
persona lmente o po r escr i to , pueden d i r i ­
g i r se a A n i m a s n ú m e r o 68. P r e g u n t e n 
p o r Palac ios . 

29724 12 d. 

E 

TE N G O D I N E R O E N H I P O T E C A , P A R A 
f a b r i c a r y con g a r a n t í a de casas en 

c u a l q u i e r b a r r i o , m ó d i c o i n t e r é s ; t a m b i é n 
l o d o y con p a g a r é , f i r m a conocida y de 
g a r a n t í a . M a n r i q u e , 78; de 11 a 1. 

29756 17 d 

E . M A Z 0 N 

Se desean invertir $380.000 de una he­
rencia, en la. hipoteca, al SVz y 7 por 
ciento. Trato directo. Obispo, 37, ba­
jos. £. Mazón. 

29786 13 d 

DI N E R O E N H I P O T E C A S . T E N G O D i ­
nero p a r a hipotecas, en todas c a n t i d a ­

des, sobre f incas s i tuadas en la H a b a n a . 
M ó d i c o i n t e r é s . I n f o r m e s : doc to r E u g e ­
n i o L ó p e z . Obispo, 59. 

29780 17 d 

PA R A H I P O T E C A T E N G O $500, $1.100, 
$2.000. $3.000, $4.000, $5.000 y o t ras can­

t idades . H a y t a m b i é n pa ra el campo pa­
g a r é s y a lqu i le res . Q i sbe r t . Nep tuno , n ú ­
mero 47. 

29835 13 d. 

SE F A C I L I T A N $12.000 E N H I P O T E C A 
sobre casas, en la Habana , con i n t e ­

r é s m ó d i c o , t r a t o d i r e c t o . I n f o r m a n en 
A g u i a r , 74, a l tos . N o t a r í a de l doc tor H e r ­
n á n d e z Oses. 

29693 13 d 
í l .000 .000 .00 PESOS P A R A H I P O T E C A S , 
rmi desde el 6 p o r c ien to anua l . D i n e r o pa ­
ra p a g a r é s , a lqu i le res . Compra -ven t a ca­
sas, f incas , solares. H a v a n a Business. I n ­
d u s t r i a , 130. T e l é f o n o A-9115. 

2015" 16 d 

DI N E R O : SE O F R E C E C O N O A R A N -
t í a h ipo teca r l a sobre f incas u rbanas . 

Sociedad de A h o r r o s Empleados de L a 
E s t r e l l a . I n f a n t a , 62. 

29198 1 e. 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
E n todas cant idades sobre casas en l a 
H a b a n a a m u y m ó d i c o I n t e r é s . J . M a r t í ­
nez. P rado , 101, bajos. De 9 a 12 y de 
2 a 5. 

20011 n d 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
l o f a c i l i t o en todas cant idades , en esta 
c i u d a d . Vedado. J e s ú s de l Monte , Cer ro 
j m todos los repar tos . T a m b i é n l o d o y 
pa ra el campo y sobro a lqu i l e res . I n t e r é s 
e! m á s ba jo de plaza. E m p e d r a d o . 47 ; de 
1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-271L 

D I N E R O E N H I P O T E C A S 

Se facilita desde $100 hasta $100.000 
desde el 6 por 100 anual de interés, 
sobre casas y terrenos en todos los ba­
rrios y repartos. También se facilita 
en pagarés con buenas firmas. Diríja­
se con títulos: oficinas The Comer­
cial Unión. A. del Bnsto. Aguacate, 
38. A-9273. 

2 9 5 7 4 1 4 d . 

DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más ba­
jo de plaza, con toda prontitud y re­
serva. Oficina de MIGUEL F . MAR­
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 5. 

2M88 si a. 
D A V I D P 0 L H A M U S 

T e n g o para colocar en p r i m e r a hipoteca 
va r i a s can t idades pa ra l a c i u d a d . Vedado, 
J e s ú s de l M o n t e y Cerro , se a d m i n i s t r a n 
bienes y se hacen tasaciones. D o y I n f o r ­
mes en la Casa B o r b o l l a ; de 8 a 1 L 

A-29171 

A L 4 P O R 1 0 U 
de I n t e r é s anua! y 26 p o r c ien to d i v i d e n ­
do a d i c i o n a l . A l o cua l t i enen derecho los 
deposi tantes de l D e p a r t a m e n t o de A h o ­
r r o s de l a A s o c i a c i ó n de Dependientes . 
D e p ú s l t o s ga ran t i zados con sus p rop ieda­
des. P r a d o y Trocade ro . Do 8 a 11 a. m . 
y de 1 a 6 p . m. , y de 7 a 9 de l a noche. 
T e l é f o n o A - 5 4 Í 7 . 

C 614 I n l o . t 

VE N D O Y C O M P R O CASAS Y S O E A -
res, de todos precios y d o y y t o m o 

d i n e r o en h l jo teca . Pu lga rOn . A g u i a r , 72. 
T e l é f o n o A-5804. 

28082 I B d . 

C © i n n p r ( 

A V I S O 
E l nuevo y p r á c t i c o s is tema de ven ta de 
casas, a base de f o t o g r a f í a , le ha p r o p o r ­
c ionado a l C a t á l o g o , g r a n demanda de 
F u t u r o s P r o p i e t a r i o s , p o r l o c u a l pongo 
en conoc imien to de los s e ñ o r e s P r o p i e ­
t a r i o s que desean buena t r ansac l f ln , so­
b r e sus casas que e n v í e n los In fo rmes 
de las m i s m a s a l A p a r t a d o 1741. 

C a t á l o g o d e C a s a s e n V e n t a 
29807 13 d 

CO M P R A M O S CASAS E N E S T A C I Ü -
dad po r los b a r r i o s con o s in h i p o ­

tecas, desde $500 hasta $500.000; no per­
demos t i e m p o . Compramos t e r r enos y f i n ­
cas rOsticas. H a v a n a Business . I n d u s t r i a , 
130. T e l é f o n o A-9115. 

29611 11 d. 

C O M P R O C A S A A N T I G U A 
E n la Calzada de l a Reina , p l a n t a baja , 
r e m i t a deta l les comple tos po r cor reo . M . 
G o n z á l e z , A p a r t a d o 1768, C i u d a d . 

29368 13 d 

S e d e s e a c o m p r a r u n a c a s a , d e 

3 0 a 5 0 m i l p e s o s , d e c o n s t r u c ­

c i ó n m o d e r n a y e n e l r a d i o c o m ­

p r e n d i d o e n t r e l a s c a l l e s d e C r e s ­

p o a B e l a s c o a í n , c o n f r e n t e a l 

M a l e c ó n . I n f o r m a n : E . F . A l e -

x a n d e r . A p a r a t a d o 1 7 9 0 . H a b a ­

n a . 

C 7627 4cl-9 

S e c o m p r a n c a s a s e n l a H a b a ­

n a , d e 5 a 1 5 . 0 0 0 . O f i c i n a s d e 

M i g u e l F . M á r q u e z , C u b a , 3 2 . 

1 7 

U R B A N A S 

8 0 0 C A S A S E N V E N T A 
T i e n e B v e l l o M a r t í n e z , de t odos t a m a ñ o s 
y precios . E m p e d r a d o , 40; de 1 a 4. 

q ü e r e " ü s t e d 
¿ C o m p r a r u n a casa? V é a m e . 
¿ V e n d e r u n a casa? V é a m e . 
¿ T o m a r d i n e r o en h i p o t e c a ? . . . V é a m e . 
¿ D a r d ine ro en h ipo t eca? . . . . V é a m e . 

E V E L I O M A R T I N E Z 
E M P E D R A D O , 40; D E 1 A 4. 

C A S A S E N V E N T A 
San Rafae l , $11.500; Habana , esquina, 
$15.00; Damas , $4.000; Refug io , $13.000; 
B e l a s c o a í n , $10.500; Sol, $18.000; V i r t u d e s , 
$9.000; Acos ta , $14.000. E v e l l o M a r t í n e z . 
E m p e d r a d o , 40 ; de 1 a 4. 

C O N E S T A B L E C I M I E N T O 
V e n d o u n a casa en l a ca l le de l a H a b a n a 
cerca de M u r a l l a , de a l t o , m i d e 287 me­
t r o s . Ren ta p o r c o n t r a t o $175. Prec io* 
$25.000. E v e l i o M a r t í n e z , E m p e d r a d o . 40-
de 1 a 4. 

29851 14 a. 

B R I L L A N T E N E G O C I O 
P o r tener que l i q u i d a r u n a sociedad, se 
vende en $15.500, una casa de f a m i l i a 
c a n t e r í a , m i d e 15 p o r 35, dos pisos, agua 
r e d i m i d a , puede r e n t a r $200. Calzada de 
J e s ú s de l M o n t e , med ia c u a d r a de Tejas 
N o cob ro c o m i s i ó n . O b r a p l a , 37, bajos" 
M a z í i n . 

29852 53 14 ¿ 

SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : 
dos en l a V í b o r a , cerca de l a Calzada, 

c o n s t r u i d a a t o d o costo, p o r t a l , sala, sa­
le ta c o r r i d a , t res cuar tos , g r a n p a t i o y 
m a g n i f i c o c u a r t o de b a ñ o , etc. Gana ochen­
t a pesos. P r e c i o : $8.500. N o a corredores . 
I n f o r m a n : M a n r i q u e , 78; de 11 a 1. 

DOS E N J E S U S DEL» M O N T E : P R E -
ciosas, sala, comedor , dos cuar tos , pa­

t i o , cocina, b a ñ o de m á r m o l , ducha , etc., 
c ielos rasos y pisos f i n o s . Ganan $18. 
P r e c i o : $2.200. M a n r i q u e 78; de 11 a 1. 

OT R A E N J E S U S D E L i M O N T E : S A L A , 
saleta, t r e s cuar tos , ducha y b a ñ a d o r a 

de m á r m o l , cielos rasos, mosaicos f inos , 
etc. P r e c i o : $2.600. 

EN J E S U S D E L M O N T E : C E R C A D E 
H e n r y C lay , una casa de esquina , c o n 

bodega y accesorias, con o t r a casa a d j u n ­
t a , que t iene , sala, saleta y t r e s cuar tos , 
servlclos.etc. P r e c i o : $7.000. M a n r i q u e , 78 ; 
de 11 a 1. 

DOS E L E N G A T I S I M A 8 CASAS, E N L O 
m e j o r de Santa Teresa, Cerro , a una 

cuad ra de l a Calzada, con sala, saleta co­
r r i d a de co lumnas , t res cuar tos , a m p l i o 
p a t i o , coc ina y • e rv lc los . P r e c i o : $3.250, 
u n a : t o m a n d o las dos se hace una rebaja . 
M a n r i q u e , 7 8 ; de 11 a 1. 

TE R R E N O t V E N D O 700 M E T R O S D E 
esquinn . con f ren te a Calzada, cerca del 

p a r q u e de T r i l l o . P r e c i o : $28, m e t r o cua­
d r a d o . 

EN L A L O M A D E L M A Z O , T K E S SO-
lares, de 10x30. uno de esquina . Pre ­

c i o : a $6 m e t r o . M a n r i q u e , 78; de 11 a 1. 
N o a cor redores . 

29755 13 d 

RO D R I G U E Z , E N T R E F L O R E Z Y S E -
r r a n o se vende $2.300 o se a l q m a una 

b o n i t a casa, m a m p o s t e r í a , p o r t a l , sala, sa­
le ta dos cua r tos grandes , cocina, t)«i><>. 
I n o d o r o , pa t io , servic ios san i t a r ios , tmilo 
mode rno , i n f o r m e s : J e s ú s de l M o n t e n ú ­
mero 94. 2977(1 19 d 

DE O C A S I O N V l r i > ^ ^ 
do, veiulo ^ D a d ^ x 

ne c imien tos v a r n " lar <1* 1 , ^ vTN 

A N O A . E N L A C A L L E D E N E I T I -
T no, esquina, vendo 775 met ros , con u n 

f ren te de 36 me t ros a $2fi me t ro , se puede 
de j a r $12.000 en h ipoteca , a l 7 por c iento . 

29785 u " . 

R E I N A Y A N G E L E S 

Se vende l a casa Angeles , n ú m e r o 4. Ren­
ta, p o r c o n t r a t o , $150. Su d u e ñ o : Nep­
t u n o , 24, a l t o s ; de 11 a 2. ^ 

29743 13 d 

6.600 PESOS, V E N D O , G A L I A N O , A 10 
me t ros de la m i s m a casa, de 7x22, t o ­

da azotea, de p l a n t a baja, es negocio pa­
r a el c o m p r a d o r . San N i c o l á s , 224, pega­
do a M o n t e . B e r r o c a l . 

29790 15 (1 

4.fl00 pesos V E N D O , E N L U Y A N O Y T o y o , 
casa de 11x32, p r o p i a pa ra comercio , 

p o r su t a m a ñ o y s l t u a c l í i n . San N i c o l á s , 
224, pegado a M o n t e . B e r r o c a l . 

29791 15 d 

7.000 PESOS V E N D O , C O N C O R D I A , E N 
lo m á s a l t o y a m p l i o , casa de 9x28.00, 

con san idad , pisos f inos , acera de la b r i ­
sa es buen negocio pa ra e l c o m p r a d o r . 
San N i c o l á s , 224, pegado a Mon te . Be­
r r o c a l . 29792 15 d 

GA N G A V E R D A D , U N A H E R M O S A C A -
sa de a l t o , que f o r m a esquina, cer­

ca de Car los I I I , y gana $80, en $8.500, 
vale $12.000: t r a t o d i r e c t o ; aprovechan y 
l l a m e n a l T e l é f o n o 1-2856. 

29799 13 d 

SE V E N D E , S A N T A E M I L I A . N U M E R O 
22, a n t i g u o , pa rque de Santos S u á r e z , 

I n f o r m a n : 12, esquina a 19, bodega. Ve­
dado. , 

29846 24 d. 

UU R G E V E N T A E S Q U I N A C O N E S T A -
b l e c i m i e n t o . Techos de h i e r r o , cielos r a 

sos. Ren ta $20, en $2.500. Casa dos v e n ­
tanas, e n t r a d a pa ra cr iados , en $2.750. Ce­
r r o , 787, p e l e t e r í a . 

29829 13 d. 

PR E C I O S A C A S A M O D E R N A , E N E L 
Cer ro , a l p r i n c i p i o e I n m e d i a t a a la 

calzada, con dos ventanas, s a í n , saleta, 
c u a t r o cua r tos seguidos, saleta a l f o n d o ; 
u n c u a r t o pa ra c r i ado , dob le servic ios de 
b a ñ o e I n o d o r o ; t r a s p a t i o , e n t r a d a pa ra 
a u t o m ó v i l . F a b r i c a c i ó n de p r i m e r a clase. 
Techos c ie lo raso. $7.500. F i g a r o l a , E m p e ­
d rado , 30, bajos . 

29838 13 d . 

SE V E N D E , I N M E D I A T O E S Q U I N A T O -
y o , calzada, 4 propiedades , una esqui ­

n a ; ' t r a t o d i r e c t o con su d u e ñ o , po r su 
ausencia so p r o p o r c i o n a . V l l l a n u e v a , D o ­
lores , 11, Santos S u á r e z ; de 10 a 7. 

29672 12 d 

SE V E N D E E L H E R M O S O C H A L E T , S i ­
t u a d o en F , esquina 3u., con 2.200 me­

t r o s y preciosa v i s t a a l m a r . 8 h a b i t a c i o ­
nes, 5 b a ñ o s , garage, etc. P r e c i o : $25.000. 
I n f o r m a n : H a b a n a , n ú m e r o 82. 

29000 16 d 

SE V E N D E , E N C O R R E A Y P E R I M E -
t r o , casas y chalet , g randes t r a spa t i o s , 

c ie lo raso, de t res , c u a t r o y c inco depar­
t amen tos y d e m á s a n e x o ; l u g a r a l t o , m ó ­
d ico prec io , t r a t o s d i r e c t o s ; su d u e ñ o , V l ­
l l anueva , Do lo res , 11 . Santos S u á r e z ; de 
10 a 7. 29671 12 d 

SE V E N D E , D E C U A T R O E S Q U I N A S , 
p r ó x i m o Calzada, r en ta u n solo I n q u i ­

l i n o , $60, $85, $50, $95, todas con bode­
ga, pa ra f a b r i c a r l u g a r c é n t r i c o , t o m a n 
$2.500 escalonados a l 1 po r 100. V l l l a n u e ­
va. Do lo re s , 11 , Santos S u á r e z ; de 10 a 7. 

29609 12 d 

VE D A D O . CAPAS M A G N I F I C A S Y M o ­
destas, desde $3.000 a $150.000; lotes 

de t e r r enos grandes y parcelas p e q u e ñ a s ; 
t o d o en buenos l u g a r e s ; d i n e r o en h i p o ­
teca a b a j o t i p o . T e l é f o n o F-2589. 

29681 18 d 

VE D A D O . SE V E N D E E L B O N I T O Y 
c o n f o r t a b l e chale t , de una p l a n t a , de 

reciente y s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , ca l le 8, 
n ú m e r o 185, e n t r e 19 y 21 , seis cua r tos y 
garage . E n l a m i s m a I n f o r m a n . 

29680 18 d 

SE V E N D E N DOS CASAS M O D E R N A S , 
azotea, sala, comedor , dos cuar tos , sa­

n i d a d , % c u a d r a t r a n v í a , en $3.300; o t r a , 
p o r t a l , t res cuar tos , sala, saleta, san idad , 
$2.400. V l l l a n u e v a , Do lo res , 11, Santos 
S u á r e z ; de 10 a 7. 

29670 12 d 

SE V E N D E , T R A T O D I R E C T O C O N SU 
d u e ñ o , casa, p o r t a l , sala, saleta, 2 cuar­

tos , s e rv ic ios con d e p a r t a m e n t o anexo 
que p roduce $50. en $2.800, o se t o m a n 
$2.000 a l 1 p o r 100. V l l l a n u e v a , Dolores , 11 , 
Santos S u á r e z ; de 10 a 7. 

29007 12 d 

SE V E N D E , C A L Z A D A M O N T E , P R O -
p ledad , r en t ando $80. m i d e su t e r r eno 

13.70x5125, p r o p i o pa ra I n d u s t r i a o f a b r i ­
c a c i ó n , t r e s o c u a t r o p lan tas , a $20. V l ­
l l anueva , Do lo re s , 11 , Santos S u á r e z ; de 
10 a 7, 29668 12 d 

SE V E N D E , C A L Z A D A J E S U S D E L 
M o n t e , ganga , a r a z ó n de $21 m e t r o , te­

r r e n o y casa de cielo raso, p o r t a l , sala, 
saleta, 4 cuar tos , con capac idad garage 
para diez m á q u i n a s . V l l l a n u e v a , Do lo res , 
11, Santos S u á r e z ; de 10 a 7. 

29666 12 d 

DE 3.500 A 5.600 PESOS. V E N D O C A -
sas c o n s t r u i d a s recientemente , con t o ­

dos los ade lantos , en u n o de los mejores 
p u n t o s de l a c i u d a d , y que p roducen el 
8 p o r 100. T e n g o d i n e r o pa ra h ipotecas . 
A u r e l i o P . Granados . O b r a p l a , 37. T e l é ­
f o n o A-2792. 

29713 16 d . 

CA L L E D E C O N S U L A D O , V E N D O U N A 
casa, moderna , 2 p lan tas , $18.000. O t r a , 

2 p l an t a s , ca l le Escobar , $11.000. O t r a , 
cal le T r o c a d e r o , $15.500. E s c r i b i r a P a u ­
la , 50, a l to s . J . G o n z á l e z , y c o n t e s t a r á 
po r cor reo . 
- 29575 11 d 

PO R L A M I T A D D E P R E C I O ! SE V E N -
den en l a , c a l l e de L a w t o n , n ú m e r o 1, 

r e p a r t o de L a w t o n , m á s de dos m i l me­
t r o s de t e r reno , con nueve cua r tos que 
r e n t a n $40 mensuales y a d e m á s es de g r a n 
p o r v e n i r . I n f o r m a n : Re ina , 157, c a f é , de 
11 a 12 y de 6 a 8 de l a noche. T e l é f o ­
no A-3668. 29594 11 d 

B O N I T A C A S A 

Se vende, en M a n r i q u e , de a l t o y bajo , 
r e n t a $65, y o t r a , en Nep tuno , en $8.500. 
P rado , 1 0 1 ; de 9 a 12 y de 2 a 5; J , 
M a r t í n e z . 26895 18 d 

SI N C O R R E D O R E S : G A N G A F E N O M E -
n a l . Casa azotea, san idad moderna , es­

t a b l e c i m i e n t o , sala, saleta, c u a t r o cuar tos , 
comedor , pa t io , t r a spa t i o . Ganando $444 
a l a ñ o . $4.000. H a v a n a Business . I n d u s t r i a , 
130. T e l é f o n o A-9115. 

29G13 11 d . 

D E O P O R T U N I D A D 

Linda casa en la Víbora, a inedia 
cuadra de la Avenida Estrada Pal­
ma y tres de la Calzada, con jardín, 
portal, garage, sala, comedor, cuatro 
cuartos, servicios sanitarios; de azo­
tea y sólida construcción, traspatio 
con frutales, mide metros 10x50, en 
$7.000. Oficina de Miguel F. Márquez. 
Cuba, 32; de 3 a 5. 

C A L Z A D A D E L A V I B O R A 

A U N A C U A D R A D E L A I G L E S I A 

A c e r a d e l a b r i s a , l u j o s a c o n s ­

t r u c c i ó n , e s c a l e r a y p i s o s d e m á r ­

m o l y m o s a i c o s , g a l e r í a s d e p e r ­

s i a n a s , d o s p l a n t a s , z a g u á n , r e c i ­

b i d o r , s a l a , g a b i n e t e , 7 h e r m o s o s 

c u a r t o s , c u a r t o d e b a ñ o , c o m e d o r , 

c u a r t o d e c r i a d o s e n c a d a p i s o . 

M i d e 2 9 1 m e t r o s . P r e c i o $ 1 8 . 5 0 0 . 

R e n t a $ 1 4 0 . S e a d m i t e p a r t e d e l 

p r e c i o e n h i p o t e c a . O f i c i n a d e 

M i g u e l F . M A R Q U E Z , C u n a , 3 2 ; 

d e 3 a 5 . 

2909:1 

Ve n d o n E R ^ 7 r ~ ~ - ~ _ . 
q u i n a , dos p i a " ^ P R A l S > 4 ( 

des c o m o d i d a d ^ i a 8 ' con 1^7. * V 
f a b r i c a c i ó n uZL S*n&a** ¡$*lÁ' 
Deja $4.000 n i 7 % o r 0 n l r ^ ^ ^ i | 
ness. I n d u s t r i a , 130 V ? 9 - Bal1*-líiS 

29612 ' " - ^ l é f o o o V ^ j j l 

Se vende una cam» w. 
7 me t ros de frente p o f ^ ^ a . rij 

de 2 a 4. T e l é f ^ ^ S S f t l 

P r ó x i m a a l DarnTÜ"" 
a l tos , t iene l u g k r n s r » ca8a « m ! 
Gera rdo MamU i ^ ^ W S S S L 
T e l é f o n o A - T I O . Agula r . iOO; ̂  J l ^ 

E n l a calle L í n e a ^ T . . 
G e r a r d o M a u r í z . Alruia * ^ « n u iw 
T e l é f o n o A-9148. euiar . 100; d " 

E n l a calle 23 c a ü i T , - ^ 
clones, $13.500. Gprar r i^0^"18 . 7 k. 
100; de 2 a 4. G T e ^ ^ S ¡ 

E n Paseo, cerca de T i n . 
na, $15.000. r ^ r a r d o M a , , 3 «Ha ^ 
da 2 a < T e l é f o n o a S u Í 1 ' ^ ^ \ \ 

P r ó x i m a a 23, o a s T ^ o d e m . . 
r r o y cemento, sala, s a l e f » ^ ' u 1 
t r o habi tac iones , una 1 ' ^ « C ^ l 
Gera rdo M a u r í z . A g u i a r ifv».CI3aÍ0. H 
l é f o n o A-9146. ' m- de | V S 

E n l a cal le 23. casa m o d » ^ 
taclones, garape. $19.500. g S - 11 ^ 
A g u i a r , 100; de 2 a 1 S f S ^ 

MU 

P r ó x i m a a 23, cinco h a b l b > ^ 
pa ra a u t o m ó v i l , $13.500. © ¿ S S í V i 
A g u i a r . 100; de 2 a ^ T e K 0 ^ 

Cal le de le t ras , p r ó x i m a > i , I 
comple to , moderna , $11500 v ^ 
$1.000. Gera rdo Maur l z AlJn,°? « « C i l 
2 a 4. T e l é f o n o A-9146 * lar' "O;*! 

Se vende casa preciosa, «n-sn ^ 
muchos f ru ta les . Gerardo M a u r í 
100: de 2 a 4. T e l é f o n o I & ¿ m j 

POR $1.650, V E X D O U \ a " " T T T > J 
madera , en San Leonardo m v * 

r e p a r t o T a m a r i n d o . E l terrpnn f"1^:1! 
y el que f a l t a po r fabr icar ! mide 
P a r a m á s In fo rmes el duefifv r ! i i ' ^ ' . 1 
mero 276, Vedado. T e l é S F - S » 
nales. r iü"J5- B. ( J 

29481 

C A L L E H A B A N A 
E n l a m e j o r cuadra de Muralla » r* 
po vendo una casa, dos planUs. J r 
t a b l e c l m i e n t o . Rentando $173 „n . ^ " • 1 
Cl290369SU dUefi0: N ^ ^ ^ ^ a t f l 

• 13 í 

C E R C A D E P R A D O 
Casa m o d e r n a , de a l to» , renta el ia . I 
c iento , y 2 en l a calle de Concomí.1?* 
604 me t ro s , a l í n f i m o precio de t & H f t 

& I n n f = o 3R6rd6eniCOadía" J Í 
29489 4- j l 

VIBORA: MILAGROS, REPAUToUn 
doza, se vende una casa al írwl 

narse, t oda de v i g a , cielo raso j S h l 
p o r t a l , sala, salpta. 3 cuartos saito < 
comer , c u a r t o c r iado , doble servicio r l 
pue r t a s y ventanas, po r los costadoi J 
r a b r i s a , l u z e l é c t r i c a , $18 el metro'm, 
y t e r r e n o 300 met ros . D i r ec to : su dnriJ 
Jesfls de l M o n t e , 898. Teléfono I-263( 2d2&4: ^ 
SE VENDE.V DOS CASAS, JCNTAsli 

separadas, en la parte mejor dt 3 
V í b o r a , compuestas de por ta l , sala, k | J 
t a , c u a t r o cua r tos y u n cuarto de tS I 
con todos los adelantos y traspatio. h \ 
r a m á s i n f o r m e s en l a vidriera deíct'íl 
Recreo de la V í b o r a , y su duefio, Ca<li 
no V e i g a , Someruelos, 50. Teléfono A-TÍ34 

29246 y i 

J U A N P E R E Z 
E M P E D R A D O , 47, D E 1 s 4 

¿ Q u i é n vende casas? PEMl 
¿ Q u i é n c o m p r a casas?. . , , PERGf 
¿ Q u i é n vende solares? . . « , Pl 
¿ Q n i é n c o m p r a solares? . . . . . PEBEl 
¿ Q u i é n vende f incas de campo?. PERCl 
¿ Q u i é n c o m p r a f incas de campo?. PEBEl 
¿ Q u i é n da d i n e r o en hipoteca?. . PEREr 
¿ Q u i é n t o m a d i n e r o en hipoteca?. PEBEV 
L o s negocios de esta casa son «rio» \ 

reservados. 
E m p e d r a d o , n ú m e r o 47. De 1 (i l 

T R E S C A S A S 
en l o m e j o r de l Cerro, modernas, 1 
p o r t a l , v i g a s de h i e r r o , cielo raso. Cwl 
ganga las t res . $13.000. Prado, 101, 
J . M a r t í n e z . D e 9 a l 2 y d e 2 a ! í . 

20041 B | 

P A R A U N A I N D U S T R I A 
o f á b r i c a , vendo una casa de " i ' 
ras, f r en t e a l í n e a de l Cerro, con "P"! 
a o t r a cal le , a $7 vara . Es una verdídnl 
ganga . J . M a r t í n e z . Prado, 101, bajoi wj 
9 a 12 y de 2 a 5. 

29041 1LL 

C U A T R O C A S A S 
de a l t o y ba jo , modernas , con vista a*»! 
cal les , en San L á z a r o . Benta $200 g 
suales, m á s del 10 por ciento. J. a'r 
t í n e z . P r a d o , 101, bajos. De 9 a l y * 
2 a 5. 29072 Í L 2 -

E V E X D E L A CASA C A L L E D í A 
~J gu ras , n ú m e r o 107, se da raüén: 
r í a , 56 ; de 11 a 1 y de 6 8 8 p. 

28925 J l i 

S 

E L P I D 1 0 B L A N C O 
V e n d o v a r i a s casas. Prado, Ifl$J?J 
Consu lado , A m i s t a d , Kelna, Sgn " " E l 
San L á z a r o , N e p t u n o , Cuba, « f W J j y 
l l a n o , P r í n c i p e A l f o n s o y en ^arlaJ » 
desde $3.000 hasta $100.000 y «n el I 
do, desde $5.000 hasta $ 1 W ^ -
ñ e r o en h ipoteca a l 8 por 100 »0?re'po, 
u r b a n a y a l 10 po r 100, para el c»^ | 
O ' R e l l l y , 23; T e l é f o n o A-605L % i 

28878" 

T f E X D O U N A B I E X C 0 ^ ™ 1 ! ™ ^ 
V v e n t i l a d a casa, con M l a ; , 8 % ,in bnea 

cua r tos , cocina, u n cuar to alto y , 
t r a s p a t i o , en Ef tbr ica , 60. °ueTD°i)S dd 
d o n i o S e g u í , ca l le Her re ra , 98. i 
M o n t e . 28774 —" 

VI B O R A . S E V E X D E L A C f / ^ i i d l . 
f i n a , 15, una cuadrai Ae.̂ . cr,tit(*\ 

compues ta de sala, comedor, " e » « 1 
con p o r t a l , pa t io , t raspat io, cu" {4t)ri. 
c r i ado , servic ios sani tar ios , f ^ " , . ^ ror-
cada. O t r a , e l n ú m e r o 13, de ^ " i n y e t i . 
t a l c o r r i d o , compuesta de sniB' ,t0 «* 
t r es cuar tos bajos y un salón » jtio, 
e n t r a d a independien te , patio ? 8ldD; 9 
r e c i é n f a b r i c a d a . Precio de oñ. O-, 
d u e f i o : Josef ina 15; de 7 a » ^ d 

28705 

S O L A R E S Y E R M O S 
!• 1 ni • 111 _ „ _ x . i i iMJnrTwi 1 • & 

O E VENDEN DOS SORBES g pof 
O q u i n a en el repar to ¿ f T n g ^ * 
20 y 8 p o r 22. I n f o r m a n en a u » 
m e r o 8, I m p r e n t a . 

20850 
O E V E N D E E X A M A N Z A N A PE 
O no en " L a L i s a , " P ^ J d r a d« 
I n d u s t r i a , s i t uada a una ^"a^A^t 
He R e a l y a una cuadra J e i ^ p a ^ , ^ 
vana C e n t r a l . Pa ra ^¿^^T ogí. ^ d 
A l e j a n d r o G o n z á l e z . Salud, *> j j a 

286631 - r ^ A I 

T T N S O L A R . C O N ^ ^ S > í 
U centavos, con muchos *rD HtMf̂  

y con f r en t e a dos 
de j ando seiscientos P ^ ' ^ t S ? . 
s i n i n t e r é s . I n f o r m a n : Cerro. i s ^ 

29635 ^ r ^ ' V „ ! 
y o m a d e c n ^ v f ^ f S ^ f J * 
Lt d o r y San Gabr i e l , se J n ^ 
la res . 6 ^ x 3 4 ; uno d^Ae n a s a r á el 
a Sa lvador , p o r dond^1p8Monde. £ * 
que u n i r á a J e s ú s « e i ¿ u n a * ^ 
Ce r ro . I n f o r m a n : Santa Catai ^ 
l i o . bodega. M . P-

29641 

L L E V E S U D I N E R O 
A l a " C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 

S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 

i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 

b u e n 

i 



J M 

PERtI 
per: 
pebbI 
PEBOl 
PE TT. Tí 

PEJÜ PREN NINGUNO 

fasi todas las enfermedades de los 
• R e v i e n e n de usar espejuelos ma-

o buenos pero con cnstales mal 
TJdos Economice en la mon ura. 

. las Piedras tienen que ser eleg.-
5 J n r un óptico científico para que 
frePsu t a l sea bueno Hoy en d.a 

L tantas casas de óptica en la Ha-
u . no debe dejarse sorprender, 
r nfíe su vista a ópticos de recono-
^ a competencia en la cienaa de ele-

gÍ Aproveche (gratis) los conocimien-, 
tos de mis ópticos reconocidos en.to-
A la República como inteligentes y 
concienzudos. No se guíe por anun­
cios de espejuelos a precios ridiculos, 
pues el sentido común indica que no 
pueden ser buenos. 
P Los espejuelos y lentes ™* °an,a-
tos que le ofrecemos son de $ A Ü U y 
éstos llevan las mismas piedras que 
los de oro macizo en $5.00. 

Reconocimiento de la vista (gra­
tis) en mi gabinete desde las 7 a. m. 
hasta las 6 p. m. y ios sábados hasta 

10 de la noche. 
BAYA, OPTICO 

SAN RAFAEL Y AMISTAD 
Teléfono A-2250. 

BUENA OPORTUNIDAD 
Por no poderlo asistir su dueño, 
se vende un acreditado estableci­
miento, con buena clientela, en 
punto céntrico de la Ciudad. In­
forman en Obrapía, 90. 

C 7645 8d-9 

SE V E N D E , M U Y B A R A T O , U N F O X O -
gra fo V í c t o r , con su v i t r i n a v cuaren ta 

y t res discos. E n A b u l i a y Dragones , ca­
fé " E l G a l l i t o , " I n f o r m a r á n . 

29442 

SE V E N D E U N A C A R N I C E R I A , E N P O -
c l to , nCmero 7, Jp'SÚs de l Mon te , aca­

bada de hacer las r e fo rmas san i ta r i as , se 
da bara ta , t iene buena b a r r i a d a . I n f o r ­
m a n en la m i s m a . L . H e r n a n d o ; t a m ­
b i é n se so l i c i t a u n dependiente . 

2981'-' 13 d 

P A R A L A S 

D A M A 

G 
R A N P I K S T O D E F R I T A S D E L T A I S 

y amer icanas , se vende po r embarcar ­
me a E s p a f í a . l o d o y a p rueba y todo a l 
co r r i en te . No «leseo vengan pa lucheros y 
qu ie ro , si me cuadra , negocio con cor redo­
res in te l igen tes . Mon te , 172, en t re Ca rmen res 
y l l a s t r o 

29761 U d 

BO D E G A , SE V E N D E , C O N T O D O S EOS 
u t ens i l i o s e ins ta lac iones hechas, l i s ­

ta para a b r i r o b ien se so l i c i t a u n so­
cio pa ra que él m i s m o sea q u i e n la t r a ­
baje. Pa ra m á s I n f o r m e s : Ttafll A l f o n s o , 
Concord ia , 149; h o r a s : de 7 n 11 de l a rna-
Qana y de 1 a 4 de l a t a rde . 

296,85 1G d 

las 

S
_ v F N U E ÜN M A G N I F I C O L O T E D E 
11 * ^ frente a la Q u i n t a " L a Be-

J^f" con S met ros . A d e m á s hay 30 
?P i nclones f u n es tab lec imiento que 
SSÍ^Sm i n f o r m a n : Habana . A 

2965!» 

ET " , O M E J O R D I í L M A L E C O N SE 
remíe un m a g n í f i c o lo te de te r reno , a 

,60 metTO. I n f o r m a n : Habana , n ú m e r o 82. 
m , .— . I • 

^Tlx C A L L E 27, E N T R E P A S E O V 
V .o se vende un bon i to solar , en la tiri de la br isa . T iene g r a n can t idad a 

£ S r** m u y b a r a t ü - I n f o r m a n : H a -
bana. n ú m e r o 82. 

20062 

G" R t N NEGOCIO. L \ l - L E N O V K D A -
Hn entre las calles diez y siete y diez 

mwi ia manzana de te r reno , a cua-
i n f o r m a : T e l é f o n o F-2ÓS9. 

glfe •. 
T 7 v i ) \ I ) 0 . SE V E N D K e l s o l a r n v -
V mero S de la manzana 51. en la calle 
n entre 21 v 23. a l t o y l l a n o . Ren te $15 
v ' J ende a $11 me t ro . Su d u e ñ o : H . M é n -
Sef c T r d e n a l ' y Monte . C a f é Espafia 

OK VENDE. r K O l ' I O P A R A U N A I N -
S «Instria 850 met ros de t e r reno , cnlza-
da 4e Concha, a 50 met ros de esquina a 
I uynuó.' acera de la sombra . I n f o r m e s en 
Co¿i póstela, C0, al tos . 

1H n — 
SOLAR EN LA VIBORA 

r , aroinl Veiga, a l l ado de E s t r a d a P a l -
, m • X 7 por 30. y o t ro de 10 p o r 20. Se , 

vpn'don a S3.75 m e t r o ; t i enen a r r i m o s ; | 
otro en Naranj i to , de 10 po r 40; a $2 3 0 , 
metro T ra to : A. del B u s t o . Aguaca te , 38; 
A-9273. 29573 1* g-

VE N T A D E U N G R A N C A F E . E N U N O 
de los mejores lugares de la C iudad , 

se vende un ca fé , m u y bueno, p o r causas 
que se e x p l i c a r á n . M u y bara to , $4.000; 
se a d m i t e la m i t a d a plazos. I n f o r m a n : 
M o n t e y S u á r e z , c a f é ; de 8 a 10 m a ñ a n a . 

2969)5 12 d 

VIVERES FINOS 
Vendo una de las mejores casas, estable­
c i d a hace v e i n t e a ñ o s , m á s i n f o r m e s : 
Prado , 101 ; de 9 a 12 y de 2 a 5. J . 
M a r t í n e z . 26890 18 d 

CASA DE HUESPEDES 
E n lo m e j o r del P r a d o , con 24 hab i t a ­
c iones ; se da m u y bara ta . M á s I n f o r m e s : 
P rado , 101 ; de 9 a 12 y de 2 a 5. J . 
M a r t í n e z . 26897 18 d 

CA S A D E M O D A S M U Y A C R E D I T A D A , 
se vende o a d m i t e socio, o de no ser 

a s í se t raspasa pa ra o t r o negocio p o r ser 
cal le comerc i a l . I n f o r m e s : Aguaca te , n ú ­
mero 68. 

C-7623 15 d . 9. 

DE I N T E R E S A T O D O S : E N L A P E -
l e t e r í a " E l S i g l o , " B e l a s c o a í u v San 

J o s é , se l i q u i d a n a precios de verdadera 
ganga, grandes lotes de calzado, pa ra se­
ñ o r a s , s e ñ o r i t a s , cabal le ros y n i ñ o s , p r o ­
cedentes de una g r a n c o m p r a efectuada 
en los Es tados Un idos p o r nues t ros c o m ­
pradores . De ta l l amos a precios m á s que ba­
ra tos m i l docenas de botas , p a r a s e ñ o r a s y 
n i ñ a s , en todas clases y combinac iones , 
cha ro l y colores, pa ra n i ñ a s , desde $3-50 
hasta $6, pa ra s e ñ o r a s , desde $4-50, hasta 
$8 y $10. Todos estos a r t í c u l o s cob ran en 
o t ras casas $2. y t res pesos m á s ; venga 
y se c o n v e n c e r á n . N o t a : toda persona 
que gaste de t res pesos en adelante , se 
le p a g a r á n los c a r r i t o s de regreso y a 
toda persona que gaste $6 posos en ade­
lante , se le hace u n descuento de u n 5 
po r 100, presentando este a n u n c i o en c u a l ­
q u i e r t i e m p o . " E l S i g l o . " B e l a s c o a í n , 83 
y 85. Modesto G o n z á l e z . 

29639 12 d 

LAS D A M A S E L E G A N T E S N U N C A D E -
ben o l v i d a r que las p lumas , los s p r i t t , 

gross y p a r a í s o s v ie jos , t i ñ é n d o l o s o l i m ­
p i á n d o l o s quedan comple t amen te nuevos ; 
cuyo t r a b a j o g a r a n t i z a su p e r f e c c i ó n l a 
ac red i tada s e ñ o r i t a E s t é b a n e z . A m a r g u m , 
55, bajos. 

29285 12 d 

AVISO 
Se r e n d e u n comerc io que q u e r i e n d o t r a ­
ba j a r deja 160 pesos mensuales, o a d m i t o 
socio con 350 pesos, aunque no tenga t o d o 
el c a p i t a l no I m p o r t a . E l que no venga a 
hacer negocio que no se presente. I n f o r ­
mes : Mon te y Angeles , c a f é , c a n t i n e r o ; de 
8 a 10. 

29729 12 d . 

SE V E N D E U N L O C A L . P R O P I O P A -
r a c u a l q u i e r g i r o , en el m e j o r p u n t o 

de l a Calzada de l M o n t e ; t iene a rma tos ­
tes y v i d r i e r a s . I n f o r m e s . Mon te . 301. Te­
l é f o n o A-1904. 

29514 14 d 

SE V E N D E U N A B O D E G A S O L A E N 
esquina . A l q u i l e r , 30 pesos, c o n t r a t o 

8 a ñ o s . Vende 30 pesos d i a r i o s , en $1.600. 
V i s t a hace fe. E n M o n t e y C á r d e n a s , c a f é 
Nueva E s p a ñ a . I n f o r m a D o m í n g u e z . 

29726 16 d. 

CI N E M A T O F R A F O C O M P L E T O , F U N -
cionando. se vende ba ra to , p o r ausen­

tarse su d u e ñ o , de ja buenas u t i l i d a d e s , p u -
d iendo a d m i n i s t r a r dos personas, paga po­
co a l q u i l e r . I n f o r m a n : J e s ú s del Monte , 
n ú m e r o 163. 

29501 16 d 

FARMACIA 
Se vende una . es tablec ida y b i en acre­
d i t ada , en una de las calles de m á s t r á n ­
s i t o de esta c i u d a d . P rec io $5.000 y hace 
de ven ta $40 d i a r l o s . I n f o r m e s . P rado , 
101, b a j o s ; de 9 a 12 y de 2 a 5. J . M a r ­
t í n e z . 29537 16 d 

Se V e n d e e l m e j o r c a f e d e l a 
H a b a n a . Se puede hacer el negocio 

con la m i t a d de flo que i m p o r t e , y e l res­
t o se dan f ac i l idades para e l pago. X n 
se t r a t a con corredores . Pa ra i n f o r m e s : 
O ' R e l l l y , 9 y medio . P r e g u n t a r p o r M i ­
g u e l . 

29521 15 d . 

VENTAS BARATAS 
BARATOS Y A P L A Z O S , SE V E N D E N 

-claco solares de 6 m e t r o s de f r en te 
por 24.90 de fondo y una esquina de 7.68 
metros de frente por 24.90 de fondo , t a m ­
bién es esquina de f r a i l e ; hay calles, ace­
ras, luz y agua. I n f o r m a su d u e ñ a , Santa 
Felicia. 1, entre Ju s t i c i a y L u c o , cha-
leí Campo Hermoso, M a r í a L . G u t i é r r e z . Se 
construyen casas a plazos y cuar tos en 
estos solares. 

27605-06 13 d 

SOLARES A 4 PESOS 
En el Vedado: solares a $4, me­
tro y a plazos, $100 de con tado y $15 
mensuales, con e l 6 por 100 de i n t e r é s . 
Aproveche la ú l t i m a o p o r t u n i d a d del Ve­
dado. Gerardo M a u r i z , A g u i a r . 100; de 
2 a 4. Te lé fono A-9146. 

ESPLENDIDO SOLAR 
En el "Parque de Residen­

cias" colindante con el 
"Country Club" se vende un 
solar de 2.350 metros. 

Está en uno de los sitios 
más altos, ventilados y vis­
tosos del referido Parque. 

Informarán en la Admi­
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 

i n 16 nov . 
C o l a r e s e n l a s c a l l e s 25, 6. 10 
ts ^WT» 'I6 13-66x36 y de 22.66x25. a J&iS? y *10 m- Su d u e ñ o : Mon te , 60. 
Jolefono. A-9259 
J g g 6 e 

Solares de venia en el Vedado. 
8 v o r 7 : o l ^ 0 metros , a $7 m e t r o , 
n y 3 2-500 metros , a $8 me t ro , r**? ^ c L 2 7 - 683 metros , a $9 me t ro . 
2?7 3 1-?16 metros , a $8.25 m e t r o . 

«o» metro? 7 M met r08 ' a 10 p0" 

OfwSJ^27 ' .2 -500 metros , a $14. 
32 de3 a ^ MlgUel r - » » r q u e z : Cuba, 

E ^ i L ^ <*ASr.A: SE V E N D E . P R O -
Isr V u r f e Aa <-a,zafla de l Cerro , u n so­
te 'de n,«™tien.e f r i c a d o la m a y o r par -
Inforraa%,?1•Po8te^í,} y « " ^ o ean l t a r lo . 

rmaiau . Corrales, 26, moderno . 
13 d 

"AlGaXVnICO S O L A R . E N L O M E J O R ~ D E 
TOÍa do mPí ,a unu « u n d r a de la Ave-
llano P!,n„?„rad? ^ n l m a , t e r reno a l t o y 
for 40 1, a íle f r a í l e , 800 met ros . 20 
"«do «' *A ígrua• nf,,Tas y n l c a n t a r l -
fnWe nocos-iH t ; lán(1o8e fac i l idades s i 
c . e s c r l t n ^ . I n f o r m a n : San I g n a c i o , 

^ n i o n o , entresuelos. T e l é f o n o A-1228. 
10 n 

R U S T I C A S 

h o T ^ n * n E ^ C A B A L L E E ] 
*' ^ an r i a eefrr"tale8- Pn>mas. r i o le pasa 

on U O M " ? * ™ ^c11 Franc i sco I-2*tt. LU f4.000. Cerro , 787, p e l e t e r í a . 

r - . - n ™ C A p A R A C A N a " " ' 

d ln ,8e da en nW? *.e00 c a b a l l e r í a . T a m -

11 «i 

te; I R O N I A DE CANA 
tebra'U t e ^ * * Clara , 12 c a b a l l e r í a . 

y de 2 á 5 

Es una 
bajos. J . 

11 d 

G A N G A 

XJ1,0 Poderta0^/**!**" H C E S P E D E S 

2*C3 l n f o r m a n en Zanja , ^ ¿ ¿ e : 

13 d 

OJ O , C A F E T E R O S , SE V E N D E C N C A -
fé, solo en esquina , c é n t r i c o , vende 

40 pesos d i a r l o s , c o n t r a t o »I a ü o s , a l q u i ­
l e r 35 pesos, la v i d r i e r a paga 40 pesos. 
Con c o m i d a ; t iene a l tos , a l q u i l a 15 pesos. 
P rec io $3.500. $2.000 a l contado . V i s t a ha­
ce fe. C/lrdenas y M o n t e , c a f é Nueva Es­
pa f í a . I n f o r m a e l c an t i ne ro . 

29440 13 d 

O j o : po r no p o d e r l a a tender . Se ven­
de l a bodega 

"LA la. DE MONTEJO" 
A r r o y o A p o l o . C o n t r a t o 10 a ñ o s . C a r r o 
de r epa r to . Poco a l q u i l e r . Casa pa ra fa ­
m i l i a . Pa ra m á s I n f o r m e s en l a m i s m a . 

29307 19 d 

VI V E R E S F I N O S , SE V E N D E . E N 2.500 
pesos, e s t á es tab lec ido en ca l l e co­

m e r c i a l , sola, de esquina , con escogida 
m a r c h a n t e r í a . I n f o r m a n : Prado , 101. J . 
M a r t í n e z ; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

21)102 12 d 

A E S T A B L E C E R S E : N E G O C I O 8EC.C-
ro , buena u t i l i d a d , e l m e j o r estable­

c i m i e n t o de v í v e r e s en In H a b a n a , s i tua ­
do en l a m e j o r cal le , se sur te l a m e j o r 
sociedad, se r equ ie ren $14.000, pa ra ser 
p r i m e r socio. D i r í j a s e a p a r t a d o Correos 
1241. 29131 19 d 

PELETERIA 
Vendo una de las mejores de la Habana , 
p u n t o c é n t r i c o , comerc i a l . Es negocio su­
p e r i o r . J . M a r t í n e z . P r a d o , ÍÜL ba jos . D e 
9 a 12 y de 2 a 6. 

20041 11 d 

GRAN CAFE 
M u y b i en s i tuado , no paga a l q u i l e r . Uno 
de los socios desea vender su par te para 
a tender o t r a i n d u s t r i a . .T. M a r t í n e z . P r a ­
do, 101. bajos. De 9 a 12 y de 2 a 5. 

20041 11 d 

GRAN NEGOCIO 
Se g a r a n t i z a n $650 de u t i l i d a d mensua l , en 
negocio seguro, con u t i l i d a d e s en au­
men to . Se r equ ie ren $14.000 pa ra obtener­
lo . J . M a r t í n e z . P r a d o , 101, bajos . De 0 
a 12 y de 2 a 5. 

20(M1 11 d 

ATENCION 
Se vende una de las mejores f r u t e r í a s 
de Cuba, en poco d ine ro , o se a d m i t e u n 
socio pa ra a m p l i a r l a m á s . Vende 20 pe­
sos d i a r i o s . D e j a u n sue ldo de 100 pesos 
mensuales seguros. I n f o r m a n : M o n t e y 
S u á r e z , ca fé , c an t i na . 

2S524 30 n 

I m s t r a i n n i e i f f i t o s 

d e 

AU T O P I A N O : SE V E N D E U N O . D E 88 
notas, comple t amen te nuevo, con 30 

r o l l o s y banqueta , y s in defecto a lguno , 
en 3G0 pesos. C o s t ñ el doble . Neptuno^ 77, 
a l tos de F l o r i t . T e l é f o n o A-8465. 

29692 14 d 

SE V E N D E Ü N P I A N O C H A 8 E N , N U E ­
VO, en C a m p a n a r i o , 91 , a l tos . T e l é f o ­

no A-8749. 
29462 13 d. 

PI A N O S , A F I N A C I O N K S V O O M P O S I -
ciones. Precios m ó d i c o s . C o m p r o pia­

nos v ie jos . Pefia Pobre , 34. T e l é f o n o 
A-5201. M á n d e m e una pos t a l . B l a n c o V a l -
d é s . 29399 4 e 

Corsets, Fajas y Ajustadores 
Sostenedores de pecho, ú l t i m a e x p r e s i ó n 
del buen gus to , reduce e l pecho s i es 
excesivo y l o aumen ta s i es escaso, la 
corsetera es la que f o r m a el cuerpo, aun­
que é s t e no se p res t e ; espec ia l idad en fa ­
jas o r t o p é d i c a s . Se va a d o m i c i l i o . San 
R a m ó n , nfiraero 24. T e l é f o n o A-0-535. I sabe l 
Delgado v iuda de Cabal los . 

2831S 22 d 

MO D I S T A , , R E C I E N L L E G A D A , E X -
t r a n j e r a . ú l t i m a s creaciones en moda , 

o f r é c e s e , s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , elegantes, 
m ó d i c o s precios . Z u l u e t a , 22, a n t i g u o , a l tos . 

29642 12 d 

VERDADERA GANGA . ¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 

GABINETE DE OPTICA 

"LA JOYA" 

SAN RAFAEL. 2. FRENTE 

AL TEATRO NACIONAL 

L o s m á s afamados ocul i s tas re­
comiendan sus recetas a esta cssa 
porque conocen l a ca l i dad de los 
cr is ta les que expende y po rque sa­
ben que no cobra precios e x o r b i ­
tantes, pues solo pers igue que e l 
que l o v i s i t e una vez, sea uno m á s 
de sus muchos p ropagand i s t a* y 
u n nuevo c l iente . 

PRONTITUD. 

ESMERO, Y 

PRECIO MODICO 

es el lema de esta casa 

VISITELA Y SE CONVEN-

CERA 

Se venden todos los enseres de un 
moderno café-restaurant. Cantina, 
nevera, mesas, sillas, billar, todo 
de la., caoba y cedro, las mesas 
de mármol también, son moder­
nas, también tenemos juegos de 
sala, cuarto y comedor, modernis­
tas, mimbres, estantes, libreros, 
escaparates de todos tamaños, ca­
mas, lavabos, así como un buen 
surtido de prendería. Todo se da 
por lo que ofrezcan, tenemos que 
dejar local para el sinnúmero de 
novedades que tenemos en la adua­
na. Nueva casa de compra-venta 
"LA POLAR," Compostela, 124. 
Teléfono A-0109. Entre Jesús Ma­
ría y Merced. 

29332 18 d 

SE V E N D E U N C U L I M T I O E N B U K N 
uso. Se da ba ra to . I n f o r m a n en Te­

niente Rey, n ú m e r o 59, V í c t o r P é r e z . 
29064 35 d 

7497 f 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en "El Pasaje". 
Zalueta, 32, entre Teniente Rey jr 
0br»nía. 
O E C O M P R A N M C E D L E S , P R E N D A S , 
¡O f o n ó g r a f o s , discos y obje tos de a r t e ; 
cambiamos y vendemos muebles a cua l ­
q u i e r p rec io . F a c t o r í a , n ú m e r o 26. T e l é ­
fono A-9205. 

29424 25 d 

L a g r a n Escuela de C h a u f f e u r » de la^ H a ­
bana, establecida en el afto de 1912. et 
conocida en toda la R e p ú b l i c a j N O T I E ­
N E C O M P E T I D O R E S . 

Mr. Albert C. Kelly 
el d i r e c t o r de esta g r a n escuela, ee e l 
expe r to m á s conocido en l a r e p ú b l i c a de 
Cuba, y t iene todos los documentos y t í ­
t u l o s expuestos a la v i s t a de cuantos nos 
v i s i t e n y q u i e r a n c o m p r o b a r sus m é r i t o » . 

P R O S P E C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
C a r t i l l a de examen, 10 centavos 

A u t o P r á c t i c o : 10 centavos. 

SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O 
A N T E S D E D E C I D I R S E a vas ta r «a 

buen d i n e r o V E N G A A V I S I T A R N O S ; 
no p ie rde na/ la y s í puede G A N A R M U ­
C H O . 

. 9 

9 U 

LA TINAJA 

Locería y Cristalería 

de 

Manuel Suárez 

Galiano, 43. Tel. A-8660. 

Antes de la guerra, en la 
guerra y después de la gue­
rra, "La Tinaja" ha sido, es 
y será la Reina de la Bara­
tura. 

Esta casa, siguiendo su 
tradicional costumbre, en de­
ferencia a las atenciones con 
que su inmensa clientela la 
favorece, les ofrece para las 
próximas Pascuas, precios 
de fábrica en todos los ar­
tículos de su variado surti­
do e interminables existen­
cias. 

No compre sin visitar 
LA TINAJA 

Galiano, 43. Tel. A-8660. 

C 7238 30d- lo . 

PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca­
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec­
cionar las cejas, 50 centavos. Masa­
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co­
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 

28069 31 d 

¿Por qué tiene su espejo man­
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por ua precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si­
tios. Tefélono A-6637. 

-1 

SE V E N D E N , P O R E M B A R C A R S E SD 
duefio, uu Uenuu l t , to rpedo , 20I,3Ü, go­

mas nuevas y en condic iones rajieríorM, 
y una m á q u i n a francesa, en $650, mode r ­
na. Genios, 1 6 ^ . A-8314. GOmez. 

20702 12 d 

O B A I f B S I A B L O D B B Ü K B A S D K M E C r . i 

de MANUEL VAZQUEZ 
BoUseoftln y Peclto. T e l . A-4810. 

B a r r a s crtol la i . todas del p«i». c o ° 
•lelo a domicilio, o en el eitablo, a t o o a i 
horas 4 r l d ía y de la noche, puea ten»® 
«erTicl» eapeclal de meniaJero<i m i Mci -
c l eUa p » n deapachar .'as flrdenea en 
gulda quv se reciban. 

T e n c o autursalee en Jestia dw Monie ; 
en el C e r r o ; en el Vedado. C»Ue A y l ¿ 
t e l é f o n o F - 1 8 8 í j t en Guanabaco*. 
MAxIm» Gómez , n ú m e r o 10», y en todot 
loa barrios de la H a b a n a aviaando al te­
l é fono A-4810. que s e r l n senrldoi inme­
diatamente. 

L o s que tengan que comprar burras pa­
ridas o a lqui lar burras de leche, d i r í j a n ­
se a su duefio, que e s t á a todas horas ea 
BelBMcosIn y P o r l t o . t e l é fono A'4810. QIM 
se «as da m á s baratas que nadie. 

N o t » : Suplico a les nnmeroaos m a r ­
chantes que tiene e#ta casa, den sus qrie­
la» al duefio. ar l sando a l t e l é f o n o A-ifMOi 

29061 31 d 

1 ® 

29174 31 d. 

AVISO IMPORTANTE 
"LA PERLA," CASA DE PRESTA­
MOS Y MUEBLERIA, se ha trasla­
dado provisionalmente, mientras 
reconstruye su edificio de ANI­
MAS, 84, a GALIANO, 16. No pu-
díendo acomodar en el nuevo lo­
cal la gran existencia de muebles 
de todas clases, los vende baratí­
simos; también vende joyas finas 
y ropa casi regalados. SE DA DI­
NERO SOBRE ALHAJAS, COM­
PRA BRILLANTES, JOYAS FINAS 
Y MUEBLES, PAGANDO BUENOS 
PRECIOS. "LA PERLA," GALIA­
NO, 16. Teléfono A-8222. 

Agencia y Tren de Mudanzas 
EL ARCO DE BELEN 

Aces ia , 61. T e l . A-101S 
L o s t r a s l ados de muebles en el Vedado, 

Cerro y J e s ú s del Monte , se hacen a i g u a l 
precio que de u n l u g a r a o t r o de la ; 
C iudad . 

29191 31 d . 

Se vende un lujoso automóvil 
"Berliet," 40 H. P., en magníficas 
condiciones. Puede verse en Ve­
dado: calle 9, número 8. Informes 
en el "Garage Moderno." Obra-
pía, 87 y 89. 

0 6 9 2 8 Vtn.-1.Wov, 

UN R C I C K , D K POCO USO Y E N M U Y 
buenas condiciones, se vende, en $800. 

I n f o r m e s ; Garage " M o d e r n o . " 
29622 13 d 

"LA ESTRELLA" 
San N i c o l á s . 98. T e l é f o n o A-3976 

"LA FAVORITA" 
V i r t u d e s , 97. TeL A-4206 

Es tas dos agencias, p r o p i e d a d de J o s é 
i M a r í a L ó p e z , ofrece a l p f lb l i co en genera l 

un serv ic io no me jo rado po r n i n g u n a o t r a 
casa s i m i l a r , pa ra l o cual d i spone de per­
sonal i d ú n e o y m a t e r i a l i n m e j o r a b l e . 

29183 31 d . 

GARAGE "VEDADO". C. Y 5a. 
de Corujo Porto y Ca. Teléfonos: 
F-4363 y F-1484. Automóviles de 
alquiler "Dodge Brothers," al mis­
mo precio que el Ford. Servicio 
esmerado para bodas, bautizos y 
entierros, así como espacioso lo­
cal para storage, a $15. 
29828 19 d. 

LA PRIMERA DE COLON 

s i a 

V i r t u d e s , 80. T e l é f o n o A-4508. Es t a acre­
d i t a d a agencia de mudanzas , de J o s é A I - i 
varez S u á r e z , t r a s p o r t a los muebles , y a 
es t fn en el Vedado, Jesrts del M o n t e , L u - \ 
y a n ó o en el Cerro , a i g u a l p rec io j u e 
de un l u g a r a o t r o de l a H a b a n a . 

29176 31 d . 

SE VENDE EN $1.000 
un automóvil Peerless, 38 H. P., seis 
cilindros, siete pasajeros, recién pin­
tado de blanco, informan en Cerro, 
508, altos. 

29568 12 d 

D e 

( J ¡E A L Q U I L A . L U J O S O E A U D A U L E T 
v} con chauf feur y page, i l u m i n a c i ó n , p r o ­
p io pa ra bodas ; a d m i t o abonos para la 
ó p e r a y paseos, a precios m ó d i c o s Ge­
nios , ioy.. A-8ai4. 

29701 1S d 

SE V E N D E , P O R T E N E R Q U E A U S E N -
tarse su d u e ñ o , u n " O v e r l a n d , " en 

buen estado. Mode lo 1916. U l t i m o p rec io 
S700.00. I n f o r m a n : Re ina , n ú m e r o 98. 

29G0C 13 d 

EN P R E C I O M O D E R A D O , 8 E V E N D E N 
parejas de pavos reales, aves t ruz , ve­

nados, conejos, palomas, gausos. 11 ent re 
4 y 6, n ú m e r o 27, Vedado. 

29C7C 12 d 

SE V E N D E U N A M O T O C I C L E T A " E X -
cels lor , " M o d . 1015, dos c i l i n d r o s , t r e s 

velocidades, 10-15 cabal los de fuerza y su 
coche l a t e r a l , con fue l le y c o r t i n i l l a s . T i e ­
ne su l icencia . Cal le 13, n ú m e r o 479, es-

i q u i n a a 12, Vedado. 
29609 11 d 

SE V E N D E N , P O R N O N E C E S I T A R S E , 
t res m u í a s , u n c a r r o y u n m o t o r de 

t res cabal los , en l a p a n a d e r í a Segunda 
C e n t r a l . K e v i l l a g l g e d o , 74. 

29714 18 d . 

SE Y E N D E N 4 A U T O M O V I L E S F O R D , 
casi nuevos, con 60 d í a s de uso, m o ­

t o r i n m e j o r a b l e , c a r r o c e r í a s in una aola 
a b o l l a d u r a ; se dan m u y baratos , j u n t o s o 
separados, Nep tuno , 207. T e l é f o n o A-6115. 

20545 16 d 

'TU Y YO" 
es el nombre de l a ú l t i m a y m á s 
moderna c r e a c i ó w en s o r t i j a s y a l ­
f i leres de corbatas , de o r o m a d -
eo, de 18 k i la tes , con las p iedras 
que d a n l a suerte y que l l e v a esa 
frase t a n popu la r , c a r i ñ o s a w >u-
ges t iva como lo es 

' T U Y YO" 
Estas s o r t i j a s y a l f i le res de cor­

batas, asi l l amadaa , son laa I n d i ­
cadas r a r a regalarse m u t u a m e n t e 
los novios . Cuando l a n o v i a rega la 
a su p r o m e t i d o u n a l f i l e r de cor­
bata , con la p ied ra de l a suerte, 
t i t u l a d a 

"TU Y YO" 
y el n o v i o corresponde r e g a l á n d o ­
la una s o r t i j a con l a m i s m a pre­
ciosa y suges t iva p i ed ra , es casi 
seguro que el enlace, se e f e c t ú a 
den t ro de l afio. 

Las re fer idas p rendas 

' T U Y YO" 
pueden a d q u i r i r s e en l a J o y e r í a y 
R e l o j e r í a " B L T I E M P O , " de C ien-
fnegoa, p rop iedad del sefior A . de 
Rosa, o en casa de l a A g e n t e 

Srta. Engracia García. 
Teniente Rey 31, Habana. 

LOCERIA Y CRISTALERIA 
"LA TINAJA" 

de 
Manuel Suárez. 

Galiano, 43. Teléfono A-8660. 
<>ran s u r t i d o en mamparas de todas c í a - { 

sos: se hacen t i r b a j o s a c a p r i c j i í ; v i d r . o a i 
y cr is ta les de todos t a m a ñ o s y co lo ra s ; 
p ida presupuesto para su casa a esta ca-hH. 

L a T i n a j a ha sido, es y seril , l a caea I 
que m e j o r y m á s ba ra to t raSa ja . 

CANARIOS BELGAS PUROS 
Los mejores que hay en Cuba. San 
José, 184. 

FO R D . SE V E N D E U N O , E N P E R F E C -
t o estado, m a g n í f i c o m o t o r , l i s t o p a r a 

t r a b a j a r ; puede verse en el ga rage E u r e k a , 
Concord ia , 140. I n f o r m a : E n r i q u e G u i ­
nea. 29420 13 d 

2002(5 31 d 

M. R0BAINA 

A la clientela y al público en 
general 

Mueblería de José Ros. 
M O N T E , N U M E R O 46. T E L . A-1920. 
Il<i h iendo t e r m i n a d o la g r a n r e f o r m a 

de la casa Monte , 40, m u e b l e r í a , y l l evan­
do 20 a ñ o s establecida esta ac red i t ada 
casa, c u y o g i r o y p r á c t i c a en la f ab r i ca ­
c i ó n demuest ra que los mejores mue­
bles son fabr icados en esta casa y con 
maderas del p a í s . A l m i s m o t i e m p o p o n ­
go a la d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o t oda c la­
se de muebles i m p o r t a d o s d e l e x t r a n j e r o 
con los ú l t i m o s adelantos y buen gusto . 
Juegos da cuar to de L u i s X V . Juegos d<« 
cua r to y comedor de L u i s X T V . Especia­
l i d a d en juegos modern i s t a s , juegos co­
lon ia les , juegos a capr icho , todo con ma­
deras de cedro, caoba, n o g a l , macizo y 
s ó l i d o , en muebles de t a p i c e r í a u n g r a n 
s u r t i d o , en l á r a p a r n s de sala y come­
do r lo me jo r y u n g r a n s u r t i d o en mue­
bles de todas clases pa ra todos los gus­
tos . E n precios no hay q u ^ n c o m p i t a , y 
en solidez t ampoco . V i s i t e n esta casa aun­
que no compren , y se c o n v e n c e r á n de la 
ve rdad . No o lv idarse de l a cass M o n ­
te, 46. Jos0 Ros. 

AV I S O : P O R T E N E R Q U E E M B A R -
carse su duefio, se vende u n m a g n í -

j f leo a u t o m ó v i l B e r l l e t , de 24 a 30 H . P., 
I en buenas condiciones , de gomas y f u n ­

c ionamien to . Puede verse a todas horas 
en el garage "Cuba" , calzada de J e s ú s 
de l Mon te . Campanar io , 91 , a l tos . T e l é ­
fono A-8749. 

29314 12 d 

SE V E N D E U N A M O T O C I C L E T A " E l e n -
so," en buen estado, c inco H . P.,' dos 

c i l i n d r o s , ú l t i m o prec io $80. I n f o r m a n : 
A n i m a s , 135. E l í s e o P é r e z . 

29280 12 d 

A V I S O : E N N E P T U N O , 207, B O D E G A , 
J \ . se vende u n F o r d , mode lo 1015, con 
a r r a n q u e m e c á n i c o y a m o r t i g u a d o r e s , en 
los muel les . E s t á en buen estado. 

2S680 17 d 

IT ' O R L . E N D O . A P L A Z O S Y A L C O N -
tado o n!(]ul lo , con g a r a n t í a , y ven­

do una c a r r o c e r í a F o r d , en 20 pesos Fe­
r r e t e r í a Da- 'a P o l v o r í n , f r en te a l M o t e l 
Sevi l la , l e l f - f o n o A-9735; de 6 a C. M a ­
nue l Ivloo. 

29559 14 d 

Acabo de r e c i b i r 100 m u í a s , maestras , de 
todos t a m n f i o s ; 30 to ros B ú f a l o C e b ú , p r o ­
cedentes de la I n d i a Ing lesa . T a m b i é n he 
r ec ib ido 100 vacas de d i s t i n t a s razas, de 
g r a n c a n t i d a d de leche, unas pa r idas , 
o t ras cargadas y muchas p r ó x i m a s . T e n ­
go t a m b i é n 25 per ros sabuesos. Aproveche 
la o p o r t u n i d a d pa ra a d q u i r i r cua lqu i e r a 
de estas clases de ganado antes que en­
t r e el i n v i e r n o , que entonces e s t a r á n m á s 
caros. Vives , 151. T e l é f o n o A-6033. H a ­
bano. 6971 30d-12 

IT N M A C . N I F I C O A U T O M O V I L " P A -
/ k a r " , en bas t ido r , p r o p i o para c a m i ó n 

o c a r r o de repar to , se vende b a r a t í s i m o . 
A p a r t a d o 1655. T e l é f o n o A-B514. Pedroso, 
n ú m e r o 3. 

29363 12 d . 

"EL NUEVO RA5TR0 CUBANO" 
DE ANGEL FERREIRO 

MONTE. NUM. 9 
C o m p r a toda clase de muebles q.ie se la 
p r o p o n g a n , esta casa paga n n c incuen ta 
po r c ien to m á s que las de su g i r o . T a m ­
b i é n c o m p r a prendas y ropa , po r lo que 
deben hacerle una v i s i t a la m i s m a antea 
de i r a o t r a , en l a s e g u r i d a d que encon­
t r a r á n todo l o que deseen y s e r i a se rv i ­
dos b i en y a s a t i s f a c c i ó n . 

29173 31 d. 

PIANOS 
Se acaba de r e c i b i r en e l A l m a c e é n de 
los s e ñ o r e s V l n d » de C a r r e m s y € '» . , s i ­
t uado en la cal le de Aguacate , n ú m e r o 
53 (ent re Ten ien te Rey y M u r a l l a ) , y 
P r a d o 119, u n g r a n s u r t i d o de los afa­
mados pianos y p ianos a u t o m á t i c o s E l l l n g -
t o n ; M o n a r c h y H a m i l t o n , recomendados 
p o r ' los mejores profesores del m u n d o . 
Se venden a l con tado y a p lazos y se 
a l q u i l a n de uso a precios b a r a t í s i m o s . Te­
nemos u n g r a n s u r t i d o de cuerdas ro ­
manas para g u i t a r r a s . 

29175 31 d . 

SA L V A D O R I G L E S I A S , C O N S T R U C T O R 
" L u t h l e r " de l Conse rva to r io N a c i o n a l . 

P r i m e r a casa en l a c o n s t r u c c i ó n de g u i ­
t a r r a s , mando l ioas , etc. Cuerdas pa ra to -
todos los I n s t r u m e n t o s ; especia l idad en 
bordones de g u i t a r r a . " L a M o t l c a " . Com­
postela , H ú m e r o 48. H a b a n ^ . 

29180 31 d . 

2S137 

D e 

AUTOMOVILES 

SE V E N D E , M U Y B A R A T O , U N A U T O -
m ó v l l F i a t , e s t á en m u y buen estado 

E n Reina, 91, i n f o r m a n ; de 9 a 12 a m 
29781 13 d • 

SOBRE AUTOMOVILES 
F a c i l i t o d ine ro s o í i r e e l los , d e j á n d o l o s 
en poder de l p r o p i e t a r i o pa ra que l o use. 
.T. M a r t í n e z . P rado , 101, bajos . De 9 a 12 
y de 2 a 5. 

20041 11 d 

SE V E N I > E N O C A M B I A N P O R F O R D S , 
u n au to , marca " O v e r l a n d " , de p r i ­

mera , $600; u n " D o d g e B r o t l i e r s , " $600, 
gomas nuevas ; u n " A r g ó " , con magne to 
Bosch , en $500, gomas nuevas ; u n a u t o 
hermoso , grande , d e l f a b r i c a n t e R l g o l , 
con magne to Bosch, en $700. Se c o m p r a n 
cua t ro c a r r o c e r í a s "para F o r d . Carneado, 
Concord ia , 182. A-7740. " E l L a b e r i n t o o 
" E l E s c á n d a l o . " A-0999. 

28967 15 d. 

¡jOJOM 
Se vende u n c a m i ó n " P a c k a r d , " con ca­
r r o c e r í a cerrada, p r o p i o pa ra a l m a c é n de 
v í v e r e s , f á b r i c a de c i g a r r o s o c u a l q u i e r 
o t r a i n d u s t r i a a n á l o g a . P o r fel p rec io que 
se da. l o vale l a c a r r o c e r í a solo. Se ga­
r a n t i z a su buen f u n c i o n a m i e n t o . N e p t u ­
no. 205, t a l l e r de c a r r o c e r í a s . 

28785 13 d 

IN S T R U M E N T O S D E C U E R D A . S A L -
v a d o r Ig les ias . C o n s t r u c c i ó n y repara­

c i ó n de g u i t a r r a s , m a n d o l i n a s , etc. Es­
pec ia l idad en la r e p a r a c i ó n de v io l ines 
v ie jos . Ven ta de cuerdas y accesorios. Se 
s i rven los pedidos del i n t e r i o r . Composte-
la , 48. H a b a n a . 

29180 31 d . 

JUEGOS DE CUARTO A 70 PESOS 
Compuesto de escaparate con dos lu­
nas, cama de madera de matrimonio, 
tocador-cómoda y una mesita. Otro 
juego de hombre, en 50 pesos, com­
puesto de un escaparate, un chiffonier, 
una cama y una mesita, todo nuevo, 
garantizado. 

INDUSTRIA, 103 
28848 w d 

MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 

San Rafael, 111. Tel. A-6926 
Al comprar, sus muebles, vea e) gran­
de y variado surtido y precios de es­
ta casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
t on coqueta; modernistas escapara- j 
Ipo desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores a $9; aparadores de' 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si­
llas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, $2; también hay jue­
yes completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas ní giro y los pre­
cios antes mencionados. Véalo y 
convencerá. SE COMPRA Y CAM-
RlAN MUEBLES. 

FIJENSE BIEN: EL 111. 
. 28920 20 f 

V A R I O S 

MIGUEL C. BARBAT 

Agentes de negocios. 
Sub-agentes de las acredi­
tadas gomas Firestone y 
Dun lop. Se compran y 
venden automóviles de 
uso. Mercaderes, 11. Dpto. 
20. Teléfono A-9454. 

SE > E N D E U X M A G N I F I C O A Ü T O M O 
v i l , L a u d ó l e G e m í a n , en perfecto esta­

do, sumaiuente ba ra to . Se puede ve r - i ? 
y A . Vedado. ' xt 

29806 24 d 

AT E N C I O N . SE V E N D E N O C H O CO-
ches, ve in te cabal los con sus arreos 

Juntos o separados, y se dan m u y ba ra ­
tos. H . V a l d l v i e l s o y Co. Concha 3 

29531 le a 

BOMBA DE VACIO 
Lista y para entrega inmediata, se 
ofrece una bomba de vacío de 
22"x32"x30," construcción ingle­
sa, tipo alemán, con dos volado­
ras. Es de lo mejor que se hace 
en esta clase de bombas. Para in­
formes y precio dirigirse a 

FRANCISCO LOPEZ NAVARRO 
Aguiar, 104. Habana. 

2Sfln« I f i d 
p O E A R I M E T R O S M I T Z A H A E N S f T 
JL a l e m á n , se vende uno, en n e r f e c t í a i -
mas condiciones . T a m b i é n se vende p a r a 

2 [m, ) 13 d 

O E V E N D E I i v M O T O R D E G A S O l j -
ñ» n™ n L . T * 1 ? ' P rop io para u n easoo 

L n.P^8 d e J í l r g o . ú l t i m o modelo , r íe 
dos c i l i n d r o s . Fab r i can te , M i a ñ o . c o ¿ s a 
s J C v l n ^ / K t 0 d . 0 S ?.us e n s e r e » c o m p l e t o s . 
» r ^ e n d « b « r a t o - Pnra i n f o r m e s d i r í j a n ­
se a l sefior J o s é S i lva . Calle del Sol? n ú -

S m Í 3 cua l ( lu le r ho r* del" d í a . 
13 d. 

"INDUSTRIALES" 

i * T a m b i é n ln?o ^ a r á d ; 
un c u á d r u p l e - e f e c t o de 5.500 cuad rado - fl 

16 d . 

i K o i o " 6 a t ü d a 8 h o r a " « feá 
20020 15 d> 

v S ^ J E X I ^ F Ñ M O T O R D E r E f S o ! 
^ . I f ? ^ " I 0 ' de 10 caballos, uno d J ¿ra! 
so l lna de 4 cabal los , dos calderas de 1 ¿ 
cabal los , una m á q u i n a de X s c a b a l i o l 
^ ^ « f ^ C t l M d * d t l Cerro , 679 L a s c a N 

2 9 ^ 5 aleS- Goil2al0 B ¿ r r é r a 

" 1 12 d 
SE VENDEN 

Railes de vía estrecha, de se­
gunda mano, en buen estado. Tu­
bos fluses para calderas. Tene­
mos de todos gruesos y largos 

ARQUITECTOS: 
Hierro corrugado "Gabriel" pa­

ra cemento armado, el más resis­
tente en menos área. Ofrecemos 
certificado del Laboratorio Na­
cional. Dirigirse a BERNARDO 
LANZAG0RTA & Co. Monte, 377 

30d-22 n ' 

P H ^ ^ E L E C T R l r A - SE V E N D E , P O R 
ko S i ^ H b l C 0 ' u n m o t o r 0 t 0 . a l e m á n de 
50 cabal los , con su d i n a m o acoplado da 
co r r i en t e c o n t i n u a y su g a s é j e n o de g a l 
í^bJ teV gaBta. m u - I Poco c o i b u s t l b l e y 
consiste ea cisco de carbf ln vece t a l - o t ™ 
de 25 cabal los . Oto . a l e m á n , con s u ' d i n a ­
mo acoplado, de a lcoho l , para c o r r l e n t o 
c o n t i n u a , capaces pa ra desa r ro l l a r 1500 
y <00 luces. Pueden verse a todas horas 
^ c a ^ f f i i n í r r 1 ^ t ' a ^ c 8 - " 

27854 15 d 

Vendemos los mejores Donkeys 
o B o m b a s de v a p o r ; Calderas y M á a u l n a s 
de v a p o r ; Motores de Gasol ina, las me­
jo res B á s c u l a s y Romanas de p^sar c i f i a 
a z ú c a r y todos s e rv i c io s ; I n y e c t o r ^ - t a n 
^ ^ l ^ C ^ ^ ; v I l v u ? a T y p i e l 
zas de c a f i e r í a s ; Ape ros de L a b r a n z í etc 
Jo ,8^ráeaaba?rB- L a m p a r I l l a . »• A p a S : 

15037 5 f 

COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
TEUR" Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85, todos con su­
ficiente matrial de repues­
to. Informes. Muralla, núme­
ro 66|68. Teléfono A-3518. 

C 7631 
30d-9 

F S C A L K R A D E C A R A C O L , 5 40 D F A t " 

g u r a , 66; de 12 a 1 S venta . A m a r -

29754 * 13 d 

ESTABLO "MOSCOIT 
Carrua jes de l u j o de F R A N C I S C O E R V 1 -
T I . E legantes y v i s -a -v i s . pa ra bodas, bau­
t izos , paseos y en t i e r ros , con br iosos ca­
bal los . Cuenta esta casa con m a g n í f i c o s 
cocheros. Se a d m i t e n abonos a precios 
inédicofl . Znnja , n ú m e r o 142. T e l é f o n o A . 
8828 y A-3625. A l m a c é n : A-4686 

si d . 

n O ^ m ü : 4 P A R E S M A M P A R A S B A 
Jas, de uso. que e s t é n en buen estado" 

D i r i g i r s e po r e sc r i to a J . M P o r t n rV?" 
r ra les . 105, a l tos . C iudad Co* 

29091 , „ . 
— 13 d 

SE V E N D E UN A L A N C H A D E GASOT I " 
na , con m o t o r marca F e r r o R W t o 

S0,' m T e l é f o n o OÁ-9037H' P-
—^ 23 d 

AU T O M O V I L . P O R A I S E N T A R S E SU 
d u e ñ o , se vende ba ra to u n "Chevro le t " 

de cinco asientos, con gomas v e t m i n u 
nuevas y de repuesto y chap"a p n r t cu 
l a r . Puede verse en el garage " E u r e k n 
Concordia , n t lme ro 149. Su d u e ñ o - Cubk 
93, a l tos . T e l é f o n o A-0252. a' 

29*0,S „ d 

VI U D A E H I J O S D E J . F O U T F Z \ 
A m a r g u r a , 43. T e l é f o n o A-5030 H a - i 

b a ñ a . Se venden b i l l a r e s a l con tado y a 
plazos, con efectos de p r i m e r a clase y 
a plazos, con efectos de p r i m e r a clase v I 
bandas de gomas a u t o m á t i c a s . Cons t an t e / 
s u r t i d o de accesorios p a r a los miamos , ^ 

O E A E N D E U N A C155A, " O V E R L A M , " 
O de dos meses de uso, l l an ta s desmon­
tables, gomas nuevas, dos l l an t a s de re-

Establo de Luz (antiguo de lucían) 
Carrua jes de l u j o : en t i e r ros , bodas, bau­
t izos , etc. T e l é f o n o s A-1338, es tablo . A-469' ' 
a l m a c é n C O R S I N O F E R N A N D E Z . 

29193 3 ! d-

Maquinal de escribir de dife­
rentes fabricantes. Se venden muy 
baratas. La Sección H. Belascoaín 
32. Teléfono A-4682. 

C 7389 10d-2 

BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro­
ble, vacíos, todo el año, en Inquisidor, 
numero 42. Teléfono A.6180. Zaiví. 
dea. Ríos y Ca. 

t i 4 C 

SE VENDE COCINA DE HIERRO, 
de dos metros, poco usada, los ensê  
res de una fonda, cuatro mesas de 
mármol, y el mobiliario completo de 
una barbería con dos sillones Koken. 
Razón en Ayesterán, 2. 

29593 n d 

A L O S C O N T R A T I S T A S D E ORR \ H • 
se vende m a l l a de a l a m b r e t r l a n i t u l a r 

para refuerzo de pisos. I n f o r m e s : L n j á 
de l Comerc io , n ú m e r o 501 ^ « n j a 

2!Sg u d 

CAJAL 
Se r e n d e esta marca de tabacos y na « v i . 
sa po r este medio a l s e ñ o r que w . t u v ó 
en M a n r i q u e , 91 para t r a t a r de este as n -

20*45 ¿ a A i 
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AVISO IMPORTANTE 
Corrccjondiendo a las reiteradas indicaciones de gran número de 

rü^t«TLemo, decidido poner a la venta nnestro» BACILOS BULGAROS 
VIVOS en cajas de 10 tubos, las cuales desde el primero de diciembre se 
encuentran en las ^ M E I R ^ O S ^ 

San Lázaro. 212, 214. 216; Teléfono A.5879; Telégrafo "Blumra." 
' C. 7489 10d.-3. 

P I D A N 

CABLE AMAS DE PANA 
EN EL CONGRESO 

Madrid. 10.—En la sesión celebra­
da ayer en el Congreso puso de ma-

Inifiesto el señor Maos la angustiosa 
situación porque viene atravesando La­
ñarías debido principalmente a la es-

'casez de medios de transportes marí­
timos. . 

Añadió que la escasez dicha pro­
viene del bloqueo que los subnumnos 
hacen a las Islas Canarias y afirmo 
que debido a ello ha comenzado a 
sentirse allí el hambre. 

Habló a continuación el señor Nou-
gués para pedir que se ponga a dis­
cusión inmediatamente el proyecto de 
ferrocarriles secundarios. 

Esta nroposición fué combatida por 
el señor La Cierva, quien se fundó 
para ello en que el proyecto no fa­
vorece a los intereses nacionales. 

Contestó al ex-ministro conservador 
el ministro de Fomento, señor Gasset, 
afirmando que el proyecto ha de re­
portar grandes beneficios al país. 

Por úl'ámo se acordó aplazar la 
discusión del citado proyecto. 

El señor Ventosa excitó al gobierno 
9 que comunique a la Cámara la re­
lación que han de llevar los debates. 

El señor Conde de Romanones di­
jo que el Gobierno aspira a que los 
presupuestos queden aprobados antes 
del día primero de Enero próximo. 

"Después—añadió—discutiremos la 
rest-nte labor económica.'* 

El ceñor Cambó declaró que los re-
gionalistas no se fían de la promesa 
hecha por el Gobierno de continuar 
los debates de los proyectos econó­
micos en las sesiones de Cortes del 
próximo mes de Enero. 

Le contestó el señor Romanones 
prometiendo nuevamente discutir en 
Enero los restantes proyectos. 

A continuación intervino el minis­
tro de Hacienda manifestando que 

AVISO: 
Se venden 4 automóviles 
Ford, del 15 y 16, con mo­
tor perfecto, inmejorable; se 
pueden probar; sin una so­
la abolladura; casi nuevos 
y a 410 pesos; juntos o se­
parados; también a plazos. 

Neptuno, 207. TeL A-6115. 

C 296R9 9 11-13 y 15-d 

Negro Brillante 
Es© es el tono del cabello cano cuan, 

do se trata con Aceite Kabul, que no 
ce pintura, que renueva el cabello con 
su color negro natural, brillante y se. 
doso, aírayente y que denota juvem. 
tud. Aceite Kabul, no mancha, es un 
vigorlzador del cabello, que se vende 
en boticas y sed&ri&s y Kiantieno la 
cabeza siempre joven a despecho de 
los años que blanquean e] cabello. 

07633 3d^l0 
FRANCISCO SUERO JUNCAL 

E3ta casa surte al por UO di 
ios que venden camas, • sabe/: fe­
rreterías, mueblerías, clínicas, hohpl-
tales y casas de salud. Estas camas 
llevan bastidor de hierro higiénico 
ismone a los microbios. Comodidad y 
precios comjíetencí**. 
Fábrica: HOSPITAL, 50, Habana. 

Teléfono A-7545. 

el Gobiomo someterá a ios Cortes en 
1917 los proyectas económicos, que 
serán discutidos hasta la total apro­
bación de todos ellos. 

Terminó rechazando la ofensa que 
supone el creer que el Gobierno no 
cumplirá su palabra. 

£1 señor Alba fué ovacionado por 
!a mayoría. 
EL PROBLEMA DEL CARBON 

ENERGIA DEL GOBIERNO 
Madrid, 10.—El gobernador civil de 

Almería ha comunicado a la Junta 
Provincial de Subsistencias que la ta­
rifa impuesta para el precio máximo 
del carbón ha sido rechazada por los 
acaparadores. 

En vista de ello las autoridades han 
procedido a la incautación de todas 
las existencias de carbón en aquella 
provincia. 

El Gobierno se propone, según de­
claración del ministro de Hacienda, se­
ñor Alba, proceder con toda energía 
en este asunto, igual que en todos los 
que se hallen relacionados con las 
subsistencias. 
LA ACTITUD DE LOS APROVISIO­

NADORES DE CARBON 
Madrid, 10—Una comisión de apro­

visionadores de carbón ha visitado al 
ministro de Hacienda para manifestar­
le que están conformes con las ta­
rifas impuestas por las autoridades, 
siempre que las compañías carbonífe­
ras faciliten el carbón en los precios 
fijados por la Junta de Subsistencias. 

Añadieron los comisionados que al­
gunos dueños de minas de carbón han 
anunciado el aumento del precio. 

"Y si estos aumentos se llevan a 
la práctica — dijeron los comisiona­
dos—nos veremos precisados a cerrar 
nuestros almacenes." 

Terminaron solicitando del Gobier­
no que imponga el mismo precio para 
todas las clases de carbones. 

El señor Alba les contestó que es 
imposible acceder a lo que solicitaron 
porque habiendo diversas clases de 
carbón, es natural que los precios tam­
bién tienen que ser distintos. 

ALMACENES REGULADORES DE 
CARBON 

Madrid, 10.—Los periódicos dedi­
can mucho espacio a comentar el pro­
blema del carbón. 

Además publican una extensa ex­
posición dirigida a la opinión por las 
dueños de minas carboníferas. 

En esa exposición se lamentan los 
mineros de que la Junta de Subsis­
tencias haya tratado de resolver en 
pocos días un problema que necesita 
mucho tiempo, como ocurrió en la 
costa de Francia donde se dejó sentir 
la escasez de carbón y tardó el Go­
bierno francos algunos meses en re­
solver el conflicto. 

Los mineros combaten las tarifas 
ordenadas por la Junta para el car­
bón destinado a usos domésticos. 

Añaden que los dueños de las mi­
nas están organizando la implantación 
por cuenta propia de grandes alma­
cenes reguladores con objeto de que 
las ventajas de los precios lleguen al 
consumidor en vez de quedarse todas 
en manos de los acaparadores. 

Terminan declarando que garanti­
zarán el peso y la calidad del carbón 
que vendan en sus almacenes regu­
ladores. 
CONFLICTO SOBREROS 

HUELGA EN MALAGA 
Málaga, 10.—Las sociedades obre­

ras de carreteros, herreros, descarga­
dores del muelle y otros oficios se han 
adherido a la huelga de cocheros, co­
mo acto de solidaridad para con éstos. 

LOS OBREROS ASTURIANOS 
Oviedo, 10.—Los obreros de esta 

capital han acordado reanudar la 
huelga que está proyectada en toda 
España para el día 18 del corrien­
te. 

También secundarán la huelga los 
obreros ferroviarios del Norte; pero 
éstos persistirán en ella hasta que la 
Compañía cumpla las bases que sir­
vieron para solucionar la huelga pa­
sada. 

Los ferroviarios han anunciado la 
huelga al gobernador con el plazo que 
dispone la ley. 

MOTIN DE MUJERES 
Corana, 10.—Las mujeres que ve-

Tan bueno como el mejor y MAS BARATO 
Fabricado por la 

"Colonia l W o r k s " 
Agentes exclusivos en Cuba: 

Cuban mnery 
Importadores de Maquinaría y Accesorios 

si? triunfo ayer on la Academia de 
Cienc'as; triunfo doblemente neeo-
nante cuando impresa en la Habana 
la monumental conferencia ponetre en 
los espíritus cubanos y vaya, al travéa 
del Atlántico, a asombrar (por los 
horizontes que abre sobre lae signifi­
caciones nuevas del "Quijote" mirado 
a la luz del "Romancero") las inteli­
gencias españolas, para quienes el 
gran "Romancero", en prosa, que es 
el "Don. Quijote de la Mancha** no 
ha dicho todavía a la alta critica mun_ 
dial, su última palabra. 

Conde K OSTIA. 

Toma de posesión 
(VIENK DE LA PRIMERA.) 

servimos a los lectora • 
DE LA MARINA M ^ 

Pero no pudo darles w-
cual ha sido da lucida exMa J 
por los dominios d T f a ^ V o ! 
tellana hizo el C(rfeC ̂ r. ̂  
hacer resaltar la a s c S w a C 
vo la ma«lBteaJ concebí? 
recatada en f a m ^ d ^ 

de proteica la deleitosa iaW 
tor Chacón, pues a ^ t l f S i 
do aspecto en la produedón?^ 
do los sig-los precedente al 
brindo ayer a su atento v 

SOL, 25 
TELEFONO A-9302. APARTADO 1152 

nían prestando srevicio como descar­
gadoras en el muelle se han amotina­
do para protestar contra el hecho de 
haberlas sustituido por hombres. 

Las amotinadas agredieron a algu­
nos de los descargadores que encon­
traron en los muelles. 

La policía intervino y logró redu­
cirlas a la obediencia. 

Hay varias detenidas. 
BOLSA DE MADRID 

Madrid, 10.—Ayer se cotizaron las 
libras esterlinas a 2272. 

Los francos, a 79'85. 

Dinero barato sobre prendas. 
Intereses tan reducidos y econó­
micos para el pago que competi­
mos con los Bancos. Consulado, 
94. Los Tres Hermanos. Teléfo­
no A-4775. 

Conferencias... 
ÍVIENE DE LA PRIMERA) 

Don Diego de Miranda interroga a 
Don Quijote sobro la poesía. Y la elo­
cuencia sabiai del flaco hidalgo des­
grana sus más ricas pcrlas en honor 
de "la pura doncella" bella y perfu­
mada como Flora, graciosa y risueña 
como el alba. La cita del señor Cha­
cón es tan oportuna, cuanto que des­
pierta en nosotros, por contraste, la 
idea que nos formamos de la poesía 
moderna—hada d« ojoa de vértigo y 

bella como una reina trágioai de 'fLas 
MÜ y una Noches". 

Toda esta introducción que semeja 
Un poético y noble alegato de los fue­
ros de la vocación fué tocada de ma­
no maestra con una pluma amáloga a 
un buril finísimo por el joven bene­
dictino/de la literatura castellana an­
tigua. 

Como 'a orla de un lirio en un ra­
mo de rosas severas, estrió esta par­
te de la sabia dtequisici-Sn un.a/ nota 
pictórica sobre Lope de Rueda, cuya 
tendencia popular señaló gráficamen. 
te. De ella hizo eslabón par«j párrafo» 
sucesivos en que habló de la admira­
ción y respeto profundos que sintió 
siempre el autor de "La Numancia", 
por el poeta traductor de Planto. 

Entrando más de lleno en el asun­
to estudió el procedimiento de Cer­
vantes autor de obra/s en prosa y ver. 
so. Cervantes, dijo—y dijo bien el se­
ñor Chacón—fué un fanático de ios 
romances españoles, de aquellos tro­
zos épicos que la Musa popular—na­
cida entre las armas—inventaba con 
la más poderosa de las fantasías. Y 
ampliando su trabajo el orador-Jector 
estudió todo ei ciclo romancesco an­
terior a Cervantes, la interpolación 
carolingia, sus matices sucesivos: 'a 
galantería, las aventuras, etc., todo 
ese ambiente de costumbres y gustos 
cuyo resultado, por una alquimia abs­
tracta, es el "Quijote .̂ Porque Cer­
vantes fué como el crisol humano don. 
de se fundieron todos los elementos 
de la poesía legendariai no solo para 
su obra inmortal sino para sus nove­
las cortas y sus obras dramáticas, a 
tal punto que pudo decir el señor 
Chacón con un acento de verdad irre­

batible, que en las comedias de Cer­
vantes se halla todo el Romancero. 
En apoyo de esta afirmación, con una 
seguridad de espíritu envidiable ana­
lizó una comedia del intnortal manco 
y de las menos conocidas: "La casa 
&& lOf. celos". 

Imposible seguir a lo largo de sus 
bien nutridos párrafos el derroche de 
citas que esmaltaban sus páginas. De 
Navarro Ledesma a Rodríguez Marín, 
de Menéndez Pidal a Monéndez Pe-
layo la serie de los principailes glo­
sistas fué recorrido—y siempre acer­
tadamente. 

La antítesis en Cervantes—la antí­
tesis de su vida—fué señalada por el 
joven sabio. De esa aflitíteais salió to­
do Cervantes literato y observador; 
el Cervantes de "La Calatea" y el 
Cervantes de "Don Quijote". 

La sagacidad penetrante de su crí­
tica, la fuerza dialéctica de sus con­
jeturas, la claridad evidente de su 
razonamiento han sido los jalones de 

Los Callos hacen Cojear 
Tener callos y sufrir sus dolores, 

habiendo el "PARCHE ORIEN­
TAL," es bobo. En tres días quliau 
los callos, sin dolor, ni pegarse a ía 
media y pudiéndose bañar los piea, 
pû s no se caen. Pídase en todas las 
farmacias. Si su boticario no lo tie­
ne, mande 6 sellos colorados ai doc­
tor Ramírez, Apartado 1244, Habana 
y le mandará tres curas, para tre« 
callos y turará sus callos para siem­
pre. 

Periódicos nuevos 
La Esfera, Blanco y Negro, Nuevo 

Mundo, Alrededor del Mundo, Mundo 
Gráfico, Hojas Selectas, Courrier de* 
E . U.. Life, Lee Grandes Modes de 
París, Femme Chic, Elegances Pari-
siennes, Bon Ton, Vogue, Elite Styles, 
Oostume Royal, Gran Mundo, Social, 
Caras y Caretas, Harper's Bazar. 

Además de los periódicos, en esta 
tasa se encuentra: Perfumaría; Cu­
chillería; Carteras de piel; Oleogro-
fías; Postales, etc. 

En "ROMA" se encu€T»tra algo do 
todo. 

O'REILLY 54 ESQUINA A HABA-, 
NA*—TELEFONO A-8569. 

J. A. Bancos y Ce. 
B A N Q U E R O S 

O b i s p o . 21 - T e l . A-1740 

C A J A 

DE AHORROS 
Admitimos depósitos desde 

un peso, pagando el tres por 
ciento de interés al año. 

Abonamos los intereses cada 
tres meses, pndiendo el deposi­
tante extraer todo o parte de 
su depósito cuando lo tenga a 
bien. 

J. í Dances y Ga. 
C o r r e s p o n s a l e s 

d e l B a n c o d e E s p a ñ a . 

Alcaldía el doctor Juan María Caba-
da. Al acto asistieron las autoridades, 
muchas distinguidas personas y nume­
roso público. 

Luego efectuóse una manifestación 
popular como homenaje al nuevo Al­
calde y concejales. Tomaron parte en 
la misma las señoritas más distingui­
das de esta ciudad en automóviles, así 
como las más significadas personali­
dades. También asistieron carrozas ale­
góricas y numerosos jinetes que re­
corrieron las principales calles de la 
población. 

Existe inmensa animación pública. 
Resultó dicha manifestación muy bri­
llante por el número y calidad, fiel 
expresión del general regocijo, prin­
cipalmente respecto de la toma de po­
sesión del doctor Cabada. 

Hernández, Corresponsal. 

Efemérides de la semana 
DOMINGO, DICIEMBRE 3 DE 1916. 

Europa.—La batalla del Argechu es 
favorable a los austro-alemanes en, 
Rumania. 

— E l vapor Karnaík, torpedeado cer_ 
ca de MaJlta. 

—Apertura do la Duma, Nombra­
miento de Trepoff para el cargo da 
Primer Ministro ruso. 

América—El doctor Rufino Blanco 
es designado para una catedral en So­
livia. 

—Las tropas cajTanclatais recupe­
ran a Chihuahua, abandonada popr 
Pancho Villa. 

LUNES 4 
Europa-— E l Consistorio Romano 

nombra diez nuevos Cardenales. 
—Crisis en Londres. E l Rey Jorge 

V ateepta la dimisión de Asqulth y 
nombra a Llovd Georgo. 

MARTES 5 
Cuba-—Sorpresa de un centro de 

brujos y ñáñigo® en Regla. 
— E l vapor Palermo, torpedeado. 
Europa.—Medida de restricción en 

Londres para los alemanes. 
MIERCOLES 6 

Cuba.—Conflicto de huelga en los 
obrerog del ferrocarril de Camagüey, 

Europa.—Cuatro vapores torpedea, 
dos. 

—'Bucara&t, capital de Rumania, cae 
en poder de los teutones. 

—Naufragio del vapor Pío IX cer­
ca de Canarias. 

—Los alemanes dan un nuevo ata­
que a Verdún. 

Africa Los alemanes derrotan a 
los portugueses en Newall. 

JUEVES 7 
Europa.—Log de ia Entente decre­

tan el bloqueo do Grecia. 
—Peste bubónica en Marsella». 

VIERNES 9 
Cuba.— Huelga de ferrocarrileros 

del Oeste de la Habana, 
Europa,—Lloyd George forma Mi­

nisterio, 
— E l Caledonia y cuatro vapores 

más, torpedeados, 
—Témese que el acorazado Suff̂ en 

haya naufragado, 
—Alemania explica ol motivo de las 

deportaciones de Bélgica, 
América,—Los Estados Unidos pro-

testam por las deportaciones de Bél­
gica. 

SABADO 9 
Europa.—Dícese que los austro ale­

manes han hecho 70,000 prisioneros 
en Rumania y han cogido 189 caño­
nes, 

—Explosión do tina fábrica de per­
trechos en Rusia, 

—Fallece en Paris el escritor T , 
Armand Rlbot. 

—Un crucero afl̂ mán apresa un bu­
que en el Atlántico. 

El Quijote y el 
Romancero 

auditorio la prueba plena v^o?80^ 
tada del Cervantes artisL . 5 ^ 
de vena popular en fuer^ 
klorlsmo que a su obra dló^, , & 
te vario y no dlstinixCV 
nalidad renacentista, como l6^ 
singuilar en Jas postrin^r^. 
época áurea en la literatura cai,,11 na, íd ^teiij. 

Rasgos son éstos dispersos e u 
nexos, como los más refulgentL1^ 
los destellos que consemmo? í 
aquel joyel riquísimo numinJo J! 
ei sol de un venbo señor deT 1101 
sión y devoto de su anhelo- d*! ^ 
pilo y detenido estudio con que 
regalo el doctor Chacón a ro ¿Sffi 
no es posible reseña metódica 
tada. Pero los lectores del DIAS 
DE L A MARINA podrán ¿ b ^ 1 
su placer \m bellezas que el 
Chacón acopló en eu aplaudida^! 
ferencia, pues en próxima edi<¿¿7; 
insertaremos íntegra, por especial / 
ferencia del ilustre Presidente de > 
Sc-cclón de Literatura del Ateneo i 
autor, ' 

E l acto de BJyer, si cabe, fué a 
brillante y nutrida la concurrenf. 
que llenaba el Salón de Actoe ^ \ 
Academia de Ciencias, 

Ocuparon asientos en el «BtnidJ 
con ei Presidente del Ateneo, d^1 
Lendián, el de la Academia, docto* 
Samtos Fernández, el Ministro de h 
paña, Excmo, Sr, D. Alfredo de % 

riábegui, el doctor Guillermo Rodr¡ | 
guez Roldán, doctor Antonio Sánchej 
de Bustamante. 

Nuestro director, asistente habitual I 
a estas Conerenclas, se vió privado 
de poder asistir por no hallarse aúa | 
restablecido de su pasada indispoei. 
ción, 

Al terminar el acto, durante largo 
rato numerosas personas captaron jl 
doctor Chacón para testimoniMle d 
felicitación, completando los ruidosos 
aplausos que escuciaó al descender ¿j 
la tribuna. 

Que bien los mereció el meritísinifl 
trabajo del laborioso literato. 

Y su éxito do ayer avalora de nue­
vo el memorable homenaje cervantino | 
del Ateneo. 

Casino Español] de la Habana. 
Comisión de Fiestas 

SECRETARIA 
Acordada la celebración de ni 

Reunión íntima, de carácter faniiliHI 
como primera de una serie que desíl 
organizar la Comisión de Fiestas >! 
este Instituto, en la que tomen pm 
exclusivamente los señores socioe fl 
sus familias, se hace púUico que 
primer Reunión habrá de tener ««J 
to el jueves próximo 14 de los'I 
rrientes, de 9 a 11 de la noche, ra » 
piso principal ddl Edificio del w'l 
sino", amenizada la fiesta por un tój 
ceto musical compuesto de re""*4, 
dos profesores. 

Es el propósito de la Comisión11 
Fiestas y de la Directiva, rode"!J 
tas reuniones de un ambient* sojl 
que tienda principaimente a estay 
cer y estrechar relaciones de in» I 
dad entre las famiUas de los «"Jl 
res Socios sobre la base de q* 
una la gran familia hispano-cû  
que cabüa el "Casino Espano1 • 

Habana, Diciembre 6 de 191¿ 
E l Secretarlo de la Comisión. 

Andrés rlt*• 
(Traje negro). 

Aspirantes a Chaoffenrs 

i I A CONFERENCIA DEL DOCTOR 
¡ JOSE M. CHACON EN E L ATENEO 

Fuera imprecisa opinión y parco 
i juicio el que intentáramos para rese-
¡ ñar la conferencia que ayer pronun-
, ció en el Ateneo el docto y erudito 
¡ literato doctor José M. Chacón sobre 
i "El Quijote y el Romancero". 

La índole del trabajo que para el 
homenaje cervantino del Ateneo pre­
paró el doctor Chacón quedó noticiar 
da en la información previa que en 

, nuestra edición de la tarde anterior 

Al 13 no le tengan mi^ 
póngalo pintado por 
¿ero por delante un b^n 

es lo que hace ^ A e n «l' 
SI usted desea «pren^r bie ^ 

nejo de máquinas gî def5x Esa1 
uas, inscríbase en TGT^S 
LA DE AUTOMOVILISTA» 

C E D R I N O J 
Belascoaín, 4, antiguo; A ^ « 1 
En esta Escuela 1 dei i -

perfección, a tener c m d ^ o ^ 
canismo; hacer aiust® aparat*1 
magnetos y de todos l o s ^ q f 
dernos; teniendo la «asft.,̂ óslele0 
de diferentes marcas tíai r-
sus estudiaates, n grM 

La casa tiene, 
11er para reparaciones d« ^ 
y los estudiantes pujden 1 
ra ser buenos chauffeur̂  ^ 
pues hoy en día q* ! 
ticularcs quieren chaun " 
buenos mecánicos. 

C e r v ¡ D é m e m e d i a ' • T r o p i c a l 


